
n E t TIEMPO (S. Meteorológico N.).—Probable haata lai 
seis de !a tarde de hoy. Cantabria y Galicia: Vientos 
del Oeste y aljíunas lluvias. Resto de España: Vientos 
del Oe.íite y algunas Kube.^. Te-iiperatura: máximíi df 
ayer, 26 en Sevilla; mínima, 2 bajo cero en Falencia 
En Madrid: máxima de ayer, 19, mínima, 4. (Véase eo 

quinta plana ol Eoletin ííeteorológlco.) 

• t-*'iíí'í? ¿.V'' '• 
1^, ' 

^^ii^-m* í i . - ^ 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N 
MADRID 
PROVINCIAS . . . . . . . . . . . . . . . . . 

PAOU ADELANTADO 

. . . . . . . . . . . . . . . . 2,50 pesetas aJ met 

. . . . . . . . . . . .M.. 0.00 pta». t r unes t r e 
F R A N Q U E O (JOM KKTAÜO 

M. \DKID Año XXI.—Nüin. 6.795 Viernes 24 de abril de 1931 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apar tado 466.—Red. y Adm6n„ CXJIJKGIATA, 7.—Teléfonos 71500, J1501, 31.509 y 72805. 

La s i túa cion en C a t a 1 u ñ a Elecciones generales el¡ L O DEL DIAI La infanta Isabel murió ayer tarde en París 
día 21 de junio ^ ,^^^ d, EL DEBATE =====—~——~—^ 

Conservó la lucidez hasta el último momento 
Cunden l a extrafieza, l a a l a r m a y la Irr i tación a n t e los hechos políticos que 

se han producido en Cata luña . No fa l ta razón. Loa acontecimientos se han j ^^ 
desarrol lado allá de modo h a r t o i r regular ; y si el pasado es anómalo y confuso i g g Ínc lUÍrán e n fil CeflSO lOS VOtafl-
el presente , el porvenir se anuncia incierto e inquietante , | . . . j . . 

He aquí los hechos: La República Ca ta lana quedó proclamada an tes que en i ' ^ ? COmprenOiaOS •etl ire IOS Vein-
Madrid se a lzara la de España, y sin contacto con elementos de fuera de Ca-j t i t r é S Y lOS VeÍntÍCÍnCO añOS 
ta luña . Sur^:ó cumo Es tado soberano; con su presidente, su Gobierno, sus mi-

La. a c t i t u d d e E L D E B A T E 

y e l C e n t r o A l e m á n 

L a m u e r t e d e l a i n f a n t a I s a b e l h a 
: l l enado d e d o l o r m u l t i t u d d e co razo ­

nes . M a d r i d s o b r e t odo , el p u e b l o q u e 
„ ' ^ \ ' * / ' ^ ° ® ^ ° ' ® ^ ' ^ ® Volkszeitung" del, t a n t o s a ñ o s v io a la a u g u s t a s e ñ o r a l 
día 18 del corriente se publica un ar t icu- ' ^ O P Í J - H O „ s u s t r a d i c i o n e s v rp^^tx-i-
lo editorial sobre ^:x act i tud de los c a t ó - ! ^ ^ " " , ^ ^^^ t r a d i c i o n e s y regoc i -
ücos españoles an te el nuevo régimen, i J^^' ^^ p u e b l o q u e l e t r i b u t o t a n t o s 

•^»im 

lustros. Sus representantes , como ios de un Es tado independiente, dirigieron un; E n l a A s a m b l e a c o n s t i t u y e n t e s e r á y s ingularmente de E L DEBATE. El a r l ' a p l a u s o s en cal les y p l a z a s , s i e n t e h o y 
saludo a todos los pueblos ibéricos. La República llegó a expedir pasapor tes pa ra j n o m b r a d o el p r e s i d e n t e «culo dice as í : u n a h o n d a emoc ión de t r i s t e z a a l c o n 
pj extranjero . Después, iniciáronse negociaciones entre la República de Barce-) j g ij, R e n ú b l i r a 
lona y la de Madrid. Pero no vinieron a Madrid a negociar los ca ta lanes : fue- | ^ " E s de especial Interés el saber qué t e m p l a r e l i n f o r t u n i o d e l a i n f a n t a . 

L°^',n',w„=^° Í°T-,^° ^°^ católicos con-j H a ido a m o r i r f u e r a d e l a p a t r i a . E n servadores españoles que, antes como! r 
ahora, son pai-tldarios del pensamiento 
monárquico y de la persona del Rey Al­
fonso, ante el hecho del cambio de ré-

Su Alteza falleció a consecuencia de una pneumonía. La 
asistieron hasta el final las infantas Eulalia y Beatriz, 
la madre Loriga, la señorita Bertrán de Lis y el señor 
Coelio. Expiró a las dos y cuarenta y cinco de la tarde 

ron t res ministros del Gobierno centra l a Barcelona, a pac ta r alli. Y p a c t a r o n . ; . . u i t . ' . . . 
Desapareció la "República ca ta l ana" y surgió !a "Generalidad". Y no deja ¿e | " ^ ' ^ * « ' » ° . ' f » ™n"<*na«"a «>« m t e n r u p . 
ser, ¿cómo diremos?, curioso, que h a y a habido necesidad de buscar la "Gene-i c i o n t o d o e l v e r a n o 
ra l idad" allá, en tiempos anter iores a Felipe V, L a legalidad, pues, del 1931 es, ' gimen. Sobre ello da el preeminente or­
la del siglo XVII... ' AJ te rminar el Consejo fué facUitada jgano EL DEBATE, en su edición del 

P o r o t r a pa r t e , es lo cierto que en Madri.d, en l a "Gaceta", nada de eso h a : ' ^ siguiente nota sobre la convocatoria día 13, una "idea" clara que todo el quoi 
tenido confirmación legal. P a r a el Gobierno, Cata luña es... Barcelona, Tar ragona , ¡'̂ •̂  '^ ' ' <^°''*^''' Const i tuyentes : ipiemse objetivamente ha de reconocer! jj,^.^^ „, .-„ „ , . , „iA „ . , ; . 
Gerona y Lérida. Mant iene en cada una, como en todas las de España , Gob.emos^ "f« ̂ ^ ^P/ol 'a^» ^^^ bases de un <ie-\fXZf:Je e ^ S l m l n U ^ncuadr 'ado^^ ^̂  . ^ J V 
Civiles / m i l i t a r e s . Delegaciones de Hacienda, toda la organización ^<inún^strB.. Zf° TLZf'''''^^ " ' '^'''''''° "'' T ^ - a ^ ' R ° y S l I e . ^ ^ t ' S V ñ a r d e un ^ ^ u ' e g r e g i a a m i g a " c a m i n o de F r a n -
t iva que ac túa bajo sus órdenes. Sin duda, hay una coexistencia contradictor ia r X n n ^ s t l w ^ n ^ H n ' ^ í í r L ' f ! ! ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ' " ' ' ""^^ «̂  " t " ' ° "^"^^ " " P ° - " ^ - ^''^ d e m a s i a d o r u d o a q u e l go lpe 

^ ~ . , . ; ., i^un&ejo, estableciendo un procedimlen- ¿er consti tuido" 
de poderes centrales y regionales que aun no h a suscitado choques por la con- , to nuevo rapidísimo y de máx imas g a - : A continuación viene un ext rac to m u y 
ducta , a nues t ro juicio, muy prudente del Gobierno de Madrid. i rant ías p a r a todos los ciudadanos y par- !deta l lado y completo del articulo. Lue-

Pero es tamos frente a tm verdadero pandemónium que se explica con una i t idos , a fin de proceder a la rectifica- go añade : 
sola pa labra : Maciá, Maeiá no es un organizador, ni un hombre de gobierno, nljción del censo en términos que permi-
un cer tero conductor de muchedumbres . Es un exal tado sin equilibrio, un sen-j'^!^'^ ' * convocatoria de las Cortes cons-

. , ^ . . , , . T O D A V Í A NO SE HA DECIDIDO NADA SOBRE EL ENTIERRO 
t i e r r a n o e s p a ñ o l a n a v i s to p o r u l t i - — • m • 
m a vez l a luz la e s p a ñ o l a c a s t i z a q u e | p^j^jg_ 33 _ ^ j ^ ̂ ^^ ^^ j ^ ̂ ^^^^ ^^ ^ ^ ^ ^ , ^ ^^^ ̂ ^ ^^^^^ ^ ^^^^ ^ ^ ^ 
h a s t a a y e r gozo de la c a n c i a d e nues-¡^^^^^^ j ^ j ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ^ j ^^ j ^ pensión [esfuerzo p a r a sant iguarse . Ul t imo ac to 
t r o so l y d e n u e s t r o cielo. 

T r i s t e s p r e s e n t i m i e n t o s i n v a d í a n a l 

t imenta l ex t rav iado por una ideología confusa, y la complicación misma de los , j t i tuyentes en el mes de junio. 

"Edte punto de vista corresponde no 
sólo a una concepción clásicamente pa­
triótica, sino también a una igualmente 

Se acordó, en armonía con el espírl- <^l^slca ideología católica a la cual nln-
heohos acaecidos le enredan y t ras to rnan . Quedó proclamada la República cata-i t^, ¿g ^^^gj ^^^^^ ^^^ legislaciones, hacerjg^^a- t^'-i^ca puede hacer mella. De los 
lana, como decíamos antes , an tes que la española; y duran te imas horas estuvo i just icia a las juventudes esü'añolas ;'"'^™f>'^ fundamentos ar rancó el part ido 
Madrid sin Gobierno, mien t ras en Barcelona ac tuaba Maciá como un soberano, a j a n d o en veint i t rés años el limite p a r a ^'^^.^*'"Í5?- '^l*^'"^" cuando se vio obliga-
Un soberano... presidente, pero sin ninguna autor idad sobre la .suya. Y cierto:el goce del .sufragio, t an to activo como ¡de c'?nd^cUi.°cuaídó ' la T r í d ' a V e " régt 
de su poder y decidido a ejercerlo, con seguridad y aún con desenfado, creólPasivo. Imen en I918. Su posición inequívoca, 
organismos, adjudicó t í tulos y cargos, produjo un g rave embrollo,., y a pocoL -^ propuesta del minis t ro de la Go-1asentada sobre esa granítica base, ha de­

p a r a q u e p u d i e r a s o p o r t a r l o u n orga^ 
n i s m o t a n a b a t i d o p o r los a ñ o s y la 
e n f e r m e d a d . S u s e ñ o r i a l dec i s ión d e 
c o m p a r t i r el do lo r con los s u y o s t e ­
n ía t o d o s los c a r a c t e r e s d e o f r e n d a de 
s u v ida q u e l a h i j a d e R e y e s s a b í a h a ­
ce r en el a l t a r d e los t r e m e n d o s debe ­
r e s a n e j o s a l a s s u p r e m a s c a t e g o r í a s 
soc ia les . L a de l i cadeza d e s u a l m a le 
i m p o n í a el do lo roso sacr i f ic io d e b u s ­
c a r e l l echo d e m u e r t e en t i e r r a ex -

de D a m a s de la Asunción de N e u i U y - ' " i ^ " ^ ° ° <í« } ^ cr is t iana Infanta , que 
„ ^ . -^ ' r a r a vez dejaba p a s a r s iete días sin co-
Sur-Seine. | v u l g a r . 

_ Después se fué extinguiendo dulcemen" 
' te . L a enfermera le tomaba frecuent*-

(De nues t ro corresponsal) mente el pulso y procuraba reanimar la , 
P>\JIIS, 23. — L a infanta Isabel h a Rodeaban a doña Isabel su he rmana do-

muer to . No h a sobrevivido t res días si-¡ña Eulalia, la infanta Beatr iz de Or-
quiera a su dest ierro en Par ís , ciudad ^leáns, la madre Loriga, el señor Coelio 

tm caos Ibernación, se tomó el acuerdo de que |mos t rado ser productora de ricos frutos t j .a i i iera E r a el e e s t o QUe COrreSDOn-

De « ,a si tuación ex t r aüa aun no hemos salido, aunque a lguna luz empiezapp^ i f nulWa'd " f a S a s ^ ^ ' S ' ^ ^ ' ^ ' ^ ^ ^ ^ r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l a magn i f i cenc i a d e s u estTrpe. 
a caer sobre eUa. y cada día nos t r a e una positiva medida saludable. Desde ¡efectuadas, se celebren también con toda " " " " P ^ <1°'=« ^"°«-" ' E s p a ñ a n o fué in sens ib l e a l nob le 
luego, no h a y ta l Ca ta luña independiente. Por medio de las autor idades mu l t a ­
res, judiciales y adminis t ra t ivas , el Gobierno de Madrid manda en las cuat ro 
provincias. Ninguna resolución inser ta en la "Gace ta" h a otorgado ni reconocido 
a Ca ta luña u n nuevo régimen, ni aun parcia les concesiones. Tampoco hay 
ningún compromiso del Gobierno. Es t e o, mejor dicho, sus ministros, se creen 
obligados l lamado por el P a c t o de San Sebast ián, cuyos términos son conoci­
dos ; redacción de un E s t a t u t o cata lán, sometido a plebiscito, den t ro del Pr in -

prorititud, incluso, si preciso fuera, en j Recogemos, vivamente complacidos, ¡ ademán de l a i n f a n t a . Lfi v i m o s i r sa -
el período electoral de las Constituyen-1 las pa labras del colega alemán. P r e c i - . • , , ob l i gaba a m a r c h a r 
tes y con sujeción al censo actual, que jsámente en estos días habíamos citado „ ? „ °, ,3 „!, " ° , i „ „ : : 5 v ^ „ : „ Z ^ ™ ^ ^ „ ^ 
sirvió de base, a las que se anulen." nosotros el caso de los católicos a lema-

, , . , . ínes, presentándolos como ejemplo. Como 
L a s el-8CCI0neS p r ó x i m a s ¡no podía menos de ser, su coincidencia 

¡con nuestros ptmtos de vista es absolu-

m á s q u e s u í n t i m o s e n t i m i e n t o d e s e r 
qu ien e r a . Y el deseo d e r e t e n e r l a 
q u e d ó e n f r e n a d o p o r el r e s p e t o q u e e l 
p u e b l o e s p a ñ o l , e n q u i n c e s ig lo s d e I ^ ^ mayor p a r t e del Consejo fué dedi- i ta Ellos saben bien oor nronia exnerien-

clpado, discusión de esa ponencia por las Const i tuyentes y sumisión de todos cada al examen de la cuestión electoral.: cia el bien que han reportado a la p a - ¡ M o n a r q u í a , h a a p r e n d i d o a t e n e r a' 
61 acuerdo de las Cortes soberanas. , El punto que reclamó mayor atención ¡tria a lemana y las disensiones y dolores l a s a c t i t u d e s de la m a j e s t a d . 

Mas a la h o r a presente resu l ta que la Ca ta luña ca ta lan i s tas -c reemos claro, tue el de la inclusión en el sufragio de ¡que le h a n evi tado con su act i tud. Y del U n a a n c h a e s t e l a d e benef ic ios d é l a 
el sentido—^ha avanzado muy poco en el camino de sus aspiraciones y, en cam-¡ ^o^ vottmtes comprendidos entre los vein-ialffo ha de servir la lección de la Hls-! , ^-^ •, •, • . , .í 

represalias. ; Mitres y los veinticinco años. A l a n o s ¡ t . ^ ^ , m a e s t r a de la vida. \^^ ' ^ g r a t i t u d d e e s t e p u e b l o SU v ida 
...„„ ,-__ ,. c r i s t i ana , su a m o r a los h u m i l d e s , su 

blo, se h a creado un ambiente hostil en toda España . Se anuncian -^ 
Sin duda, ya han sentido en Barcelona, o han de sentirio, el daño causado por i ™«»stros proponían que se extendiera 
_ . . . . . . , I.- t i , - V . J Í ha s t a los veintiuno, pero por mavoria 
quienes t an msensa to amor sienten por la t i e r r a ca ta lana . Aun es hora de q u e i j , „ (,-, „i -2 , • .-i . 
, ^ j , „ , , „ , V, - j - , • ._ a . !'̂ '<= votos prevaleció el pr imer criterio 
la Ciudad Condal reflexione, que a ella m a s que a nadie le impor ta reflexionar. I ,je acuerdo con la edad que ol Código 
H a de pensar que lo ilegal, lo violento a ningún buen resul tado conduce; por i civil señala sobre capacidad legal, 
esos medios no se llega a nada normal y estable. Po r sorpresa 110 h a de conquis " ' ' 

E s p e r a n d o i c a r i ñ o s a i n m e r s i ó n e n l a s c a p a s po-
¡pu la res de M a d r i d . ¡ E n c u á n t o s ho ' 

t a s o r a c i o n e s s e e l e v a r á n a Dios p o r 
el d e s c a n s o de su a l m a ! P o r q u e n o 
sólo con l á g r i m a s , s ino con o b r a s de 

L a política va lu ta r i a ha en t rado en, 1 ,_ ' , , ^ , , , 
un, paréntes is . El anter ior minis tro, s e - j g a r e s h a b r á h o y l u t o en l a s a l m a s a l 

Por esta razón y también p a r a recti-jfior Ventosa, había ido edificando con í r ecue rdo d e t a n t a s o b r a s d e c a r i d a d 
t a r u a t a i u n a n inguna ae sus pretensiones, vuelva a ia oDeaiencia ai uoDlerno | ncar las notorias deficiencias del Censo, prudencia y serenidad los cimientos d e ' r e c i b i d a s d e la i n f a n t a I s a b e l ! " C u a n 
nacional, plenamente, sin equívocos. Siga el camino t razado en San Sebast ián: í «1 Gobierno irá a una revisión del mis-i una actuación que de seguro habr ía re ­
es ta tu to , plebiscito y Cortes nacionales. Acate s inceramente el fallo de é s t a s ; ™ ° ' P^ro considerando que de seguir los i por tado g randes beneficios al país . Im-
y anuncíelo desde ahora . U n a reforma t an honda como la propugnada por e l i ' " '^" ' ' í ' ' ? legales pa ra la rectificación no|pi.gsion5 psicológicamente el mercado 
cata lanismo, por fuerza h a de someterse a ese ordenado proceso, necesario pa ra ! !f.P"°"*°.'^®'*'°' ' .*'" ^^^ elecciones por lo internacional ; dotó al Centro de Con­
que se deshaga el nubarrón de ahora, y renazca la tranquiUdad de los e.spiritus i p i ea ro t>o pioctdimi^nto qu^e ^"f re^ '̂ *' "" '^ ""^^^ considerable de ¡piedad h e m o s de h o n r a r l a m e m o r i a j 
en toda España , y las nuevas situaciones jurídicas nazcan de la cordialidad ¡ suficientes ga ran t í a s y no re ta rde la fe-iífi:?,!?,Tp^,,;?"!, ^^^^^ 
m u t u a y no vengan impues tas por el odio. El "seny" ca ta lán ha de moderar ! cha más allá del mes de junio. i í ™ „ „ t o oiotoriíáff.:» ^ ; , 1 ' =Í ihp o n , , ^ " i o s t e n t ó e n t r e n o s o t r o s con bel lo d e - | 
las exaltaciones del Uummismo político y h a de a b n r cauce a las pasiones des-! La fórmula adoptada es la de a b r i n j j^ !„ mismo en el aspecto de policía!coro el t í t u l o d e a l t eza . I 

5 Colegios electorales en un día deter-:{;gi 'ulereado, que en el estadís t ico; iba I . \ bocadas. De ot ro modo, con o t ro e.spiritu, Ca ta luña podrá daña r a España..., pero 
ellík va a la catás t rofe . 

los 
¡ minado y consti tuir las mesas exacta-
rrirntí; como si r-e fuera a procerier a !a 

I elección, con el fin de presen ta r las opor-
. , , 1 Al • í ̂ ^^^^ reclamaciones y empleando un sis-

El ministro de Manna sale Las condiciones de Grecia'NO t^t^r fcoX^ef dtTn 
^ ¡que s e verificará es ta operación. P o r 

T l ü f ! ) C I 1 6 i n n n C ' i'**''̂ ^ par te , el minis t ro de Trabajo quedó 
U A I d d U d V U I U o i encargado de dar forma al decreto co-

^ rrespondiente que l levará a tmo de los 
^ " !_ . , _ . ^. ^ , ¡próximos Consejos. 

LA E X P E D I C I Ó N LLEVA G R A N A - r ' ^ ® a F r a n c i a u n c o n t i n g e n t e d e | También dehoeró el Gobierno sobre la 

para Funchal 

que 
a abordar la política de crédito del 
Banco emisor, y por encima de todos 
es tos aspectos, percibíase l a coordina­
ción de los mismos en u n a visión de 
conjunto, consciente de su finalidad. Só­
lo un reparo pusimos a la obra del se­
ñor Ventosa : que en la revalorización 
Iniciada no hubiera dado un golpe brus­
co, pr imero, de la elevación en "esca­
lera" de n u e s t r a moneda. 

Hemos leído a t e n t a m e n t e l a s declara-

La noticia en Madrid I 

DAS PARA AVIONES 
-I • j 

LISBOA, 23.—El minis t ro de lá Ma-I 

3 2 5 0 0 0 h e c t o l i t r o s y a r a n c e l r e - l f o n n a en que han" de-hacerse las eleccio.|^^^^^^^^^^^^ S r í e l U n 

ducdo para lo_s_vmos_de "coupage ' j°^sÍ%^ir . .%^t ^ t ^ ^ f o ^ r ^ r t^ro>f ̂ f,,̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ -
l„j„„., „ ,__ f t j 1 • 1- f 1 pro de la defensa de la moneda. Con to-

rma, que h a marchado a bordo del "Car-! A T E N A S , 23.--E1 Gobierno griego ha ™,' '^„en ente d e ^ f a u l l e S r i i d o T o r ^^^ ^«^"'^'^ adver t imos que acusan des­
vaino Araujo", que zarpó a las dos de comunicado a la Legación de Francia/J^^'^^^'^n'^nie ae la t a n a üe pan. iaos or orientación. A muchos expertos extran-
la mañana , a^ frente de la expedición las condiciones que considera nece,sarias-<*p »-̂  re^necta « ia.s muniHTvaie«ÍJ^'"°''* ^^'' ^ * ° producido el mismo efecto, 
qu par t ic ipará en la campaña contra pa ra la conclusión de un acuerdo co-i ^ or 10 que respecta a las municipalesj ^ ^^ j ^j Gobierno, carente 
los sublevados de Funchal , ha declara-¡mercial . .parciales se l levarán a cabo con el Gen-j^^ ^,^ , J ^̂ ĵ 1^^ ^j^„ 3 j^ g ^ . 
do especialmente an tes d¿ pa r t i r : 1 E n t r e es tas condiciones figuran: l a de «" ^^t^^al um esperar a a revisión y k.argo, elemento ap to p a r a destruir , víc-

"Marcho como delegado del c íobier-qne se fije en 325.000 hectoli tros el con-^f"i> fUf^do comcidaii con el periodo e l e c - t „ ^ | ^,, compromisos con la opinión 
no de: cual formo par te . Preferiría, co- | tmgente de vinos gr iegos admitido enj^oiai uo tas generales . ¡primero el espíri tu esencial que Infor 
m o por tugués , no verme obligado a re- jF^ancia; el reconocimiento del derechoj | ^ A e a m h l o o f»nnc t i t i n /on to imaba la actuación mone ta r i a del a n 
cu r r i r a la fuerza. Sin ambargo, soy cie utilización p a r a el coupage" de cuan-1 La Asamblea constituyente 

E n Madrid 8« supo la not ic ia del fa­
llecimiento de Ja fiífanta, a la cua t ro 
de la tarde , por diferentes conductos. 
En p r imer lugar, el secretar lo-tesorero 
de su al teaa la oomimicó por teléfono 
a los duques de Sevilla, al pa r que la 
madre Concepción Loriga la animciaba 
del mismo modo a la señori ta B e r t r á n 
de Lis. E n el palacete de la calle de 
Q u m t a n a se supo también en seguida. 
Inmedia tamente circuló por todo Ma­
drid y produjo ext raordinar io pesar, 
pues la Infanta gozaba de g r a n popu­
laridad en todas las c'.ases sociales. 

Desdo las p r imeras horas de la t a r ­
de acudieron numerosas personas a la 
calle de Quin tana p a r a adquirir de ta­
lles de la t r i s te e inesperada nueva y 
mos t r a r su sent imiento. IgruaJmente vi-

• 11 ::3 
que no h a tenido ocasión ae contemplar 
en es ta nueva e t apa de dolor. H a muer­
to como había vivido, humilde y cris­
t iana . Agonizante ya, tuvo fuerzas p a r a 
hacer la señal de la Cruz y asen t i r a 
las preces y exhortaciones del sacerdote. 

- \nsiosa de ver a los suyos, llegó a jnes a un hermoso parque, del que la In -
Pa r í s m u y enferma. El momento de sa - i f an ta no h a podido disfrutar . 
ca r la camilla por la ven tana del vagón, 

y o t ras personas, A las dos cuaren ta y 
cinco expiró con el Crucifijo en la mano . 

L a habitación, con la imagen del Co­
razón de Jesús , es amplia, sencilla, se­
vera, de gus to español, acorde con el de 
la españolisima Infanta . Tiene dos balco-

fué en verdad el más impresionante pa ra ; 

Sitaron" IM "domicilios""' d T " l a " ¡eñor i t a ¡ ! J Í ^ i ° ^ , „ ^ " ¿ . ! ? ^ Í ^ ^ = , l t " ^ ^ i n l L ! ' ^ ^ " 
B e r t r á n de Lis y de '.os señores de Coe-

La noticia en Fontainebleau 

i cia de la Real Familia . Debili tada, ex- Inmedia tamente fué avisada la Real 
Famil ia . A n t e s habían pasado a p re -cu r r i r a la fuerza. Sin ambargo, soyl^e u u i u a c i o n p a r a ei coupage" de cuan-: ^ » „>,>. . . .^ .^^ ^^..^...^j^„^^¡^^^^^ Gobierno y que había Penetrado j , p ^ ° | . " = - r ° •'"""'" f̂.̂  apenas podía corresponder con! 1 , 7 " Í ; 7 \ " r " " " " " ' T a ^ ^ ^ ZL 

a cumplir las órdenes de mis superio-lporten en Franc ia sobre la base de uni^bier ta sin interrupción du ran te el ve- |na l ; y segundo, un a r ie te t a n poderoso f „ bac iL i los m á V S o s d o l L d°¡i^° ^"^ recibiera 
_._ . . _ .. î„_ i;_ „„i~;„™„ oiderecho de Aduanas de .55 francos Dor„„„^ „ ^«,.i„„^„ „„.,„„;„, ».. „ „,„v.„ i^^rv,^ «.i ^,.&Aitr^ TIT^^O-..^ A r„y^r,tvn-, > -..tcituí ios m a s caiiaog elogios de rr-aoiartnriíi n 

los miembros diel Gobierno que se ha' 
l iaban a bordo p a r a dtspedir al minis­
t r o de Marma . E^ste declaró: "Los su­
blevados de Madera t ienen con t ra ellos, 
no sólo a la fuerza armada, sino t am­
bién a I'a población sensa ta del país ." 

* » « 
LISBOA, 23.—Hoy han par t ido pa ra 

E^mchal cua t ro vapores de pesca en­
cargados de real izar los t rabajos de bu­
ques auxil iares. El crucero auxil iar 
"Ni jassa" h a sido llenado de mater ia l 
de guer ra , carbón y m a ñ a n a recibirá 
m á s t ropas . Z a r p a r á al medio día. Se 
embarca rán también 3.000 kilos de g ra ­
n a d a s p a r a aviones.—Córrela Marques. 

Mello Barrete a Río Janeiro 

r e s y a hacer las cumuUr asimismo aíderecho de Aduanas de .55 francos por;j.ano y dedicada especialmente a elabo-jcomo el crédi to Morgan . A nosotros . l ¡ ¡ - v i r ' ^ r j d ^ r ^ ^ m é r r t o . ' r i r r a W l ' a d n ^ ^ ' Tras ladada a la Villa Saint Miche l . ! ; ; " ; " " " ' % , ; " ; " " ""X/.^'tn^^^^^^ n^r 
mía subordinados." ' í ' ^ ^ í - í ™ ' J „ „ „ „ ^ ^ ' S l í _ exportación ^.^r la consütución del nuevo régimen.!desde el pun to de v i s ta de una poUitca i^^g^ta^ ^ ^ ' " ^ ' ^ ' * ° ' ^"^ ^* '^"^ '^ ' '"^ '^ipensión de Damas que dirige la bonda-¡"^^ ' ' ' ^ '̂ '̂  Fontainebleau todas las per-

A n t e de z a r p a r el barco, la Oompa 
flla propietar ia de éste cumplimentó a aos o uu j . u^ov^i.cvuwa ¡u consumo, sin gj^ ^^¡.^ gl nombramiento del pre- l sas nos parecen deplorables. 

Incumbe a l Gobierno hacer buena po-

(De nues t ro corresponsal) 
U S B O A , 23.—En embajador en Ma­

drid, señor Mello Bar re to pasa a des­
empeñar la Emba jada de Por tuga l en 
Rio Janei ro , cuyo t i tular , don Eduardo 
X«l8 ,ha sido jubilado. 

Otro crucero inglés 

dos o no y dest inados al consumo, sin 
adulteración ni mezcla a lguna, median­
te el pago de 84 francos por hectoli tro 
como derechos de Aduanas . 

ENVIADOS A M A D R I D ^la Asamblea se rá disuelta. 
P A R Í S , 23.—Esta mañana , a las nue-¡ Según nos decía anoche im minis t ro 

ve, han salido con dirección a Madrid:el Gobierno i rá a la Asamblea t a l co­
les señores Elbel, director de Acuerdos mo es tá constituido y que el sucesor h a 
comerciales en el minister io de Comer- de ser con toda segur idad imo de con-
cio, y Arnal , del minister io de Nego­
cios Ext ran je ros . 
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sidente de la República. 
Una vez cumplida su misión pr¡ncl-¡litica en general . Pero al minis t ro de 

pal el Gobierno res ignará sus poderes y I Hacienda le Incumbe, además , rea l izar 
específicamente buena política moneta ­
r ia . No vamos ahora a definir. H a r t o 
claro e.stá en las columnas de E L D E ­
B A T E lo que nosotros entendemos por 
buena polít ica monetar ia . 

Cont ra toda resis tencia minis ter ia l a 
la actuación, prevalecerá la urgencia 
del problema, en lo cual viene a dis­
t inguirse de otros de ca rác te r ideológi-

E l C o n s e j o d e m i n i s t r o s ° ° ' PoW^co, o adminis t ra t ivo . Y cont ra 

centración republicana, manteniéndose 
apa r t ados los social istas de dicho Gio 
biemo. 

l iONDRBS, 23.—El " M o m l n g Pos t " 
dice que eJ buque de g u e r r a inglés "Cur-
lew" ha zarpado de Gibra' . tar pa ra re­
levar «1 aguas de Madera al "London". 

TARDIEU, SILBADO EN TOULQUSE 
» 

T O U L O U S E , 23.—Un cen t ena r de 
mani fes tan tes siguió a Tardieu en la 
visi ta del concurso agrícola, acogiendo 
al cortejo oficial con g randes silbidos. 

Tardieu, después de la viva polémi­
c a de Prensa , esperaba ser objeto de 
manifestaciones hostiles. No perdió por 
ello l a c a l m a m ei buen humor. ES mi­
nis t ro sé habla provisto de un silbato ¡i 
y unió sus subidos a los de los mani - | 
fes tantes . Es te ac to de buen humor dló; 
or.feen a grandes r isas y a una granj 
ovación por partf del púbJlco. 
" - « • » 

L a s c e r i l l a s s u e c a s 
ESTOCOLMO, 23. — L a Compañía 

sueca de ceri l las que t iene el monopolio 
de dicho negocio en var ios países del 
mundo, anímela que los beneficios ob­
tenidos d u r a n t e el año 1930 ascienden 
a S.201.000 Ubras es ter l inas . 

La vida en Madrid F&g. 
Cinematógrafos y teatros. . . Pág . 
Infornuiclón c o m e r c l a l y 

financiera l*ág. 
Deportes Pág . 
Notas del block l ' ág . 
Los caminos de la felicidad 

(folletín), por Emmanuel 

Soy P&g. 8 

MADRID.—El día pr imero de mayo 
no habrá mercado. — Conferencia de 
madame Curie en la Residencia de 
Estudiantes.—Se celebró con solem­
nidad la Fies ta del Libro (págs. 6 y 8). 

PBOVINCIAS.—Se pide p a r a Barce­
lona el castillo de Montjuich.—Mani­
festaciones contra la Prensa france­
sa ante el Consulado de Francia.— 
Congreso ferroviario en Salamanca 
pa ra el mes de mayo. Asistirán a él 
los delegados de toda España (pá­

ginas 4 y 8). 

EXTBANJEBO.—Los rebeldes, derro­
tados en Honduras.—CJongreso de Ac­
ción Católica Italiana en mayo.—Gre­
cia pide a Franc ia condiciones favo­
rables para sus vinos.—El Príncipe 
de Gales i rá desde Bruselas a Par ís 

en avión (páginas 1 y 8). 

Al en t r a r en el Consejo el mims t ro 
de Trabajo dijo que llevaba la dimisión de 

jlas personas que In tegraban el Ins t i tu to 
¡de Reeducación profesional y que en bre-
; ve se propone t r a e r al Consejo la reorga-
¡nización to ta l de dicho Ins t i tu to . Agregó 
Ique ya habla aparecido en la "Gaceta" el 
; decreto declarando fiesta del t rabajo el 
¡día 1.° de mayo. Un periodista le pre-
íguntó acerca de la representación pa t ro ­
nal en los Comités par i tar ios . El minis­
t r o replicó que por ahora se suspendía 

I el procedimiento de apremio, pues to­
dos esos elementos han de reintegrar­
se a los comités . 

El minis t ro de E s t a d o manifestó que 
h a s t a hoy o m a ñ a n a no quedará ul­
t imada la Usta de altos cargo-s en su de­
pa r t amen to . Agregó que había Indicado 
a sus compañeros que le propongan nom­
bres, pues le parece necesario g u a r d a r 
es ta atención, y por lo t an to necesi ta co­
nocer dichos nombres p a r a hace r el 
acoplamiento definitivo. 

P r egun tado s; sabía la noticia del fa­
llecimiento de la infanta doña Isabel, el 
señor Lerroux dijo: 

—SI, la conozco, sé que h a muer to en 
el Sana tor io donde se había Instalado. 
Verdaderamente hizo u n a bobada en 
marcha r se , pues no ten ía la animadver­
sión del país , y seguramen te el apresu­
ramien to en la m a r c h a h a b r á contr i ­
buido a su muer t e . 

Se le p reguntó después si es taba en 
m a r c h a la reorganización del cuerpo di­
plomático, y contes tó : 

—Ya vendrá eso también. 
Por úl t imo dijo que venía de hacer las 

todos los tópicos prevalecerá la reali­
dad. 

El pa rén tes i s en que h a en t rado 
nues t r a política va lu ta r i a es t a n t o co­
m o u n a pérdida innecesar ia de t iempo. 
Nosot ros deseamos a l Gobierno que l as 
fórmulas abandonadas por impopulares 
no lleguen a verse sus t i tu idas por o t ras 
todavía m á s impopulares . 

I n t o l e r a b l e 

L a J u n t a genera l ex t raord inar ia que 
se celebrará es ta t a rde en el Colegio de 
Médicos, a petición de poco m á s de im 
centenar de colegiados, de los 2.000 que 
componen l a entidad, t r a t a r á de los su­
cesos de la Facu l t ad de Medicina y de 
la conducta de los doctores don Enrique 
Sufier y don F e m a n d o Enr iquez de Sa­
lamanca . 

SI algún lector hubiese que desconocie­
r a la noble y valiente ac t i tud c iudadana 
de esos dos catedrá t icos insignes y fue­
r a posible que ignorase sus nombres, t a n 
des tacados en el csmipo de la ciencia, 
seguramente se di r ía : he aquí que el Co­
legio de Médicos va, s in duda, a enjui­
ciar el proceder de dos de s u s miembros 
por a lg tma Irregular idad en su conducta 
profesional, t-,1 vez por no haber a t en ­
dido a los enfermos debidamente, o por 
haberse negado a asistirlos, o por haber­
los querido explotar... E s decir, el Co­
legio de Médicos se dispone a ve lar por 
i a moral y el prest igio de la profesión. 

P e r o no. Ño h a y n a d a de eso. El Co­
legio de Médicos—^una p a r t e de él b a s t a 
ahora—quiere retmlrse p a r a hab l a r de 
un acontecimiento político y p a r a ocu 

idosa madre Loriga, fué a tendida cuida-

cinco de la ta rde cuando comenzaron a 
l legar de Fontainebleau todas l a s per­
sonas de la Famil ia Real, incluso el 

e n ' ^ í ^ r S ' ? r c < S i . S a ^ ^ i a S S ^ S | S ° - ' ^ " ^ « : t ^ ^ 

su a l teza comunicaban con intenso do 
lor la t r i s te noticia a cuan ta s personas 
de todas '.as olases sociales sa acerca-

Dor el mlni«ter,. . riP v.f^An "3"<= ̂ ^^-^^ de salir de u n a operación, Bo-¡'l'°°^*'°^', i n ^ f e g n a d a s de lágr lnias la 
Po r 1 ^ dor^cn.-o= ^f^Á. . . . t , T , i™° P^»- ^-^ inf^^ta Eulal ia la I n f k n t a f « f ^ ^ ^'"^ Infantas , y también los In-
Por los domicil:os referidos c o n t i n u a - ¡ g ^ ^ j ^ Orieáns la señori ta Bertr-ln'**^"'^'-^' pasa ron a la c á m a r a mortuor ia , 

ron las v i s i t a , h a s t a las pr imeras h ó - ^ ^ Lj^^'^^otrls d ¿ i a ^ v esnecialmento 'í°'^''« '•eraron fervorosamente var ios 
cas de la noche. Los fieles servidores d e l j ^ . ^ a s V o r i t e e n ^ ^ ' e r ^ ; . q u ^ ^ a ' ^ o m - i - i - t o s . 

paño desde Madrid ' ^ Reina, compungida, se hacía dea-
La Infanta , solíci tamente cuidada. pa-iP"'^^ ^^-° ^el dolor que exper imentar ia 

^ , „ , , „, , ^ , „ ^ ^ . , j recio reaccionar de las molest ias del v í a -«1 Key^ t an a m a n t e de su tía, al cono-
n ^ L t i n ^ n f . . f „ '̂  H i^ Q " n t a n a , ¡ j e ^^ j ^ ^ na tura les sinsabores de es-^*"" 1* noticia y ia a m a r g u r a por no 
preguntando detalles y dedicando ala-;t^,g ^ ¡ ^ ^ g^ ¡nteresaba por la situación ^aber ia acompañado a la hora de su 
bauzas a l a Ilustre fmada. '^^ España . No se hal laba en si tuación ¡"tuerte. Las Infan tas l amentaban las 
r « ^ w „ T ^ l ? T ? f ^ * l ^'•'^n de leer periódicos, pero las personas que niolestias y t r i s tezas del viaje sufrido 
n^^^^^ri^L ^ f servidumbre, ya la rodeaban le dieron cuenta de la cari- Por doña Isabel, ya octogenaria , 
que las personas m á s afec tas a la In- ^ 0 3 ^ despedida que le dedicó pa r te de la! Una hora después, la Real Famil ia 
fanta , que habían Ido a P a r í s p a r a prenga española. emprendía el regreso. Volverán a Pa r í s 
acompañar la , no h a n tenido t iempo ma- l p^go ^ntes de la agravación, se e n t e - m a ñ a n a p a r a asist i r a una misa que se 
ter ia l p a r a r eg re sa r a Madrid. ró del grandioso recibimiento dispensa-;<Jirá a las doce en la C á m a r a mor tuo-
^ « ^ " l ^ ^ l o ' ^ ^ ' ^ " ^ * ^ ^ de los que y a h a - | d o al Rey por el pueblo londinense y una I r ía. 
Dian regresado a ü^spajia después de ¡expresión de alegr ía a r r a n c a d a por eV La In fan ta h a sido afaorta j ada por la 
acompaña r a la Fami l ia Real en su ¡cariño a su augus to sobrino, fueron sus ¡propia infanta Beatr iz de Orieáns y la 
viaje de destierro, h a n mamf estado su ¡úl t imas pa labras . F ra ses breves, como madre Loriga, con el humilde hábi to 
deseo de volver a Pa r í s p a r a tesUmo-1 todas las respues tas y pregun tas que franciscano. Su cabeza, envuel ta en un 
m a r a los Reyes su pésame y as is t i r a i con l a rgas Intermitencias h a pronuncia-^lienzo blanco, conserva dulzura y sere-

é d n 1 ° ^°^ ^^ I r reparable ¡do estos días. Pe ro en ellas h a refleja-i nldad. J u n t o al lecho se ha instalado UD 
pérdida que les aflige. ¡ ¡JQ h a s t a el úl t imo momento su amabili- a l ta r . Grandes hachones Iluminan la es-

; dad y buen humor . Anoche, cuando la tancia en peregrinación continua de ora-
enfermera la tomaba el pulso, la In fan ta clon y dolor. 

Funerales en San Marcos 
el día 30 

E l próximo día 30 del ac tual , a l as 

:. Más Po r la noche, el cadáver ha sido em­
balsamado. 

La t r i s te nueva h a sido eomvinicada 

sonreía y exclamaba bondadosa: 
comedia?" 

Recibió d u r a n t e estos días con agra­
decida sonrisa frecuentes ofrendas de¡al Rey y a las personas l legadas de 

once de la m a ñ a n a , el pár roco y clero¡^°'"es- ¡Madrid. El Rey ha expresado telegráfi-
de la iglesia de San Marcos, de Madrid, ^°^ la noche se agravó de modo que¡camente , en tonos conmovidos, su tn-
celebrarán un funeral en sufragio de l l ' ^" 3<̂ °̂ ^esvaneció las esperanzas conce-; menso dolor. No podrá venir inmedla-
a lma de la Infanta doña Isabel, que se:^ ' '^as , sino que llegó a a la rmar . Se le- tamente , y en las ceremonias t endrá su 
contaha en t re la feligresía de dicha p a - ¡ v a n t a r o n y velaron ya sin descanso, la ¡representación el Infante don Alfonso 
r roqula , en cuya demarcación e s t a b a s l - ¡J"adre Loriga, la Infanta Beatr iz y la ¡de Orieáns. A las once de la noche, aún 
tuado su palacio. señori ta B e r t r á n de Lis. Aplicados por i no se había decidido sobre el ent ierro. 

la enfermera los cuidados urgentes , in-i Duran te los días pasados como he-
í;i!IBI!iilllllllll!llllllllBillllll!!iílillll«l!!lll!!llill!;!IBIi«IBIlli!Bi;!íB,yecclones, ventosas... , fué l lamado por lmos dicho, la In fan ta h a recibido nu-

teléfono un médico que y a la hab ía vis-1merosos r amos de flores y h a n firmado 
to, quien desde su casa aprobó cuanto 3el„,i el á lbum toda la ar is tocrac ia espa-
hab ía hecho como acer tado p a r a comba-;ñoia residente en Pa r í s y g r a n número 
t i r la pneumonía. - | j g personas francesas de la nobleza. 

De m a d r u g a d a fueron l lamados los In-icomo log condes de Chaponav, condes de 
fantes de Orieáns y m u y t emprano llegó Manzonl, condes de Ugo Caiien y otros . 
el médico, quien se most ró optimista, }^„j^j(.j„, 
salvando el peligro de la edad. Pero m á s j ' ' " p , „ ^ , , - , , | j „ r c n n ñ a 
ta rde , el médico de cabecera se mos t ró! n i COnsui a e ü s p a n a 
m u y pesimista. | . . , 

Cuando ahnorzaban las In fan tas y " ^ ®' P á s a m e 

Los teléfonos de EL DEBATE 
son los números 

71500. 71501. 71505 y 72805 

ron pa l ab ras de verdad y de humanidad. 
El hecho es tá juzgado. Tenemos u n a 

Idea demasiado elevada de la clase mé­
dica p a r a suponer que el Intento pros­
pere . Nos cons ta que colegiados de g r a n 
prest igio censuran con m u c h a dureza el personas del séquito, en t ró precipitada-
propósito y el procedimiento seguido 
p a r a llevarlo a cabo. Po r nues t r a p a r t e 
lo juzgamos como ima maniobra poco 

, . , ,. , „ parse de la act i tud que como ciudadanos 
vis-tas protocolarias a los representantes f.^^^^ adoptaron dos médicos Ilustres. 
de los países que han. reconocido al nue-j^j.^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^^^^ ^^ ^^ corriente, quie- idigna. Y lamentamos que estén expues-1 avisó a los Padres de la Misión cspa- lacjonada con el fallecuniento de la in 
vf régimen. ; re in ten ta r una coacción intolerable con- tos a tales cusas dos doctores eminentes! ñola. Acudió un Padre , que administró " ' -

. , , -., • De madrugada loa periodiaraa habl-aron 
mente la enfermera, que anunció que su i,,g^g,j^g„tg ^ „ j j 5̂ ^^j^^gtro de ia Go-
al teza se hal laba en periodo agónico, bernación. a quien preguntaron « el Go-
E n t r a r o n todos en su habitación y s e , , . ^ ^ ^ ^ ^^^.^ ^ ^ ^ ^ J ^ ^ med-ida re-

(Contlnúa esta información en tercera t r a dos hombres que en un momento 
^ plana.) ' ^ ^ confusión y de cobardía, pronuncia-

por el solo hecho de habe r sido capaces . l a Ext remaunción y asistió a la Infan ta (Continúa al final de la pr imera coluin-
de u n a manifes tación de valor cívico. I en los úl t imos momentos. Su alteza ' na de la segunda plana) 
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La íeíaela generosa y madrileña de corazón 
Participó c!e las amarguras del destierro en 1868. Fué con Su Santidad 
León XÍIl ¡a madrina de pila del Rey de E s p a ñ a . Eln 1 9 1 0 asistió en 
Buenos Aires a las fiestas del centenario de la Argentina. Como madri­

leña, presenció siempre las más populares romerías y verbenas 

H A G A S T A D O SU F O R T U N A INTEGRA EN OBRAS DE CARIDAD 

Alfonso presidió ú l t imamente la Asam­
blea de la Medalla Milagrosa. Ot ras ve­
ces abandonaba su viaa t ranquila p a r a 
asisLr a grandes actos cuJtural&s, En 
Sevilla estuvo duran te el periodo de la 
Gxixisicjón luero-Araericaua y recorrió 
con gran curiosidad todo ci recinto del 
graad.ccio cer tamen. Via t aba también 
-as exposiciuiies pictóricas y presidia 
íie.ítaf. coijio la de la Flor a la que eu 
compañía de la Kema lia asistido uurau-
te mai,uoa anos. P r imeras piedras de edí-
íicios do diversa InJoie ha colocado imi-
lutas . .S6¡ü con estas pr imeras piedras, 
decía de ella un conocido escultor 

La pr incesa m á s sabia e n Música ¡Carácter y costumbres de 
la Infanta 

Tal era el juicio de Strauss sobre la infanta Isabel. Tocó el piano 
con dicho músico y con Saint-Saens. Era asidua concurrente a 

los conciertos e invitaba a los compositores a su casa 

PENSIONO A MUCHOS MÚSICOS EN EL EXTRANJERO 
• ^ • 

I Fué la niña que llevaba Isabel II 
en brazos cuando el regicidio 

I frustrado de Merino 

L a Infanta doña Isabel F.»-ancisca deígnma iglesia con g r a n piedad y devo- 'benéfica o de asistencia social y cari 
A S Í S de Boruón era m-ciriUna. í labia na- ción. ¡ . -. ^ 
cido el 20 de ri'>v:er>:-;.-e de 3 851. Prirsio-
.?énita de Isabí ! Ti y .SE¡ e'p'ií!-) don f r an ­
cisco de Asís Borhóri fJé Pr incesa d? de 
Astur ias üesds su nacim.entn i i i s ta el r io-tesorero don FYanctsco d 
de .su bermann iiun A'.f-mso XII. ."-lásipérez del Pulg,ir. 

Todo melómano madri leño h a de re- por el brazo y me dice: "Antes de que G u a r d ó n u e v e d í a s d e r i g u r o s o lutO 
se cordar s iempre la venerable í igura de la se marche quiero contarle una úl t ima ' o r a í ? d e l a c a t á s t r o f e 

.podría construir un monumento . infanta Isabel en conciertos y en ópe- cosa por creerla de conciencia. E n estos \, ^ "* * ' " * " " *^'^ 
Líi In ían ta , en un, amaf.a Któ depor- ras . Diríase que la augus t a señora lia-iúltim(«3 tiempos, considerando la Infan- "® N o v e d a d e s 

t a t iva que no contara con el a u x l i o se ''"^ ^ ^" ^''^ veraneo de la Granja los bia decidido dedicar su actividad a la la mis muchos años y mis achaques, me *" 
El desayuno, frugal y rápido. De or- neroso de la Infanta, Asi era presidenta r " ' " ' " , ' ' " " , ^'^l"'^''' ."". desperdic ando más espir . tual de las ar tes . Su presea-; pidió que fuese a su [.alacio Ar tu ro Saco M o d e l o de* sencUlez , n o OSÓ m á s 
r .ano. café con leche. Luego, lec tura Je la J u n t a pa ra combatir la Tiat-a de ^^ "'^^''^i^l^^l'^^^'^^f', 1"̂ =^̂ , ''' " ' " ' ' ' ; ? " h l fh i tnJ"^ v ' ' musicales era ya tan del V U I P . Dadas la delicadeza y corte-: j o y a , q u e l a s h e r e d a d a , d e 5U m a d r e 

Prensa , v despacho con su secreta- Blancas, del Colegio de la Dnión del de '̂ '̂  excursiones, Ii.a sus palíeos .soaa ella habi tual y lógica, que, cuando por e.xcep-l .sama do Saco del Valle, tuve que ins- v' ' ^ . 
V Hué-fanos de Guerrn ele Tenií- I-intas "' ' '*' '"* conducir .su aulo.aov;! y lo hacia cion no a.sislut, el auditorio .se conside-i ta r ie repetidas veces pa ra que me re- „ ^ ^ 

casi todos los días y' g ran p a r l e ' d e su ^''^^ *^*" habilidad y dest ieza. E r a asi raba_ extrañado, como si algo le falta-: erajilazase. 1̂ » úl t ima enfermedad cortó: _ " ^ > ' " ° hecho impor tan t s ea la vida 
Coelio v Huérfanos de Guerra, etc. Tenia .Juntas 

t a rde había de serio de nuevo desde la' Rn este do^oarho como la In*-aT,t„' l i e n n w T e s T a s p7eo\'Wja7ion¡K''se"ci)ñ" '•''^" robusta que no tenia miedo a las ra. Bondadosa y sonriente .siemi.re, s e ' de pronto toda la actividad musical, q u e ^ e la infanta Isabel, que h a pasado des-
Restaurac:rtn ha s t a el jiariiívento de su.rono.-ía p e r s o n i m e n t e a niedi-i F^C,;«, s ag raba " inclemencias aLnioaferica.s p a r a dejar ae pa raba al en t ra r en la Comedia pa ra quedó reducida a un apa ra to de radio."'«•P'^'"«''i'l° P^^^ muchos de sus biógra-
sobri.-ia doña í.laria de las Mercedes en sus órdenes e r a r ' o d o s los días r-im n , , ' En la casa de la infanta Isabel era ' '•^"'P' ' '" ^ " ' deberes. Cuando tema algo conversar con el grupo de criticas Ú^Ue. aquí lo que me ha relatado el m a e s - ' f " « ' , f l <̂ « '3"' ' ' ^ i * ^^^^ m i sma In fan ta 
n de septieniore de 1880, ^ ^ e r o s . s y d e ^ s s ^ l a n a mantones t";^ costumbre que L t a b a de \Lch^^^^^^^ ^ - - 'f^ ' " ''''' ^" '°''"' '^^'«-ll '^^^'^ los matices, hablando familiarmen- t ro Ser ra ro , t an to más de a g r a d e c e r , ^ n»^que»evab^^^^^^^^ i T ^ t f ^ f " 

La educar-ión cullu-aJ de doña Isabel: eg ramas (.-'e* ,n-.m-i,- r , d i n p r ' ; m f = . , ^distribuir í n t e s r amen te los haberes asie ^° '" P''*'^'" '̂ « '^ '"'^'''^ ^ «̂ e '-'̂  " "^^» . : te con ellos. Cuéntase que, en c i e r t a ' c u a n t o que gran par te de ello fué con- Isabel I I cuando con t ra 8U vida a tentó . 
fué iniciada p.rs,ona;rueni.3 por su a u - v . ^ ^ e P r 1 . 'd': f "̂ ^̂ ^̂ ^̂  I" ™ o u e s t r d e ^ ^ E^^^^^^^ El año 1Í.28, el Rey la concedió la grar . ocasión, tm m u s c o poco afecto a La fa- tado después de haber recibido la n o t i - ^ l 2 de febrero de 1852. el t r i s t emente 
g u s t o padi-e don Francinco de Asís c l e ^ v i s ^ ^ i ; V , f , I ^ , / \ ' ; T , t ^ , „ y , , ' - - - - l l J ^ r t ' dT caridad / e ' b o í a i de í t u d i ó ' - ^ ^^ Beneticencia. mUia rea, t r a tó de esconderse, i n ú t i i m e n - - i a que tan profunda impresión le l ^ - ^ i ' ^ S f « 1 " ^ ! ? I n f T n t a - P r i n c e s a de 
f n J i í . ^'"'"P'^-"^;^ "'^' '^'•'•'^ ^'' ' ^ ' : . . ' u d de a!<rún üei servidor del Trono^I^'^ra person.-.s de se 'e r tas apt i tudes. L o s v e r a n o s d e L a G r a n j a ^^' ^ T ^^ T T '̂ ^ "^ ' " 'P '^ ' " - "^^ • ' ^^^J ,^ . ' " ' ' ! "^'"-^ f vMs.tado a la augus ta ! « ^ b i a ^aud" la^^^^^ 
enseñanzas de sabios maest.-os. Y ade- ,„earp.os de 'imosr.as p a r í cultos y un ^ a prueba más grande de su caridad Z J Í ^^o^'^.f ^ "e le he visto, y, además, ie ,señora, que gas t aba r e c b í r en su pala- ^ s t u r i a s a a sazón el 20 de noviembre 
m u s de las disciplin.ns o-opinn d" su sexo ,,„„,^, ^,. _ . , „ , , , „ , „ . _ j , , , . . „ „ „ „ l , L " es aue se nuede decir one h« cnn«.,n,i. Doña Lsabei profesaba un cariño muv qu 'ero" . ' e n a los músicos, compositores e mtér- ^e 1851. El 2 de febrero, r epues ta y a 

_ _ . _ Granje 
,, . ,. *̂ 0f'- encarpos de ' imosnaa p a r í cultos v un ^''- P ^ e b a más grande de su caridad — . 

is discip.mns p-ap:as d" su sexo ,r ,„,e, ^e socorros para personas neces i -«» que se puede decir que ha consumi- ^'>°^^ I-'^^bei profesaba un cariño m u y ^ " ' f r o 
l^J^lT'""", ^P-'^'-'i;', f.'.ancés. ingle... . , , , , „ alguna:^ de insospechable necesi- i '^" ^n limosnas y subsidios in tegramente ^^^'^^ a la t ier ra segoviana. Tan hondo,, ^^ .^«««f """ '^•a «Je su fallecimiento, . . . 
a lemán, p-ntura y música, ..g^ « i au e necesi | ̂ ^ f,3rt,ina. Todo lo dio para beneficia- í ^^ en sus viajes de incógnito no osten-i «decidí visi tar al maes t ro don Emilio .Se-, m ' Trio en re". Me mandó l lamar por: ctia_para_dar gra^.ias a_la_yirg^en por_ e^ 

A Jos diez y s.eíe .años contrajo nup- -p ^ ,, f?,vtadn r>nn nnmhroo r.^. I a los demás, que no p a r a ostentación de t aba otro t i tmo que el de condesa d p l " a n o , pa t r i a rca de la música española , , ' a m a ñ a n a "y sin vest ir de et iqueta" j n , , »» • 
cías con el conde de Girgenti, he-mano: ,.„,;°'^° proc° A n d o además d ^ , m « ^ ^ «^ ^asa. ^ ^ ostentación de q muy joven ¿ s e i a Y °o «olaüíente como músico, s no también Para no causarme molestias. Me ext rañó 'as galería^ de Pala<:io. Mermo cometió 
del conde de f ^ s e r U . Era el año de 1868 '1? , L r . t f l t " T Ü ^ t t f ' ' , . " ? . ! " ? ! : ! Y asi se t r a d u c í a ese admirable c o n - d e f t r o ¿e Segovia. d!^ t i¿^ i ,a Z ^ J j c o m o hombre en el más alto sentido de ?"«, a pesar de la guardia exterior, de «" frust rado regiciU.o. Dofia Isabel I I 

:1a menor resistencia; subí la escalera, se- " " " ° "^ ^^^ a r r a n c a d a la Infanta-uifia, 

pretes . En una ocasión quise of rendar te ' ' a Reina, se dirigía a la iglesia de Ato -
— • cha p a r a dar grac ias a la Virgen por e! 

feliz acontecimiento, cuando, al c ruzar 

ñera sorprendente Hs notas v aún las! Y asi se producía ese admirable con- dentro de Segovia, dist inguía con espe-i — " " " " •'•'"'••— " - ,-„ ^ . , - , - , ,; - - nnfri/i una horiHa levo v ña sn>: hm^zr,» 
,carta.s au tógrafas escr i tas con hermosa ^''aste de su esplendidez en procurar elicialisima preoaección a l l Granja, don-l^a palabra . U n a duda me asal tó al lla- ' lo« mayordomos y e r a d o s , nadie opuso f u í " ó una h e n d a leve, y d e s u s ^ brazos 

El p r i m e r d e s t i e r r o letra de carác te r español, de seguro t ra- '^'"" ajeno y de la m o d e s t a en que ella 'de habi tua lmente veraneaba desde hacia 
izado y de clarísima lectura. :vivia. Desde hacía más de diez años ha-," ' ' Jchos años. 

Dicho año, el 30 de sept iembre hubo 
de abandojiar la Pr incesa el suelo espa­
ñol en compañía de su madre y de sus 
hermanos , ^n viaje trí.ste que se ha re­
pet ido el 19 de abril de IL-Sl, Fué enton­
ces también F ranc ia la t ierra ex t ran jera 
que acogió a la Real Famil ia . Recuér­
dese que en P a u suscribió Isabel 11 la 
p ro t e s t a cont ra su des t ronamiento y en 

A la solicitud de su alteza nada sp " 'a cerrado sus salones e invitaba a muy ¡ 
escapaba y aún quedaba margen en ella P'^^a^ personas. Puede decirse que su vi-; 

da de 

Segovia correspondía a este a m o r de 
a xiuanta con todas las t e rnuras de si. 

para hacer discretas advertencias a ° a de relación, dentro del Palacio d e ' a l m a sin dobleces. Y en dos ocasiones 
o t ras personas ante el temor de una dls- ' a calle de Quintana, se l imitaba a los'mecientes pudo teat imonarle esa j u s t a 
tracción o de una falta involuntaria ^conciertos que de vez en cuando ofrecía «orrespondeno a: en el descubrimiento de 

•a sus más íntimos. ¡la e s t a tua que La Granja erigió a su al-
V i s i t a s y a u d i e n c i a s Apenas conocía una desgracia, el lel teza y en el t i tulo de alcaldesa honora-

-< — e ra imposible socorrerla por sí misma, I n a de Segovia, cuyos a t r ibutos conser-
„ , - , ,, ' a s p r imeras horas de la manan» enviaba a a lguna de sus d a m a s con eljvaba doña Isabel ent re sus m á s caros 
P a r í s abdicó en 25 de junio de 1870 ia>oua recibir la infanta Isabel, cuando s'i co r re sponden te donativo E r a n muchos ' recuerdos . 
corona en su hijo don Alfonso. Pues de' icada conciencia lo pedía, a su D i r e c ios menesterosos más o menos vergon-j La in lan ta Isabel hab la Iniciado BUS 
aquel d ía salió con su madre del —;-;*..-. ^̂  ^ u.., , o i «iivia*w BUÍJ 
de Londres de S. Sebast ián y en la 
lluviosa y gris subió ai t ren del exilio, ias cua 'es nadie salla disgustado. ,y nadie l lamaba en caridad a su P a l a - t o t e n a i m p i d a s sus estajicias con la ori-
Al res taura r se :& Monarquía, volvió la | Tenía su alteza una exquisita percep- ció que no ñ ie ra espléndidamente sor o ! mera República, las reanudó con su ¿e r -
n f M t a Isabel a España y en 1870 tuvo clon de la capacidad y sol tura de t ra to rndo . Alguna vez le reprochaban este mano, don Alfonso X U después de la 

r-ues>•='^o-'^a i,^ui,icu^.a ,u j^cuiii. a ou i ' i i j i - los menesterosos más o menos vergon-i La m i a n t a Isabel hab la Iniciado sus 
Hotel tor espiri tual. Después comenzaba la au- zantes a quienes tenía aa ignaaas pei.sio- veraneos en La Granja desde muy niña ' 
tarde gus ta dama sus copiosas audiencias, de nes de 20 y has t a 30 duros mensuales :con su a u g u s t a madre , doña Isabel 11 ^ 

exilio, ias cuales nadie salla disgustado. .v nadie llamaba en cnnd.qd a <n Pala . iL-lternimmda.a aii.« p=tor„^, = <. i < 

Restauración, y y a no las interrumpió 
has ta su m u e r t e : ni siquiera cuando un 
incendio des t ruyó una buena pa r t e del 
Palacio. 

a e levantaba m u y temprano y a las 
once de la m a ñ a n a es taba y a en loa ja r -

gui la galeria y entré en el salón de mú- í " ^ había salido completamente ilesa, 
¡sica, campando por mis respetos, y era . , j - j i 
:que aquel palacio podía considerarse co-. N u e v e d í a s d e l u t o 
Imo la casa de todos. La llorada Infanta , r-i ^ -x ~TT~—T-—7TTÍ 
gus taba de la intimidad; representaba a i ^ '¡^'^''fJ^'f'tf ' ^ T ' ^ ^ del N o v ^ 
democracia de la realeza. Descanse en Z * ^ ? ' t ^ í f*^^ ^« ^^^^ profunda-

i paz la augus t a señora. '^^''^- ^ ^ "^ " « ^ t*^ acudieron las 
i l ág r imas a sus ojos. Y «in decir nada, 

Joaquín T U B r N A ordenó a sus d a m a s que le dispusieran 
• * » ropa de riguroso luto. Y asi vest ida p a -

El maes t ro Saco del Valle, que h a si- só nueve días en su palacio, s in sa l i r 
do diez y seis aflos director de la Real p a r a nada a la calle. 
Capilla, nos ha referido un copioso anec-í 
dotarlo de las aficiones musicales de la! 
infanta doña Isabel en sus últlmog afioi. 

L a s e r e n i d a d d e d o ñ a I s a b e l 

la desgracia de perder a su esposo el de las personas a quienes daba audien ex t remado celo las personas de su casa 
conde de Girgenti , cuando sólo contaba cia. En las recepciones oficiales con y ella contes taba s iempre: 
diez y nueve años. La joven viudita no príncipes y magna te s nadie le aventa-i ¡Pobrecillos!... No les neguéis nada 
volvió ya a cont raer matr imonio, a p e - j a b a en la et iqueta protocolaria; y con Todo será que nos estrechemos un po­
s a r de ser entonces Pr incesa de Astu- esta ejemplar manera de llevar la ma- quitín más.. . " y ' 
r ías . Poco después de morir Alforjo XII. jestad con t ras t aba la llaneza democrá-i ^.1 despedirse de su servidumbre pa ra 
al nacer, postumo, el actual Monarca en tica de su t ra to , que le permit ía sin ríes 'su últ imo viaje a Par is , quiso dem.ístríi .- ldines, donde leía toda la p'rensa de Ma-
¡ L L X r J L T t - '* '";*"^%^««' 'f= E'o d« «» ^levada posición social acorrer , , , ,^ agradecimiento con a lguTdona t i - ld r id . A la una se recogía e H a ^ f b ^ 
fué dest inada para ser m a d n n a de pila al apuro del azarado labriego que se ve ^o. No pudo hacerio en meta l co. y lesi ter tul ia del "corro", el "corro g ^ d e ^ ^ m a r a su p u e r t a : "Es posible, me dije, 

regaló dive.rsos objetos de valor ar t i s - lque era una institución en La Granja.IQUO el insigne compositor no sepa el ía-
« „™,MHHo,i ...o t=„ ovtroTnnrf!. nno ^^'^°' \^^^° 'a ma te rna l presidencia de la in-^Hecimiento de la i lustre dama" , y en 

iun tampnt^ ron s f? ,.i p.^na I ff» vriT '' amaDiuaaa e ra l an extr.nuMia que, „ Q u i e r o , les decía, que tengáis uni fanta . se hacían ropas pa ra los menes-i efecto, no lo sabia. L a reciente par t i -
i " " - ^ ! ^ . ñ ? . l ^ ? J l i ? • . ? : . ^ ' / : f 1 J r " ' ? " . ^ J " ' a muchas personas que por pr imera ve., ¿ ¡u^ .o recuerdo de mí... ¡terosos, se comentaban los hecho! de lda de la Infanta daba c ier ta verosimi-

La conoció cuando tomó posesión de^ ^^.f a Isabel e ra muy aficionada a la 
o^„.,i „„„„ \ , vuiuu i^ocDivu " • ' equ i t ac ión y a conducir por eí m i s m a 
aquel cargo, pues nunca faltó la augus - | , ; í coche. Aquella afición Uegó en ^ 
t a d a m a a ninguno de los conciertos ce- i_ ,. J J 
llebrados en Palacio, En ellos, y a p e s a r i ^ ' ^ T " ^ f ^ ^ ^ " ^ ^"í "^"^ ^^° 
de la r igurosa etiqueta, levakt^ábas'e I n - j ^ f ^ ^ ^ , ^ ^ 7 ' ° * """^^ ^"^ 
mediatampnt» rtfonniSa Ho 1A» R A ™ » „i!»»ivar HJOO peligro. 

Ei maes t ro £mUio Serrano 

lebrados en Palacio, En ellos, y a p e s a r l ^ ^ ^ ™ ^ V d l ó su 
de la r igurosa etiqueta, levantábase I n - j - " ^ ^ ^ permo su 
media tamente después de los Reyes al! TT * J .. !.< . u j » « 
teni i inar la eiecución p a r a felicitar pe r -L ^ n a t a rde hab ía Balido de La Gran -
sonal y efusivamente a los ar t i s tas , i-f*' <*°'«^, ' ' « T ^ Í ^ P * ^ * ^ V° ^ ' 
mientras el resto de la familia real y la:«^° P*"" f̂̂  a lrededores. Conducía por 
corte permanecían sentados. No ca l l aba ' ^" ^J"" i * ! ' ^ " ^ ^ ^ jacae de coche, y 
entonces la invitación, que s iempre h a - ^ ° " P f ^ ° %^%T''lT°^ ^°1 í? '^°^ ' ̂ ?^ 
cía a cuantos a r t i s t a s conoció, de pasar !^''<^^^^, de Vallellano y el cap i tán de la 
por su casa, p a r a hacer la part icipe de ^ ^ ' ' ^ ' ^ *"' * "^ 3 ^ ^ " ^ ^ ^ ° , ; ^ ' * . ' '*^ ' ' 
los encantos de su a r t e en la intimidad f * " ? ^^"1", aP«"»dado Capi tán, a l que 

la In fan ta dis t inguía mucho. 

del nuevo Rey. Cinco días después se por vez pr imera recibido en un Palacio 
celebraba el bautlsso en Palacio y doña real. 
Isabel amadr inaba a su augus to sobrino! Su amaouioaa e ra l an ex t remaua que „ o „ i p ^ ,„„ H.^ÍO «.,<> f„.,„/. i , „„;f=r,io =o ho . ,o„ „;; , _ _ _ : - _ — : .fo„.„ . „ .„ „ „ K , „ T „ . , „ . „ _ • „ . . ; de su Sala de Música. 

Zo^Tei 'z::t^^::^^T ̂ '"̂ ""-f-̂  ''T'T ^̂  -f--"^?^^ -'-:! ^T:I^;:^^ ;::;;k en fm, má. no-í;=marŷ  .«r^iiorsií;^ z^^^-^^^^^T^^^Tr^^j::^:^'-^ ^̂ ^̂^ dStnT^ ^J)^^^^^^ríV^ 
ac to por el Nuncio Apostólico. .¡«s conducía como humilde "cicerone • ^,,¡^3 que nadie de las de.sgracias del pró-lpuebJo, y, en alegre carnar íLer ia y en a hab la r : Ide cola, un a rpa y una copiosísima bi-\^' f "«^^^ ^'^'^^ obreros t r aba jaban 

j imo; pero a este conocimiento no le^obraa da caridad y de amor . t ranscu-¡ "Dona Isabel estudió el solfeo con el^^'-^oteca musical. Lucían las paredes r e - ^ ^ " ^ ^ " ^ " ^ e " " * - ^ ^ ^^^^^ mUmos, uno 
impulsaba la curiosidad ni la aflc.on a rrian aquellas horas felices. señor Valldemosa. En aquella época la t ra tos de los grandes compositores Y l p o l l X r n vf.^^^ devanaba un 
conversaciones mordaces. Si anhelati-i A las dos de la tarde Indefect ib 'emen-i '^fanta padecía el mal de San V.to v a t r o s muchísimos con autógrafos de to-i„™¿P'^'^™-__^'®J°'*_f™'^° ^.rff^ " ' 

Desde entonces cobró 1,1 Infanta aquel ípur las estancias de su iJaiacio. 
en t rañab le afecto y especia! predilección i La infanta Isabel a lmorzaba cerca ie 
por S. M. don Alfonso XITI que b a h í a ' l a s dos y media. Eran poquísimos ios 
de pe rdura r en su ánimo duran te toda días en que no tenia invitados a su ea-
su vida. i sa ; cuando residía en la Granja, a-u'ía 

tener noticia de las desgracias fis.caslte, la infanta se re t i raba a comer . ' unas i^o iamen te se calmaba oyendo mú*ic¿. ^os los a r t i s t a s que por Madrid han des-j^^"^^^ yj^^^^^^^^e^j^»»^'^^ 
Alejada de la política, sencilla y m o - ' q u e sus invitados la acompaña'sen des ^„ ""«''a'^f ^e! prójimo, era para reme- ,horas de estudio y de música, su afición J " a n Quelbenzu y Mariano Vázquez, di-.fUado. 

des t ís lma la vida de la Infanta se des- lpués en el paseo. ídiar las a t enuar la s y d i sminuidas con s-.¡predilecta, y a las cinco iniciaba sus lar-.í^'-'lor de la Sociedad de Conciartos, fue-!^ Sabido es en etecto, nos dice ?' "laes-i ~ "- — ™ " " ^ a - — u ^ ^ ^ ^ 
toa en el t ranscurso de muchos afios!^ T la caída de la t a rde ordenaba Su!^^''^"^*'* inagotable Igas excursiones a El Escorial, El E s p i - i o n sus maes t ros de piano. Cuando Váz- tro Saco de! Valle, que e ra carísimo, y ; ' ^ * « o « e ^ r « ' ^ o d ^ J ^ a b ^ . y j ^ d e 
sin más acusado relieve que el de su g e - U u e z a i a s ocupaciones del dia sigu.--.ni«.i ^ ^ ° ° ""«^^rosos ios casos en , u e su nar, Cercedilla... a las que siempre invi- Quez no podía asist ir a la clase, me man-;S^'-o por graves razones e c o n c e r t ó d e i f % f « J ^ ^ d e l a n t e . ^ , a l e n r a s e 

seros idad sin límites, su madrilefiismo P a r a e"o ' a mfanta Isabel Uevana, per-i ^^;,"'^.'' '^ ^ '̂-̂  prudencia han consegu;. Uaba a algunas de sus contertul ios o de daba a mi, esta fué mi pr imera en t rada Madrid al que su alteza fa l tara . Y slem-^"» ?o w S t ó ^ n m o m e n ^ o T u ^ . ^ S ^ d 

hondo, su popularidad y sus plácidas es-; L r , m e n t e ' ú J - d i a n o con el p t o p ¿ i t > ° , l - r i / I ? ^ ° ! / ™ . : ? ! ^ / „ ' í . ' - - ' ^ ^ ' ^ ^ ¡ S r l ' i V u t r l a ' " ' " ' " " ' ' " "''"' '""'''' t: / ¡ S t c é " " ' " " ' ' ' ' ' ' ^ " " " " ' ^ ' ' ^°¡?e7\„ 'v i tabT'a%Vc" s ^ ^ a b U T a d í ' S i ' a I^^^^^^ tanc ias en el real sití.o de La Granja,: ríe que 
donde y a veraneaba desde niña. 

ello la ¡a tan ta Isabel Uevaoa, pe r - i^^ ^^ ^^^J ,̂ 
nen te . un d i a n o con e! P^opo.itr^ ^^^^^ personas enerms 
e no se a l terasen sus cos tumbre . . ! „ „ Í V ^ P ^ P ^ . ^ Í ^ H» U 

Su viaje » l « Argentina 
En, mayo de 10iO, se conmemoraba 

el centenar io de la independencia de la 
República Argent ina . E r a presidente 

Char laba con todos los que encontra-! Una l lamada telefónica corta el d i s - i " "» fotografía d:<l cada. Cuando P < " - í ^ " P f \ X f r a í ^ d e «*¡f J « T Í ^ ' l ^ J ^ h * ' 
ba a su paso y s iempre es taba dispues- curso. Al cabo de unos minutos, don haber dos conciertos s imul táneamente ^ ^ " ^ w e i i a t r a t o üe su je ta r a las caba-

au . c . . ^ .™. iH „ , < - t 8 . a d e t » n e r B e p a r a acar ic iar a un pe-IBmüío Serrano aparece, se detiene en la! 'e í*?f ol»%ada a fal tar a • u a o . e a v i ^ ranitAnT ^^ÍA ^ , 
i ^ r o m i d í de «u a l teza doña Isabel^ '^ ' 'y camino más seguro que 1I consolar queño o p a r a socorrer a lguna nece- lpuer ta y. muy pálido, me dice: "La In- i«" disculpa al director de la orquesta. : ~ < t ^ P ' w n . > - a p i t a n ! — gr i tó , recla-
La comida de su a l teza doña Isabel , ,^ , ^^^^^^ ^ ^^^^^^^^ ^, necesitado. ¡sSdad .. "̂  ^ i t an ta ha m u e r t o * L?¿ga h a s t l .su s Uon -^o-^" «* «" ausencia en un acto de esta mando la f y u d a del lacayo -

o .i_.. „..,J:-..„ -._;,,..;.-.., _ ., Creyó el capitán de la Guardia civil 

para que en cada día se hiciera lo '.^^:si^,::TTt.^u^6n'% q u e ^ S 
se debía hacer, a ser posible J o m i . m o ^ „ ^ ¿ ^ ^ ^^„ ^^^^ m u n d o . y j , n « r o L T r n o 
que'Ve"hiz""en"aft'6É'"á*6'tel'"i6'Vé8. 

tuera de ios banquetes üe etiqueta, aVdi 
en ex t remo frugal. De ordinario comía, 

del Consejo el señor Canale ías . P a r a I * ' a s diez de la noche, pa ra que toda, 
' • 'su serv idumbre estuviese libre de t ra­

bajo a la.s once. 

Mar f r i lpña Hn r n r a r A n ' ^ ^ espíritu infantil, dulce y bondado- y, con un ges to ve :daderamente emo-"='ase pudiera atr ibuirse a grave descor 
M a d r i l e ñ a d e c o r a z ó n ^^ ,g inspiraba frecuentes bromas con cíonanle, se cubre el rostro con las ma- '««'a- A tal extremo llevaba su amor «¡que se refería a él. y acudió presuroso 

La infanta doña Isabel había nac ido ' ' ° ^ forasteros que recorrían los suntuo- nos. Es un dolor callado, más impo.ien- ¡a música y sus at.jnciones p a r a los a r - ^ ^ ^ ° ^ a J > . / U «n pudo Su AUeza ha -
en Madrid y su madrileñisrao era uno^^os jardines de Palacio. A veces, u n c a m - te aún por su reconcentram-ento. l-ia> " ' ^ ' ^8 . i<-ei-se con ei cocue, y poco después se 

quien, a 
8U vez, ocupase allí el lugar de don Al-

rea lza r la asis tencia de España a tan 

Ue 'vSa* ir^íéofes^nt^aíJíón' ra.^u''ial "^uni í>'-8P^'ás de comer lela su al teza lalde sus niájj"francos y 'arraTga'düI"señti ' - 'P«^'"° se detenía p a r a contemplar la ma- jun silencio absoluto, que el maes t ro de-
miembro de la Real Fa^niií'n «•••«i n i Prensa de la noche y ex t ran jera ; des-imienlos. Amaba al pueb o y gus taba ""a^'^a de las fuentes de piedra y, cuan- cide ponerie término pa ra seguir decién-

l^.•..a.l ra.unm, q>i.cii, »'^.^^^,¡^¡3^ j;„ correspondencia con la ha. jr-^ezclarse con éj en las fiestas más ín-:do más abs t ra ído se hallaba en la con- .dome: "Es muy tr is te p a r a mí poique, 
milia Kea!; dedicaba un par de horas a n i m a s y más t ípicamente populares, A'• '^ '^P 'ación, se d.iba suel ta a los surti-1además, cuando usted se marche me que 

Infanta Isab<>i óuc- e m b a r r ó f.ñ%l "Ai '* lectura, en la cual nunca fal taba uuilos t res días de sus bodas paseó por la''^.""^^' ?"e salpicaban las i-ops ' • ' • 
foi^o X l l " en .•o.r"ri iif X i ^ r - t , r'^«•'''-" ''«^ ^aior espiritua!. y llegaba c<.n:pradera de San Isidro, en la romería. '•'°s°- ^ con el barboteo del agua se t iuúa 
* u» ^4x , ca cv i,.axi4 ut i " '" i iJ^trecucncia en es tas veladas a la una icompañada de su esposo, el conde cié "^"^^'^^aban las r isas de la infanta c a r i - c u e r d o que, ai dejar su al teza el Palacio •.•- v,- 1 ' 1 HA 

|y aun a liis dos de la madrugada , hon. Girgenti . Desde entonces todos 'os años^''iosa V buena... Real, hubo necesidad de bajar el piano P'^' '" _'^'' a» Pai'-O, y quedóse en una 
en que .se re t i raba a descansar , hastajsol ia ir a la pradera . Oía la misa en la ' -^ veces reconocía una ca ra : la de de cola por la escaiera principa 

:las ocho de la m;i!"iana siguiente. iermita, bebía el agua milagrosa, adora- a 'guien a quien había gas tado la broma " ' ' 
! El r i tmo pat r ia rca l de la vida de euiba la reliquia del pa t rono de Madrid, vi-iel año antes.. . Y con é¡--noble o plebc-
ai leea se a l te raba con frecuencia, por- gjtaba las capillas de los marqueses de ^ - m e z c l a b a sus recuerdos y su risa .„.„„ „^ .„„ „ .„ . ,„„ . , .„ .^ „ . „ . . „ , ^ . .... , ^ ., .^ ^ ., 
que cont inuamente era l lamada a presi Peñatuente y Casa P izar ro y satisfacía í ' a n c a . to cómo regalaba viülmes y pianos a '* señori ta Margot Be r t r án de Lis y de. 
dir ceremonias del más v a n a d o cara.- igy anhelo iuvenil de oene t ra r B nip nnri Es te verano será el primero, después ios a r t i s t a s pobres; cómo daba pensio- '"^®^^'''^ ̂ a30. 

Los últimos conciertos '•''̂ ""f̂ * «' intemimpido paseo. 
—¡Qué serenidad la de Vues t ra Al te-

El último concierto ai que probable-¡za!. le dijeron, sorprendidas, las d a m a s 
mente asistió fué uno q le en el mes de i^"* 'a. acompañaban . 

fnnso Para tal t.ii..«in fi.ii ,i,^<,f,r;dn n i " " " " ítcíij, uuuit,aua UÍÍ ¡jai uc iiuias aiLiuiaa y luas t ípicamente populares. A ' • "" " • " " •'"•^•'-" a "Ja ouiLi-iauciuas, i;L.auuu uoLcu ae maici ic me que- I . , , , Í , - « . . Ü .»= í»iAt.io„ .., ,= —Pues 1 oué ouerían II<>Í-«HP<4' ranU 
tooso. F a r a tal p u t s t o fué d...Mgndd.i .a ,^ ,^^^^^^_ ^^ ¡,̂  ^^^, nunca fal taba uujlos t res días de sus bodas paseó por l a^o^es , que ^sa lp icában las ropas del cu- ldare completamente solo". Después con- ""vlembre d.ó la Orques ta Clásica, que, , ^uee, ¿que q u e n a n u s t e d e s . . repll-

" ' " "" "' ""'""'^ "'' '" sus mteresant ís imos da tos : "«« - v'a "entonces*el quebranto físico le : m - i ° a nos metemos, si hago lo que ustedes compauía del ^eiiof 
F r a n c o s Rodríguez, l.'-.as una feliz t ra­
vesía, la comisió.^ d«.seiubar<:ó en Bue­
nos Aires y fué acogida con e.'slraordi-
na r i a s mues t r a s d t enlu-siaerno. La in­
fan ta fué vi toreada en lats calles de la 
cit^dad del P l a t a y en su persona se rin­
dió un grandioso homenaje a España y 
a la Monarquía española. De regre.so a 
España , continuó su vida sencilla y 
apacible, en su palacete de la calle de 
Quin tana , donde HC fué a vivir desde 
que don Alfonso XI I I contrajo m a t r i ­
monio. 

El palacete de la calle 

de Quintana 

: " , ' d.rige el prop-o m a e i t r o Saco del Valle.'««^ con viveza y na tura l idad . ; E n bue-
i*''^~ vr... * — — «1 ^i .„ i,.„i._„ ,„ ,na nos metem^^-*' «i Vipo-r. tr. «i,,a «•̂ f.̂ .̂ .̂ r. 

han hecho!... 
plaiea. Como ai salir viera al maestro i Mient ras tan to , el oficial de la Bene-

no habla conseg:uldo aún ex-
insis tente l lamada de la In-

;su anhelo juvenil de pene t ra r a pie por 

Yo no sé, señora, en qué podía se r 
úti l a Vues t ra Alteza... 

Tal fué el últ imo concierto público.; — ¿ P o r qué dice us ted eso?. . . 
fó coa ~~ Como Vues t ra Al teza me llamó 
tmscar '-antas veces... 

pa ra mejor confundirse^ ' '" ' -^ isauci. j ^ forma y manera de funcionar de to- - : » - - • - " " . " j ^ . ,^^^^ » >-=v^e.jr ^*»f'««"T-^hTí '<j)n°Lr^rtii l«a"A.' ' r^»^o!^, f j 
<?.. A«nír ! t . . Hfi rar iHnri ' '^on «1 público, que la consideraba comoi D u r a n t e , sus ú l t imos veranos en Laidos los instri jmentos, y, lo que es aún ^legórico con el día en que estamos • ' H ^ ^ ™ ; a u í ^ « a m a L ^ ^ ^ ^ 
S u e s p í r i t u d e C a n d a d : ^ ^ ^ indispensable romera. Y no era r a r . rGran ja . la infanta Isabel prodigó con el „,á^ admirable, con v-oluntad lirme, lie- S '« f" ' a ron , en efecto, la Pasión de S a n ; ^ ^ ^ a u - s e ^ a t S l l d a T n ^ í ^ 

L a infanta doña Isabel íué un áaee i ' as imismo varia aparecer de Improviso:Principe de Astur ias , delicado de salud :gó a leer cor rec tamente las pa r t i t u r a s ' "a . eo , de Bach. y , que se apeiuoa i^apitan..., 
de c a n d a d en Madrid 'Por cua quier verbena con su semnlante todos sus cuidados y todas l as t e r n u r a t i d e Orquesta, más por el dibujo y por -< íuando el día de su éxodo fuimos el: g y a m o r a la t r a d i c i ó n 

Soco-ría sm tasa ni medida una yialegre y jov al a respirar el a roma de la de su inagotable coraaón. Fué p a r a él ,os t imbres orquestales que por el co- ™aestro Ser rano y yo a despedimos, la 

L a residencia habi tua l de" la infanta ;"^™ ^ez. aunque e! socorro no fuera so 
icitado, V con frecuencia sus auxilios'*^'*^"'"a e r a un verdadero museo de ar te . Cua­

dros de a f a m a d a s firmas, min ia turas , 
valiosos recuerdos, fptugrafías. Los mu-

tradiciü'n "castiza madrileña. En la de la una segunda madre , ya que mate rna les noc miento técnico de ellas! ' emoción le impidió hablarnos y por se- Doña Isabel a m a b a de un modo ex-
e la veía casi siempre. Sentía e ran su a m o r y m exquisi to celo. gy afición favori ta e r a tocar el piano ^«s nos indicó que nos marcháramos . t raordinar lo las t radiciones españolas . 

se convertían en vitalicios. por esta Virgen popular un fervor ex-
Todo esto apar te del apoyo constant . j t raordinario y acudía todos los años a 

roa del "hal l" aoa -e -cn .i,^cor=idnM c^n'^ue dispensaba a los a r t i s t a s y de lasirezarle como la pr imera de las madn ie -ros aei ñ a u apa^t^cn ucton-idos con,;;^ __^ _f_ ^_ _ _,̂  ,_„•_„..„ jñas. Su coche supo además de todos los 
escenas de la "Proc!am.ación de los Ke-:Pe"f 'p"es de estudios que sufragaba. 
vBo r-At/\}-nr^a t.-, c^.r. .,;,." r.i ».. I . , , i Es t a s eran innumerables. lOarrios uajos, ae toaos loa lugares po 
r a r n e - ^ ' p n P Í I • hn !. 'J^t r ^ ^'^'^ «""^bas ias becas para el Conser-^bres y desgraciados donde su mano ge-
^ ^ ¿ a ^ b i S f a r ^ o l l a c u i t o d e " " ^ ^ ' ^ ^ ° " ° '^^ "^'^'^ <5ue h a otorgado ge-inerosa llevó consuelo 'y su a lma alegría 

A u s t r i a s ; en el centro, una e s t a tua pe 
quena de la famosa de Carlos V, que , . . . . ,„,, 

• -- ' ^ aia de su intimidad 

Es t a s eran innumerables. 
Son muchas ias becas pare 

, . atorio de Música que h a o l , „, . - „ - , 
'. '^ine.rosamente. De todos los niños que le^V regocijo. 

una dist inguida da- ' 
era doña Isabel ma-

La vida social 

drina y luego les costeaba sus car re ras . I L a vida pa t r i a rca l de la Infanta no 

establecimientos docentes. Y presidió tocrático-s y de sociedad. Su benevolen 
ei Pa t rona to general de las Escuelas de t ' i a le llevaba además a presidir muchas 

Cinceló en bronce Pompeo Leoni. Por 

^ n ' ^ l V ? °^ ' ' ' ' ' ^ ' ' ° ^-ar^'^'-ft"^. " - -a -^ ' - K n " ¿ r e punto se preocupaba extraordi - iera obstáculo pa ra que a veces a l t e ra ra 
n L l , J r f • / " " ' f ^ *•' ^" ' '" '" ' ' - *"*': n a n a m e n t e por la cu l tura de los demás . ' es te ritmo apacible y aparec ie ra su figu-
conaedor es tá adornado con tapices r e - ; , . .. y,,j^j,_, ^^ Estudios a a lgu->? .senil y risueña por los salones a r s -
producción de los de Ooya. h n la .sala .. ». . , ^^,. 
de espera figwran loa retralc-s de su " " 
padres , doña Isabel y don Frannüco , y .pá, .vu!os de.sd'f 1882, esto es, por espa-ifiestas, beneficios, unas veces por propio 
uno de su nodriza, obra de Müdrazo. i „,„ ¿e cincuenta años. E r a asimismo pre-:impulso y o t ras en representación del 

-tf ^ ^ ^ V T T " ' ^ P ' ' " ' ' ' ^ un r e t r a to deig.^gjj^j^ ^^ ^^ Beneíicencia del Es tado ylRey, que profesó s iempre a su t ía e i | ^ ^ 
flon Alfonso X í l sobre un caballete. l^ii-:(.¡¡^^ gg puede decir que no hay J t m t a ' m á s cariñoso respeto. En nombre de doni V 
capilla, eu fin, es tá ins{)irada en la de 
don Alvaro de Toledo. En ella se vene­
r a n las Imágenes de la Inmacu lada y 
S a n t a Isabel y San Franc!.sco, t i tu la res 
onomást icos de los augus tos padres de 
la In fan ta . 

De es te Museo de A r t e es digna co­
r o n a la biblioteca que pasa de los 30 000 
volúmenes de gran valor científico e 
histórico. A esta re.siden-^ia ar t ís t ica, en 
la que h a vivido ddíia I.-iuhcl más de 
veinticinco años, dio su adi''..-i postrero 
en la t a rde del ií) de abril do 19H1, des 
p u í • de contemplar una a una ¡as es­
tanc ias soli i tar ias y silenciosas. 

La vida íntima de la Infanta 

i|HB a cua t ro manos. Ricardo S t rauss , des- ^ a conocí cuando por pr imera voz lio revelaba m á s que nada en su afán por 
pues de toca una reducción de sus y debido a circunstancias casuales, d in - iasistir a las romer ías y festejo» Uplcos 

i obras con doña Isabel, dijo: Es la prin- 811 la orquesta del Tea t ro Keal. En ton - :y en el car iño a la vida t ranqui la del 
¡cesa más sabia en música que conozco, «es, en el comienzo de mi ca r re ra a r - , hoga r . Hablando cier to dia con su her-
! También tocó con Saínt-Saens, a quien tistica rae dedisó un re t ra to deseándome m a n a la infanta doña Paz de Baviera, 
' p r egun tó cuál e r a su obra preferida; ern^ucl^a suerte . Amó mucho a los müsi- exclamó doña Isabel: "Es una verdade-
: compositor francés le contestó que su'*^03 españoles, añade, y al cabo de su r a desgracia que tos españoles vayan 
.ópera "Enr ique VIU" le parecía lo me- vida ha pensionado estudioe en el ex-;dejando los sabrosos placeres de las 
jor que había salido de su pluma. " E s , "^^anjero a innumerables. Alguno do cDos Iflestas de la casa solariega, por las va­
que las obras, dice el maes t ro Serrano,; "̂ a llegado a adquirir renombre. . ñas a legr ías de los salones cosmopoli-

: son p a r a sus au to res como los hijos para! El palco de ella lo ocuparon en los t a s " . 
los padres, que s iempre prefieren los másj últimos meses los hijos del infante don | •• A J - ' 
desgraciados." Don Emilio hace todos ' í ' ' e" iahdo, grandes aficionados también ; A d i ó s , g u a p a 
los posibles esfuerzos por concentrar sus ' a la música, 
recuerdos, pero es una verdadera penaj - T a l e s fueron, concluye nues t ro m- Con frecuencia solía con ta r la Infan-

verlo queriendo complacerme en medio terlocutor, las aficiones a r t é t i c a s de la ^ que una de las cosas que m á s grac ia 

'̂ * .̂t>!¿i 
da su aflicción. Viendo que su familia; nfanta dofia Isabel, la que por San An-

l l r r i impe en la sala, inquietos al saber la "̂ ón y San Isidro, mezclábase con el pue-
i t r i s te noticia en la calle, quiero mar- :blo en la "Pradera" , plaza Mayor y ca-
jcharme . El maes t ro Serrano me coge¡ile de Hortaleza, 

L a Infanta uOfia Isabel e ra en todo 
t iempo madrugadora . Nunca se levan­
t a b a después de la."? ocho de la mañana . 
Rezaba sus oraciones, oía Misa y co­
m u l g a b a con a.«!iduidad diaria, Si es ta­
b a ausen te de Madrid, oía Misa en al-

fanta Isabel. Contestó el señor Maura 
que el cónsul de K.^pafiá a? bubia pre­
sentado en la ca-sa niu. ' tuona Je l^arii 
p a r a tes t imoniar el p í s a m e . 

L O N D R E S . 23. ^-El Rey de EspaiSa no 
h a salido es ta ta rue del hotel. Parece 
que es ta decisión obedece al fallecimien­
t o de su t ía. N o ha sido posible obtener 
n inguna declaración referente a honras 
fúnebres y ent ierro de la infanta Isabel. 

—Tú no scaH tonto. Cuando te alcance, hace» como si no s in t ie ras el 
golpe y, en cambio, procura dar la sensación de que le has a lcanzado a él. 

—Bueno, y si me deja k. o., ¿cómo doy la tíensaci6u de que quien se 
ha quedado k. o. es é l ? 

( "Pa r s lng Show",. Londres.) 

-^¿Qué le parece este violinista? 
—Me recuerda a Paderewski. 
—Pero si Paderewski no es violinista. 
—Ni éste tampoco. 

.("CasseU'a", Londres) 

—¿Cómo estás, nena? Y perdona los guantes. 
—De nada; si yo también tengo un agujero en los míos. 

("Der Wahre Jákob" , Berl ín) 

le habían hecho en su vida, había sido 
el piropo que u n a vez le echaron. 

Tenía y a los se ten ta aflos y regresa-
bu u n a t a rde a l Palacio de la Granja 
de un paseo que hab ía hecho en su co­
che, descubier to : Casi al l legar a P a ­
lacio, un hombre del pueblo se acere* 
al coche, y con énfasis, le dijo: 

—¡Adiós, g u a p a ! 
y la In fan t a reta, diciendo: ¡Pues, no 

me dijo g u a p a ! 

" Y a e s t a m o s t o d o s a q u í " 

I E n las' romer ías y festejos populares 
madri leños la presencia de la In fan ta e r a 
s iempre acogida con vivas m u e s t r a s de 
s impa t í a y de cariño. Más aún, en t re los 
habi tuales a es tas fiestas, el hecho de 
que asis t iera la In fan ta e ra poco menos 
que indispensable. 

El año pasado al e n t r a r su coche en 
la romería de San Antón, uno del pueblo 
se subió a él y dijo con Júbilo a los 
demás : 

— E a . muchachos, a empezar . Ya es­
t amos aquí todos los de s iempre. Ya no 
fal ta nadie. 

U n c o c h e l l e n o d e b o t i j o s 

Cuando su a l teza Iba a la romer ía 
de S. Isidro no podía resis t i r al capricho 
de meterse por los tendere tes y comprar 
chucher ías de todas clases. 

En c ier ta ocasión llegó a compra r más 
de 40 botijos que mandó colocar cuida­
dosamente en su coche. Rodeada de 
ellos e inmóvil p a r a que no se rompie­
ran en el camino, regresó a su palacio. 

(CoRtlnú» aJ final de la pr imera «olumns 
de tercera plana.) 
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UNA GRAN FIESTA MILITAR EN CARABANCHEU 
• » « * • » »« 

Para entregar las nuevas beoideras a los regimientos. Madame 
Curie, huésped de honor de la República. Modificaciones en la Co- | 

misión de Códigos | 

UN DECRETO SOBRE LA ENSEÑANZA BILINGÜE EN CATALUÑA! 

(\i«*np de priiiipra plana) Icia. Manifetó el señor Azaña que Iba a i P a r a Presidencia y Gobernación, a donj 
Al en t r a r el ministro de last icia r<»- ''^ estación a despedir al general San - |Mar i ano Gómez; p a r a Es t ado y Jus t l -

pltió ías manifestaciones del mediodía J'̂ "̂-'"- ^ ' ^ o Comisario en Marruecos. A cia, a don Demófilo de Buen; de Gue-l 
acerca del régimen de las cá.-cej-í. v ne ,p regun ta s de un periodista, con tes tó ¡ r ra y Marma, a don Jul io R a m ó n de: 
U amortización del personal l̂e P H s i ü - l u e aún no se había nombrado el sub- Laca ; p a r a Hacienda y Economía a don^ 
PP^ Data uue fu la Darte bai-i del e"- secretar io de su depar tamento . Ramón Car rande ; p a r a Instrucción pu-
ealafón se obtenga aUTm beneücio. iJn. ^ l «alir el presidente, abordado por blica y Trabajo, doa José Giral t : p a r a 
periodista le pregiJntü sobre la fra.se í"« P'^^^'^istas, manifestó lo s iguiente: ¡ fomento y Comunicaciones, don Pedro 
atr ibuida al Cardenal P r imado diciendo-^, T S " " ^ " ^ " ° la no ta de hoy es bas tan- Armasa . ; 
le üue había sido .le^mentida Fl señor 11'' in teresante . E n ella es tán fielmente; l i s tado.—Se acordó que en la próxl-. 
De in , RI ,C , ..•^,,,/i'tA ' '^""^ I reflejados todos los acuerdos t an to so - ima reunión de Ginebra del Consejo yj 

IOS ríio.¡ ituue^Lo. elecciones como sobre el C o n - A s a m b l e a de la Sociedad de Naciones! 
—Conozco la rectiíicación, pero como "'^f ^^^ eietcioues como soore ei «-on rí^nrpqp-ntnTido a F^nafia P1 m1.¡ 

Dcr ntro r,»rfp «1 ,>ri.xn,, Hol Vírmnr vifnp «^jo de Es tadü y también acerca del:^^^^i-^-- representanao a ¿.spana, ei mi-i 
por o t ra pa r t e el origen 08l rumor viene ^ - Hemos nombra - í ° i s t ro de Elstado, don Alejandro Le-
tle personas que merecen crédito, t engan , ' ^ ™ . , r^ l u n s m o . jnemos nomora-i 
u s t ^ e s la seguridad de q u . lo a d a r a r o - ^« I"-«f'^«°te de este o rgamsmo al Ke-"^^^- ^ . ^ „ „ . . „ ^ „ « „ .^i 
<uos V de que vendrá el asmito al Con- S^strador don Claudio Rodríguez Po- : L a GStanCia 0 6 MtTie. CUriC! 
Kpjf, " r rero, que es persona que h a viajado ^ 1 

i.^» r.»w,vHi=to, ip HiHo,.,vn m . p i a rppti " lucho, m u y aficionado a las cosas de^ Después de faci l i tada la referencia, 
Los periodistas le dijeron que la recti- . y además peri to en derecho aue es el señor Domingo añadió : i 

ficación provenía de una agencm de a^^Jte Y aüemas peri to e^^^^ _ ^ ^ ^ úl t imo acuerdo del Gobierno, 
que fo rmaban p a r t e elementos de "i^];;^^ " ^ ' " " -"^^ '̂̂ ^ 'conocedor de la es tancia en Madrid de 
Siglo F u t u r o , y el minis t ro respondió: / _ _ ^ ,^ ,^^ „™v>,„w,,™.„„ .,„i ^ „ _ IMadame Curie, h a sido declarar la hués-! 

FIGURAS DE ACTUALIDAD 

—No tengo cos tumbre de leer d.cho Acerca de los nombramientos del Coi 
«ori.^Hio,> „„,.« 1.., n.r,H„ <.„» pn POP sejo de Es tado , que ya v a n también en:ped de honor de la República, y maña- ; 
LiVntr. P^nfn P . t t i n c ^ 1 r ^ n h l Z f ' ^ l a uota , debo ac la ra r que an tes de la na, y a en nombre del Gobierno, la ren-í 
asunto como en todos, el Gobierno a c - 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^^j ^^^^^ ¿ ^ ^ ¡ ^ ^ dimit ido diré los honores que merece . ! 

|los señores Garnica, Arguel les y el ma r - | L a S OpOSÍCÍOnes 3 m a e S t f O S 
t u a r á con energía y justicia. 

A l a S a l i d a l l ' ^ f . s de yaldeflores 
Terminó diciendo que en la reunión A pregTintas de un periodista sobre 

cri terio e ra dar e n t r a d a a los aprobados , 
sin plaza en las del año 28, j un t amen te I 
con los que resul ten en las ac tuales opo- ¡ 

El Consejo estuvo reunido poco m á s ! ° ° ^^ habían ocupado de nombramlen- las próximas oposiciones al Magister io, 
de t r e s horas . Terminó a las nueve y]^"^ ^'^ embajadores . ;el minis t ro manifestó que a principios 
media de la noche. ' ; El minis t ro de la Gobernación mani-1 de la s emana que viene, piensa dic tar 

An te s de esa hora, abandonó la Pre-1*'^^'^'^ l'^* ^i ^^^^ no se había fijado con precisamente una disposición en rela-
sldencla el minis t ro de Es tado , y dijo!'^*''^'^^'^'" definitivo la fecha de las elec- ción con este asun to . Agregó que su 
que iba a v is i ta r a l minis t ro de C o m u - i f ° ° ^ > P"^^ dependía de la rectificación 
nicaciones. señor Mar t ínez Barr ios , quei^*^^ cen.so, calculaba que podr ían céle­
se encont raba enfermo, y de paso a dar - ¡'^'"f ̂ « <̂ ' '^'f ^ l de jumo. ^ ^ ^ 
le cuen ta de lo t r a t a d o en la reunión. , ^ ^ ^ ^ ^ ^^ señor M a u r a que en ade- |siciones. Si r esu l t an u n número excesi. , 

También salió an tes de t e r m i n a r el,'^'^'^'^ ce lebrarán Consejo un día si yj^^^ j^g sobrantes p a s a r á n seguidamente! 
Consejo, el minis t ro de la Guer ra acom- i ° ™ ' 'P; ^^„t„^ , -, . , , ¡a hacer p rác t i cas e i r án cubriendo las i 
p A d o del subsecre tar io de la P r e s i d e n - i „ . ^ ^ „ ' ° f ^ ; ? X „ ! ^ , . „ f°°fi!Jx' Z "^ - ¡vacantes que se produzcan, así como las ; 
^....^^^.^^^^.^v^^^^v..^,^, --^ I t ^Instrucción facilitó la si-jegc^giag de nueva creación que el Go-I 
^ • • • - - -.-^,^„^^„m u::̂ !̂--̂ :̂:̂  guíente b i emo se propone imp lan t a r en g r a n ; 
S a ' h í b S c T ó n ' ' y TecTa s 'onrient"^ ' ' "^^ ' NOTA O F I C I O S A número, porque asi fué acordado, según! 

1 ¿ Í 1 ^ i t o s f m f s b o t U ^ " H a c l e n d a . - E l minis t ro dio cuenta del i f i jo f ^^^^^ Domingo, an t e s de que 
loa v a y á ^ a romper. 'efecto p lenamente sat isfactorio que ha- i^r iunfara el movimiento revolucionario. 

ibían producido las medidas d ic tadas por 
D e c h a d o d e senc i l l ez el Gobierno p a r a evi tar la emigración de 

v « .Ai« .-r, « , t^ot.^ «^^ i^o ^o^*= capi tales y logra r la re integración del ' 
N o sólo en su t r a t o con los deniás , j^e tá l ico y valores ret i rados en p ropo r 

Bhio en su por te y en sus hábi tos exter-i „,„„„„ AJ,.^„A„. ^. i ™f„„ „ „ - . L _ 

La conmemoración del 

sitio de Bilbao 

lea no • • h»n pedido «n e»te momento,¡alguna» dificultades ya que ee han dlvldl-
Bino que algunas de ellas fueron ya p l a n - d o en tres grupos las casas, siendo de 
teadas ante gobiernos anteriores. Son.preferncia las ya construidas y solicitan 
es tas : el abono de las cantidades que facilita el 

Pr imera , nacionalización de los ferro- Estado, 
oarrlle»; segunda, reintegración de los| H a convocado a patronos y obreros de 
seleccionados con motivo de la huelga' tmnaportes para que se pongan de acuer-

¡del año 1917; tercera, licénciamiento de do en la redacción de las bases de traha-
;ios militares que prestan servicio acti- ' jo que quieren modificar, pues en otro 
jVO en las Compañías; cuarta, aumento de caso el ministro ha rá cumplir las apro-
jornales y fijación del jornal miniíno; badas. 

•quinta, derogación de las disposiciones; Una comisión de los organizadores del 
I que establecen distinciones entre el tra-í Congreso Cinematográfico visitó al ge-
; bajo activo y el t iempo da presencia; ñor Largo Caballero, el cual prometió .su 
¡sexta, régimen de comités par i tar ios;¡ayuda. 
'séptima, convenio colectivo de trabajo. Indicó el ministro que dentro de poco» 
I —Sobre todos estos puntos —dijo el se-,días quedará reorganijado el Inst i tuto d» 
¡ñor Albornoz— y cada uno de ellos hablé Reeducación de Inválidos del Trabajo y 
¡detenidamente con los representantes del su Residencia. 
i sindicato. Respecto a la nacionalización Dijo el señor Largo Caballero que el 
I les manifiesto que siendo esa la propia día 1." de mayo aparecerá en la " G a c e t i " 
I orientación del ministro ya comprende- el decreto ratificando definitivamente el 
Irían que un problema de esa magnitud, convenio internacional de la Jornada do 
•aun dentro de la legislación actual de ocho horas. 
I ferrocarriles no podía ser resuelto porj E n el Consejo de anteanoche fueron 
un Gobiernp provisional, forzosamente de i designados los ministros de Hacienda y 

ibreve duración, pero que procurará es-i Trabajo para ver la manera de buscar 
ibozar esta política ferroviaria y si es p o - u n a solución al confiicto que se plantea 
isible dejar constituido el organismo que con la repatriación de 3.000 españoles do 
¡plantee en sus verdaderos términos e l ;cuba . 
problema. '< —Algunos periódicos —agregó el Mi-

I Sobre la readmisión de ferroviarios deinlstro— dicen que obramos dlctatorial-
¡1917, he acogido —dijo— la solicitud c o n s i e n t e y quiero ac larar que en lo que se 
toda simpatía, aunque sin ocultar las di-;refiere a la Implantación del subsidio al 
flcultades que a ello se oponen, dificulta-;paro forzoso y al de maternidad no es 
des que podían reducirse si obtenido el así, toda vez que ambos están termina-
licénciamiento de los militares que pres- dos y a falta solamente de dar ejecución 
tan servicio activo en los ferrocarriles se) a los mismos, cosa que haré Inmedlata-
iqueden sólo en servicio de prácticas, de-¡mente. Incluso están ya aprobados sus 
j jando por tanto al personal ferroviario ¡reglamentos. 
i los puestos del servicio regular. I Cn P r n n n m í n 

Acerca de los sueldos esta petición fué¡ c u &umiu i l l i a 
¡acogida también por el Ministro benévo-; ^ j ^ini^t^o de Eonomia hizo un elogio 
lamente sin ocultar también las dificul-¡j^, ^^^^.^ director de Agricultura, señor 
tades denvaaas por la situación economi-,p^^^^ Torreblanca. de quien dijo que se 
ca de las empresas en general y de l a ^ ^ distinguido mucho en las organlza-

: pésima en algunas. . . , ¡clones agrícolas de l a v a n t e . 
. E n cuanto a la j o m a d a de trabajo y _^^ hablado con él - d i j o - y l legará 
derogación do las disposiciones que e s - ^ ^ - ^ ^ ^ , „ ^ ^ ^ posesión. Con este 
tablecen diferencia entre «1 t rabajo ac-! ^ j ^ j ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ha terminado la e.s-
tivo y hora fe presencia, ofreció que se, ,¿„ ¿^ ^^^^ ^j personal de este 
abrir ía una '"forma' . '°?.„«" <!"« P^^^^o-; ^ j , i K , a r ^ o s empezar a 
dos los jefes de e s t a c ó n se manifieste,^^.^^^^^^ ¿ t rabajar bien por la int ima 
como se regularizaría el trabajo en cada ,^^^p¿^^¿^^ j^ .^ J ^^^^^ ^^^^ ^^ ^^^^ 
" ' i ? ' . . „,tA„ „„„,to, . i«='departamento los asuntos no es tán inde-

Con respecto a los comités pari tarios Í ; ^ . ^ ^ ^ ^ ^^^^ ^^^^ relacionados 
les dije que me pondría a había con mi J,^^ ^^^ o tras Direcciones hemos de 
companero el ministro de Trabajo. Y poi , .^ ^ ^ ^ ^ ^^ ^ ,^^^^ acuerdo. P a r a ello 
ultimo, sobre el convenio colectivo de tra- ^ ^ ^^^ ^ ,^ semana nos reuniremos loa 
bajo ofreció el ministro estudiar el ¿¡rectores generales, el subsecretario y 

asunto. Con este motivo se habló de al- yo. y hay que tener en cuenta que pode-
guna compañía en que, a pesar de la in-!-^og funcionar con una libertad de mo-
tervencion del Estado, en la misma se, .̂ ,ijĵ jgjjjj>g ^^ existía en gobiernos 

A n d r é s L i a p c h e f , j e f e d e l G o b i e r n o b ú l g a r o , q u e h a 
p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n 

anteriores. 
A continuación dijo que so habia dado 

comienzo a la labor encargada a cada 
ministerio sobre revisión de la obra le-

ciones desusadas de las cuentas corrien-i El Gobierno h a acordado restablecer; 

niega, sin embargo, a t r a t a r con la re­
presentación legal de los obreros. Final­
mente se ha dicho por ahí, por adversa­
rios sin duda del nuevo régimen y con ^̂ _̂_̂ _̂  ^ 
propósito de producir alarma, que no se ¡"{¡j"¿y^^'"¿g""¿'dictadura y se h a r á una 
van a respetar en mater ia de obras publi-:pj^gigpj^gi¿n ¿g los decretos-leyes y de-
cas los compromisos contraídos por go-,j„¿^ disposiciones de aquel período en 
biemos anteriores con los diversos con-.¿ig^j^tg^g categorías; unos que desapare-
tratos. Pue<icn ustedes decir que es ab- ppj.¿jj totalmente, otros que sólo desapa-
solutaniente fal.so. P a r a lo sucesivo se j.gpgj.án en par te y otros que quedarán 

L i a p c h e f h a e s t a d o e n e l P o d e r c i n c o a ñ o s , u n a v e r d a d e r a h a z a ñ a ; estudiara debidamente que obras publí-^ ^̂  ,g sucesivo, pues aun teniendo en 

Z ^ ^ ^ : ^ ^ r ^ m o ' ' B ^ ' ^ l ^ J ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ; ; ; j u M ¡ ^ ; ; : ' ^ e n ^ ^ ^ ^ u - ^ o l ^ ^ ^ e s t o s t i e m p o s d e i n e s t a b i l i d a d g u b e r n a m e n t a l D i m i t e a h o r a , a l t e r - ; - — ¿ ^ ^ ^ t ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ o ' ^ ^ ^ ^ ^ ñ ^ ' ^ V ^ , ^ ' ' ^ ' ^ ^ 
t ido era cTsi un h ih i t ,^ TTinin̂  T>nr I r , • " ^ ' ^ ° ^ ^^^^ problema, los directores;de mayo en Bilbao, que conmemora elj m i n a r la l e g i s l a t u r a , p a r a q u e o t r o G o b i e r n o d i r i j a l a s e l e c c i o n e s . L i a p - ni puede ' • • ' - - '" - — — 
general n ^ > ^ ^ a l ^ X r i n Z . ^ T T n s p J u < ^ ^ l ^ ^ " : 3 < = ^ ' • « ^ « « '^^ Bancos extranjeros ¡ levantamiento del segimdo sitio car l i s ta j ̂ ^ ^ j ^ , m a c e d o n i o d e l a r e g i ó n q u e a h o r a e s t á e n p o d e r d e l o s s e rb io s , ^ 

haber la menor cuestión. 

general no solía l levar joyas. U n senci-! en E s p a ñ a h a n reconocido unán imemen te ' y que, como se sabe, fué supr imida por 
lio collar de per ias al cuello y a lguna ; , ^ necesidad y oportunidad de las medi- l la Dic tadura . P a r a dar le mayor real - ' «= " " » raza n o t a b l e p o r su e n e r g í a y su t e n a c i d a d . E s el j e f e de l p a r -

borrar toda ella de un plumazo, ponnie 
el tiempo no corre en balde y en ooV o 
años han sido muchos los intereses crea-

I ftc f>nlnnn« H P I R p r r i a l '̂ l t iempo no corre en balde y en ooVo LOS CUI0II05 Uei DClUldl „ = -„ v,-„ _.,,„ „,,„v,os los infere 

sort i ja de oro en los dedos das adoptadas y han ofrecido su apoyo 
Sin embargo poseía muchas y rica^í ^a cumpliria.^. D u r a n t e el día de hoy 

Joyas, que hab ía heredado, porque ja- >^^ ^^^^ j.g^j,ido en el .Consejo Superior 
Bancar io 133 t e l egramas de o t ras tan-m á s adquirió u n a sola p a r a engalanarse, 

sencilla s '^mpre. Se calcula que el valor 
de esas joyas rebasa los cinco millones 
de pesetas . Todas ellas las h a legado a 
su augus to sobrino, don Alfonso. Las 
consideraba como algo intangible y sa­
grado, como un tesoro familiar, que no 
debía p a - a r a o t ras manos que a las de 
su sobrino. 

U n ú l t i m o r a s g o d e e n t e r e z a 

ce, i rán a Bilbao 24 aparatos" 'de avia-i t i d o d e m ó c r a t a y u n o d e l o s o r g a n i z a d o r e s d e la coa l i c ión d e m o c r á t i c a ;ro^Lbr"se'^'hidera^'púb'irco™a"'to^^^^ ^ ' ° periodista le preguntó qué h,abía 
ción mil i tar . Como no hay lugar apro-¡ q u e h a p e r m i t i d o d u r a r a l G o b i e r n o y r e s o l v e r l as d u r a s p r u e b a s p o r obreros que el Ministerio no puede da r !«sPec to a una l^^llf'f^'^^J°¡^^l'^fl': 
piado p a r a el a terr izaje , lo h a r á n en¡ ^ a a t r a v e s a d o el p a í s d e s d e el fin d e la g u e r r a . ^ - " ' " " " ~ " ""^ ° ' " " " " " ^ 
Vitoria, y du ran t e la procesión cívica; -• »- o 

t a s entidades de la Banca de provincias,¡evolucionarán sobre la villa. Al frente: — — —— n m z i r : 

colocación toda vez que carece de me-iP°J, °P°"^*°5''^„^ ?lL,Arr-ln Fl mini=itro dios para ello, siendo los ayuntamientos Peca»zados f̂ e C o - ^ d a f mlmst^^o 

= ;L!; ' ^ I ^ ' Z ^ I ' ^ ^ ' ^ J : ^ ^ ^ . ^ ^ ^ : ^ ^ - % o d e r . para su estudio.'del sub-¡den arbi t rar medios para dar colocación secretario del departamento, al que ayn-expresaoido su absoluta sumisión a las de los a p a r a t o s i rá el jefe de Aeronáu 
órdenes y manda tos emanados del m i - t i c a , comandante Franco . Tamben se ha ^'^ atención a los t res días festIvos|tad de Medicina. Dicha instituc'ón, a mi a los obreros parado.^. •,.•„• .^^,^ - d a en su labor uña pequeña comisión in-

es- co j l,.atastiai, ius.onanao.se con la auec- . ,,,„,„ j„ ^Ho-on rnmo se me 

Rab iase ya proclamado la República 
y acababa de notificársele a la I n f a n t a 
la salida de los Reyes p a r a el dest ie-
•To. Po r acuerdo^iespecial, e l Gobierno 
de la República ordenó que no se le r e -
Urase la guardia , a tención que la Infan­
ta agradeció en ex t remo. 

Aquella mañana , sin embargo , vinie­
ron a vis i tar la los oficiales e n t r a n t e y 
saliente del relevo de la guard ia . 

Al verlos, doña Isabel les dijo: 
•— Agradezco mucho es ta atención, 

pero h a g a n el favor de m a n d a r r e t i r a r 
la guardia , porque yo y a no t engo ca­
tegoría p a r a ello. 

L a s e r v i d u m b r e d e l a I n f a n t a 

Con la no t a que ayer entregó el Con-itación cívica, si sus ocupaciones se lo ¡haberes a los funcionarios públicos y al-itablecimiento no han tenido acogida si- ción de Estadística. nroreí 
sejo Superior Bancario, las manifesta-¡permiten, asi.stirá en representación del¡gunas otras del día 2, para que los Ban-ino aquellas mujeres legalmente casadas, B^stuvieron los patronos y obreros P^-'l j ' ; ' l .^ t ic j . , 
clones de los representan tes de los Ban-Q-oijjerno el minis t ro de Hacienda. ,cos puedan realizar determinadas opera-lyo creo que el mismo derecho deben te-¡naderos para pedir que se pongan en vi-i"'<='^ J • 
eos extranjeros , y los te legra iuas de las Aunque no .se h a fijado a ú n con ca-íciones de ingresos y pagos. También ha¡ner las casadas civilmente, y aún las g"r las bases de trabajo. l,os patronos^ 
diversas plazas de España , queda expre- i rác ter oficial los colores de la bandera i ^=° ' ' ' ' ' " ' " ^' Gobierno eximir de todos losgoiteras, y asi ocurrirá ahora. manifestaron que se re integraran al Co-' 

pero si hay vicio de origen, como se me 
dice, se prix-ederá dentro de la más es-

En Comunicaciones 

sada la adhesión unánime de toda la reoubl icana ^eeiin parece quedará e l ip ' ^^"" ^%^^^^ P^/"" los cambios de nom-| - ¿ C o n t i n u a r á al frente el doctor Gal- ,mité pero como hay algunas vacantes de¡ El ministro señor Martínez Barr ios so 
zr . . +., . ,„rM,hiir.Qr,oc ,. ^ sBguii ptticcc, qucutiia -̂̂ , (,,.6 quB hayan de realizar algunas em-i„p_7 vocales patronos pidieron al Ministro que encuentra enfermo, con catarro. 
Bancaj i . las instituciones^ lepumicanas^Jt^ricolor que ac tua lmente se usa . presas industriales y comerciales,, en vir-i J_^^ depende de la organización que i nombre nueva representación patronal. El subsecretario señor Atmd Conde, CÍÍ-

' " V a c a n t e s e n el SupremOl*^"? ''^. ' * ''?'^'^"A®.f.'fP?^í?Í°",.'^^_l*..?£?" establezca la Facul tad de Medicina. También estuvieron visitando al señor tá en viaje a. Lugo su sumisión absolu ta a las órdenes del 
Gobierno. 

Se aprobaron los sig:ulentes decretos: 
Eximiendo de los Impuestos del Tim-

sidencia, sobre modificación de las razo-

Se h a ofrecido la ¿residencia del -m-l^^^'^^l^^^,^^^ ^ '"" '" '^ ^^ '^^ ' -
b re y derechos reales a las ent idades *'"'»*1 Supremo a don F e l p e Sánchez, ^ ministro de Hacienda terminó di­
que con-arreglo al decreto de 20 del ^^JRomán q^nen se ha negado a acep ta r , ^ . , ^^0 ^^ interventor general del Es-
tua l deben c ¿ n b i a r su denominación p a - c a r g o alguno. E n el Supremo han que- tado, señor lUana, había presentado la 
r a prescindir de las que expresan o re­
flejan dependencia o subordinación res­
pecto del régimen monárquico supri-! 
mido. ! 

Admit iendo a don Mar iano Marfil la 

¡dado diez o doce vacan tes por efecto de dimisión de su cargo, y que, con objeto 
las recientes jubilaciones. 

rambién estuvieron visitando al „_ _._ 
Largo Caballero los colonos del coto El ' En ausencia de ambos se encargó de! 

Uofnrm'i Hol P n n c o i n HpÍBercial, que expusieron que tienen reuní-¡ despacho el director general de Teló-
n c i u m i d UCI UUIiac|U "«^ ¿ .̂g on.OOO pesetas, faltándoles 400.000; grafos y Teléfonos, señor Hernández Ba-

In tr.!. • ' i'ihl" o ^ 1 ministro se pondrá al habla con el¡rroso, quien recibió a los periodistas a 
inSirUCCIOn pUOIICa ¡Gobierno para ver de anticipar esta can-í quienes dijo que se habían encargado a 
" itidad a los colonos previa fianza del m-o-'las distintas secciones informes urgcnti-'S 

Otro decreto que preparo establece i* pió coto. Ha pedido el Ministro a los'íil-; sobre necesidades, reformas y reivlndica-

L a In fan t a que h a muer to a m a b a a 
sti servidimibre como algo m u y suyo, 
casi como miembros de su misma fami­
lia; que p a r a su corazón bondadoso era 
Una prolongación de su familia egregia 
cuan tas personas con ella convivían. 
Nunca usó con sus criados ásperas pa­
labras ni admoniciones que no sonaran 
a amorosos reproches. 

Muchos años tuvo a su lado a algu­
nos de sus leales servidores. Tal, el por­
tero del palacio de la calle de Quintana, 
que ent ró a su servicio de lacayo, cuan­
do e ra m u y joven, y que h a vis to enca­
necer su cabeza al lado de la Infanta , 
después de t ranscur r idos cua ren ta y sie­
t e años. 

A su cochero le d is t inguía con un 
• í ec to casi ma t e rna l . Cuando alguien 

• observaba la vejez del criado, la Infan­
ta , con dejo de indecible t e rnura , inte­
r rogaba a és te : 

—Plme , ¿ cuántos afios l levas a mi 
Servicio? 

El cochero se descubr ía ceremoniosa­
mente e indefectiblemente repl icaba: 

r—Cincuenta años, señora.. . 

U n a v i e j a a m i s t a d d e 

t r e i n t a a ñ o s 

de corregir la corruptela introducica en reforma del Consejo de Instrucción públi-ibaceas que concedan un mayor plazo de cienes de ambos Cuerpos. 
_ . ., , , p B/,l>«n«hnli' '* administración por las agregaciones ca, que tiene una gran misión que cum-¡entrega de cantidades, pero aun así losj Agregó que se h a nombrado jefe del 
F i e s t a mil t a r e n l *a raDanCne i ¡ ¿e funcionarios do unos departamentos pUr. s e reorganizará en cuanto a su cons- colonos no podrán reunir la cifra que íes .cuerpo de Telégrafos a don Enr ique 

"• ~—~<a otros, se ha tomado el acuerdo de que tltución, y la reorganización se llevará a falta para completar el pago. I Martínez Arribas, y se confirma en el 
E n breve He celebrará una gran fiesta^j^ j ^ sucesivo sólo pueden realizarse las cabo una vez que hayan aceptado la pre- Ha resuelto el Ministro un expediente" cargo de jefe de Centro a don Ricardo 

dimisión del ca rgo de represen tan te del mi l i ta r en Carabanchel . Aunque no se h a ^ ^ g ^„j. escrito soliciten los ministros sidencia del Consejo y la de !a Comisión de casas ba ra tas para la construcción de¡ Pérez López. 
Gobierno cerca de la Compañía Arren- fijado la fecha con toda probabilidad se-^interesados. ¡permanente los señores Unamuno y Alo- 3.50O en el sentido de dar preferencia pa-; Dijo, por último, que a causa d» la in-
d a t a r i a del Monopolio de Petróleos. r á inmedia tamente de.spués del plazo pa-; Dijo también el señor Pr ie to que el ¡mar, respectivamente, a quienes .se les¡ra su t ramitación exclusivamente pues! disposición del ™'n>st«-o J,^°Y,, ^J*J,« f\f; 

í dem ídem a don Enr iaue de lUana la r a la firma de adhesión a la República, ministro de la Gobernación ha cecidldo na ofrecido dichos cargos. en cuanto toca a entrega de cantidades.) subsecretario, se ^•."spendia la pnmer . . dimisión del ca rgo de in terventor gene-i En dicho acto se h a r á la en t rega oficial ¡clausurar «1 campo de golf . p o r q u e se 
ral de la Admini l t i ación general del F>s-!de las nuevas banderas a los regimien- había convertWo en un centro ce p r ^ 
tado. i tos, pues como se sabe, las actuales ««-¡Pai'^^'i^^,^»^^^;^^^"'^^- H^'aeTenda re^specta 

Ins t rucc ión .—Decre to nombrando d i - i r á n l levadas a los Museos del A r m a res-i^^^^.j^^^,^^ ^^ ^¡g^j, gj arriendo del cam-
rector genera l de Bellas Ar t e s a don pectiva. Al acto as is t i rá el Gobierno en¡p^ ^ j , , sociedad que lo ocupa actual-

pleno. mente. 

La fórmula de adhesión Saniurjo a África 
Ricardo Orueta, 

Presidencia .—Decreto nombrando a 
don Claudio Rodríguez Por re ro director 
general de Tur ismo, con la atr ibución 
concreta de la liquidación y revisión de 
lo que has t a ahora h a sido es ta entidad 
y propues ta de lo que h a de ser en lo 
sucesivo. 

Se aprobó un decreto re formando la 
constitución del Consejo de Es t ado . P a ­
r a el cargo de presidente del mismo fué 
designado don José Manuel Pedrega l . 

a la República A la una y media de la tarde aban­
donó el general Sanjurjo el despacho del 

No es cierto que la fórmula de adhe- ministro de la Guerra, de quien acaba 
sión a la República preacr ip ta p a r a ellba^de^jlespedirse. 
Ejérci to y la Mar ina se v a y a a hacer 
extensiva a los funcionarios civiles. E n 
cambio, no sería imposible que se exten­
diera a los miembros del Cuerpo diplo­
mát ico y consular. 

Continuará la Ciudad Universitaria 

A preguntas de los periodistas mani­
festó que por la noche saldría de Ma­
drid para hacerse cargo de la Alta Co­
misaría de Marruecos. 

Como un informador hiciera observar 
que el hecho de no dejar el mando de la 
Dirección de la Guardia civil hacia pen­
sar una situación de interinidad en su 
nuevo puesto, dijo: 

—Efectivamente, es probable que no 
permanezca en él más de uno o dos me-

Modificaciones en la Comisión de Códigos 

.. etcétera, habrá do ajustarse a las dispo-; reunión que ayer iba a celebrarse para 
L a e n s e ñ a n z a bl I innUe slciones vigentes. Oel asunto de casas; estudiar esquemáticamente los grandes 

¡baratas se ocupa el Ministro, pero t leneiproblemas que urge resolver. 

en Cataluña 
También preparo otro decreto sobre bi­

lingüismo, teniendo en cuenta la situa­
ción especial de Cataluña. En esta re­
gión se da rá la enseñanza en las escue­
las maternales en catalán, sin perjuicio j , , , , , ^ . 
de que la reciban en castellano los que ¡ u- • 1 
no sean catalanes o los que siéndolo de-: El ministro de Just icia manifestó ayer ¡formadores que se ocupaba también 01» 
seen la enseñanza en este idioma. En las a los periodistas que estaba t rabajando todo lo relativo a la transformación dfl 
escuelas pr imarias , donde ingresarán a l en una cuestión muy deUcada. Esto es ré.n;inien penitenciario con vista a la or­
los ocho años la enseñanza se da rá ya !a consecuencia de las numerosas solici-ganlzación de las prisiones, dando pr.-
exclusivamente en castellano. ¡tudes que se reciben en el depar tamento mero al personal una satisfacción que lo 

,. . , I pa ra deshacer las presuntas injusticias;es debida porque está muy pobremente 
L a a m p l i a c i ó n d e l c u r s o ' c o m e t i d a s desJe el año 23. en que quedó¡reniunerado y el servicio que tiene a .«u 

1 en suspenso la Ley del poder judicial, cargo es muy difícil y penoso. 
Po r último, daré un decreto a m p l i a n - y en virtud de l as ' cua les fueron expul-i Ahora, con motivo de haberse resta­

do la duración del curso, ya que la v i d a s a d o s de la ca r re ra judicial y fiscal nu-blecido la edad de 6f> años para la ju-
unlvers i tar la ha estado Interrumpida du-;meroso3 funcionarios. No quiero decir bilación d ' personal de Prisiones, habrá 

cho mi salud. 
La dirección de Obras públicas y el mi­

nisterio de Mar ina han preparado ya un 
"breack" y un crucero, respectivamente, 
que conducirán a su destino al nuevo Alto 

' i Comisario. 

U i n m a H a rip! nrPSÍrfpntp 'den constituir una excepción. El mini3tro| * * * , . , , 

l O r n a a a ue i M'ca 'Uenxej^^^^^^^^ ^^^^^^p^^^^^ican-.enteparaevt-; Anoche, en • el expreso de Algeclras, 
• ' a Sanlurio. Bajaron a la esta-

Gue-
Estadist ico; fabricantes de_ Alcoholes d e n t r c o i r i o ' r b a í c o s extranJer"os_en loisalió pa ra "Tetuán el nuevo alto comisa-

^ - . . !v Vinicultores" ireneral Fernández He-
hombres, clrcninstancias y personas aso- ;^gj¿ ; comandante Riaño; señor Sánchez 

l a infanta Isabel tenia una memor ia 
prodigiosa. Con frecuencia recordaba jV ymic"üító7es;"g~en¿ral Fernández He-

•íiados a recuerdos de r emota s épocas. 

Sanjurjo marchó anoche a Marruecos. Peticiones de los 
ferroviarios. Querella contra Martínez Anido 

TTi „....=.^or,fo v»oih(ó aver las siguientes ^tar confusiones en el público, ya que lejrio general Sanjurjo. Bajaron a la esta-
. l S l i : r ^ ^ ^ ' m S ^ O ^ r i ^ ^ < ^ n s t . ^ 1 - , no ha habido ningi^n inci.|ción a desp_edirle el ministro de la G u . 

E n c ier ta ocasión salió de Madrid en 
"U coche que ella m i s m a guiaba, con 
dirección a Segovia, adonde iba a visi­
t a r al infante don Carlos, hoy capi tán 
general del Ejérci to y a la sazón cadete 
<ie la Academia de Art i l ler ia . Camino 
•le Segovia, tuvo la presunción de que 
^abia equivocado el camino, y p regun tó 
* un v iandante , vecino de Carbonero el 
•^ayor, que, a lomos de u n a caballería, 
l levaba la m i s m a dirección. 

—^Yo les encaminaré , señora—repuso 
«1 campesino—. N o t iene m á s que se­
gui rme. 

P a s a r o n t r e in t a años. U n día la In ­
fanta, acompañada por los condes de 
Vallellano, efectuó, desde La Granja, 
l n a de aquellas excursiones a que t an 
aficionada era . Llegó a Carbonero el 
Mayor y, recordando la t a rde en que 
íia vecino del pueblo le seña la ra el ca-
'"Üno de Segovia, mos t ró deseos de sa-

de Toca, con una comisión de academl 
coa de la de Ciencias Morales y Pohti-

ondo de Cimera y el marques de 

qü"e"a [¿"investigación se refiere. El mi- i r a , el general Goded y una nut r ida re- !* „flÍ '« '°".^tJ^„\.t '^°^' ,?"=^^< 
nis t ro se most raba muy satisfecho del ¡presentación de Jefes de la Guardia ci-
éxito obtenido por las medidas adopta-¡vil. El nombramiento del general San-
das y ha encontrado una gran colabora jurjo para ocupar ese cargo es solamen-

cas- conde de ijímera y t.i i..*:^.^"^» -<= ción en los c i u d a d a n a que le facilitan,te con carácter interino has ta dejar to-
ptm's- N-ircisa González madre del obre-da tos sobre personas que han exportado,do arreglado con el fin de da r paso a un 
r o S a m n e í e muerto en S a n e a r l o s ; una ¡sus capitales. ^ .comisario civil, según acuerdo tomado 
pnmi^^n dñ la Cámara Oficial de la In- En t r e las visitas del señor Pr ie to figura por el Gobierno en Consejo de ministros 
du^tria- otra de loTcoleglos médicos, y la de una comisión del mercado libre de 
a los señores barón de Río Tovia y Pe-¡Barcelona, que ha venido para ofrecer su 
dregal colaboración al Gobierno, El ministro 

ran te largo tiempo. Al hacerlo asi reco-icon ello, añadió, que todo lo hecho sea posibilidad de amort izar plazas y dar una 
.„..«..™ ^.. . . — - jo 'os deseos expuestos, t an to por los! injusto; ni la justicia ni la injusticia,ii^g-itima satisfacción a los elementos más 

ses El '^c l ima 'dV África" quebrantó mu- profesores como por los alumnos todos, j sistemática. ¡humildes de este cuei-po que permit irá 
El curso, pues, t e rminará en el mes de; Por ello es preciso buscar un organis-mejorar .••u situación personal sin var iar 
junio. Como ha habido Universidades, co-;mo que dé .garantías para la re-soluciónja unidad global de que se disfione en el 
mo la de Oviedo, en que la in terrupción 'de todas estas reclamaciones y oreo que,presupuesto. 
ha sido muy escasa, se deja en el de-¡ nadie mejor puede ofrecerlas q u e e l con- con todo esto el funcionamiento de las 
creto en libertad a los claustros para que 1 sejo judicial, el cual dictaminará sobre „,.ic^i„ne« permit i rá un t ra to personal y 
ellos sean los que determinen si debe! cada uno de los casos que se p resen ten^g tutela del reoíuso para que encuentre 
establecerse o no esta ampliación. lelevado su informe al ministro. Asi-g^ rehabilitación personal por medio do 

Todos estos decretos—terminó diciendo! mismo—continuó diciendo el señor de lo¡5 ĝ , incorporación ai trabajo, 
el ministro—los llevaré al Consejo de Ríos—seguimos ocupándonos de lo refe- También preguntaron los periodistas al 
ministros de esta t a rde ; pero como pa- rente a la transformación de la comisión ministro sobre las declaraciones de Enii-
rece que se dedicará preferentemente a d e códigos en una comisión extraordina-jj^^^,. Iglesias y dijo ser, a su Juicio, 
la fijación de las elecciones, ignoro si ria de carácter técnico, para ir dictanii- errónea la afirmación hecha por el señor 
quedará tiempo p a r a ocuparse de estas nando sobre cuantos asuntos han de ser j„jp .̂¡jĵ ,̂  poíno jo revela el que las atri-
re.soluciones, propuestos a la asamblea constituyente,¡y^'i^j^^pg fundamentales de la Generala 

L o s n ro feSOreS d e *'^''''' '-'"'"° ' ? '''^' f";»^""^)! del poder j u -^ad catalana son la.« que tienen las di-
UU» IJIUlC&Ulca "*- dici.al. la reforma de la ley electoral y ^„t«,.i„nps nrovinciales 

Adhesión de los maestros i;^,íirX^^<,Ve; ha 

. , putaeiones provinciales, 
I n c t i t i i t n » In ra lPü i ' ' " utilización de esta como ponencia de p r^pba de lo erróneo de las mlsnms. 
inSTIIUIOS lOCaieS un proyecto do constituciou. es dec r, le-^¿^3,i¡¿ ^^ ^i gobernador de Bar-

•r .. j - ..• •—^—: 1 '•—rr'ner siempre un organismo asesor de ca- , ^ ¡^ nombrado ñor el noder 
L a J u n t a direct iva de . a Asoc.ac:ón |r4eter técnico pa ra los casos en que ^os:^^'^Z^ y e s t i s r e ^ v i n S i o n e s que E 

de Doctorea y Licenciados profesores de 'preciso. 
visitado al señori Dio cuenta el ministro de las numero-

jcolaboraclón al Gobierno, El ministro ———— —— Alcalá-Zamora v a laa diversas au to r i - ' s a s visitas que recibe pa ra prestar su • " " „ „ " „2„T+i„'r 
F n Í3nhernar i f>n '=°"t«^tó a ios comisionados que al adop- El minis t ro de Instrucción pública n ia- |A caía ^ ^ m o r a y a ^5|.f'^"^^^__^";^^^^^ al nuevo régimen; entre las que^""^ " " definitiva 
E n GOPernaCIOn ^.^ estas medidas no ha tenido en cuentajnl esto que, en re o t ras visitas reclb ó dades ministeriales p a r a ofreceries su^^^_^^^ ,^^ organismos dependien- Q „ e r e | 

Cataluña se condensaran en un estatuto 
üobie el que las Cortes han de resol-

El ministro de la Gobernación dijo 
ayer m a ñ a n a a los periodistas. 

—No tengo ninguna noticia que darles 
a ustedes hoy. Solamente, que en el Con­
sejo que esta noche celebrará el Gobier­
no serán fijadas las fechas en que habrán 
de celebrarse las nuevas elecciones mu­
nicipales parciales y las generales p a r a 
la formación de Cortes Constituyentes. 

Desmintió la noticia publicada por un 
diario de la noche, según la cuaJ, se ha­
bían operado en Bilbao algunas deten-
clones gubernativas. 

En Bilbao, añadió, no hay más dete-

a ningún organismo libre ni oficial y queja la J u n t a Nacional del Magisterio que colaboración, 
no tendría inconveniente en suprimir el I le hizo presente la ad_heslón de todos 
mercado libre de Barcelona si no encon-'los maest ros de España al nuevo re-
t raba la colaboración que debe al Gobier-! gimen 
no lo mismo que no dudaría tampoco 1 
en decretar el cese de los agentes oficiales! 
de Cambio que no cumplan con sus obli-i 
gaciones para con el Gobierno. 

Con relación a las quejas y lamenta-1 
clones que llegan al ministerio sobre la; 

Continuará la Ciudad 

Vascongadas 
El ministro de Hacienda ha celebrado 

ludarle. No t i tubeó un momento . Los 
t r e in ta afios t ranscur r idos no habían 
Borrado de su memor ia las c i rcuns tan-
"íias de aquella buena acción, y pregun-
^^ por el que la real izara, dando su 
*iombre y apellido. 

E l buen vecino de Carbonero acog ió 'unT conferencia 'con ei delegado del Es-
« la In fan t a con júbilo indecible. Quiso ' tado en el Consejo superior bancario a 
^ue t o m a r a en su casa un refrigerio, y,¡quien ha dado Instrucciones pa ra que 
j u r a n t e la copiosa merienda. In fan ta y;conferencie con los directores de las su-
labrador recordaron, como viejos aml-icursales de bancos extranjeros operantes 
Sos, aqueUa t a r d e memorable . Al des- en España p a r a decirle que las medidas 
pedirse^ doña Isabel, a la vez que es t re- f^optadas por el Gobierno acexca de la 
^ W la cur t ida m a n o del campesino, l ^ - f „ f | - ' - - \ - « ' f J « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
vuso en ella u n a canUdad. ¡cúrsales de los extranjeros, que al eato-

—Quiero, le dijo, que compres unosjbiecerse en España quedan sometidas a 
J^lgUetes a t u s nietos... ¡las disposiciones del Gobierno y no pue-

to hace constar que es menester que 
los Industriales se den cuenta de que tal 

— . crisis es mundial y que en nuestro país 
nidos que siete carter is tas . |gg j ^ ^ presentado con retraso por su me-

L a a u t o n o m í a d e laS^n*"" adelanto industrial . El Gobierno ha­

l l níVerSÍtaría 

El señor Domingo dio cuenta a los 
crisis industrial por que a c V a l m e n t í I Periodistas de que rápidamente se publi-
atraviesa nuestra nación, el señor Prie- cara un decreto modificando la constl 

tución de la Ciudad Universi taria. 
—Sobre ésta—agregó—yo tengo mi cri­

terio. Creo que no ha debido hacerse en 
el sitio donde se ha hecho, porque se 
priva a Madrid de un lugar de expan-

rá cuanto esté en su mano para resol- «¡ón. Creo que en Alcalá, por su tradl-
ver esta crisis, cuyos efectos en el mun- pión, es donde debiera haberse insta­
do del t rabajo son más acentuados en 'adp. Pe ro ya no hay más remedio que 
España por carecer de una organización: resignarse. No se puede deshacer lo he-
de previsión social adecuada, 

Añadió el ministro de Hacienda que ha 
recibido la visita de una comisión de las 
Diputaciones vascongadas que ha tenido 
la deferencia de comunicarle su proyec­
to de autonomía. El señor Pr ie to hizo 
saber a los comisionados que el Gobier­
no tiene la mejor disposición a este res­
pecto y que no t endrá inconveniente en 
acceder a algunas de las solicitudes auto­
nomistas, cuya solución h a sido conside­
rada has ta ahora en las Vascongadas 
como u n a Ilusión Irrealizable. 

cho ni interrumpirlo. Antes al contrario, 
es propósito del Gobierno continuar las 
obras con un ímpetu mayor, si cabe, que 
el seguido has ta ahora. 

La Casa de Salud de 

Santa Cristina 
Otro decreto—continuó el ministro de 

Instrucción—que »e firmará, acaso esta 
tarde, se rei tere a. la entrega de la Casa 
de Salud Ci San ta CrisUna a la Facul-

Peticiones de los ferroviarios 
El ministro de Fomento dijo que reci­

be numerosas comisiones, entre otras, a 
la J u n t a reguladora del Cemento; la Fe­
deración de las Indus t r ias Nacionales; 
la J u n t a de Pa rques Nacionales; la Aso-¡ 

figur 
tes del ministerio. i 

Un periodista preguntó al ministro so-í 
bre la fusión posible de las carreras ju-, 
dlcial y fiscal. 

—Es un asunto—respondió—que apa-; 

Querella contra el general 

Martínez Anido 
Anoche al t e rmina r el Consejo estuvo 

siona mucho y considero no puede r e - ' en la Presidencia el fiscal de la Repú-
solverlo el Gobierno provisional, sino que, b'.iea, que habló brevemente con el .sc-

la lunra ae jrüruues iNacionaies la ASO ^a de llevarlo a las Cortes como parte ñor Alcalá Zamora. También estuvo 
ctación d r M o n t e s ' Federac^^^^ t ^ ° ¡integrante del proyecto de ley orgánica. ' unos momentos el señor Pedregal , que. 
c ^c oSes 'de c°apat lcefde miñTs y \ l ^ ¿ o - l E " -fr''¡:n:LZ^'í!nTÍ7XllaZZ. ^°"^° ^« ''"^^«' '^* ^ ' ^ " " " ' " ^ ^ ^ ^ ^ p'^^^" 
mité de la Asociación de Veterinarios. f - * | , , t i ' ' n f í S a ' s T.rcri'Te^r^t^^f,- f , 1 Consejo de Es tado . 

dregal, no habia Iniciado ninguna otra, f «alir el señor Gala rza manifestó 
hasta este momento. °- 'o» periodistas que había ido a d a r 

; cuenta al presidente de las querellas que 
T r a n s f o r m a c i ó n de l r é - ^ ^ están t r ami tando . Agregó que hoy 

: presentar la una con t ra el genera l Mar-

Recibió también a los representantes 
del Sindicato nacional de Ferrocarr i les , 
presididos por Trlfón Gómez, al que 
acompañaban los señores Pérez Blesa, 
Llovet y C a r m o n a Sostuvo con ellos—di-
Jo el ministro—una larga conversación 
que tuvo su desarrollo dent ro de la ma­
yor cordialidad. Me han formulado las 
siguientes reivindicaciones, todas las oua-

gimen penitenciario 

••iiiiHiiaiii 

El ministro terminó diciendo a los in-

iiBii;iiiai!«!iiiiiMB!iiiB!iiiin:;aiiKiiii!BiaMiBiiiH»»!iiiiaim 

• L a supremacía de los receptores 

P H I L I P S 
se debe a su excelente calidad y a las válvulas " M I N I W A T " 

en elloa empleadas . 

t ínez Anido. Al p regun ta r l e un periodis­
t a si éste se encont.-aba en Madrid, el 
señor Galarza contestó que no lo sabía,. 

Una nota dsl fiscal ge­

neral de la República 
" ' ' • " ui — — — 

E! fiscal general ce la República faci­
litó ayer la siguiente nota : 

"Como se h a hecho público ©n | a tar­
de de ayer, el ayudante de guardia <*n la 
prisión de Madrid, perteneciente al Cuer­
po de Prisiones, señor Moreno, que tenia 
el encargo de t e t a Fiscalía de descubrir 
si a lguna persona t r a t a b a de cobrar a 

fra.se
ius.onanao.se
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algún preso la concesión de libertad, ave- i 
riguó que el caso iba a daise con uno | 
de IOB reclusos, al qut la ¡jersoi;a cncar- ( 
gada por la Audiencia de notiücarle el ; 
auto de iihertat. ie habla pedido ¿ú uuros. ; 

El señor Moreno fácil.lo a.¡ pre^o diuz 
duroe en un bdlfi,e previamente íe&eñaUj 
antu v a n o í oticialci, de Piísione», y una 
vez que este billete paoó del preso al 
indiv.duo que le exigía una cantidiiu por 
su libertad el señor Mroeno, con dos j 
oficiales ce Prisioüet y el oticiaj de guar- ; 
dia militar en la ni ama, detuvo ai que , 
a-i negociaba con los auto* d<i libertad, 
Hi.f npgo haber recibido las 50 pesetas 

El C o n s e j o d e E s t a d o , d i s u e l t o j H infante don Carlos hajCongreso ferroviario en 
negado a Marsella ! Salamanca 

Queda suprimido el Pleno y se reorganiza la Comisión per­
manente . La promesa de fidelidad en la Marina 

SE R E O R G A N I Z A EL P A T R O N A T O DE TURISMO 

£1 monumento en Sevilla a P u ñ a l a d a m o r t a l 
la infanta María Luisa un -buen- día de atrópenos. La 

palanqueta actúa sin descanso 

LE ACOMPAÑAN SUS HIJOS Y SE SE CELEBRARA EN LA PRIMERA 
DIRIGE A CANNES DECENA DE MAYO 

DESTROZADO EL DÍA 14, 
SER RESTAURADO 

' * ' MARSELLA, 23.—Ha llegado el m - ^ , , . ^ . , , . 
fantc íioTí Parios flmmnqfiaiio lip siiq - " ^ígo va a construTse Una Uni-"1.a legislación orgánica del Consejo supervivencia! Inevitable de! régimen,t^^"^* ^^^ Carlos, acoinpanaao de sus & . , „ , ^ : J „ J ; „ J , , O + K ; O I 

de Es tado define este alto Cuerpo con- caído. En cambio, el Gobierno proviaio- <= n e o h jos, s e n d o recibido por la du- VerSlOaO m a u s t n a l 
pero no tuvo otro remeoio que ^^'^'^": gultivo como encargado de asesorar al naí, que busca l áa^máximas" g á r a n t i a s q u e s a de Guisa y otros a r i s tócra tas sus bols.Uos, y a.1 tiacerlo apareció 
billete de 50 pesetas reseñado. 

el 

TIANOS EN ALCOY 
procedimiento público en los asuntos de de fiscalización y acierto para la gestión El Infante se negó a hacer declara-; LA F I E S T A DE M O R O S Y 

Al conocí • el liscaí lo ocurrido dio 8''l''^">o y administración. A esta dife-!administrativa, no debe ni quiere pres-;clón alguna. Un oamenle di.lo qUi el via-^ 
cuenta inmediata de ello ai Juzgado de ¡enciación clara y fundamental de come-lcindir del freno y dictamen que repre- Je había s.do excelente. Se d.r.ge a Can- ' 
guardia al t ue ordenó que quedara de- tido, venía a corresponder, aunque n o e e n t a 1* comisión permanente . Pero és- nes 
t nido 'd que había realizado acto tan siempre exactamente, el lindero de fa- í ta a su vez, para garant izar la libertad 
^ oh 'b le ' cultades o casos de intervención y con- 'de Juicio e Inspirar seguridad de acier-; 

"*Av r'^mi^mo el iuez de guardia tomó inulta entre el Consejo pleno y la Coml-jto al régimen establecido y a la opinión 
d la 'racón al detenico. I ^ que di jera 'Sión permanente, representando el prime- que lo sostiene, no podrá ser, en modo 

perten.x-e al sí-cKtc^^ quie-i cuentemente" renovado y la segunda, una ' creación" de ella e ' indudabíemente" íden->es en sus habitaciones del hotel Ola 
r ' 1 cer constar lo sig'iiente: tradición de estudio, experiencia y con- tificada con las normas que vinieron r'.f'gs. 
' p r i m e r o ¿ u e la mayoría de loa ofi- '^¡""Wad de criterio, cuyo asiento veníaidictándose y ya comprometida sobre la Don Alfonso permaneció toda la ma-

ciales de las Audiencias y de los Juzga- * '̂en<io el Cuerpo de oficiales Letrados, legalidad de los preceptos arbitrarios que;fi.iua en S'l.s habí tac ones, lo que deeep-
dos repnieban y condenan estos actos del Consejo. han de derogarse o anularse y par t id- cíonó a un numeroso grtipo de cariosos 

CRiS-

El Rey en Londres La fiesta de moros y cristianos 
T/-.•kTT-vDT-.ci oQ "^y ', TTI ALCOY, 23.—Con gran brillantez se 

^ , „ r . . , „ . , „„ , _ _ „ . . , „ „ „ , . ' ^ ^ I ^ E S , 23.--E1 rey don Alfonso ha celebrado la entrada de los moro . 
ro un reflejo del criterio político fre- alguno, la establecida por la Dictadura,; ^ recibido a varios a m gos par ' icu la- i,ut iban en carrozas con iua,nnííii.o3 tra-

'""'"'' '" ' ' ' " ' " jes. D('>,acaban por ÍU oniii.'ial^dad al­
guna.-. e.ícuadra.s de negi'os esclavos. La 
i:omitiva sirruió ¡)or el pa.seo gen^r'il, 
donde se c rkb ró uv.-.i bal.-il!a cié flores. 

—Esta mañana, con i;iotivo de la tienta oue realizan algunos que no merecen le-: Aún dentro de las excepcionales cl_r-;pe de responsabilidades ' consultivas en ,Ĵ Ĵ  e.speraban en :a calle la salida del f" «an Jorge, -e ha celebrado una so 
ner función alguna y mucho menos ^ t a """- ' tancias presentes y quiza con man J a gestión que habrán de revisar los dis- ¿ „ K O ^ O „ ^ o.^oñ^.i '«^ni"? función rel.giosa tm !a parroquit 
tMTi delicada de relaciones con los in- " z ó n para ella, la diferencia de come- t intos depar tamentos ministeriales. 
fpMcpH oue se ven reducidos a prisión : ̂ '^o y organización, extiende sus conse- A las consideraciones ya expuestas se 

^ n if Oue este hecho por desgra- cuencias y determina el criterio inspira-; suman, el respeto prudente a la sobe-
cia.^no e s ' un hecho aislado,' sino que se f o r j i e l P^^feMe decreto. J^a^^Repúbhca' râ ^^^ habnin de es-

Soberano español. uia 
de Santa Mai'ia. en la que pronunció un 

U n a f a l s e d a d elocuente panegírico el canónifio de To-
'ledo, don Hernán Cortés. 

PARÍS. 23.—El redactor-jefe de la 
ha dado con frecuencia la m é n t a b V en la necesita^una acción desgobierno ^expedí- tablecer^y ^modelar los órjranos esencia- "Republ que", don Danie: C\idenft, ba­

ta,, 
U n m u e r t o y d o s h e r i d o s e n 

cárcel de Madrid V que todas las auto- "̂ a. rápida, libre, dictada por el sentí-; les del Poder ; el mayor respeto posible bja publicado en dicho periód co unos u n v u e l c o 
ridades JuaieiaU=s;e3tán d i ^ s t a s a c o - | - ; e n t o '^^^^^^^^^'^Jl^^ y j > Z : i ^ - ^ : ^ : f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ a la act i tud de don BA^AJOZ^ 23 . -Un automóvil que ve-
" ^ ^ ^ r Q^^o^'^^' ^ ^^i^^ ^o h a n i a c c i ó n , J a remora de un Consejo pleno i p,,esto procurando siemnre una econo- ^ " ° " - ' ' * ' durante la guer ra europea, en ma del putblo de r .envenida u esta ca-. 

Inleri^nido nunca oficíale'^ de Prisiones,. "« '™~""" '""«""a»«°T««='««'™»^>^i¿" '™'; m^ 1''e inicialmen 
como enuivncadamente ee dice en un pe- n^- de Tei-uel a don Jaime Ninet VUlo ; «e per.sonnl de 33 000 ,. . . u j , , 
r r X o ^ v míe han s ^ o enos los que han mat ; admitiendo la renm cia de ^ . . ̂ r : d - e tamh-én en los de material con ci- 'provecho de AJemama 

^ ' • ' entusiasmo en el descu-^ nador de Gerona a don Alberto Quinta- ' f ras modestas, pero considerables e r , El general Desv gnes. c:tado en esos 

VA A: En la plaza del Progreso, cerca de la 
estación del "Metro", encontraron los 
guardias la madrugada úl t ima un hom­
bre herido. L'evado a la Casa de Soco-

E x c a r c e l a d o s d e C a r t a g e n a a s a l - r ro ios médicos le apreciaron una herí-
t a n u n t r e n da de a r m a blanca en el pecno y aicono-

^ lismo agudo. Sti estado se calificó de 

E l d i r e c t o r d e u n h o s p i t a l , s e p a r a d o ^'^¡^^^^ ^^ ^^^^^^^^ , , ,^ ,^^^^¡^ ^ 

d e su c a r g o Equipo Quirúrgico del Centro, donde fué 
., .operado. » 

SEVILLA, 23.—El alcalde de Sevilla El herido se negó a dar su filiación. 
ha manifestado que, teniendo en cuenta ^si como a decir quién íe había agre-
las excitaciones que hacen ios periódicos, ¿y¡^g 
se ha ocupado con el mayor interés de ' Equipo, falleció el herido, 
(lue se restaure el monumento ae la m- j'» . = ^ ,... . ,. , 
fanta doña Mar;a Luisa, situado en el Y merced a las diligencias policíacas se 
parque de ejte nombre, de cuyo monu-supo que se l lamaba Antonio Ortiz Ce­
mento fué derribada la cabeza el dia de peda, de veinticinco afios, con domicilio 
la. proclamación de la República. El en- pn Doña Urraca, 15. 
cargado de la restauración es el autor gg averiguó que había reñido con otro 
del monumento, señor Pérez Comen- „ ,̂j,3,r., en un "bar" de la calle de la Mag-
'*^^°'"- . , , . dalena y que desafiados salieron a la vía 

A'garada en un tren pública. 
Una vez en la plaza del Progreso el 

individuo le agredió con un cuchillo y se 
dio a la fuga después. Los agentes de 

•itp será en los e a s t c '^'^ ' l "^ presentaba al Soberano español pital, con reclutas para ser reconocidos 
oooneoe tas refleián como t ra dor a '.a causa de Franc ia en «^ '^ Caja, volcó por un mal viraje a! 

.„ j . \'i',^, __„ ..• nrovecho do Alomnnln ir.ícntar ,•! chótVr Valentín Hierra Nu-
que cr.i'cco •!( carne*, p,--.-ar a olio 

; jubilando al señor Bernaldo de Qu- proporc'ón a l->s consignaciones que d o ¡ artículos, ha dirigido una car ta al Pe- nn'''\Ha i^m f- otr')-*'''ro's ^he^-^'i'•^'^"^E^-*--" 
' ^ ' * ' ' ^ t ' ' n ! ' r j lT 'HÍ° ' , , r o d e o "L-Echo de Par ís" , en la ca,a! ;^^.,^n-'^.^idos a í.sla'capital," donde rt-

El numero de seis consejeros que vle- declara que ha sido sorprand'.da la bue- cbieron a'-'i tencia Fl 'uez c'ispuso e¡ 
nen formando la Comisión permanente .«^ j ^ ^e Cudenct y que la "Republ> enct '^elaini lnfo d ! / s t ' . - . ^ Núñez'^ 

colaborado con entusiasmo en el oescu-; nan^r no i.or-nr,!, a nnr, «mpi-io I.JMIT,,M- . . ^ - .....,.v.=>,a,=, „cnj ^^,iin,u,-i<t.,ic-,, t.. , n. 
hrimiento del ayer ocurrido; y na . 

Cuarto. E! tnal tiene eavisas que es' ros, secretario del Gobierno civil de Ba-
neceaario h; ;er desaparecer, pues no has- 'd i jcz , , , , „ . ^ 
ta r ia con cast igar a uno o varios de los. Nombrando a don José M a n a Sánchez 
oue realizan estos tráficos si no se ata- Claramonte secretario del de Palencla. ^ . , ^ ,̂ ^ ^ ^ , , 
r , e raíz la situación de muchos_ofi-j Ídem a^don Ramiro Llera jefe de ^ ^ ^ - ^ : ^ ; : ^ ! ^ ^ ^ ^ ^ , < ^ ^ ^ ^ f , , . : q u e había sido y a desmentida te rmi-

MURCIA, 23. —Los ex carcelados de la 
prisión de Cartagena, que se habían tra;'-
ladado en el mixto a Murcia, han tra­
tado de asal tar el correo. Se introduje­
ron sin billete en los coches y se dispu-
•sieron a utilizar las meriendas de los 
viajeros, con lo que se produjo la consi­
guiente alarma. En la estación de Alcan­
tarilla fué reforzada la Guardia civil y 
se les hiztí abandonar los departamentos 
que ocupaban. 

Separación del director 

anarece adecuado a la tarea intensa de y que .a 
que" t ra^a de vulgar izar una leyenda 

de un hospital 

P a r a l i z a c i ó n d e u n a s o b r a s 

cias CUYOS "ucldos son irrisorios, pues i A don Eraes to Escar Mflrtin Jefe de!»» ™as motivo, cuanto que la sunresion nantcmente . 
h l v hot^bres con más de t re in ta Iños^segunda del Gobierno civil de Baleares. f « ' P f " o aumenta ra en cierto modo el El citado general dice; "He s-do agre. 
d o ^ J ^ Í - i ó s v c" n tnen os de cuaren ta ' A don Tirso Alonso jefe de primera i t rabajo y, desde lueg.,, el relat yo a la gado mil t a r en la Embajada de M a 
d u n ^ T e sueldo rnen " ' a ! TamWén será del ministerio de Gobarnacioni '^a d-.n, '"^,^i '"\""« f̂  '̂ ^ ^ " " í ' " a «quella, p e r c d r i d , du ran t e die^. y ocho meses, de sep 
p " e d s o q n e t o d o r ? o < ^ oficia es cumplan lAdolfo Cadaval y a don José Diez Mási ^ ' a a rb t.rariedad que cuhr.a o sunrimia t iembre de 1916 a febrero de 1918. J a 

CUENCA, 23 .^Por falta de con-signa-
clón del Estado han quedado paralizadas 
las obras de la Catedral y sin trabajo 
los obreros, los cuales, gracias a los an­
ticipos hechos por el Obispo, pudieron 

ty.^:,.,yj v,..- —-•• - — - .. . ^ Aj • • 4 ' - lülazas BÍH uns distrihuclón rirtrn-ninu i-p- '"^"'"*^ ^^ J.IV.-VJ (* I.^WÍ^ÍV7 \A^ J.U^O. ^'3." resistir durante los meses de invierno. 
con su deb'.r y no delep,en. como algu-!jefes supenojre. <^¿J^^^;f^,^^^-fXZ^^ ^ l ^.*^"'- Cl^^enceau me ha encar- Las obras de res l iuración empezaron h a 
nos vienen haciendo, todas sus actua-i A don K.amon (jarcia u u r a a uei <-uer-| _„_,^_ , —^_ , ,. ,, , . . . '. 
cienes en los oficiales habilitados, inclu-|po de Sanidad. ^ , , r „ ,^. 
so en las de relaciones con Secretaria ." ; ídem a don José García Vallalba, 

don 
i''Bi!';a;:iii!;>B'¡i;:Biii:;HiBíiBiiniiiiíHiii:m!i:m;i!̂ ^ 

.afinidad entre los distintos ministerios'^' ' '^*' '^^ hacer l legar al Rey informes ce veinticinco años, y se calculan en 
irespondiendo aquéllos, respectivamente a fa'sos para saber de ese modo si ci So- otros veinticinco, para tpie se terminen. 

S e g u n d 7 " s á n T h e z " s e n í a n o T r d o n ' ' f ««^«í™ r>omc^. a la tradición de lo... berano los t ransmi t ía secretamente a ^^.^'''^'''^ " " '^""><'"'" '^' consisna-
D e c l a r a el a e n e r a l M O I P Miguel Federico Fernández, jefes de Sa-í i""^ '" . '^^ ' ' ""f í"^" ministerios, a la defen- Lerim. ciun.». 

ueciara ei general moM ^̂ ^̂ ^̂  zark¿oza y Mur-:^f "J^'^'°"'^'' * 'L ' ' " ' ' ' H "^TW^JA """ 
„. ,.„ „«!„„„„„•„ T ĵ-™ - .í„„ T^n j^ «''''ra. a la acción social del Es tado y a 

An te el Juez del dis t r i to del Con-;" '^- •«•'^Peotivamente. ídem a don Teodo-^ ,^3 ^^^„„^ ^^ comunicación v transpor-
sefior Bellón, que es el c o m - | ^ ° ^ / ' ^ ^ n e z - j e ^ ^ <1« ««^^""da en el CKH, ^ 

bierno civil de Madrid. | p ^ ^ cuanto expuesto queda el Gobierno 
!decreta: 
\ Artículo primero. Queda disuelto el 
: actual Consejo de Estado, en el pleno 

, , , . . . como en su comisión permanente, con su-
M a S r e c o n o c i m i e n t o s i presión del primero y reorganización de 

la segunda. Es t a podrá ser consultada 

Otras notas políticas CAMI^HÍÍ¿'Rkpn>^ SEK 
6'Ofiela íe Sâ  Bernardo, lí-MaORIB m arpvEs-

. :KÍÍ iXxnai j ix¿ j j tñn iYX*xjn j in j$ n c i x s m . ~ u Ea-irm ÉJÉLM 

greso, señor üeuon , que es 
pé ten te , p res tó ileclaración el gene­
ra l Mola. P a r e c e ser, según nuestro.s 
Informes, que con respecto a loa suce­
sos desarrol lados en la P laza de Nep-
ttmo, el general Mola afirmó que su 
ac tuac ión se había l imitado a disponer 
el sei-vicio de fuerzas p a r a man tene r eU El Embajador alemán estuvo nueva-1 en los asuntos que la ley orgánica de! 
orden, según las instrucciones que ha- mente en el ministerio con el señor Le-i Consejo encomendaba al pleno. 
hia recibido de la superioridad, a la cua l l r roux, pa r „ comunicarle oflcialmente el. Articulo segundo. Habrá un consej 
c o m o e s n a t u r a l , t r ansmiUa después l^.,.j-conoci lento del nuevo gobierno po r lde^Es tadoaJ^ frente^ie^ca^^^^ 

informes que a él le iban comunicando,i ^^^ Q^^ ^^leto le han visitado el em-: cia y Gobernación, de Estado v , . , . . „ , . , , ^ u • .. 
sin que él o rdenara a la fuerza que d^- j , ¿ ° , " J ^ ^ ^ ' iTaHa y e r m l n i s t r o plenipo-lde Guerra y Marlna, .de Hacienda y ^'^o-^^^^^¡^^<^,^lJ^^^^^f^-J 
pa ra se porque los Reglamentos ya dl-)te,íc,ario de los Países Bajos. momia, de Instrucción pública y Traba-. ^ „7 ¡^" " : ° " " . ° f ° J '?; " í " f " í ^ ' j f . n 
cen cómo se han de repeler las agresio-1 EJI ministro de A u s t r a en España , que i J». de Fomento y Comunicaciones. | ¡nv ta ra a firmar ñor ;^rrit-en n r ^ A 
nes y en aquel caso la hubo. 'lo es también en F ranc i a y que reside^ ^^^''^ desempeñar las funciones de ma- -- • '"-'' """'^'^ P""^ "' a-'f^'"»- «t,. 

Con respecto a loa hechos ocurridos jen Par ís , telegrafió por la tarde el re-^ '""" ^" '='"'' ' ""''" '̂ ^ ''•"" '^"^ sección 

para el de las Isias Baleares Artículo segundo. Habrá un consolero K ' - , 
- - J iao ia uii i ""—Jt io pj,g^,j.jQjjpg españolas en África y Zona ¿ 

D o s mai*ineros a h o g a d o s 
FERROL, 23. -Cuando navegaba a I-i 

a l tura de Ons, el temporal hizo zozobrar 
una peqijeña embarcación que tripulaba 
Antonio Marino y Eusebio Méndez, los 
cuales perecieron a.hogado.s. 

Elntrega de un subsidio 
HUELVA, 23.-~Ii;n el pueblo de Jabu-

go se ha celebrado en el Ayuntamiento 
1 acto de entrega a la viuda del médico 

._ .eñor Oliva Diaz el subsidio de la Pre-
y Caiian;is. yi^iójj Médica Nacional, consistente en 

,r pr imera br igada detuvieron horas des­
pués a dos sujetos, a uno de ¡os cuales 
se le cree el agresor y al otro im acom­
pañante del mismo. 

Dos atropellos graves 
Manuel Cabeza Martínez, de siete 

afiíjs. suírió graves lesiones al ser al­
canzado en la calle dé Alonso Heredi i 
por- la camioneta Ó3.921, que conducía 
Francisco González Fraile. 

VIGÜ, 23.--E1 c . r : ^ o 7 1 Í í ^ í i r Mares- . - T o m á s Hedondo Romero, de veinti-
rot director del Gran Hospital Provin- seis anos, que habi ta en J u a n de la Eu-
ciai de Pontevedra, publ.ca una nota en ciña, 9, sufrió lesiones graves al ser a i ró­
la Prensa, en que hace constar que no pellado en la calle de Alcalá por el au-
dimitió la dirección del Hospital que ve- tomóvil 21.570, conducido por Gregorio 
nia desempeñando desde hace muchos Mostaza Rodríguez. 
años, .sino que fué separado del cargo al 
advenir el nuevo régimen. 

La incautación del Alcázar 
SEVILLA, 23 . - El gobernador civil ha 

'conferenciado con el alcalde respecto " 
la entrega del Alcézar al 
villa. Dicha entrega ha 
hasta (jue pase la feria. 

Los jesuítas de Deusto 

pueblo de Se-
sido aplazada 

Desaparece un bolsillo "cañón" 
El encargado de un establecimiento de 

art ículos de piel de la calle del Barqui­
llo, denunció que t r e s individuos jjtotu • 
vieron en aquél a pretexto de a d " i r i r 
una pitillera y cuando se fueron se ad­
virtió la t a ' t a de un bolso de piel de co­
codrilo valorado en 500 pesetas. 

Se cae por el hueco de la escalera 
La niña de siete años Marina Gutié­

rrez Cámara se cayó por el hueco de la 
escalera de su domicilio, calle de Alge 

la de Protectorado en Marruecos, has ta e¡ 

en que se encuentren. 
• q u e no lo tienen se habilitará Tirnvisii.nxl ' ^ '"^ '!"*' estuvieron en clínicas particu-

f rente a la Facu l tad de Medicina^ paj>e-iconocimiento, por pa r t e de su país, de l imente a los - L ^ oficial^ **•* baja en su casa por eníerme-

,0.000 pesetas. Asistieron el presidente del 
Colegio de médico.o de Huelva y comi­
siones de niédijos de la provincia, que 
fueron recibidos per las autoridades lü-
cale,s. Hubo discursos. 

Reanudación de clases 
ORENSE, 23.--El gobernador ha pu­

blicado una circula,r en que ordena se 

Gobierno españoj. 

ANKARA, 23 . -E1 Gobierno turco ha i entre su sueldo de plantilla y el corres-^^^ r ™ ; " . ; ^ . " I ? . n l ^ ' . ^ f " l L ' ' . ' ' ± ' ? : 1',̂ ?,"; C o n g r e s o feíTOviario e n S a l a m a n c a 
reconocido a la República española. 

ce que dijo que no dispuso él ningún 
servicio relacionado con la Guard ia ci­
vil, que ello debió de p a r t i r de la su­
perioridad y si la fuerza disparó cree 
que obedeció a habe r sido agred ida a 
t iros por los es tudiantes , pero que élj 
no habla dado órdenes en este sentido.: Guerra.—Una comisión de amlg 

Igua lmen te pres tó declaración el te-jlíticog de Aldeanueva de Barbar 
nlente coronel de Seguridad, señor Fio- "Toledo) que habló al ministro de asun- crédito de 33.000.' 
r e s . ace rca .también ^ e « - - p i t i d o s ! t-^^^-tor^ales.^^^^^^^^^^ 
sucesos en San Caries , begún nues t ros i^^ j^^^^ Ovilo, Rodríguez García, Sáenz 
Informes, parece que dijo que la fuerza, ¡jg Retana , Villa Abrille; coronel Ne-
dlsparó por haber sido agredida a t i ros , jgrón; dos oficiales chilenos; una comisión 
único modo de repeler la agresión, ya de oficinas mil i tares; don Manuel Hila^ 

.. T^ , ., . . dad, los jefes de los Cuernos centros o reintegren 3. sus escuelas los maestros 
d ^ ' ^ í ^ ^ c l ^ ^ ^ ^ i r ^ d í ^ ^ ^ ^ i a ^ í í f P " ^ ' - ! f í - ^ ' ^ ^ • ' - P^^ '^^ ^ " ' ^ - abandonadas. 

BILBAO. 23.—Hoy ha visitado al go­
bernador civil una comisión de padres 
jesuítas de Deusto, para t r a t a r de las 
amenazas lanzadas ayer por el señor . !„„!„„„„ A „ .... 
Martínez Aragón. Ijasadas en la supuesta Ciras, 7, y resulto con lesiones de ca-
intervención en política de dichos r e l i - r á c t e r gravísimo. 
giosos. La comisión hizo constar al go- _ -nhets imnor l ' . an tes 
bernador su tlrme propósito de no in- »«^* roDOS i m p o r t a n t e s 
tervenir en política. La entrevista fue. En la Plaza del Comandante Las Mo-
muy cordial y el gobernador les dijo renas, número 2, domicilio de doña Jua -
que tendrán el amparo de las autorida- n a Maracho García, en t ra ron ladronas 

ides. en el caso de que hubiera sucesos, y .̂g l e v a r o n joyas diver.sas y 3.000 pe­
nque no teme. setas en b'lletes 
A y u S ^ I ^ J ^ í r p ^ í a ' q u n i ^ g a \ r ; Í n s u ' Igualmente en Duque Sexto, núnjero 6. 
ttición de la Diputación, lo que indica cp.sa comercial, penetraron cacos y se 
el espíritu fuerista que anima al Go- apoderaron de 2.300 pesetas y de una 
bierno. máquina de escribir. 

—El ministro de la Gobernación ha au- ^.^ g¡ paseo del Cisne, número 21, do-

' pendiente a a q u e l ú categoría abonan -^^ Cu^rpo. centros o dependencias mili 
„ . .^ I d o s e m s 6 ^ pesetas Q ^ ^ e T ' t o U r i m ^ : '̂ '-' '*^'''^° ' °^ '^'^''^"^ conocimien-í S.U.^\MANCA, 2 3 . - E n la pr imera de-
VlSl taS portan las retribuciones con cargo al!^"^ '̂ ^^ personal no presenten su desti- cena de mayo .se celebrará en Salaman-

' & no que_ hubiera estampado su firma en,ca un ímporíante congreso ferroviario 
e su residencia. No en el que el Sindicato Nacional ferrov a-

pliegos con ürma* rio infonnará a los trabajadores de la 
que carezcan del encabezamiento pres- gestión que le fué encomendada desde el 

j ,cr ipto,en ei artículo «nter ior . Congreso de Barcelona. Por vez pr imara 

rio Ayuso y^ otros varios. 
Estado, 

, _ ^ j,cr»pto,en ei actiouh .. ^ „„ ^„ , ^. 
R e O r O a n í z á c í Ó n f í " ! P a - ' 'Ar t icu lo cuarto. Las. autoridades ju-.saía1iia~rrcr"reun"irá a' los" f¿rrov¡a7ios es-

" , , , . " - L Z - risdiccionale.s remit irán sin dilación al pañoles en la Casa del Pueblo. Inteiven-
t r n n a t n rio T i i r i c m n ."""'sl^ei'io de Marina ios p.iegos con l a s a r á n un centenar de delegados de ü.fe-
UUlidlU Ue IUIIt.mU .Jlrmas del personal a sus ordenes y una j.^ntes regiones de España, sobre pro-

"Nadíe Done en duda oue Esnaña e-oza "'¡^'^'«'^ '̂ íí los que voluntariamente nu biemas de alta transcendencia para los i-^auíe pone en a u a a q u e Ji,npana goza, hubieran turnado, asi como de ios que 

torizado al gobernador para que se in­
caute de todas las armas, respondiendo 
a una consulta que le hizo el ministn.. 
El gobernador está dispuesto a que nin­
gún ciudadano pueda hacer uso de ar­
mas. 

Acatamiento al régimen 

agenten obreros ferroviarios. Como cues-
" " tión de honor ae p lanteará la reposición General Sanjurjo y marque- ' f"'f,®'**'"°'' P'"\X"6Sios del suelo y la His- por hallarse en ignorado parader 

«a de Otero, viuda de Canalejas. \Zt^^"i'' esplendida variedad de^ clima, cumplan tampoco lo dispuesto en el ar- .V. ,„<, «eentes obreros s<;.narados w r las 
• i n s t r u c c i ó n públ ica . -Minis t ros de C h e - ^ * P ^ ' ^ ^ l t L ^ ' n H - . T ^ ^ ^ Í ^ " * " ' - ^ obras de ticulo anterior. Los pliegos de firmas y h L ] ¿ de aeosto de i m v de 19^1 
coeslovaquia, Méjico, Uruguay y P o l o - ^ ' í . ^ „ ^ ° ^ t l ^ " ' l " ' f *?« f °« «"^^ distintos relaciones pasarán a las respectivas ^ec- ''"^^^^^^ '^'^ ^^°"^° '"^ ^ ^ " ^ ^^ ^^''^• 
nia; encargado de Negocios de Panamá , ' ^ ? ' ' ' ° ^ ' fP°^^^ ^ tributaciones, siendo, por clones del ministerio de Marina para lai S e c u n d o d í a d e f e r i a e n Sev i l l a ' 
Jui i ta del Tiro Nacional, don Ignacio « ' f ° " J " " t ° J f ^^'«« ^•«'"ento.s uno de los. debida anotación en 1̂ ^̂  « r n n r r A o, ¡̂ 7 , r , f 
Bauer. Agrupación de Bellas Artes! Con-P^'f^^ 5 ^ 1"« ™n mayor motivo y pros- de los generales, jefes, oficiales y asimi-! . « ^ V I I J ^ , 23 . -E1 segundo día de fe-
sejo general del Colegio de Médicos y don ^^''l^^^ P"«'*« consti tuir fuente de rique- jados. Í ria ha t ranscurr ido en medio de mayor 
Ricardo Orueta 1 turismo. Pero quizás también nadie j Artíci^o quinto. Los generales, je fes ,^nimacion. Es ta mañana en el real hu-! 

i-t j j % i-j iP°"8'a en duda que la organización dada oíiciaies y asimilados que en uso de la li-'l'O muchos coches enjaezados a la anda- . 
L a a c t i t u d d e l p a r t i d o ai servicio respectivo, así como la re-lpertad que se les comiere no otorguen '"¡'a >' amazon,as y caballistas. En las ca-

caudación y el destino de los fondos que: ¡a promesa con las formalidades pres-' setas gr.-sn alegría y por la noche se ce-, 
r e f o r m i s t a |constituyen su caja especial y en cierto; criptas y dejen, por tanto, de üg urar en ' i eb ran diferentes fiestas. 

. • modo autónoma, no respondieron siem- ios pliegos de firmas, causaran Daja en' En el mercado de ganados ha habido; 
Ayer t a rde se reunieron en casa de P""» (aunque con excejvciones manifiestas Marina, pasando los generales a la si- también mucha animación. Han entrado 

Alvarez los directivos ^ mejora visible) a los fines naturales! tuación oe segunda re.,erva, en la 
don Melquíades Alvarez los directivos • la que 13 879 cabezas. Hubo muchas t ransac-
del nar t ido reformis ta La reunión du ró ' ' ' ^ ' organismo administrat ivo creado, ni; pe rmanece rán 'has t a que se cree en Ma- clones. 
,.í\rJL.. ..^.""::.^^ '^ gestión dejaron satisfecha en todo ' r iña la situación de separados del serví- Es ta tarde, después de la corrida de 

que los elementos de que los gua rd ia s 
disponían, ta les como los mache te s y 
las por ras , e ran débiles p a r a repeler una 
agresión a t i ros . 

E l juez h a de cont inuar p rac t icando 
diligencias en estos asuntos . P a r a ello, 
h a c i tado a dist intos test igos, guar ­
dias, es tudiantes , al marqués de Hoyos 
que ocupaba la c a r t e r a de Gobernación, 
y a l coronel Marzo, jefe superior de Po­
licía, y ot ros . A la diligencia asist ió, 
por haber sido nombrado especialmen­
te p a r a inspeccionar aquéllas, po r . or­
den del fiscal de la República, el fiscal 
señor De J u a n . 

L M periodistas conversaron ayer ma-jdos horas y asist ieron a ella ex senado-jcaso la seguridad de acierto, orden y c i o , y los jetes y oficiales a la de r e l i r a - i toros, el real de la feria se ha visto con 
flana en el ministerio de Just ic ia con el | res y ex diputados del part ido, en nu-»par i .amiento de otros impulsos y resor-idos con el haber pasivo que les corres-1 curridísimo. 
flsoaJ general de la República, señor Ga-!mero de veintidós. A la sal ida el señor tes de carácter pol tico. ¡ponda. i ^ K f /J A'f * 
larza, quien les manifestó que por la 'AJvarez dictó la siguiente no ta ; P a r a esclarecer el pasado y reformar; Articulo sexto. Cuando el ministro de^ S u b a s t a d e e d m c i o s 
t a rde prestar ía declaración en la causai . . j . ^ ^ domicilio de don Melqui'adesiradicalmente lo dispuesto, se provee t ran- ;Mar ina lo determine, las autoridades ju-: VIQO. 23.—Se ha sacado a subasta la 
que se sigue por los sucesos de f'^9,.9*''-j Ajvarez s e h a n reunido los ex diputa-i ®'*^°'"'̂ ™^"'̂ ^ * ' régimen y mantenimien-; risdiccionales darán las ordenes e ins-;-construcción de edificios para Unvers i -
los contra el general Mola, el " ' ' • '™°irt- . „ „ ! ; _ . ^ - _ „ __f„nni„,as « a r a tra-i*° ^^^ Industr ial y E c u e l a a de Trabajo, 
minis t ro de la Gobernación, señor mar-^dos y ex senaaores re ro rmis ias p a r a i r a ji¡qyijj^j,,¿jj urgente, propuesta de respon-imesa a las ciases e individuos de Iropalpor presupuesto que asciende a un mi-
qués de Hoyos. ¡ tar de la ac tua l s i tuación poi iuca ae^gabiljdades sí a ello hubiere lugar y da; de los buques, Cuerpos, centros o depen-luón de pesetas Las obras comenzarán 

A preguntas de los reporteros sobre lasj ¡Dspaña. | t ransformación pronta y honda que haga dencias de la Juri.sdicion. A ello queda, inmediatamente y aliviai-án en parte la 
querellas anunciadas, dijo que por lai Como p r imer acuerdo se adhir ieron ¡sentir a la vez la economía y la eficacia, iguauneute obligado t i personal con asi-¡crisis de trabajo reinante, 
t a rde quedará terminada una contra ,«'¡ cordia lmente a las declaraciones hechas Por lo expuesto, el Gobierno de la Re-, auiacion militar que sirva en Arsenales 
general Martínez Anido por su actuación 
como gobernador civil de Barcelona y 
aplicación de la Ley de fugas. 

» « • 
También he de comunicarles—añadió— 

que la Fiscalía general de la República 
va a pedir el procesamiento de los ge­
nerales Mola y Marzo y de otra perso­
na cuyo nombramiento me reservo por 
ahora . 

Termina diciendo que se proponía dar 
una nota acerca del delito de cohecho 
en que ha sido sorprendido un oficial 
de Juzgado. 

m. cilio de la condesa de Monterron, en­
t ra ron ladrones y se llevaron 15.000 
francos, 112 pesetas y varios documen-
to.s. 

Muerto por el tren 
En el ki lómetro 2 de la línea de Ari-

F E R R O L ~ 2 3 . - U n a comisión de lol «^^lucía un t ren arrolló a Balbina Ló-
p i l r e : del Corazón de Maña, de resi- pez Gómez, que se supone habi taba en 
denoia en Ferro], visito al alcalde para el barr io ds la Gasificación, la cual que-
expresarle en nombre de la Comunidad dó muer ta . 
el decidido acatamiento al nuevo 'é, 'i- ^ . c u ñ a d o 
men, negando cuantas versiones en ••ni-, "• ••""= *-"" =" «.»«"c»..w 
t í a de ellos infundadamente circulan. Por cuestiones famiüares riñeron en 
íiW1li:|i!WaB,H¡!!iKirB!lli:i;lii;»li;iHESim MuriUo, 194^ Manuel Velga R o d n -
s'^V-'.vV&-í.iV&-^íí*í«»^>«^S«*«í*«^5»-5*^í ^!'^- '^^ t re in ta años, y su hermano po-

GRAN ÉXITO EN 

CALLAO 
de la espectacular y divertidísima 

comedia 

I 9 S O 
Una fantasía del porvenir 

modas, edificaciones, televisión, trá­
fico, la vida en el planeta Marte. 
Teoría de la superación. Los para­
lelos, el amor en 1980. Algo nuevo 
y desconocido hasta hoy, llevado 
a la pantal la con grandiosidad 

inusitada por 

•̂  lítico José Rey Pérez. Es te hizo los dis-
¡¿V paros contra el pr imero y la causó una 
** herida de carác te r leve. 
y' 
V Muerte de un aviador 
^ Ayer por la m a ñ a n a h a failecido en 
^ el Hosp tal Militar de Carabanchel el 
<í sargento Antonio Carrón, a consecuen-
S cia de las hendáis que sufrió en el ac-
<^ cidente de aviación ocurrido el dia an-
*? terior, conforme publicamos. 

El 
sa tgen lo Corron tenia veint i t rés 

'^ y era na tu ra l de un pueblo de la pro-
^ vincia de Barcelona. 
^ El entierro se verificará esta ta rde . 

Puerta desprecintada 
El inspector de V.gilancia de sé rve lo 

en el Palacio Real, don .Aurelio Corte-
cero de la Cuerda, denunció que en el 
pasillo de las Infantas , frente a la as-

Ceses y nombramientos 
H a n sido firmados ayer los decretos 

siguientes: 
Juaücla.—Declarando en situación de 

excedente forzoso al oficial, jefe de sec­
ción de segunda clase del Cuerpo técni­
co de letrados del Ministerio, a don Ma­
nuel Azaña y Díaz, por haber sido nom­
brado ministro de la Guerra . 

—Promoviendo a la plaza de oficial. 
Jefe de sección de segunda clase, del 
mismo Cuerpo ,a don J u a n Antonio de 
la Puente y Quijano y a don Rafael 
Atard y González, y en el turno de an­
tigüedad a la plaza de oficial jefe dej^^n'jj.a el Rey don Alfonso XXII 
sección de tercera clase a don Antonio! g j geñor Alcalá Zamora le contestó di­
Martínez del Campo y Keller. ciendo que esa cuestión es privat iva de 

Trabajo.—Admitiendo la dimisión que,¡,j^g Cortes Constituyentes, en ejercicio de 

por el señor Alvarez, lo mismo el dlalP^ilJlica decreta: |fabricas, talleres, parques y laboratorios,! S a l ó n d e h u m o r i s t a s 
14 en Palac io manifes tando al Rey una , ar t ículo único. El Pa t rona to Nacional |aunque no estcn consider.uiüs como cla-i ZARAGOZA 2 3 - E n uno de los salo-
vez más la obligación de a c a t a r la VO-i^^^'í^^^fF' ^^^|¿^> < i ' ' ' J ; ; ' - S f^f^^tr ' ' ' ' "^^^-^^^^^ Ĵ̂ , " o p a . " , n-^^ del Círculo Mercantil, se ha inaugu-
luntad nacional que pos ter iormente enj^ c o n t r a t o r y p r e s u p u é s t o r e n c^^^ E ' ' d e m a y O , f j í S t a ' i a d o hoy el Tercer Salón de Humoris tas 

\ calera de servicio, había aparecido abier-
^ t a una puerta, que fué precintada días 

i H I S P A N O F O X F I L M 4 pasados 
t | : t;onsu¡ 
,;^<5:§^$í5íí«s<í^««<J^<?<5í5^^5«í§íí'5>«í5a<»^':,Seguridad, se ordenó por és ta que la 
'H3!I:«I«::I31;I!1IBIIM^3:II:I!|II::«B':!:;B:ÍII'H:IIÍ:B::ÍIIB'::'!BIIII 

-Consultado el caso con la Dirección cic 

¡luB cüiiiraios y presupuestos en 
la Prensa , reconociendo con en te ra satis-¡que no debieran continuarse, examinar la 
facción esa m i s m a voluntad soberana 'ges t ión anterior formulando las propues 
del país, expresada en la proclamación j tas que corresponda y preparar la más 
de la República 

Los reformistas , de acuerdo con sus 
convicciones, servirán a la República es­
pañola con fervoroso entus iasmo y con 
absoluto desinterés, decididos a t r aba ­
ja r por su consolidación definitiva y por 
el progreso político de la nación, t an 
br i l lantemente iniciado en las úl t imas 
jornadas . A es te fin, y p a r a hacer pú­
blica su act i tud, ce lebrarán un ac to po­
lítico nacional aquí en Madrid a media­
dos del próximo mes de mayo, y p a r a 
organizarlo debidamente, seguirán cam­
biando impresiones estos días ." 

Dice Alcalá Zamora 

rápida modificación de servicios que el 
interés público aconseje no suprimir en 
este ramo." 

La promesa de fidelidad 

del trabajo 

P A R Í S , 23.—El corresponsal del diario 
Excelsior" en Madrid, ha preguntado al 
eñor Alcalá Zamora si en t ra en las in­

tenciones del Gobierno provisional de la 
República española entablar un proceso 

La "Gaceta" publica ayer el siguiente 
decreto que declara día ítetivo ©i día 
primero de mayo: 

"El primero de mayo de 1890 se cele­
bró por primera vez la Fiesta dU Traba­
jo, cuyo pr.ncipio hauía siüu acoruado 
por loa denegados obreros de 21 naciones 
reunidas en Congreso, el 15 de julio de 
iSijtf en Par ís . 

El principal objeito ce la manifestación 

Aragoneses. Al acto asistieron las auto­
ridades, J u n t a del Casino, art istas, etc. 
Figuran en la Exposición, 131 obras. 

Marruecos y Colonias 
N A V E G A N T E S O U T A R I O E N 

C E U T A 
CEUTA, 2il. — Tripulando u n a em-

era el establecimiento de la jornada de barcaclón de vela, que desplaza un t e r 
ocho h j ras . ¡ció de tonelada, en t ró en este puer to 

iSsta aspiración de las grandes masas Igi navegan te francés Mar t ín Plumerel 

en la Marina 
Fundándose en idénticas razones a las 

expuestas en la nota hecha pública ayer 
por el ministro de la Guerra, el de Ma­
rina ha decretado lo siguiente: 

"Artículo primero. Todos los genera­
les en situación de actividad o reserva, t rabajadoras de todas las naciones se " , > " narHÓ del rio Ródano v"ira"'V^"' 
y todos los jefes, oficiales y asimilados I „a co^nvertido en realidad on muchas de e ' o t r d o T Í o s t a f r í n c e ^ a T e a U o l a y 

el Es t r echo de Glbral tar . 
—Los Jefes y oficiales del Cuerpo de 

Telégrafos han celebrado un banquete 
p a r a solemnizar el 77 aniversar io de la 
fundación del Cuerpo. Presidieron el 
gobernador civil señor Vegazo, alcalde, 
general Benito y jefe del Centro. Hubo 
discursos. 

LÜES 
A 
V 
E 
N 
I 
D 
A 

Del grrandioso "film" 
JULIO - CESAR 

L a c u e v a 
s a n g r i e n t a 
por I R E N E RJCH 

que no estén en la de retirados o sepa-jejias y ha sido considerada por eminen 

del ca rgo de presidente y vocales de la 
comisión permanente del Inst i tuto de 
Reeducación de Inválidos del Trabajo 
han presentado lo'' señores don Joaquín 
de Igrnacio de Arteaga, don Abilio Cal­
derón, den Mariano de Ossorlo y Aré-
valo, don José Martínez de Miranda, don 
José Jo r ro Miranda y don Juan Antonio 
Gamazo y la dimisión por doña Ignacia 
E g a ñ a Aranzado, del cargo de presiden­
t a de la Residencia de Inválidos de Tra­
bajo. 

—Disponiendo que la Dirección en que, 
por decreto de 21 del mes de la fecha, 
se han refundido las del Inst i tuto Geo­
gráfico y Estadístico, se denomine Di­
rección general del Ins t i tu to Geográfico 
Catastra l y de Estadística, y autorizan­
do al director del Inst i tuto Geográfico 
p a r a que dicte las disposiciones necesa­
rias su cumplimiento del dicho decreto 
de 21 de actual refundiendo dichas di­
recciones y admitiendo la dimisión de ' 
director de Elstadistica a don Honora to 
de Cas t ro Bonel y nombrándolo direc­
to r del Ins t i tu to Geográfico. 

GobeTOatíón.—Nombrando gobea-nador 
d« Gerona a don Ja ime Simó Bofanil l ; 
A« las Palmaa, a don José Pérez Moll-

8U poder soberano. Añadió que el Go­
bierno que preside es un Gobierno pro­
visional, que no pretende hipotecar el 
porvenir. 

El señor Alcalá Zamora terminó di­
ciendo: "Las Cortes Consti tuyentes li­
quidarán ese asunto. Nosotros, nos con­
sideramos demasiado satisfechoa de que 
don Alfonso haya abandonado España 
para adoptar medidas de hostilidad con­
t r a é l " 

Merry del Val se despide 

de Jorge V 
LONDRES, 23.—El señor Merry del 

Val ha sido invitado hoy a almorzar por 
los Soberanos Ingleses en el castillo de 
Windsor. 

El señor Merry se despidió de los Re­
yes al t e rminar sus funciones como em­
bajador de España. 
ques. 

Los artículos de EL DEBATE 

rados del servicio, habrán de prestar, en 
el plazo de cuatro días, contados desde 
el de la pubUcación de este decreto en 
la "Gaeeta de Madrid", solemne prome­
sa de adhesión y fidelidad a la República. 

Artículo segundo. El texto de la pro­
mesa se a jus tará a la siguiente fórmula 
"Prometo por mi honor servir bien y 
fielmente a la República, obedecer sus 
leyes y defenderla con las a rmas ." 

Articulo tercero. EJn todos los buques. 
Cuerpos, Centros o dependencias afectos 
al r amo de Marina, se dispondrán plie­
gos enteros encabezados con la fórmula 

tes sociólogos y t ra tadis tas como gene­
radora de posit.vo progreso en el orden 
moral, social e intelectual. 

Por este motivo, aln duda, en la pri­
mera reunión de la Conferencia Interna­
cional del Trabajo celebrada en Wás-
ningcon en 1919, a la que as.stieron re­
presentantes de los Gobiernos y de las 
organizaciones patronales y obreras de 
los países que forman parte ce la Socie­
dad de Naciones, se adoptó un proyecto 
de convenio internacional que tiende a 
limitar a ocho horas por dia .y a cuaren 

prevista en el artículo anterior. Los ge-1** y «<=»»° P;»'". « « " a n a «1 "umMo de ho-
nerales, jefes, oficiales y asimilados de '"as de trabajo en ,os establecimientos 
los Cuerpos, centros o dependencias afee 
tos al r amo de Marina, es tamparán su 
nombre, dos apellidos y rúbrica en los 
pliegos dispuestos, mencionando el bu­
que. Cuerpo, centro o dependencia en que 
estén destinados. F i r m a r á pr imero el co­
mandante del buque o jefe del Cuerpo, 
centro o dependencia, y an te él o ante 
el jefe en quien delegtie. Irán firmando 
los generales, jefes y oficiales de plan­
tilla o agregados a su unidad o estable­
cimiento. El persona] en situación de re-lel pr imero de mayo de cada año, 
emplazo, disponibilidad, reserva o super­
numerar io , firmará en loa pliegos dis­
puestos en el lugar de su residencia, an te 
la autoridad de Marina de qpien dependa. 
La misma norma se aplicará a los tran­
seúntes en uso de liceníla, utilizándose 
pliegos distintos para los de cada empleo 

trabajo 
industriales. 

El Gobierno provisional de la Repúbli­
ca española, que se propone ratificar sin 
condiciones eil Convenio ce Washington, 
esto e«, la intemacionalización práct ica 
del principio de la jornada de ocho ho­
ras, quiere, ai mísano tiempo, solemnizar 
el símbolo de la misma dando carácter 
oficial a la Fies ta deJ Trabajo. 

EJn su virtud decreta lo siguiente: 

MES Y 
Concursos a destinos públicos.—La 

Gaceta" de ayer publica disposiciones 
que declaran firmes las propuestas ce 
opositores a las plazas de ateaidedor de 
los talleres gráficos de la Dirección gene­
ral de Correos y demás depe^ndientea de 
los Ayuntamíentoe de Estepoua, Lérida, 
Onda y Pa ima del Río; y a la plaza de 
oficial tercero del Ayuntamiento de Puer­
to Real. Han sido ampliadas las propues-

Articulo único. Se declara cía festivo \^_g^ ^^^ j ^ ^ plazas en los oposiciones de 

LISBOA, 23.—"Novldades" copia par­
te del editorial de E L D E B A T E del 
martes.—Córrela marques . 

El presupuesto del ministerio 

de Comunicac ones 

oficiales terceros de las Diputaciones ce 
Alicante y Madrid. 

Personal de Agricultura 

, _, , ^ , , , , Ingenieros agrónomos. — D o n Miguel 
supuesto general del Estado el acordado ¡Gortari E r r e a y don José María Dorron-

La "Gaceta" de ayer publica un dccre 
to por el que queda incorporada el P,-e-

y Arma o Cuerpo. Los que se encüen ^ , , . . . .„ „ „ . , 
t r en en el Ehttranjero, con destino comi- en Consejo de ministros, para atendi;r isoro Dorronsoro, han sido dec'laraidos 

a los gastos que se ocasionen por la ipernumerarios á petición suya, 
creación ded nuevo ministerio de Co- Inspectores de Higiene y Sanidad Pe-
municacionea. El miniS.tro ¿e Hacienda cnaria.—.Don Félix Gordón Ordás queda 
dictará las disposiciones oportunas p a r a supernumerar io por haber sido nombra-
l a «sfecuciÓB dea.prescBte decreto. Jdo subsecretario de Fomento. 

slón o licencia, comparecerán a firmar en 
la Emba jada o Consulados de la nación. 
El plazo concedido en el artículo pr imero 
del presente decreto se entenderá pro­
rrogado p a r a este perstmal, lo ñi l tmo q u e 

ipuerta fuese precintada de nuevo. 

¡ OTKOb SUCESOS 
; AtTopellas,—Joaquín Expó'^ito Lóp»z. 
de diez años, con domicilio en Taberni-
llas. 5. fué aicñuzaio en la calle de To­
ledo por el automóv.l 2.403 T, O., que 
conducía Pedro Raso Muñiz y sufrió le-

isiones de pronóstico reservado. 
i —En el paseo del Prado la camione­
ta 3Í.693, conducida por Mariano de Sa, 
atropello a Antonio Casares Martín, de 

• cincuenta y ocho a.ños, y le causó lesio-
,neM de relativa importancia. 

—El ciclista Lucio P a n a atropello con 
su bicicJeia a la niña de ocho años Pi­
lar Martínez Jiménez y le causó lesio­
nes de proaó.'stico reservado. 

—El soldado del reg.miento de León, 
Manuel Subirá Fúster fué atropellado 
fn la ronda de Atoc'na por una camione­
ta que le cauEÓ les.ones ce alguna im­
portancia. 

— En la calle de Cervantes fué atrope­
llado por un ciclista que se dio a la fu­
ga Rafael Acosta Villegas, de catorce 
años, que sufrió lesiones de pronostico 
reservado. 

—Ricardo Mayor Abau, de cuarenta y 
1 cinco años con domicilio en Manael 
¡Fernández y González. 8, sufrió le.slones 
de ptonósíico reservado aJ ser alcanzado 
en la plaza de España por un "au to" 

Ique desapareció. 
' —Soledad Méndez Ortlz, de t re inta 

Después de una grave enfermedad de años, que habita en Rodríguez San Pe-
carác te r tifoideo o gripal, ca.í!i s iempre ¿ro, 55. fué arrollada en la misma vía 
el período de convalecencia ofrece peli-ipor el "au to" 30 622, que guiaba Fran-
gros de recaídas, por falta de apetito cisco García Cubría, y resu'tó con le-
que dificulta al enfermo de reponer suss iones de pronóstico reservado. 
fuerzas. j Palanquetazos.—En Ponzano, 23, prin-

La terapéutica moderna señala un ali-cipal , domicilio de doña María E-pin, 
mentó especial pa ra curar la inapeten-jque se halla ausente, entraron ladrones 
cia, rico en substancias naturales vi ta- 'y no se sabe lo que se llevaron, por la 
miñosas, capaces de regenerar en poco | circunstancia dicha. 
tiempo el plasma sanguíneo más empo-i —También en Atocha, 71 y 73. domlcl-

jbrecido. Tal ea el Ruamba, que, i i i f i -üo de con Ricardo Puga entraron la-
Inidad de médicos eminentes, recom-er drones y tampoco se sabe lo que se lle-
idan muy especialmente a los convale-¡ varón porque el parjudlcado se encuen-
iciantés, como también a los anémicos, a^ira fuera de Madrid, 
los hombres de negocio? afectos de de j Accedentes.—Gah-ie>l Fernández Cnste-
bilidad senil, agotados de fuerzas, y a la^iUón, de quince años que vive en Enco-
madres en el período de embarazo y lac ¡mienda. 12 sufrió les 'one ' de pronóstico 
tancia. | r rservaco ñor calda casual en la plaza 

Una cucharada de Ruamba en la le ¡-le los Mostenses. 
che, aumenta ésta ci 'ntro veces su va j —I/eandro Blasco Martínez, de dos 
lor nutr i t ivo; y por las diastasaa qur Ufioa. que habita en el paseo Imperial, 
"ontíene, cura también los rn^iles de1 e"- ¡14, sufrió lesiones de pronóstico reser-
tómasro, facilitando la digestión de todosivado por caída camal en su casa, 
los alimentos. El Ruamba, se puede pre-i Un timo.—Pedro Ramón Ruiz, de trein-
p a r a r en forma do chocolate—desleído ;ta años, vecino de Tobarra (Albacete) 
con agua callente azucarada—y constitu- denunció que en la calle de Atocha ¿os 
ye el mejor desayuno o merienda para 'desconocidos le t imaron 175 pesetas por 
niños y adultos desnutridos. Ul método del sobre. 

El alimento de los 
convalecientes 
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L A V I D A E N M A D R 1 DiNttTASiiiTARES '•^i'mS™!CINEMATÓGRAFOS Y TEATROS 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 

E l g o b e r n a d o r c vil fac I t ó a y e r 
los p e r o d ' s - a s , a ú r i m a h o r a d e la t a r - a n á l o g a ^ q u e les l l e v a a s i t u a r l o s 

C O M B I N A C I Ó N M I L I T A R ; E l Conge lo de A d m i n i s t r a c i ó n de la 
H a s ido d e s i g n a d o el c o r o n e l R o m e r a - C o m p a ñ í a h a a c o r d a d o q u e el d í a 20 dn 

les p a r a el m a n d o d e la t e r c e r a secc ión a b r i l y s i g u i e n t e s , a l a s d iez y m e d i a de 
de la E s c u e l a d e T i r o ; el c o r o n e ! Moro - la m a ñ a n a , se v e r i f i q u e n los s o r t e o s de 
t e p a r a el r e g i m i e n t o d e A s i a : el coroneJ las s i g u i e n t e s o b l i g a c i o n e s , q u e d e b e n 
P e ñ a p a r a la z o n a de Va l lado l id , y el co- a m o r t i z a r s e y c u y o r e e m b o l s o co r r e spon - i 
rone l A l fons ín p a r a la de O r e n s p . de al v e n c i m i e n t o de 1.» de ju l io de 1931. 

. p u e d e n t e n e r p r o p i e d a d e s q u í m i c a s t a n . , „ ; - - „ 7 - - - ; ¡ , 7 a b a J ¿ b a n "eií lo« t a l l e - : f \ t e n i e n t e co rone l P a n g u a s ha s ido L' O b l i g a c i o n e s d e l a l .nea del ^ o r t e , 
d e n t r o o, i,ua,i»tv,o ^ „•*,„,,, r e i n t e g i ' a d o a su c a r g o 

1 ^ r n i v i U S n n apttnra Af l a p s u s t r a n s f o r m a c i o n e s a t ó m i c a s h a a b i e r - l a c t u a l , y no ten iendo t r aba jo suí lc lente pa-
L^ c o m i s i ó n g t . » t u r a u c m ^ ^ ^^ c a m i n o p a r a d e s c u b r i r el f enóme- l ' - a todo él y p a r a el que p roduc ida ¡a huel-

" Ino d e la i s o t o p í a , q u e c o n s i s t e e n q u e ¡ - ' ' m g r e s ó en los t a l l e res , desped i rán •• 

FUENCARRAL. "El proceso 
Dreyfus" 

e l e m e n t o s nMÍmico=, d e m a s a s d i f e r e n t e s ' P ' ^ " " " ' ^ ' s o b r a n t e por orden de a n t i g ü e a a ü e l e m e n t o s q u í m i c o s a e m a s a s u i i e r e n i e s , , ,^^^ admi t i endo s u c e s i v a m e n t e en orden 

de . la l ' s t a de los v o c a l e s de la Cornos ón^del m i s m o g r u p o e n la c l a s i f i cac ión p e -
g ' s t o r a que ha d e h a c e r s e c a r g o d e l a í r t ó d i c a d e los e l e m e n t o s . 
D putac:V)n p r o v noif.; 

res c u a n d o la i iuelga es ta l ló . 
E n c u a n t o al pe r sona l que ingresó p a r a 
sHUilr a los l i ue lgJ i s t a s , q u e d a r á rtesp. 

lido, cons ide rándose -lue ta iea despidos es-
á n justif icarlos a los efec tos del a r t i cu lo 

D e s c r i b ó a c o n t i n u a c i ó n el e s t a d o d e 

L o s d e s i g n a d o s , un c o n c e j a l p o r c a - ¡ g r a n d i s o l u c i ó n en q u e se e n c u e n t r a n loa;^^^ - Organ izac ión Corpo-

d a d s l r t o , son los s i g u i e n t e s : don F r a n - e l e m e n t o s r a d i o a c t i v o s en la n a t u r a l e z a " ^^i uec re to soore u r s a m ^ a L i c u 

cis 

P : 
du .- _ - - , , 
d o C o c a , Dor f! d e L a f r a - C h i m b e r ' [ o l r c i a s t r o s , en el e s t a d o e l é c t r i c o dei u i^ ' an a la t .«gis iación v igen te , 
d o n J c - é M o u - ' R'ps<»o ñ o r el d» B i i e - ; l a a t m ó s f e r a y c ó m o v e r o s i m i l m e n t e in-í E s t e a c u e r d o fué firmado, e n p r u e b a ^ d e 
n a v * s t a - c é n ' r o ; f^on ' R a f a e ! = ; a : a7 - i r | t e fv i enen t a m b i é n e n l a e v o l u c i ó n bio-::-:u a c e p t a c i ó n , p o r l a s p a r t e s in te resa^-as . 

del que fué sus -
. t i t u ído en ¡a D i r e c c i ó n O e n e r a l de Se­
g u r i d a d . 

BAJ.V DE DON ALFONSO 
DE BORBON 

A c c e d i e n d o a lo so l i c i t ado p o r el ca 

A o n s o p o r 
d o n M a r i i e l 

el d e Ho.'ip t a i - C o n g r e s o : 
C o r o e r o P é r . z p o r el d^ 

lóg ca d e l a T i e r r a . 
M m e . C u r i e fué c b j e t o d e u n a g r a n ! 

Cursos para extranjeros 

760 de la 3 . ' s e i i e . 
766 de la 4.* s e r l e 

1.553 de la 5 . ' ser ie , 
• 2." O b l i g a c i o n e s d e la l í nea ile .•VlsaMuaj 
a Z a r a g o z a y B a r c e l o n a . | 

' 4,319 de l a s de P r i o r i d a d . ¡ 
; 3.111 de l.M..; E s p e c i a l e s . ' 
', 3." O b l i g a c i o n e s d e la l ínea d e Zara- i 

g goza a l í a r c e l o n a , c o r r e s i ' o t i d i e n l e s al 
p r b n e r s e m e s t r e d e e s t e a ñ o . 

se rv ic io s i e n d o ba ja p o r ün 5!̂  f] \ ','. '"'^ t 
, m e s a c t u a l en el Ai-ma a q u e p e r t e , . o b l i g a c i o n e s d e ' l a l i nea d e Z a r a z o - : 
'^^' . . . . . '1.a a P a m p l o n a , c o r r e s p o n d i e n t e s al p r i 

D E S T I N O S E N A V I A C I Ó N , „ p r s e m e s t r e del a ñ o . 
E ! D i a r i o Oficial del E j é r c i t o p u b l i c a , Í-S-IO ant igu. ' í " no c a n j e a d a s . 

O b l i g a c i o n e s d e la l í n e a d e T u d e l a 

mm»' •* 
dalgo.—6,30 y 10,30: E l p r o c e s o D r e y f u s 
(éx i to i n d e s c r i p t i b l e ) . 

INFANT-iV I S . - i B E L ( B a r q u i l l o , 14) .— 
xr • jí c A . I A las 6 30 v 10,30, Vl'iáo J i a ra t i ! <cla-
H a y u n a e q u i v o c a c i ó n f u n d a m e n t a l A W S - ^ ^ . J ^ , ^^^ 

en e s t a o b r a , q u e s e ca l i f ica d e d r a m a L ^ ^ K Í ^ I C o r r e d e r a B a j a , 17>.--6.45: T i e -
h i s t ó r i c o : l a e q u i v o c a c i ó n d e q u e s e r a , .¡ ,3 'p„* ¡^^ ojos ' b u t a c a , t r e s p e s e t a s ) . — 
t o d o lo h i s t ó r i c a q u e se q u i e r a , p e r o n<> 10,4,";: P a c a F a r o l e s ^ b u t a c a , c i n c o pe ­
es d r a m a , ni s i q u i e r a o b r a t e a t r a l . E s .^etas). G r a n d e s t x i i o s (i:->-2-ti31). 
u n a r e c o n s t r u c c i ó n d i a l o g a d a d e u n h e - , M A U A V I L I A S i M a l a s i i n a , ^ ' - " f e p e 

1 • Pnrripii — ^ l a s 6 3 0 V lü,3( : M a r c h a d e 
ea lo m i s m o q u e i--onieu. *i la^ «.o ' ' _ . , „ „ , , „ b u t ü -

^ , . , , . f »,.,t-ui !,i r ;i c u a t r o p* s e í a s UUtel 

:ho eso no basta ; 

Inc lu .a -Geía ' e : don Eduardo Fernánd..7Íovación al t e rminar su conferencia y¡ La matr icula del curso d^ pi ' imavera una^.larga ^f - ' j ; ; : ; ^ , , , ' ^ ; <í;f^;"^"«^f ¿^í'^-^i^ ^„,,,,„,, 
A'n.-.-;an-ie. por el de Coim-^ar V eio-!recibió muchas felicitaciones. ¡para extranjeros se halla abier ta en el ^^^.^^ muchos que estaban .sujetos a e.x-' 613 de la 3." .-crie. 
Torre:agtina y don .Juan CarbaOcdo Ro-¡ ! ! „ » fiesta e n l a C i u d a d I °®&*^'*^° ^^ ' ^ Facul tad de Filosotia y „^^-^^^^^^ y pi-ocesos por el anterior ré T-o que se hace .-aber para conocimien^ 
d r i e u . z por el de Alnalá-Ch^nchón. ' U n a t i e s t a e n l a ^ . l u a a g ^ ^ ^ ^ ^ ^,^^^^ ^^ .^^^.^^ ^^ ^^ p e s e t a s . i i „ , ^ „ . 

Fa l ta el r epres -n-an te del d ' s t r ' to de| U n i v e r s i t a r i a ' ^^^'^ "^'^'^ « ' ^ r ! " * ^ ' . " " ' ' ^ ^ ^ ^ . ^ » « i N a v a c a r n e r o cuva d-signación se ha-l U n i v e r s i t a r i a .^^^.^^ Gramát ica , L i t e ra tu ra y Cul tura • " • 
r á p-ovab'pmento en la mañana de hov.. Es costumbre del doctor Aguilar, des-!Españolas, cuyas ta reas ocupan un pro-

L.O Cornisón gestora se con-^t t - r r^ lde hace t re inta y un años que existe la¡medio de nueve horas por semana. Los 
e - 'a D 'pu t acón provincia,: esta tarde, ,«nseñanza odontológ.ca en España, ¡nvi-a lumnos dispondrán ae la Blbl.|o.eca de 
a las cuatro. Itar en el día de su onomásMca a profe- la Facul tad para su.s estud'os. Term na-

sores y alumnos, b en en su dom cil:o das las da.sEs, ixidrán obtenerse cert i-

todo el formidable progra-

í'ajjiverria 1. Se-
C a l l a r l a I I y A r a í i u i s t a i n 

E n la A c a d e m i a d e la Lenj^ua l i l i ' : ! 

Al efectuar sus Comoras, 
haga referencia a los anun­
cios leídos en EL DEBATE 

•i!/'W':;iaíi!:.aii::Híii.in'«i!aciB<¡iM.iiiia, 

t o d e los p o r t a d o r e s d e esta, c l a s e de 
obl igacione:- . p o r si d e s e a n c o n c u r r i r a 

S los s o r t e o s , que s e r á n in'iblicos y t e n d r á n 
l u g a r en los día;- f e ñ a l a d o s , en e s t a Cor 

•te, ca l le de Alca lá , 16 
M a d r i d , f- de ab:-n de 1931.- F-l sec iv-

t a r i o g e n e r a l de la C o m p a ñ í a . V e n t u r a 
fionzález. 

:B'i«aii:'B''':a''< .'a^,«":H'::B;:, B'^' ' I! '«.•;•: JE.-:». part icular , ya en aigún .ugar público ficados de asistencia, asi como mwlian-: 
con un "lunch" o almuerzo. te examen cerMficados de apti tud. 

PJste año tuvo el a t rac t ivo de que pri-; . • 
m-raraente hubo un ágape delic oso en^ Los doctores Wal ton y Dohner conti 
los m'smos a n d a m o s que se utilizan nuarán sus c'ases de Li te ra tura inglesa ¡ Tratamiento curativo mediante INYECCIONES, hcmoiaiios al obtener curación. 
para levantar los muros que formarán y alfmana, respectivamente, los lunes. Dr. M. Espinosa. Sagasta. 4; de 3 a 4.—Fuenca 
e: pabellón de la Escuela de Odontolo- 'miércoles y viernes, a las seis y siete 

Toda la sesión de ayer fué dedicada 
a la terminología médica, cu.vo ponen­
te, conde de Gimeno, hizo una expo.si 
ción acerca de la conveniencia de mo 
dificar a lgunas definiciones. 

Fueron estudiadas, en t re o t ras , l as 
s iguientes: "ca lambre" , "psicosis", "pa- gia en la Ciudad Universi 'ar ía . 
ranoya" , "e.scipiente" y "escalpelo". i D s p u é s , y en salón de maquetas de ' 

'!a zona médica, explicó el vizconde doltci 

H E R N I A S 

Por p r imera vez se celebró el Día 
del Libro en la fecha de ayer , auivei-

ciación de la Prensa 

do la tarde. 
L is clases de seminario de alemánl 

„ ^ -án '.ugar los mar tes y xnernes, a 
L a F i e s t a d e l L i b r o o a s a Agu lar eí estado de las obras, lasólas c neo de la ta rde . 

que se llevan a cabo con enorme acUvi-: Y las clases de s e m ' n a n o de ingles. 1 
dad, donde t rabajan ac tualmente más los lunes, mar t e s y miércoles, a las crn-j 

, , , . , , de 3.000 obreros, lo cual, de paral izarse ico 'ic ;a tarde . : 
sar io de la muer te de Cervantes J:.n osjjjjg ^^^^^^ g^^¡^ ^^^ ^^^.^^ ^^ ^ j ! d o n a t i v o a l a A 8 0 . | 
anos anter iores se celebro el 7 de octu- problema del paro. Se espera pa ra oc-l ^ ¡ 
bre. en que se conmemoraba el nací j ^ b r e del año próximo tener ya termi-
mienlo del principe de las le t ras espa- j,ado el pabellón de Odontología y día-
fiólas. Eí motivo del cambio obedeció a-pues-o pa ra poder comenzar en él la El señor Para íso Labad ha enviado^ 
cier tas dudas que existen sobre la techa ¡v.da académica. iun donat vo a la Asoc'ac ón do la Pren-
exac ta del nacimiento de Cervantes , ; t u v o un recuerdo de elogio y a g r á - i s a con destino a los fines benéficos de 
mien t ras que la de su muer te se conocejdeciiniento pa ra los numerosos filan- esta entidad, al cumplirse el an ive r sa ro 
con absoluta cer teza. ¡tropos que han creído que la mayor ide la muer te Ue su padre, don Bas'.loi 

La Academia Española celebró a la.^lprueba que podían da r de su amor a i p a r a i s o (q. e. p. d.) . i 
doce de la mañana , en la iglesia de law,España era contribuyendo a esta prod¡- | r i - m h l e m a d e l a r a b i a ! 
Religiosas Tr in i tar ias , de la calle de Lo-1 glosa obra de cultura. En sentadas fra-1 p r o o i e i i m u c , 
pe de Vega, en la que yacen los res tes , ses recordó a su fundador, y term:nó' presidida por el doctor Mariscal, ha^ 
de don Miguel de Cervantes , una misa |deSeando que »1 G o b e r n ó de la Repübli-jceiebrado s e s ^ n t s t a Sociedad. El áoc-
de "réquiem". Ocuparon la presidencia |ca se percate de la trascendencia de la l to r Or tega e.xpu=o la frecuencia de la: 

•i;¡:,B:i.ia 

13 y r 

« • • • R f 

d e •) 

« ? « 

6. Telpf. !t.';i64 

del Consejo de Instrucción pública, se-isan las n a c o n e s todas del mimdo clv 
ñor Alfaya. En el presbiterio ocupó su | I zado , y de un modo especial nuestros 
sitial el Obispo de Madrid-Alcalá, doc- hs rmanos de r a í a hispánica. Fué muy 
tor Eijo, académico de número, el cual aplaudido y vitoreado por los estudlan-
rezó al final un responso. Sobre el tú- tes. 

popu!; 
fermedad, '.a más terrible qu 'zás de la! 
pa 'ologla humana. Refiere lo que se ha 
hecho «n otros países para su extinción 
y menciona las med:das prescr i tas en el! 

„ nuestro cuyo incumplim ento es el prin-¡ 
mulo se habían colocado var ias obrasí Terminó e) acto con un espléndido c pal tac tor de su exístenc;a. Cree quel 
de Cervantes . j " lunch" serv;do en el edificio de la Jun-i^ompite a las autoridades san; tar :as d;c-i 

Por la tarde, a las cinco, se reunieron ta cois t ructora de la C u d a d t Jn ive r s i - . a r reglas severas pa ra el conociraien-¡ 
las Academias en sesión solemne en l a . t a n a . \^^ ^^ .^ enfermedad, y tac: l i tar la va--
de la Historia . Con el duque de Alba, | El doctor Aguilar puso a diaposic'ón!cunación an t r r áb ca en los perros. Cen-I 
ocuparon la presidencia el subsecretar io de los es tudiantes un servic o de " tax is" igura la negligencia en el cumplimientol 

para el regreso a Madr d. ¡de las ordenanzas sobre po lc í a de pe-¡ 

E l con f l i c t o d e l o s t i p ó g r a f o s i '^'^°^' 
^ ; Se continúa la d-scusión del tema "Pe- ' 

Reunidos en el ministerio de Trabajo, Iligros del uso y del abuso de bebidas al-; 

§ i i i e§i) ¡ielB«*iaiii 
Um dienten reeoliraii su 

brillante'; blancura 
d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , s e ñ o r B a r n é s ; 
el O b i s p o d e Mf^d r id -Alca i á y los s e ñ o ­
r e s c o n d e d e R o m a n o n e s , M e n é n d ? z P i -
d a l y C a s t a ñ e d a . E n n o m b r e d e la A c a -

sa Gi aflea, p o r u n a p a r t e , y p o r la o t r a 
los r e p r e s e n t a n t e s d e \aa c . ivería» Socle-
d a d e i q u e en la C a s a del P u e b l o t i e n e n 
r e l ac ión c o n d i c h o A r t e , p a r a t r a t a r d e 
la r e&dmi i ión d e o b r e r o s d e d i c h a s e m ­
p r e s a s , y d e s p u é s de u n a e x t e n s a t e l i -
b e r a c l ó n , en l a q u e a m b a s p a r t e s f x p u -
s i e r o n s u s r e s p e c t i v o s c r i t e r i o s , conclu-

de él se haga uso con la deb da mode­
ración. Combate las bebidas destiladas, 
pr ncipalmente los "cock-tails", el "whis­
ky", e tcétera . 

i El st-ñor y agüe da lectura a diversas | 
¡formas de "cock-'.a Is" inofensivas a ba-j 
¡se de zumos de frutas e ingredientes.! 

d e m i a d e B e l l a s A r t e s d e S a n F e r n á n - ba jo la pre .s idencia del s u b s e c r e t a r i o , la | c o h ó l : c a s e x ó t i c a s " , y el s e ñ o r O l e a se 
d o , a q u i e n c o r r e s p o n d í a e s t e a ñ o , don | ' ' ^P ' ' ' 5^e¡ ; lac ión p a t r o n a l d e l a C o m p a ñ í a n i o s ' r ó p a r t i d a r o d e l v i n o p r i n c i p a l m ^ n -
F é l i x Bo ix , l e y ó u n a s c u a r t i l l a s s o b r e f i e i ^ ' a l du A r t e s Grá f i c a s y ios de p r e n - i ^ g ¿e l v i n o d e n u e s t r o p a í s , s i e m p r e q u e 

O b r a s i l u s t r a d a s s o b r e a r t e y a r q u e o -
logria d e a u t o r e s e s p a ñ o l e s , p u b l i c a d a s 
e n el s i g l o X I X " . E l d i s c u r s o fué m u y 
e l o g i a d o y p r e m i a d o c o n g r a n d e s a p l a u ­
s o s p o r el d i s t i n g u i d o a u d i t o r i o . 

E n el p a r a n i n f o d e l a U n i v e r s i d a d , 
t a m b i é n s e c e l e b r ó u n a s e s i ó n s o l e m ­
n e . P r e s i d i e r o n el v i c e r r e c t o r y l o s s e ­
ñ o r e s O v e j e r o , A m a t , L a s s o d e l a V e g a , 
A n t ó n y el e s t u d i a n t e d o n A n t ó n K. 
R o d r í g u e z Mof l íno . E s t e i n i c ió los d i s ­
c u r s o s c o n u n a s c u a r t i l l a s s o b r e l a i m ­
p o r t a n c i a d e l a l e c t u r a en l a f o r m a c i ó n 
I n t e l e c t u a l y l a n e c e s i d a d d e e s c o g e r la» 
o b r a s . 

E l s e ñ o r L a s s o d e l a V e g a e x p l i c ó ¡a 
l a b o r q u e d e s d e el p r i n c i p i o d e e s t e c u r ­
s o v i e n e r e a l i z a n d o l a b i b l i o t e c a d e la 
F a c u l t a d d e D e r e c h o . S e h a c o m e n z a d o 

y e r o n a c e p t a n d o la s i g u i e n t e f ó r m u l a , ¡ M e n c i o n a l a s p e r n i c i o s a s c o n s c c u e n c a s 
p r o j i u e s t a p o r el s u b s e c r e t a r i o : | ^ g . ^ ^ ^¡^ e x c i t a n t e s y p i c a n t e s c o m o 

a p e r t i v o . C o m b a t e la c o s t u m b r e d e " t o ­
m a r l a s o n c ? " p o r c o n s i d e r a r p e r j u d i -

'El a r t i cu lo 20 de las B a s e s Gene ra l e s i 
de T r a b a j o de las Ar t e s Grá l ioas de Ma-
drid a p r o b a d a s por rea l o rden de 3 ,de Ju­
nio de 1930, p r e s c r i t a que^ el p a t r o n o viene 
ob l i s adü a r e s p e t a r d e n t r o de c a d a cafego 
ría la a n t i g ü e d a d de los obreros , que lle­
ven t r e s meses , por lo menos , en el ta l ler , 
y a a j u s t a r s e a e s t a n o r m a en s u s de t e r -
ininaeiDHes sobre suspens ión y despido d e 
obre ros . • 

La apl icac ión de la m i s m a al ca so de que 
í?e t r a t a , implica la obl igación de las Kra-

Constanternenie se introducen 
nuevas teorías sobre el origen de 
la caries. Algunas autor idades 
odontológicas dfcen que son los 
microbios. Ot ros creen que es el 
régimen artifícioso de al imenta 
ción. Y los demás la atribuyen 
a la combinación de ambos fac­
tores . 

Únicamente existe una cosa posi­
t ivamente c i e r t a : dondequiera 
q u e la enfermedad se declara, 
los microbios se hallan siempre 
prenentes. 
Sus dientes están cubiertos de 

una película tenazmente adhe­
siva. En ella se alojan microbios 
que causan la caries. Su defen.sa 
consiste en destruir diar iamente 
esa película que se forma sobre 
sus dientes. 

Pepsodent e» el medio infalible 
de destruir la peligrosa película 
donde fracasan los métodos ordi­
nar ios . ¡Disfrute de dientes her­
mosos! ¡Protéjalos! Use Pepso­
dent . Adquiera un tubo hoy, o 
escr iba pldfendo a n o itratti p a r a 
10 d U i a: B a t q u e t t Hermano* y 
Cía,, Cor te i . S91-A. Barce lona . 

l a c o n f e c c i ó n del c a t á l o g o p o r el s i s t e - | p r e sas r e p r e s e n t a d a s , de r e a d m i t i r el pe r 
ma de diccionario y con cédulas de ta 
maño internacional. Ya van hechas cer­
ca de 50.000 fichas. Además se va a re­
g i s t r a r en el catálogo todo cuanto se 
Impr ima en España y los art ículos de 

c í í ' la Ingestión en ayunas de bebidajs 
alcohólicas, y alaba los vinos españoles 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 

E>stado general.—Continiia en el Con-
t n t n t e Americano y en su costa occi­
dental ¡a pequeña zona de perturbación 
a m o s f é r ca s i tuada a la a l tu ra del pa­
ralelo 40, y que debe internarse en el 
Pací fco , Hay pres.ones al tas en el res sonal que trabajaba en los talleres, a l _ _ _ _ _ _ _ 

producirse la huelga u origen del connicto;tj> 'del' '"co'ñtintnte c o n ' t r e s ' n ú c l e o s "irñ-
ti!ll!B'"'iH''í'B''l?fl ai!i!B1iSH:líB'!ííH'i¡i:Hi5iB''!'IBvliB'i''jportantes: tmo sobre el para.elo 45. y elj 

E N SAN SEBASTIAN ALQUILO K ' " " "̂̂  ^' terr i tor io de AlasKa. En ei| 
xr =.« T^^ir^o^ „• L, j ^ . Atlántico, sobre el meridiano 55 y a la, 

revis tas sobre Derecho y ciencias - |Hernioso ^pr^^er^^p^so amueblad^. ^C^H^i a l tura del paralelo 35, existe una peque-
zagüena. P. Guipúzcoa, 16. " » zona ^e per turbac ón atmosférica, y, 
_ _ _ . _, _ hay tamb-én presiones bajas al Occiden-, 

«'»"''" *" '" ' ' " '"" '" '* ' ' '"" '• i'^"-'='-'^- f^'n:^^^. l a . Is las Br i ' án ;cas y sobre la Pen-
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rgpsAtl£j\t 
MARCA mmmmimmmmmi^tm^^mBaam^mti^mmmasB 
"Use RepsuUtnt ÚÜS vete.', ui uia. Vtiu u sn 
dentista por lo menos dos veces al año". 

cíales, y se intensíl icará el servicio de 
p rés tamos de libros. 

Po r último, habló el señor Ovejero 
Rela tó cómo todos los hechos h ls tón ' 
eos y las evolucione.-j sociales se d ^ben 
s iempre a un libro, y expuso su opi­
nión de que es ta fiesta debe celebrarse 
en la calle, repar t iendo libros a los obre­
ros, dependientes y empleados. 

La C á m a r a Oficial del Libro repar­
tió ayer 10.000 volúmenes entre todos! 
los colegios nacionales y municipales.! 
A las siete de la tarde, y en el local i 
de la Cámara , se celebró la imposición 
de medallas del Trabajo a los señores 
Sáenz de Jube r a y Marín Plaza, este 
úl t imo empleado de una librería desde 
hace sesenta años. Después se hizo en­
t r ega a los periodistas señores Gonzá­
lez Ruano, Romero Cuesta y Gascón de 
los premios que se les han otorgado en 
el concurso de art ículos periodísticos. 
LJOS as is tentes fueron obsequiados con 
un "lunch". 

En la Matr i tense de Amigos del Pa í s 
pronunció una in teresante conferencia 
don Francisco Huer ta , de la agrupación 
"Los Amigos de Cervantes" , acerca de 
"Los ce rvant i s tas complutenses". T a m ­
bién se celebraron veladas l i terar ias en 
el Fomento de las Ar tes y en otros va­
rios centros cul turales . 

Conferencia de Mme. Curie 

l iada tan fácil 

E n la Residencia de Es tudiantes pro­
nunció ayer tarde Mme. Curie, su anun­
ciada conferencia sobre "La radioactivi­
dad y la evolución de la ciencia". 

El salón estuvo to ta lmente ocupado, 
figurando entre el público numerosas 
personalidades científicas y representan­
tes diplomát eos de diversos países. 

Hizo la presentación de la conferen­
ciante don Blas Cabrera, ca tedrá t ico y 
ex rector de la Universidad Central . 

Mme. Curie acompañó de numerosas 
proyecciones su conferencia. Empezó ma­
nifestando que el descubrimiento de la 
radioactividad y de los elementos radio­
activos tuvo tal importancia, que el ra-
d o ha llegado a adquirir un papel fun­
damenta l en la evolución científica mo­
derna. 

El estudio de las radiaciones emiti­
das por IOS elementos radioactivos da 
llevado a profundizar en la e s tn ic tu ra 
del á tomo, que puede ser considerado co-
ttio im s is tema planetar io compuesto de 
un núcleo central de ca rga positiva, ro­
deado de un cierto número de electrones. 

Ea estudio de las propiedades quími­
cas de los elementos radioactivos y d« 

ínsula Escandinava; la pr imera de estas 
dos produce en el Sur de Ing la te r ra y 
eos as francesas del Canal de la Man­
cha vientos fuertes del tercer cuadran­
te y a lgunas lluv:as. En nues t ra Penín­
sula soplan los vientos en general de .a 
región del Oeste, y el cielo aparece con 
aiguufis nubes. 

Tempera tu ra s en Europa Máxima 
de ayer : 13 en Magdalena ( I t a l i a ) ; mí­
nima, 1 bajo cero en Llster (Suecia) . 

Para hoy 

como cí^te 
nnevo Tinte 

Adquiera T i n t e s y mire cuan-rápi ­
damente se disuelve en agua com­
parado con los o t ros t intes . N o 
añada nada . 
P a r a c o l o r o claro»: Enjuague sus 
vert idos en el baño de pintura , 
aclárelos en agua fría, escúrralo» y 
l u e g o plánchelos humedec idos . 
Puede haber cosa más sencilla y 
de resul tados más hermosos? 
No lo mezcle. Venía en d r o g u e r í a s . 
P o r m a y o r ! Bujque l í H e r m a n o s y 
Cía., Corle», S9i • A: Ba rce lona . 

fUnteX' 
E s p e c i a l i d a d e s T i n t e x p a r a 

ioñir e n c a s a 
C a j a g r i s . - P a r a t e ñ i r s e d a , 
s e d a art if icial , a l godón y lana . 
C a j a e n c a r n a d a . - P a r » q u i t a r 
colore» o s c u r o s c u a n d o hay q u e 
t e ñ i r a color d i f e r e n t e o m á s c l a ro . 
C a j a n e g r a . • P a r a d e v o l v e r la 
p r i m i ü v a b l a n c u r a a la «eda, s e d a 
ar t i f icial , l ana y a l g o d ó n b l a n c o . 

Asociación de Empleados Comerciales j 
y Técnicos 'Alemanes (Mayor, 16).—10 n.,i 
Don Willy Schulz: "Ticiano" (proyeGolo-| 
nes). í 

Curso de innovaciones médicas (Arrie-1 
ta, 10).—7 t , Dr. López Albo: "Progresos] 
recientes en cirugía nerviosa". | 

Facul tad de Ciencias (Universidad).— 1 
3,30 t., Mme Curie: "Relaciones entre los 
rayos alfa, beta y gama". 

Hospital de la Cruz Koja de San José 
y Santa Adela.—12 m., Sesión clínica. 

Sociedad Odontológica (Esparteros, 9) 
6,30 t., D. Mario Mier Velázquez: "La 
odontología en el Uruguay". 

Semana Nacional de Higíeoie Menta l— 
7 t., Dr. Liafora: "Personalidades patoló­
gicas". 

Otras notas 
Hogar Madrileño.—Esta entidad se hai 

instalado en su nuevo domicilio, Mon-! 
tera, .16. • | 

La colonia catalana.—Los catalanes re-i 
sidentes en Madrid celebrarán el domln-i 
go un banquete para festejar el adveni-
minnto del nuevo régimen. 

Circulo de Bellas Artes.—El miércoles 
día 29, a las 6,30 de la tarde, en la Sala 
de Espectáculos de esta Sociedad dará un 
recital la pianista Carmen Alvarez, al 
que podrán asistir los señores socios y 
BUS familias. 

Defensa Mercantil Patronal.—La nueva 
J u n t a de esta entidad ha quedado cons­
ti tuida del modo siguiente: Presidente 
don Emiho Requejo; vicepresidentes, don 
Teófilo Díaz Prieto y don Joaquín Reyes; 
tesorero, don Bernardino Sofoca; conta­
dor, don Benito R. Roa; secretario, don 
Agustín Moratilla; vicesecretario, don 
Atllano Vences; bibliotecario, don Silvio 
Saornll; vocaJee, don Emilio Feíto y don 
- ipr iano Ramírez. 

Cuadros. Oalerias Ferrercs . Echogaray, 27 

1/C0MUÑÍ0ÍÑ,„«S^»«SL 
y una magnífica ampliación a precio de 
regalo, Barlego. Carmen, 39; fijarse, 39. 

DEBILIDAD 
GENERAL 
Si os quejáis de acidez, 
regurKitaciones, debilidad 
general, someteos a\ réjji-
men del ddicioso PHü.S-
CAO, y en pocos dias to­
das las incomodidades ha­
brán desaparecido por 
completo. Alimento com­
puesto y dosificado juicio­
samente para responder a 
todas las existencias fisio­
lógicas, agfradable al pala­
dar y de u.ia digestibilidad 
perfecta: el PHÜSCAO 
ha resuelto la cuestión de 
la alimentación racional de 
los enfermos, de los conva­
lecientes y de los ancianos 

PH05CA0 
n. M M KXQUISITU DE LOS OESAVUNOt 
n. MAS POTENTE DC LOS RECONSTITUyENTES 

EL PH05CA0 es recomendado por los médi­
cos a los anémicos, a los agotados, a las mujeres 
encinta, a las nodrizas, a los convalecientes, a los 
ancianos y a todos los que sufren de una afección 

del estómago o que dirigieren con dificultad 

En farmacias y drog:uerías 

Depósito: FORTUNY S. A.. 32, Hospital, Barcelona 

sí e n o t r o g é n e r o l i t e r a r i o n o s p r e s e n - T^^^^'n^JJ^i^j^'^' 
t a r a n c o m o n o v e l a u n a m o n o g r a f í a o ' ' "^n ,_ .^ j ,¿ ' S ' ¿ C A . . . - J i a r g a r i t a X i r g u . — 
u n e s t u d i o s o b r e c u a l q u i e r p r o c e s o . ,545 y 10.4.5; P e m u y b u e n a f a m i l i a ( d e 

N o e.s d r . ama , p o r q u e f a l t a el v a l o r BpnaVcn te 1 I12- .3- ! Í31 >. 
f u n d a m e n t a ! d e l a p r e s e n c i a d e l a v í e - TKA'S Kt ) V R ' l u i í l A ( C a r r e r a de S a n 
Lima o del h é r o e , el e s p e c t á c u l o de su J e i - n i m o . 2 8 i . - A la.s 10,30; e s t r e n o de 
p a d e c i m i e n t o , de s u s r e a c c i o n e s e s p i r i - ^ " ^ i . / ^ ^ Í ^ ^ J ^ ! ; ' ? ! ^ ' » ; , P l a z a de l R e y , Si­
t ú a l e s , t a « n e i ^ e s a n a s . que , c o m p r e n d u - i - ,„Vp ( " a n func ión d.' c i r c o . O s o s « > 
d o l o a."i los ; i u t o r e s , Kehf ised y H e r - v ' d i a n l e s 1 
y.(tg. la p r e s e n t a n p o r d e l e g a c i ó n . '[j.\ 'Kxito- * 

.Se d i r á q u e e s t a n d o P r e v í ' u s cont i - ' K U O N V O X . | . ^ 1 - . \ L . \ 1 I A l fonso Kl, <i. 
nad,.. en la isla del D i a b l o , ' m a l podi.i t e l c i o n o 17093). A l;is -I t a r d e (espe­
sor h é r o e a c t i v o , p e r o es q u e se p u d o oía I). P r i m e r o , a r e n i a o t e : I r i g o y e n _ y 
a r r a n c a r la a c c i ó n del p r i m e r p r o c e s o í-;>;arte c o n t r a Ucin y 
o h a c e r Héroe de l a o b r a b a c u a l q u i e r - ; ; ; ' ; ^ ; ^ U a g u > r r e y Abasó lo . T e r c e r o , a 
o t r o p e r s o n a j e , a I r b a , a P i c q u a r t , p o r , , , j . R,,(j,oia y P é r e z c o n t r a A ü u r m e n -
e j e m p l o , l i t - s t acómió los en p r i m e r plari ') j j ¡] y i^ejona! 
A c t ú a n en l a ohr;\, p e r o s in la su í i c i en - ' C I N E S 

to e . i í 'acia t e a t r a l , p o r q u e e s t á n s u p e - . j , . , ^ v l - M l ) * ( i n v M a r g a l ! , 15. 
ditadf>.í p o r la s o m b r a d e D r e y f u s . q u e . ;„) , , , , ,4 , s . . \ . r,. t.. Tel i -fooo 17571).— 
KLO f u e r z a p a r a p r o d u c i r ten.síón t e a - X i¡..: r,,3f) y 10.30; P a r t i d o de - ' foo toa i l " . 
t r a l , e s i i a s t a n t c p . i r a o . scu rece r l a s d s - f^a rui>ia del c u e n t o . Kl d e m o r ú o del 
m á s í igura.^. . n a r (21-4-931). 

F . i l t n n as i los e l e m e n t o s b á s i c o s de «-í^"'»-' " ¡ * ' ^ ' - ^ A ' ' I ' * " , ; , ? ' ' ^ ^ ^ ^ ^ ' í f ' 
toda Obra de teaDo: la e m o c t ó . e, ^fe. - ^ - ; ¡ t ' ^ Z S ^ : l!!l^'ro^ ' l ^ ^ t 
to !^enl . m e n t a ! , 1,. s i m p a t í a h i c i a el per - ^.^ ^ ,̂̂  e . u i i l n s líMO o r n a f a n t a s í a d« l 
s o n a j e , q u e es f u n d a m e n t o de la acciór;, ,,,.1 vf-rii!> (22-4-9311. 
Y t a n c l a r o es e s t o q u e los m i s m . i s HU- ' c r . ^ j : ; l>t<S IU-; i t íAVO iJGspirItu S a n -
t o r e s p r o c u r a n p r o d u c i r e s t a eniGcií'ii ro. 31. E m p r e s a .S. A. G. K. T e l e f o n o 
con e f e c t o s e x t r a ñ o s a l n ú c l e o d e la iV4,52). A la.s 6,15 y 10,15 ( v i e r n e s fe-
o b r a , , , m fra.ses t r i b . m i c i a s , con a r e n - -n'"^'- l^' 'f ' '•••=V-'r i''"" «' 'n"'LfonTÓ''íl1.rí^H 
, ,„„ , 1 , 4 , , . n r c c i o i : A c t u a l i d a d e s . S a n .'Vntonio. u a m e 
g a s , con d e s p a n t e s , con a u s l o n e s e m - ; ; ; "^^ ,^ . , „ , 3 , , „ , h r a fu^'«z. L a s o r t i j a q u e 
v o c a t i : i n c s a la j u s t i c i a , al d e r e c l i o y a ¡-.lata 
' a l i b e r t a d , m u y p l a o s i b ' e s s in d u d a , p e - ' c i N K 1I>K.\1. ( D o c t o r C o r t e z o , 2 ) . — 
ro q u e en !os m o m e n t o s de ¡a obr: ; son (í y 10..50; V a c a c i o n e s ap tos ' ec l i ada . s . E í 
e x t r a ñ o s , q u e s u p l a n t a n al v e r d a d e r o in- a n z u e l o del v e s t i r , poi ' Ü o i o t h y M a c k a i i l . 
l .erés c u e l ó s í i c a m e n t e só lo p u e d e s e r !a í-->--¡ e s t r e l l a s del Kden . p o r l í a r r y L i e d t k e 

s i t u a c i ó n d r a m á t i c a dei c a p i t á n D r e y f u s . . < , ' ^ « • ' ' • • ^ " * " ' ' V r ' f , . . ^ n ! ' F l cLsü í 
, . . • . 1 T • d a b l e p r o g r a m a de e s t r e n o s , hjl c a s ' o 

q u e e.s el q u e t i e n e q u e v i v i r a n t e el p u - . j , , . . ^ ( , -óunca, p o r C h a r l e a C h a s s e ) . E l 
'̂ '•'̂ •'J- a n z u e l o del v e s t i r (Lioroí 'ay M a c k a i i l ) . 

Z o r r i l l a so v io en u n c a s o i g u a l a l d e j i . - á n el t e r r i b l e ( supe r l i l n i r u s o , p r o h i -
'os a u t o r . ' S d e e s t a o b r a : t u v o en sus|);)idc» de r ea l o r d e n d u r a n t e el p a s a d o 
m a n o s el p r o c e s o c o n t r a G a b r i e l l'Jspinu- ' e s ' " " ' " ' - . , „ _, 
s a , el p a s t e l e r o d e M a d r i g a l , v c o m o a r - . ^-' '^'^'^.SAfí C A R L O S ( A t o c h a 15« Te--
, . , ' ., , . " - , JÁfono 72b27>. ü,30 y 10,30; N o t i c i a r i o 
t i s t a y d r a m a t u r g o m u n m o m e n t o p e n - ' ' j ¿ ^ ( a c t u a l i d a d e s ) , l i c u e v a de c r i s t a l 
.=̂ 0 e s c e m t i c a r u n p r o c e s a m a s noveles-: ,yj^, , ieji¡^j( ,^, , U a l l a r d o y t r o n e r a (d ibu­
co, m i s t e r i o s o e i n t e r e s a n t e q u e el ciejjoa s o n o r o s ) . E l e m b r u j o de .Sevilla. La 
D r e y f u s sólo q u i s o h a c e r v i v i r el hé roe- m á s e s p a ñ o l a de t o d a s l a s produCi; ionef 

T a n c o n v e n c i o n a l , t a n e x t e r i o r y po r^de la t e ; n p o r a d a . E d i c i o n e s J u l i o C é s a r , 
t a n t o t a n p o c o d r a m á t i c a es la e m o c i ó n i l ^ i ó x i m a u í e n t e , I ^ e t c u a d r i l i a de l a m a -
d e e s t e d r a m . i , q u e .^u i n t e r é s e s ente-^"'^í; ' , ' . , , ' ,^ 1 ' ' ! v - ' ' » , , - - , . , , - » A I„ , r in .. 

, , , • , I • -, «1 C I N E SA.N MU-iL'í'^L. — A l a s 0,30 y 
r a m e n t e c i r c u n s t a n c i a l ; el é x i t o en A l e - j ^ j ^ ^ . j ^ ^ p j ^ ^ ^ a i o n ( c ó m i c a ) . N o t i c i a -
m a n i a e s t á e x p l i c a d o p a r a el dusc re lo ; e) ,-¡„ s o n o r o 1.ÜX. E ) b a r c o e n c a n t a d o (d i 
a l b o r o t o en F r a n c i a s u r g e d e h a b e r r e - ' b u j o s . sonoros) . E l p r e s i d i o ( h a b l a d a -m 
s u c i t a d o en p a r t e las p a s i o n e s a l b o r o t a - ' e s p a ñ o l , p o r J u a n de L a n d a y J o s é C r e s -
d a s e n ¡a é p o c a del p r o c e s o . A no . so t ros po) i5-í-»31). 
sólo p o d í a i n t e r e s a r n o s c o m o obr-s t e a - , C I N K M A A R t í U E L L t ^ i ( M a r q u e s d e 
, t r a l y y a d e c i m o s q u e e, « t e r e s f a l t a : [ ^ - ^ 5 ; í ? ; . ' r ^ ; : : n , í ^ y ' ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ 
H a y , s in e m b a r g o , . lusta v i s ión d e ai-,,.,.ii,¡^, p,,,^^, A c t u a l i d a d . K f v i s t a N e l s o n . 

; g u n o s m o m e n t o s e s c é n i c o s , p i -opiedad e n , x ^ v a d o y p l a n c h a d o . L a n e r e c i i l a d ó m a ­
los c a r a c t e r e s , a l g u n o s t a n e n t e r o s y Ida ( M a r y l ' icK-tord y D o u g i a s F a i r b a n l t s t 

' t a n b i e n p i n t a d o s c o m o los de E s t h e r a z y i ( l 0 - 3 - 9 3 1 ) . 
íy P i c q u a r t ; e v o c a c i o n e s c o m o l a s de Cíe- i CI-Nl-.MA B I L B A O t F u . - n c a r i a l . 124. 
i m e n c e a u . I r l a y L a b o r i y d e t a l l e s fmi - i : ^ ! ^ ^ » " " .30796) . - -A las 6,30 y 10.30 no -
' . : i , -. i i.-,„n , „ . ¡ c h e ; Kevi.-íta P a r a m o i i n t . - a r t i s t a s de cir-
^s imos c o m o l a d e c l a r a c i ó n d e t . s t h e r a z y , , ^ _ ^ ( d i b u j o s ) . Pe í iqr.i to e n t r e e l l a s (c(V 
p e r o la v í a t á de l p r o c e s o s m novedad:m¡£,y^) ij^,^ J u a n , d i p l o m á t i c o ( h a b l a d a 
p e s a y la a c u m u l a c i ó n d e d e t a l l e s p r o ü - t o t a i m e n t e en e s p a ñ o l ) . 
Jos, a n t e c e d e n t e s e i n s i s t e n c i a , m- iy d e | t.'l.NKAl.A C H i iJCA ( l^laza de C h a a i 
p r o c e s o , s o b r e d e t e r m i n a d o s p u n t o s , se b e n . 4. E m p r e s a S. A. G. IS. T e l e f o n o 
h a c e f a t i g o s a . L a t r a d u c c i ó n d e los se- ; ;^32/7) . - A las 6.30 y l a S ü ( v i e r n e s f emi -

1̂  X j „ A_!„., , . A, . ,nio •im.-íií ¡na. B u t a c a de s e ñ o r a , O.uO); C o m p a n e r o s 
ñ o r e s t e r n á n d e z A n a s y A i c i l l a , o m p i a l ^ ^ , ^^^^.^.^^ N o t i c i a r i o F o x . Zoo r e v i s t a . 

i.y c o r r e c t a . . p,§Kiíjtiito v. la zo i ra . - Jua f tknc ién d e l d í a 
, N o l i ay i n m o r a l i d a d mani f i e j í t a en e J . ( F a u s t i n o B r e t a ñ o , T i n o Ko iga r y Con­
d r a m a , p e r o a l a Mis té r i ca e x i t a c i ó n na - ; . í ue lo V a l e n c i a ) (20-4-930). 
c i o n a l i s t a s e o p o n e la e x p o s i c i ó n d e con- l C 1 N K M . \ G O V A ( t í o y a , 24. E m p r e s a 

l o e p t o s d i s o l v e n t e s en b o c a d e Yola y i ^ - A - , ^ - l - ) . - A l a s 6.3o y 10,30: A c t u a d 
j j a u r é s , a los q u e s e r o d e a d e t o d o el |f^^^ V^", fg%«\< '̂̂ '̂ s e n s a c i o n a l . C a n c ó n gi-
I p r e s t i g i o d e d e f e n s o r e s de l a j u s t i c i a , y | ' I . A L . V C Í U " I Í Í S LA M Ú S I C A ( P ¡ y M a r -
; u n p a n e r i g i c o e n t u s i a s t a d e la o b r a del!g-,i|), 13. E m p r e s a S. A. G. E . T e l é f o n o 
n o v e l i s t a de l n a t u r a l i s m o . !"tí-;209).—A las 6,30 y 10,30: N o t i c i a r i o F O K , 

L a r e p r e s e n t a c i ó n , d e c o r o s a , t u v o e l | E l t a m b o r de la se lva . F l i p y s u s hi jo» 
i t e r e s d e v a r i a s c a r a c t e r í s t i c a s , muY:a<loP' 'vo.«. Li l ion i C h a r i c s K a r r e i l ) . 

I t l . A L T O ' T t l i ; t a n o 9i0<)0>. — ..\ las 4, 

In te 
b i en h e c h a s la d e Yola, e n c a r n a d o p o r ,, „ . , . .._.,,, j , , . , .,. 
„ , ^ ^, , j r r b.sO y 10..50; R e v i s t a s o n o r a P a r a m o u n í 
G e r m á n C o r t i n a ; !a de J a u r e s , p o r l^u-.y^.^j^ ^ B o m b a y . P e p i t o el a c o r d e o n i s c í 

jCiano R a m a l l o , y l a d e D r e y f u s , p o r ! , d i b u j o s s o n o r o s ) , ¿ u n o c h e d e b o d a s , 
¡ M a n u e l P u j o l . M u y b i e n M a r í a B a u g u e r p o r I m p e r i o A r g e n t i n a . K s un p r o g r a m a 
ly D a f a u c e . P a r a n . o u n t (5-4-931). 
i E l p ú b l i c o , u n p o c o a j e n o a la o b r a . ' T i y o n (Alca ia , 84. " M e t n o ' P r i n c i p o 
' a n l n u d i ó ale-unoH c o n c e n t o s v al final de'^*^ V e r g a r a . T e l e f o n o S.'J.SÍbl.-A las 6.á(í 
, ? „ I ? . , l ^ . „ 5 c o n c e p t o s y ai n n a i oe^y ^^^y^ ^ j ^ ^^^.^^^ ^^ ^^ ^^_^^ ( c o m i c t j . 

i N o t i c i a r i o s o n o r o , O.K. D a n z a s v a s c a s . 
J o r g e D E L A C L E \ A :p i i p , d e t e c t i v e . G r a n é x i t o de Es t re l la .^ 

^ ' r i v a l e s , p o r l l e l e n P'ft-elvetrees y F r e d 
iSco t t . el t e n o r de la, voz d e o r o (22-1 
1931 >. 

» » » 

los cuadros. 

GACETILLAS TEATRALES 

Populares en el Alkázar 
(E l a n u n c i o d e los e s p e c t á c u l o s n o su ­

p o n e aprolHic ion ni r e c o m e n d a c i ó n . La 
i .-cha e n t r e parén ins i . s a l p i e d e cttd;i 

t a r d e y n o c h e , a 3 p e s e t a s b u t a c a , t r e s | c a r t e l e r a c o r r e s p o n t i e u !a d e p u h l i c a -
j ú n i c o s d í a s , c o n l a s ú l t i m a s r e p r e s e n t a ición d e KL IJEB.-^TE d e la c r i t i c a d e 
ic iones d e " L i t e r a t u r a " , la f o r m i d a o l e co- : ia o b r a . ) 
m e d i a do Benaven t e . , '. „ , , ^„ . „ , _ , _ _ „ _ _ 

_ ! •MimiímiammiU. -a'!i;:íi -m •,i,B::i::ai¡,i,B"' S:;:Eii:;.9 
Lara 

OEL m m OE ESPfliU 
E n el s o r t e o p a i a a m o r t i z a c i ó n d e obli-

I A n u n c i a r " T i e r r a e n los o j o s " a m i t a d ! 
i de p r e c i o , lo I n m e d i a t o h a s ido v e n d e r en-
i c a d a r e p r e s e n t a c i ó n t o d o el t e a t r o . Hoyj _ _̂ ^ 
¡ t a rde , a 3 p e s e t a s b u t a c a , " T i e r r a e n los^gf^.jones <ie " e í t a ' c k V ñ v p a ñ ' r ' "^or ' respon-
|OJos", P o r l a n o c h e , l a c o m e d i a d e g r a n ^ i „ n , ^ ^ g, v e n c i m i e n t o de 10 ;'ie j u n i o pi'O-
jéx i to " P a c a F a r o l e s . M a ñ a n a s á b a d o . ; ^ ¡ ^ 0 , oc l ePr«do el día 7 de-1 a c t u a l . In te 
t a r d e , " P a c a F a t a l e s . N o c h e , b e n e t i c i o | ^ i n o t a r i o del I l . i s i r e Coleg io d» "st-i 

jdel e m i n e n t e d i r e c t o r d e la C o m p a ñ í a , c , „ - , e . don Lu i s S i e r r a y Bír!n.>jn i ian re-
¡ M a n u e l Gonzá l ez , r e p r e s e n t á n d o s e T i e - . , „ „ a ¿ o . -unor t izadas ¡as s i g u i e n t e s : 
; r r a e n los o j o s " ¡un a u m e n t a r el P r e c i o ^ j ; . . j ( j ^ ( , n j . ^ j ^ ¡ , V A ' . K \ ' lA'M .\ •; N O l i 
;de 3 p e s e t a s b u t a c a . Si n o e n c a r g a h o y " ^ ^ ' ¿ ^ ^ ^ ^ ^ . h . A . . A ^ ^ ^ o K -

s u s l o c a l i d a d e s , n o e n c o n t r a r a blH^etes^ 3 900 e b l . g a c l o n s . n ú m e r o . . ; 
; D o m i n g o , t a r d e y n o c h e , " ' ' " ^ n »<»-' °-
r o l e s " . 

' P a c a F a -

iGran semana francesa dej 
I las galas Karsenty 
I E s t a a c t u a c i ó n , q u e t e n d r á l u g a r en el! 
l A L K A Z A R de l 28 de a b r i l a l 5 d e m a y o 
I p r ó x i m o , c o n el c o n c u r s o d e la c é l e b r e 
¡ a c t r i z Mlle . Sy lv ie , c o n t a r á e n t r e las m á s 
' b r i l l a n t e s d e c u a n t a s se h a n c e l e b r a d o 
I h a s t a h o y . A d e m á a de u n r e p e r t o r i o d e 
' la m á s a l t a c a l i d a d y d e u n a i n t e r p r e 
I l ac ión p e r f e c t a . M r . K a r s e n t y n o s o f re ­
c e r á t o d o s los d e c o r a d o s d e l a s o b r a s , quB 
s e r á n e x a c t a s r e p r o d u c c i o n e s d e los t e a ­
t r o s d e P a r í s . E s t o s d e c o r a d o s los fir­
m a n A n d r é Boí l SI D e c a u d t , d o s m a e s t r o s 
c o n s a g r a d o s p o r el éx i t o . 

E l a b o n o se c u b r e r á p i d a m e n t e . 

80! 
5.301 
5 901 

2Í; 001 
26 901 
28 901 
3>»201 
32.601 
34.701 
•?7..''01 
60.2 '1 
68601 
70101 
73.80! 
78 401 
88 801 
89 601 
91.401 

TOS 701 

a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a ' 
a 
a 

9)0 
.5.400 
6 (.00 

26 aW 
27 000 
29 000 
30.300 
32 700 
34 «00 
S7 400 
6o:'(X) 
(10.700 
70 200 
73S00 
78 5'K> 
88 «TO 
89.700 
91.;-00 

lOSi'OO 

114 4 d a 
l l U í , J l a 
122 .;0! a 
lo4.1i)l a 
l.".7..0l a 
l .yM01 a 
172 401 a 
175;,Oi a 
1S2.201 a 
195 .'-,01 s 
203 101 a 
2 . i4 í i ; l a 
227 601 a 
237 HOl a 
24(:) mt a 
244 tOl a 
278 i 01 a 
280 Htn a 
286 001 a 

1145; (ü 
119.700 
122,400 
131.2 0 
13 í 8üO 
irr.'.210 
172.500 
l7d. i ( :0 
182 .,00 
195 600 
203,200 
204 700 
227 700 
237 a k) 
240};00 
24 1 :00 
27» l ' t t 
28S i')0 
287.000 

109 .'iH a 109 600 

88 

Cartelera de espectáculos 
T E A T R O S 

A I J Í A Z . 4 K . — A l a s 7 y 10,45 ( p o p u l a ­
r e s , b u t a c a , t r e s p e s e t a s ) : L i t e r a t u r a (de 
B e n a v e n t e ) ( 5^ -931 ) . 

C A L D E R Ó N ( A t o c h a , 1 2 ) . — C o m p a ñ í a 
l í r i ca t i t u l a r . — A las 6,30 ( t r e s p e s e t a s 

i b u t a c a ) : E l d ú o d e l a a f r i c a n a y Ki ba i ­
le de L u i s Aloaso.—A l a s 10,30: I.ii m o z a 
¡vieja. i G r a n é x i t o ! (9-4-931). 
! C O M E D I A ( P r í n c i p e , 1 4 ) . - A ¡as 10,30-
: M a r g a r i t a , A r m a n d o y s u p a d r e (18-4-
¡931). 
i E S L A V A ( P a s a d i z o d e S a n G l n é s ) . — 
L a u r a P l n l l l o s y F a u s t i n o B r e t a ñ o . M a ­
ñ a n a s á b a d o , d e f i n i t i v a m e n t e , a l a s 10,30. 
L a p r i n c e s a T a r a m b a n a , d e A r n i c h e s , 
A b a t i y el m a e s t r o A l o n s o ( e s t r e n o ) . 

, E S P . \ í f O L ( P r í n c i p e , 27). - C o m p a ñ í a 
G u e r r e r o - M e n d o z a . — 7 : E l p e r r o de l h o r 
t e l a n o . — 10,i30: • L o s a m o r e s de la N a t i 
( t r e s p e s e t a s bu t . aca ) (14-3-931). 

F O i r * T A L B . \ ( P i y M a r g a l l . 6 ) . ~ C o m -
p a ñ i a A r g e n t i n a , R i v e r a - D e R o s a s . — A l a s 
6,30 y 1(5,80: L a t n á s c a r a y el r o s t r o . 

k F X J E N C A R R A L . — C o m p a ñ í a G ó m e z H l 

I L o s p o r t a i í o r e s d e e s t a s ob ' igac ionRS 
i p o d r á n e f e c t u a r el COÍMM IÍP SU i ip.K-te 
I d t s d e el 10 de j u n i o d-̂  1931. a r a z ó n d e 

S 500 p e s e t a s , en la f o r m a y p u n t o s q;ie a 
ror;íi ' i i!a'" ':on se r .spi . - , ; ' i i , s:ir;i d e d u c c i ó n 
'í';- ,os íni;)iií\--tos >'^^i;ih!-'';i(ití- por •;; Go-
l-.icrno ,soii;e ia ';,;MI;-Í -it ie-.-mbol-o: 

E N M A n u r i " ) ; ' K n (•! •,.T;U-O 'e i , - p a n a 
;y e n las ü l l c i n a s de T i íu los c,ue !a ' (•.li-
j p a ñ í a t i ene i n s i a l a d a s en la e s t a c i ó n de 
¡ P r i n c i p e P í o y en e! P a l a c i o d e la ','.0 AJ , 
A n t o n i o Maur.u. n ú m e r o X. 

- E.M B A R C F ! : í i N A v V A L E ^ ' n , ^ Hn 
, las Ofl.Tinas d e T í t u l o s q u e U r-omnai-iia 
t i ene tstan!i>cida<í en ,sus - s t a c l o n f s 

i EN' B I L B A O ; E:-i •:•' B , .nco d.; B i l bao . 
E.N S A N T A - X P E r t . E, i vi -;?.n<-o i l ' T -

ican t i l y en el B a n c o de S « n i a n d * r . 
I E N V A L L A D O L I D . ! E O N . .AilMtO-
iZA y S A N S E B A S T L - \ . \ ; E n lao O ü c l n a s 
k'.e C a j a q u e la C o m p a ñ í a ' e n e »n ^ua 
¡ r e s o o c t i v a s est .ac!ones, 

Y. p o r ú l t i m o en ' a s 3Ucur-»a.p8. i.(,c-n-
cia.; y c o r r e s p o n s a ' e s de '. 'S '<aTCOi Eg-

Ipañoi de Créi ' . i to, d e c i l h a o , iIc "'•"•HSBL 
y titi-quijo en t o d o s los u g a r e s n o •'••¿.pre­
s a d o s y por ( o l a s l a s t^iicur-cil ;s c e l b s » -
co de E s p a ñ a . 

M a d r i d , 8 ¿ o a b r i l d e 1931.—iEl s e c r e ­
t a r l o g e n e r a l d e l a C o m p a ñ í a , V e n t u r » 
G o n z á l e z . 



v ie rnes 24 de abri l de 19S1 (6) EL DEBATE M A O R I D ^ A f i o X X L — K Ú H L e.1M 

Información comercial y financiera ¡Escuelas y maestros [Campeonato ciclista nacional de medio fondo Pelea de ases en Madrid Santoral y cultos 
j La "Gaceta" de ayer cont inúa publi-

INTEKIOU 4 POK 100.—Serie F ( 6 Ü ) . ! 4 0 3 ; Kulmann (Establecimientos), SSOiicando los nombramientos provisionales 
6 ;̂̂  E ¡65,80), 65,10; D (65,8t>) 65.25; C • Ca,ucho de Indochina, 259; Pa the Cine- de destino de los opositores comprendidos 
^6tí,5ü)^, «jíí; B_(üD,50), 66; A (66.50). 66; ma (capital), 142. Fondos Extranjeros : ¡ en la segunda li.'íta .supletoria de las pa-

Russe consolidado al 4 por 100 primera; sadas oposiciones de 1928. Desde el nú-
Serie F .serie y segunda serie, 4; Banco Nacional i we'"" 40f* llega has ta el 530, ambos in-

Ide Méjico, 300. Valores extranjeros: Wa-lc '"S'vo. 
AM(»HTIZABi.E 4 POR 100, CON IM-: >fon Lits, 300; Páotinto, 2.875; Lautaro 

PUESTO.—Sene B (TI), 71,50; A (71), Nitrato. 264: Petrocina (Coninañía Pe-
71.50. 

G y H (65), 65. 
E X T E K I O K 4 POK 100. -

(77,75), 78.25; K (77,75). 78.25. 

Se disputará en Mallorca el 17 de mayo. En la Castellana 
"Pipo" ganó el "Handicap de Primavera" 

* * « 
Ciclismo r 47" 4/5. Uno y medio cuerpos, cua-

Itro cuerpos, dos cuerpos. 

MARCIAL " C O N T R A " GITANILLO D I ^ í54 . -Vlemes ._Santos Fidel de Slgu 
• maringa, Sabas, Alejandro, Euseblo. 

B i e n v e n i d a , COeidO e n M á l a g a iLeoncio, Longino, már t i res ; Gregorio, 
" i Honorio, obispos; Egberto, presbítero; 

EMPLIiSTO. - Serie E, 81,5.); D (82), ñas de Segre, 174; Trasatlántica, '120, Ac- ^^ '" ' ' ' 'a. Escuela. 
81.00; C (82,1, 81 JO; B (82i, 8!,.:)0; A (82). cione.«: Ferrocarr i les del N<srte, 990: Ma-
^^•^0. drid. ZarHg-oza, Alicante, 775. 

.*MOKTlZ.\IH,K 5 POR I(K), 1936, SIN H ? » T « Í r»*^ n^vnv^-^ 
IMPUESTO.^ .Serie E, 96; D <96 75), 9r,; BOLSA Dh I .OMJKKS 
C (96.73). 90; B (96,75), 96; A i9fi75), 96 Pesetas. 48.65; francos, 124,35; dólar'-^ 

.4MOKTIZ.\KLE 5 POR 1(10, \í\Ci, S'.N 48622; francos suizos, 25.2337; belgaó 
IMPl 'ESTO.—Serie F (96,25), 96 50; ¡ü 'Í4.96; liras, 92,82; florines. 12,10; marcos. 
(90.25), 90.50; V> (96.25), 96.50; C (96). -0,4087; pesos aigcntino;.:. 36,37. 
96,50; B (96), 96,50; A (96,75). 96,50. * * » 

AMOKTIZAULE 3 POK 100, 1927. CON Pesetas, 48,85; francos. 124,325; dóla-

Dos "toreros", Marcial Lalanda y G l - B o n a , D o d a vírgenes 
* 11» j „ rii_i„l H«„ni„n .1 fT-anf» rfo La misa y oficio divino son <!• Btta 
tanillo de Tr iana desfilan al frente de j^ j^^ , ^^ Sigmarlnga, con rito dobl . y 

t raordinar ia de entre semana, cartel ver-
i laj El Veloz Spor t Balear h a hecho p t i - ' y i _ ^ Premio La Glorleuse, 4.000 pe-ldaderamente atract ivo porque represen-i A. Nocturna.—S. Marcos Evangel is t t . 
f̂*̂" blico que el día 17 del próximo mes d e ' ^ " • setas; 1.100 metros. ¡ta la pelea de estilos que imperan en la i Solemne Te Deum a las diez de la noche, 
"*•" 29b RUBIA, 50 (C. Diez) 1 iactualidad. | Ave María.—11 y 12, misa, rosario y 

fondo con entrena/io-i ^^? Blue Eyes. 60 íPerelli) ... 2 A pesar de la magnitud del programa, ¡comida a 40 mujeres pobres. 
res a " m o t o - reservándole 11 f e c h ^ n í i o f R'*''"-uf?' '^'^ (Leforestier . d ^e cuaja la plaza, pero no se ¡lena del! Cuarenta H o r a s . - P a r r o q u i a de San 
res a^ moto , reseivandose la fecha delí 29a Cap Polonio, 48 Uimenez) . 4 todo. Y es que la Empresa ha subido los Marcos (S Lepnardo, 10). 

1' 1 1 ' 2.'5. Uno y medio cuerpos, ocho precios de un modo desconsiderado. De Corte de María.—Mercedes, en Don 

Nitrato, 264; Petrocina (Compañía Pe- A requerimientos verbales y escritosiCa-mpeonato de E s p a ñ a de medio fondoj Ganador, 13,.50; colocados. 7, 9 y ^-^O-¡^j.g^oj.¿ijjaria de entre semana, cartel ver-'color encarnado. 
tróleos), 508; Royal Dutch, 2.460; Minas c¡f| Propiomteresadfi ha, sido admi t ida ja ) E 1 Veloz Spor t Balear h a hecho p ú - ' y | _ ^ Premio La Glorleuse, 4,000 pe-ldaderamente atract ivo porque represen-l A. Nocturna.—S. Marcos Evangel is t t . 

„ ^^,^^ ^̂  ^̂ ^̂  ^^ próximo mes d e ^ ^ " • ^^'^^^ 1.100 metros. 
campeon.ato dei ^^ g P ^ ^ ^ ' ^^ r^\^''^l\ I iactualidad. ^ . . 
r.„r, or,f..or,„^^_; ^??- Blue Eyes. 60 (PerelU) ... ¿ A pesar de la magnitud del programa, comida a 40 mujeres pobres. 

» , „ fJia 10 p a r a efectuar las .series elimina 
El director general de P r i m o n onse-^"V""^ si procede, sobre .50 kilómetros, icuerpos cuatro cuerpos, 

ñanza al recibir av<^r a los peiiodistaF' ^ a s solicitudes de inscripción, a justa- Ganador. ]2,r,0; colocados, 7,50 y 14,o0, 
anunció que eran propósitos del Gobier-<ía.s a lo que previene el de la TI. V. E. 
no provi.sional crí>,Tr un número -qui' ca-R-eglamentariarhente, deberán dirigirse 
lilicó de fantá.stico sin querer precisai al presidente del Veloz Balear h,asta las 
cual fuera ésie-^ de escuelas, a,parte de.aoce de la noche del día 2 de mayo; no 
las mil que vifnen consignando.^,- en an- odrnitif^ndnse l«s nne sn rpcihn,, A^^o^,. 

Premio Larrikin, 4.000 pesetas 
2.200 metros. 

29 PAVOT ROUGE, -54 (Bel-
monte) 1 

.33b Belladona, 52 (Perelli) ... 2 
3.Hb Nez de Furet , 62 (Ro-

mer.T) 3 

Premio Garvey, 5.000 pesetas: 

. . , , ,. admitiéndose las que se reciban pasado 
tenores presupuestos y que .se dup l i can^ . , , '^ pcisctuu 

„, , ,„ en el actual. E.sta creación llevará comoi""^;" pJ<izo. 
IMPUESTO. - Serie E (8)), í9 75; D res, 4,86 5/32; belgas, 34,9.55; francos sui- consecuencia la colocación de muchos^ En las .senes el iminatorias que d a r á n 
(80), 79,75; C (80), 79,75; B (SU), 79,75; zos, 25.23; florines, 12.09 3,'4; liras, 92.825; maestros y el consiguiente aumento en «clasificados p a r a la final los dos corre-
A (801, 79,75. _ marcos, 20,405; coronas suecas, 18,145; el presupuesto. P a r a lo primero se estu-diií-ea que cubran la distancia en mencs un cuerpo, 

AMORTIZ.ABLE 3 POR 100, 1938, SIN ídem danesas. 18,165; ídem noniegas, dian nuevos procedimientos de ingreso y tiempo, los cuales, j un t amen te con el ac- Oanador, ]0,.50; colocados, 7 y 7,50, 
!^'-^^'>*^'ti\"^r^n' '%f7^í^*'Jfk-^p^°('fi=if ^•^•^*'^l chelines austriacos. 34 565;. coro- se pedirá a los inspectores pi-oporcionen tual campeón, que es finalista por dere-
(04,75), 64,25; D (b4 7a), 64,2o. t., loo), ñas checas, 164 1/8; marcos finlandeses, datos estadísticos concreto.^ de las nece-„>,„ ,,,.„„!„ ^^TToHf,,;,..-,., i„= +..„„ „ 
64,50; B (65), 64.50; A (65), 66. 193 l,/8; escudos portugueses, 108,25; sid.ades escolares de su distrito. P a r a el ^ ' " ' Pi"P 'o . const i tu i rán los t res corre-

AMOKTIZ.4.BLE i POR 100, 1928, SIN dracmas, 375; lei, 817; rallreis, 3 5/8; aumenfo en los íjastos se recabarán los°" ' ' ^ s ^ " ^ e s p u t a r á n el campeonato. 
I M P U E S T O . - S e r i e E (79), 79; D (79), pesos argentinos, 36 5.'8; idem urugua- ingresos que hoy se destinan a subven- ¡'i ocurriesen a v e n a s duran te la eU-
79; C (79), 79; B (79), 79; A (79), 79. yo.s' ,32 1/S; Bombay, 1 chelín 5 13/16 clonar—según nos dicen por otros con-ni inator ia , podrá solicitarse la repeti-

.^.MOKTIZABLE 4.50 POR 100, SIN peniques; s'hangai, 1 chelín 3 peniques; , ductos —centros de enseñanza privada. Yción, bien el mi.srao día, bien uno de los 
ratrUESTO. — Serie D (83,50). 84; C Hongkon.g, 11 5/8 peniques; Yokohama, ,en cuanto al acoplamiento de las catego- inmediatos, siendo atr ibución t a x a t i v a e 
(83,.50), 81; B (83,50), 84; A (83,50). 81_ 2 chelines O 13,16 peniques. "a.s es su criterio que las plazas se creen inapelable del J u r a d o conceder o no la c-^beza 
m r t ^ 5 í ; r : " i ' r i e V T 6 ) , ' ' " 9 6 ; ' T ( ^ 9 ^ K , , ,, " ^ r ^ ̂  r ^ ^ ^ r •>.. ' V t . s ^ U g u n t s X ' V l t r i ' ^ e r ^ t i ^ ' 
m-, C (96) 96, B (96), 96; A (96), 96.50. J Col daciones del cierre del día 2.i) brc los anunciados decretos respondió con »" formulara ta l petición, se entenderá 

todos modos, hay la natural expectación j u a n de Alarcón (Puebla, 1) (P.) San 
y las consiguientes palmas a la hora dei.Luis (Montera, 27); S. Millán (Embaja-
despejo. dores. 19) , (P.), y Góngoras (Góngora. 

Cuando sale el primer bicho de Al- 5 , ; paz, en S. Isidro (Toledo, 45) <P.): 
basorrada. t i tular de la «esta, le para María Auxiliadora, en los Salesianos 
Marcial con capotazos bajos, dejando el ^ ,je Atocha, 17); Paz y Gozos, en San 
temple ¡vira un par de verónicas del pri- ^jartín (Luna, 2). 
mer quite. Parroquia de las angus t i a s (Riego, 1). 

Pero ('.onde surge el ver(iadero mando !7_ ^ i g a perpetua por los bienhechorefl de 
,39 Volga, 62 (Sánchez) 4 y la suavidad y la gracia, es cuando in- 13 parroquia. 

2' 30" 4 5. Medio cuerpo, diez cuerpos, terviene con su mágico capote GitaniUo; par roquia del Buen Consejo (40 Ho-
de Tr iana que borda materialmente io.-,,.as).—Novena n .su Titiüar. 8. Exposl-
iances, pa.sándose el toro por la faja con ^¡ón y misa solemne; 11, misa solemne; 
estilo y lentitud de la recia solera de 7 (^ estación, rosa.rlo, sermón, señor Pé-
Triana. [¡.¡.^ Carbonell ejercicio, reserva y salve. 

Bien parado el terciado comupeto, por! pa r roqu ia de S. José (Alcalá, 47).—Mi-
Cadenas y Rafaehllo, t ras tea Marcial por sereres al Santísimo Cristo del Desam-
la cara, y sin dar un verdadero pase lar- paro; 6,30 t.. Exposición, estación, rosa-
ga un sablazo delantero y torcido. Re-

49 1.800 metros. 
(12) ONTANEDA, 49 (Lefores-

tier) 
23b Saturno, 48 'C, Diez) .... 
39 Toisón d'Or, 55 (Lewis) ... 

4()c Bol d'Or, -l.-i ("Arcos) 

• C (96) 96 B (96) 96' A (96), OO.uO, «̂,̂ "lw.«»..••.••<:'̂ » u<-. i . r . .^ „ r , ...u ».../ ore ios anunciados decretos respondió con " " ,.,«^...„,„. i» „.„ jyv,,,....^^, „̂ , ^.u^^^^^,,.. —•. ^ -^ 
BONOS ORO.—Serie A (161), 160; B ' Pesetas , 41,85; dólares, 4.199; libras, igual reserva a la sostenida días an te r io -como definitiva la que e.=ituviera c e l e - ^ ^ J 

, . , rio, sermón señor Vázquez Camarasa , 
mata con un descabello y hay serenata, gj^,j.p¡^ij,^ miserere y reserva. 

1' 59" 2'5. Tres cuerpos, Iros cuerpos, "C pito.-^. • p___„„,,i„ j „ c T orenin (Salitre 331 
•̂  TTn poco mas gordo el segundo, embis- t a r ro í l " ' » «e s . L,orerizo voaiii-re, 00;. 

, , , „ - . . to a !•> n-ii^a rio r ' i tnniu,! r,„o ucrii'.r.t.. NovenB 3 Ntra . Sra. del Perpetuo Soco-
(j;inador, 8 líeselas: colocados, 6,.50 y 11. ' ? ^ '•' capa de Gitanillo, que «guarita Exnosición estación rosario 

cinco verónicas ceñidísimas remaladas '^™' / ^^ ^xpo=icion, esiaciun, rosario, 
se.rraon, P. Fidalgo, escolapio, y ejerciólo, (161), 160. 20,406; francos franceses, 16,42; ídem res. Dijo ser ya un hecho el que en las brando. 

"Handicap" de P r i m a v e r a , con media por todo lo alto. 
10.000 péselas; 1.800 metí os. 

29c PIPO, 48 (Letorestier) 
FEBKOVIARIA 5 POU 100.—Serie A suizos, 80,805; coronas checas, 12,345; che- escuelas de Cataluña se enseñará en ca- El corredor que h a y a formulado sui 39 Estoublon. 63 (Romera) 

(9350> 9350- B (93 50). 9350; C. 93,50. unes au.st,riacos, .59.04: liras. 21,99; peso ' t a lán en las clases maternales y prime-inscr ipción deberá par t ic ipar en la ea- ' ^'^^ My Honey, 61 '<'011oquie 
DEUDA F E R R O V I A R I A . 4,50_ l'OU ff^seMino^^-^ññl^'^ih-^^^^^^ ™"„s!: t l°^\ ; : !?"l° . i \ \ ' l^:°5 f'^i^L^PA " L i . " e r a , salvo caso de fuerza mayor que ^ui) 

100, 1929^ — Serie A (83), 83.60; B (83). .'^",'i^*f<^'^1í,'¿'_!,"''• P l ? ! f ° ^ ' Ü •'^^'^'^-i-.Pí^? 
83,50; C (83>, 83,50. 

(86), 87.25; 5 por 100 (96 50), 96.85; 5,50 

)ra- enseñanza del castellano a medida que .«K^JA „ „<-:™„,i„ „,,«„;„„(„ „i 32c Adelaida TI, 
natbank, 137,50; Commerzbank, 118,75: los alumnos pasen a grados superiores.:^eberá ser est imado suficiente por el ^^ 

Jurado . 
equipos inscritos que tomen pa r ­
las el iminatorias y no se cla.sifi-

p a r a la final, percibirán una indem-
.<̂  nización de 300 pese tas si sus compañe-

„ - « • 4, • . • ' ' r o s no son mallorquines, v de 150 pese-
mera enseñanza. A ciertas msmuaciones: . . , j * • i„ 
dijo que posiblemente se llegará a esta-l^a? si fuesen de es ta is la 

6 2 ( B e 1 -

37a, Carlisle, 51 (Lewis) 
44 Pourquois Pas? , 52 (C 

Diez) 
15a Alfanje, 52 (* Méndez) ... 
15a Lady Pondoland, 45 ("'Ar­

cos) 

por 100 m O ) . 100; 6 por 100 (107), 107.75; Pesetas , 9,97; francos, 3,91; libras, 4 ,8621 ; ! - ¿ -^„^ -^ - ' - - , « '-.^-^^'«^^^^^ 
Crédito Local, 5:50 por 100 (85), 85; 6 francos suizos. 19,2675; lira.s. 5.2375; H í ^ i r i ^ a s es^ueías S d " ' 
por loS. interprovincial (96), 96; Cédulas |rínes, 40,17; marcos, 23,82. T Por úiUmo ^^Ó r e f e - n c i a s a la d 

pa- Los corredores, cuyo ent renador 

argent inas (3,51), 3,50. BOLSA D E ZURICH 

,ce una cualquiera de las motocicletas 
dimi-propiedad del Velo Sport Balear , sat is-

isión de que hablamos más arr iba y a r f a r á n por ta l concepto 100 pese tas si 
^M^^^^'^^A^il^^^l^J^n^n^^I^^m'^-'. ^^^^- ^ ' ^ - °' ^•™- ^^^"^ ° - 345;:tra.slado que se hac^e del jefe de provi -q^gda Clasificado; y sVno se c l a s i c a so-
B O S . - E m p r é | t i t o argentino (99). 9J.Z5. ,deni E, 337; ídem bonos, 78,25; sevlUa ; sion de escuelas, señor Anas . l/amente 50 pesetas , y cor rerán a c a i ^ o , El equipo español con t ra I r l anda 
Marruec-os (8d,70), ' « . _ _ ,„„ na, 340; cédulas argentmaa, 78,25; libras, — ^ - •- " — —• del corredor todos los gas tos de ént re te ACCIONES.—Banco España (540), 538; 25,2287. 
ídem Español de Crédito, contado ' 
300; idem ídem, fin corriente, 298; 
Río de la Pla ta , contado (180), 180 
dalquivir (150), 146; Hidroeléctrica 
208; Chade A, B, C, contado <689)^6' 
idem. tin corriente (687), 677' 
659; Mengemor (2i4,50), 245; nii..ci <.>"=, =<>, .^.r^uiiic^o. oo v*,:s,cw.uciva.i. ve.ii «.i-.hmtonia. uaienaario astronómico. .j<.,.c..- . , , . , . , . . , , , , , , 
nrdinaria.s^ 93: Sevillana (145), 140; Tele-lguna incei t idumbre. E n el Bolsín de la |ral. Receta-s cu)inBria.«i.-12 Campanadas tare de su ent renador y las caracter is t i - t ;er—Agiiirrezabaia lX--(.rorostiza, 
fónica, preferentes (107), 106,90; ídem,¡nnañana hubo, sin embargo, más anima-¡.-sioticiag. Bolsa. Bolsa de 'tiabajA.-i2.l. ' cas de la ríiotocicleta que ha ele ent re- ip lentes : Florenza, Mas. Peña, Arocha. 

Repite el "cañí" su finísimo estilo en pi (-(̂ ^erv-a, letanía y salve 
primer quite, ence<ndiendo la rabia de ' í^»"" '!" '»^ •'^ '"« ' í " ' < " * ^ „ ' ^ . P f " ^ " ^ 
Marcial que se ar ranca por gaoneras en '̂ '̂- 101).—novena a Istra. Sra. del Per -
su turno, logrando también entusiasta» P'l ' ' '" í^ocorro; 6,.3q t.. Exposición, esta, 
aplauso.-, ción, rosario, sermón, P . Sarabla, reden-

Gitaniilo que ha realizado como final Corista, ejercicio, salve e himno. 
de quites unas primorosas verónicas, ins- Parroquia de Santiago (P, de Santla-
Irumenta en el tercio final unos zurdos ?o).—Novena a S. Jo.se; 6.30 t , Exposl-
muietazos de- los que destacó como su- c'ón- rosario, sermón, P. Monclonedo, e]er. 
perior un forzado pase de pecho. .cicio, reserva y gozos. 

Pero luego recurre a los bavetazos so- Parroquia de S. Marcos (40 Horas ) . - -
bro la derecha sin aguante y jironto acá- Triduo a su Titular ; 8, misa cantada 
ba su trabajo t rapeando por los hocicos ¡con Exposición; 10, la solemne; 5,30 

sermón P. Este-
y reserva. 
Teresa (Glorieta 

.Maicial t i ra al tercero cuatro veróní- de la Iglesia).—Empieza el tr iduo a 
cas do saludo, con una desgana verdade- N. Sra. de la Medalla Milagrosa; 8, mi-
ramente glacial. sa de comunión y ejercicio; 10, misa so-

E s verdad que la res. no mal puesta lemne; 6,30 t.. Exposición, estación, ro­
dé hechuras y armamento , sale suel ta 'sar io, sermón, señor Molina Nieto, ejer-

BILBAO, 23.—El st'leccionaüor nació- de los picotazos. Pero ello no es justifl- cicio, letanía, salve e himno. 
.—Cultos pa ra 

8,30, mi-
ón, esta-

señor Bé-
siclón de es-

. 1 •)» . (^mco cuerpos, corta cabeza, uno Acorde con la mala trayectoria pincha e l t a r d e , estación, rosario, 
utili-i^ ríf„Í!i,>í;"%'?-n , , n^r, , , . „ de Tr iana tres veces sin estrecharse, ca- ,ban. C. M. F., ejercicio 
"e t a s \ -Vl5 ( ) . ' ''•'''"'••'''^"•''' ^'•^"' '*'^0 lando a ,a cuar ta torcido y delantero._ i ̂  Parroquia de Santa^ 

Football 

ordinarias (135), 136.50; Rif, nominati- ción que en los días anteriores, sin quejseñales horarias. Fin.-14, Campana.la.s 

;J3) Q 30 
ir„.nv«'M!? Mi t " ; ' " ' ' " ' «il-'=""«ta"=i^ q " e ' m í s " a " c a n t r d r e ^ e n i t a T d e r S a n t o Cris^ 

,,-lp!o^echa Maicla. para hacer faena dl),^^ ^„„ Exposición; por la tarde, al to­

vas (425), 42); Felguera, contado (92) 
92; ídem, fin próximo (92), 92; Guindos 
(.554). 550; Petróleos (120), 120; Taba­
cos (218), 219; Española Petróleos (41), 
42: Fénix (480), 480; M. Z. A., contado 

El In'in a I 'ar ís 
por la cara, como si el toro no pasara. 

El "joven maes t ro" r emata la comedí se in troduzcan modi f i cac iones e n los Cam-ÍKcñ'í leí hor^treis Rnlpfln mptenrrilói.ii-ri l „c. ^^„T.^Í.^= fiinHr... n n m la f i ra l SO'li ' " ' " • " " " » • " ' • • . V 
bios nrecedentes .-^crides noririas. i>(,>ieiin meteoioioáieo. Eos premios li jados p a r a la rinai M),! , _ , . „ , _ „ , , , ., -v, , j . con cuatro sablazos, echándose fuera des-

F n la sesión oficial de la t , r d e la „ ^ «-""«'e''^"- « « " s t a clnematograllca.-lo,20, .^g s iguientes: \ P A R Í S , 2 4 . - M a n a n , ! sábado ,l..gará p a r a d a m e n t e . 
En la sesión oncial de la tarde la no-^información teatral. Noticias,—ID, F i n , l , \^¡, „ , , „ f „„ . _ - . . . - , . . _ ^ . 

ta característ ica es la mdeci.sion, por la ,^9, campanadas. Bolsa. Música de ba i l e . - ' ^"~í^"'.' pesetas . „„ ,« ,» = 
^ 2.—Seiscientas cincuenta pesetas 

3.—Quinientas pese tas . 

que de oraciones, meditación, sermón y 
preces. 

Hosnital de S. Fraiic 'sco de P a u ' a (Pa-
êl Unión Cluh, de Irim. en esta capi tal , gale el cuarto brioso, por loa chique-I,!f° ^''' Ronda).-10,30, misa solemne 

VOS, y Gilaniilo no le para, aunque quie­
re, con la capichue^a. Es decir, como 

i Termina la novena su Titular , 5,30 
tarde. Exposición, estación, rosario, ejer­
cicio, bendición y reserva. 

Carreras de caballos 
Las pruelMi« de ayer 

contra î l Ked S ta r Olympique. 

Carreras de galgos 
mavera [Jorque el torero sabe hacerlo, y el bicho , ̂ 40 Horas).—Novena a la beata Maria-
,„_„„,„ ^,,, con su resuello se presta a todo lance ,na CP .Jesús; 8, Exposición; 10.30, misa 
.° , . eiei buen torero. solemne; 7 t., ejercicio, sermón, señor 

querer no quiere, porejue si quisiera, lo 
pararía y io templaría y lo mancai ia , Mercedarias de Don Juan de .Alarcón 

- . - - . •„„,, „ ,„ causa apuntada anter iormente . Los Fon-ng ,,3^ Conlerencia.-20,1U, Taquigrafía ele-, 
.331), .330; ídem, fin c o m e n t e (331) 330, _ dos públicos hacen un alto en la repo „,ental.-2ü,25, .Noticia,s.-20,3ü, ¿•'in.-21,15, ^ 
idem, fin próximo (332), 332: Metro (167),, .iicion de sus perclidas, y se negocian con ;^^^,.^¡„„ ^^ Pronunciación .nglesa.-21.3U.! 
167; Tranvías Granada. 110; Alcoholera,, i lguna irre.gu andad , que produce modi- pampanadas. .Señales horarias. Bolsa. Tea-j 
155; Azuearera,_ ordinarias, fin c o m e n t e ucacones en los dos sentidos. Las ceilu-'^^o radiolónicn.-23,5.5, Noticias.-24. (íam-1 
(66) 66; ídem, ídem, fin próximo (66,50), las hipotecarias tienen buen mercado, ^^adag Cierre 
66; ídem cédulas (160), 163; Explosivos ;con alza de 1,25 en ¡as i por 100, y de, ' ' 
contado (764), 766; ídem, fin corrientej0,75 en las 6, y las de Crédito Local no „ * * * 
(76.5), 768: ídem, fln próximo (769), 770. varían. Programa para el día 25: 

OBLIGACIONES. — A I b e r c h e (97), | El Inter ior pierde de 50 a 70 céntimos; -M.^DKín, Unlén Radio (E. .\. , 
«7.50; Gas Madrid, 6 por 100 (101) 101; el 5 por 100 de 1917, dos cuarti l los; 5 metros).—De 8 a 9, "La Palabra 
Chade, 6 por 100^ ' l ' !^ ' ' f„?°^f?Í , a i „ ° P°' ' ̂ 0 <le 1928, t res ; 1927, con impues Sintonia. Calendario astronómico. í 
' ' ^"" ' " ' ^ ""' """ " " " ' .slRecetas culinarias.^12, Campanada.s de'"¿pgj.aba ^^°' ^ 

,e Gobernación. Noticias. Bolsa. Bolsa de ' í",, uañdinnrv rie P r -mavera fué el nía- E n la c a r r e r a de p r imera categoría , '"̂ "s los espadas! j , . , „ „ , , , .». ,0- . 
- a b b a i g . Prpjn-amafl del .«lia,—lü l.=i Señales ''•'^ Ha.naica,p de P r . m a v t r a lue ei pía „ _ „ „ _ ; , „ .„ , . ^ , i „„_ , . „_.^° , ' , Como fin de este mal acto, que debió San Fermín de lo.s Navarros (Ci.sae. 
, ^ r a r tL . Í - f4^CaSfp4 iá f . ^a¿a ; e s^^^^^^^^^ "^á«, fuer te de_ la i^vn^'^^ xm^c-^rte-J-^^^^^^^^^ de n u ^ t r a ' p f s t ^ p r ^ <̂'̂ - '"''""• "'V^''^ GitanUTo \ o b r e la 28) , -Novena a ^ J ó s e ~ r : itiÍKa y e.lerel 

- - , ¡ . r a en la que de los nueve inscritos sóloiie3ore.s galgos ae nu^-stra pis ta , pre-:¿¡gg^j-g y p^r la cara, entre palmas ce ció de !a novena: 830. misa de comun-(^n-

La (juinta reunión de primav* 
Más in te resante que el p r o g r a m a 

Por haberse corrido una de las fechas miércoie.s es el de sex ta reunicTin de Pri-:'""pe'ro" es lo ciorlo e r e a-si ocurre. Ei iSuárez Faura , y reserva, 
del calendario hípico fijado, se celebró I "^«•^«'•a del Club Deportivo Galguero,; t,,,,,̂ ^ embi.síe bravo y ' suave , y los espa-; Olivar (Cañizares. 4).—Novena a San 

serva; 6,30 t., 
gennón, pa-

reserva y go­
zos. 

San Fermín de los Navarros (Ci.sjie^ 

ídem 2.» (64), 63,50; ídem 5. ' (64K 6,3:^^.^^^^ ^^^ ^j Exter ior y el 4 y medioirias. Boletín meteorológico. Revista de 1 
Wem Asturias^^L*^ (63),_ 63 ;̂ ídem valen-jp^j. JQQ ĵg 5̂ 928. bros.—15,20, Información teatral. Noticia 

Sigue estacionado el cambio intcmacio-:de Prensa. 
nal. Londres remitió por la mañana los Campanada.s. 
cambios de 48,95. 49,05. 49. 48,85-82-87-7.5- Música de 
70 y 48,63; por la tarde se recibieron del ¡sa—21,30, .̂ 
mercado inglés lo% cursos de 48,87-85-75- Bolsa. Selección 

j ^ ' j 7 0 , con cierre a 48,65. El Centro de con y cristianos" 
„o i j " V. • fl inn íoa KOí oa K.n-'^'^^^^'^^"''^ ^^ vuelto a repetir los cambios de última hora.—ÜÍ, uampanaaas. uierre. - - - - - - - ' ^ - • ..; mnr- i.io-n.-
98; ídem, bonos. 6 por 100 (98,50), 98,50, anteriores. > gráf ca p a r a couf r m a r su apreciación, m e r lugar . ^^^^^ ^ j ^ ^ caballos. ;=iprva » himno 

E n el sector bancarlo, en el que es-! LA SESIÓN MUNICIPAL D E HOY Se decidió a favor de "Estoublon", quien H a b r á dos pruebas de segunda cate- N Q se crea, sin embargo, que el toro S. Pedro (Nuncio, 12).—10,30, misa, 
casean las operaciones, persista la baja Hoy a las once t ransmi t i rá Unión Ra- con el " top weight" esperó has t a .a mi- gor ía ; en u n a de ellas luchan galgo.s in- és ningún tigre de imposible lidia. .^lada trisagio, y sermón en honor de N. Padre 

;del Banco de España, que cede otros dos dio, por pr imera vez, una sesión del tad de la recta p a r a acabar muy fue r -g l e se s y nor teamer icanos , destacándose ele eso. El bicho es bravete, pero blan- .jesús. 
,??'^?^i^"*'^'"°8- Español de Crédito, que rjpi te Ayuntamiento de Madrid. P a r a esta tp "Carl is le" V "Alfanje" sólo f i g u r a - " W h i s k y M a n h a t t a n " , "Add Sante l l" . do, sacando la lengua desde las prime-, v . O T. de S. Francisco (S. Buena-
}°lñ iP^J^^ contado, se hace a 298 a la liquida- transmisión ha instalado dos micrófonos ^on en la p r ;mera mi tad del recorrido. " Haylemere Solitude ". " CoUea^ue " . -̂as correrías. _ ventura, 1).—5 t., Exposición, estación, 

c lanas (97). 96.50; Alicante, 1. ' (297). 
301,50; ídem A (Ariza), 90; ídem O 
'94,50), 95,50; ídem H (89,50), 90; ídem 1 
(94,50), 95,75; ídem C. Real-Badajoz, 95,75; 
Metropolitano, 5 por 100, B (92.50), 92,50; 
Azucarera, sin estampil lar (79), 79; ídem, 

« l ^ w f n ^ b o n o ^ - ' e Vor ' í ^ó fÍi.50°\8^^:-'''^'^'^''''' "^ ^ " ^ " ° ^ " P ^ " ^ '°« cambios de última hora.-24. Campanadas. Cierre 
Asturiana, 1919 (99,50), 99,50, 

Moneda Día 22 Día 23 

10,025 

F r a n c o s 39,225 
Suizos 193,25 
Belgas 139,50 
Liras 52,55 
Libras 48,75 
Dólares 10.025 
Marcos 2,39 2,39 
Eso. portugueses 0,45 0,45 

BOLSÍN D E LA MAÑANA 
Nortes, fin próximo, 412, dinero, por 

413. papel; Alicantes, 333, fln próximo, 
334,25, papel; Explosivos, fln corriente, 
762-65-70-66-69-70-68; próximo, 769-71-72-73 
72-71, papel; Chade, fln corriente, 680; 
Azucareras, fln corriente, 66,25; Tran­
vías, 106, papel; Petrolillos, fin corriente, 
42. Libra en Londres, 49,05 y 48,80. 

BOLSÍN D E LA T A R D E 
Chade, 677; Explosivoe. 770. Todo a fin 

dei próximo. 
BOLSA D E BILBAO 

Altos Hornos, 132,50; Papelera , 186; 
Banco Bilbao, 1.650; Vizcaya, viejas, 
1.540; Vizcaya, nuevas, 890; Ferrocarr i l 
Norte , 413; Alicante, 334; Chade, 686; 
Ibérica. 800; Española, 203,50; E. Viesgo, 
695; Siderúrgica Mediterráneo, 80; Eus-
kald.. 695; Explosivos, 772,50. 

BOLSA D E F A B I S 
PARÍS , 23,—Fondos del Es t ado fran­

cés : 3 por 100 perpetuo, 8.925; 3 por 100 
amortizable, 92. Valores al contado y a 
plazo: Banco de Francia , 18.100; Credit 
Lyonnais, 2.475; Société Genérale, 1.475; 
Pa r í s - Lyón Mediterráneo, 1.552; Midi, 
1.177; Orleáns, 1.340; Electrlcité del Se­
n a Prior i te , 829; Thompson Houston, 

' CoUeague ' 
Hi'^ \"°"' y R 'o «Je la P la ta repite. en el salón de sesiones, con objeto da que ' " e " " < ' * ^'^^'tt^'^r.t'^^T'l^ io"r..^^,';o^-!"X '•rd¡rVp-"""PpH'"R,7rtnri'' "Pentn'n^r'i'iio"' As' y t°<*"' ' ° mismo Marcial que Gi- corona franciscana, bendición, resei'va y 
52,55 I H a y abundancia de papel de Chade, el oyente pueda escuchar con toda la ¿la- ,^«8?'^ en impor tanc .a la ca r re ra de .Adg.e . Red Bur ton Pentonyil le , ^^^.„^J'j^^^^^, ^j ^¡^,¡^^1^ ^„„ ¡^ ^^p^ ^^^_ ̂ .^ ^^.^^^.^ 
48,75 Ique te rmina con retroceso" de "12 pünto's r ídrd""posrbirTalnterve 'ncr(3ñ'd^^ en t re viejos y jóvenes c a b a - " C r e s t " y "Deodar" . E n la o t r a ínter-^¡^^,¿0 gj encuentro y bailando lamenta-

• fln de mes; versos concejales. líos. La presencia de "Rubia" y "Cap vienen excelentes g.algor = ' - - - - - • al contado y Ce 10 para 
• 't « s concejales. Uos. La presencia de "«uDia y -x-ap vienen excelentes gaigos nacionales, co-; elemente apenas se a r r iman 81 burel, si i 

riilíliB!lli;B3li;ii!MlSlíllil!i¡lll?!¡lÍ!i;i'¡lliililBill!Jl'^°'°'*'°" p rocuraba enorme interés, p e - m o " J u d a s " y "Lizán". _ _ 'es que eá arr imarse el danzar por la ! (Este^periódico se publica con censura Guadalquivir y Sevillana pierden 4 y 5 
respect ivamente; la Hidroeléctrica gana ^ • ^ ' • " ' • ' " ' " ' ^ ' " ' ' • ' " ' " ' ™ " ^ " ' ' ' ' • " * • ' " " • ' " • ' " " un incidente de salida, que perjudi-i La c a r r e r a ' m á s lai^-a, de 700 yardas , i cara con recelo y desaprensión. " j eclesiástica.) 
tres, y Mengemor, medio. I I N I G O M U E B L E S CÓ a "Cap Polonio", privó a la afición se reserva es ta vez p a r a los galgos d e | En este "lilan, como comprenderán "s-j [,,,.,||,|||||||||;||||,,p|,||j|j ^ |̂ ^j,,,j|,„|,p|̂ ^ 

El corro minero está desanimado, con! * v-. - ^ * .» w ».-. w JÍ_ *_ ^^ ^̂ ^ ^ ^ ^ mao^nífica c a r r e r a aunque a lo c u a r t a ca tegor ía itedes, t ira Marcial de toreo por los ho-i 1—"«-"'••"I"IN« •iNiMiiiB.ii.-niiM.iM^m-iiii-^in» 
v a f d T m / de . C t \ ° a ^ n c l ^ a Í ' ° ^ l ° 1 o : " ' * ' ^ ^ ' ' ^ " ' ° ' - ^ " ^ * ^ ° ^ " ^ " ' ' ' ° ^ ^ g " " ^ ^ ' ^^ mejor no s'e hubiera a l te rado el resul-; L a de vallas, de t e rce ra categor ía , ^ ^ ' « " i ^ ^ ^ ^ n f ; " " , ^ » ' » P^^" « " ^ « ^"'^^'^" L a m c j o r I c c h c d c V a C a vas del Rif, de cuatro pesetas en los mi„m».M».o 
Guindos y repetición en Felguera. 

Los Tabacos pasan ce 218 a 219; el enero al 31 de marzo de 1931, 70.992.339,87; que. ayer no estaba en condición, corrió de c a r r e r a s 
Monopolio de Petróleos no varía y los ídem ídem en igual período de 1930, con poco lucimiento. | 
Petrolillos suben una peseta. V'^l^Aí'''^'^- D i f e r e n c i a , en menos, "Dutameda" , en su te recera salida,! 

' • 6.026.107,80. ^ ^ . ^ ¡ 6 ^ t,i„^f3^^_ 'I 
'«•llll!ai!IIIBIIIin!ll!íKílilB'iilHlilBil¡l«flH'';:iBi:ii!Bí¡¡» E n t r e el personal hipodrómico lo des-

_ , .„ , . ,, . , , , i .̂  1 ° , ' d o c e n a s de trapazos 
tado. Desde luego "Rubia" acaso por- reúne buenos debutan tes en es ta clase ^ - ¡ ^ ^ palmas de t ango hacen su apar! 

Los Nortes continúan sin dar lugar a 
operaciones, y los Alicantes ceden un ec-
tero para contado y fin de mes, y repi­
ten al próximo. 

En Explosivos hay poca animación y 
alza de dos pesetas al contado, de tres a 
la liquidación y de una al próximo. 

Kl Bolsín de la tarcl« no Introduc* nin­
guna modificación en loa precios de Ex­
plosivos y Chade, únicos valores t ra tados 
después de la hora oficial. 

Elsgrima 
En la .asociación de la P r e n s a 

GRANJA E L HENAR, 8. A. 
ción en el graderio, y aprovechando e!|pur„_ higiénica, nutri t iva. Avisos al te-
ambiente mete Lalanda una sangría le i léfono 12455. 
ve y un bajonazo ignominioso. , !_ 

La silba a Marcial es épica y dura S! 
hasta la salida del sexto animal, otro gados" salen corriendo hacia el t ren de 

SUSORiPGIQN DE AGCIOiS GE LA 
HIDROELÉCTRICA ESPAfíOLA 

Este Consejo de Administración haj Detal les ; 

tacable fué ; e l t r i u n f o T e l Jinete Lefol^ E n la sala de a r m a s <̂ e la Asociación l^-^te^que^en^^^^^^^ 

rest ier en dos carreras . de la P r e n s a tuvieron lugar ayer las ,g estira a la verónica como los buenos.! 
L a s o t r a s p ruebas fueron g a n a d a s p ruebas cié sable, con las que finalizó el y vuelve a estirarse y anima con su: _ _ _ _ ^ _ 

por "Kimono" y "Pavot Rouge" . i torneo organizado por la Federación: ejemplo a Marcial, que se arrodilla y j " 
Centra l de esgr ima, patrocinq,do por la realiza el último quite de la tarde con LA SEGUNDA D E F E R I A EN SEVILLA 

Curro CASTAÑARES 

acordado cer ra r el día 31 de mayo próxi-i y» ̂ ^ 
mo ei plazo de suscripción de las 40.000 t ^ ^ J 
acciones ordinarias y de las 20.000 ac-¡ 

Asociación. .as dos rodillas en tierra, desde el pr i 

VALORES COTIZADOS A MAS D E UN!clones especiales de la Hidroeléctrica Es 
CAMBIO • Ipañola que se ponen en circulación en 

3 por 100, 1928, E, 64,50-25; Bonos oro, | las condiciones anunciadas anter lormen-
B 160-49 50-60; emprést i to argentino, 99 i te, según consta en el Impreso que faci-
y '99,25; Chade, 680-78-77; fin corriente, i l i tarán las oficinas centrales y sucursa-
680-79-78-77; Explosivos, fin corriente,!Jes de los Bancos de Vizcaya, Español de 
766-67-68; Azucareras, fin corriente, 65,75|Credito e Hispano Americano, abonando 
y 66; Español de Crédito, 295-98 y 300. el ínteres de 7 >} anual sobre las canti-
y " " ' '-'"i"^""^ j dades efectivas ingre.sadas a cuenta de 

Compañía de los Ferrocarriles de 
Madrid a Zaragoza, y a Alicante 

las acciones que tome cada accionista 
desde la fecha de su suscripción. 

Madrid, 23 de abril de 1931.—El secre-

remio Luzunariz (niilitar lisa,] , re<=iii)tiidn« fueron los sisTiienteq-¡"ero has ta el último lance. Unos aplau-
" h a - l i c a p " ) , 2 . 0 0 0 pesetas ; ! ^ ^ resul tados fueron lo.s s iguientes . ^ ,^^ rabiosamente y otros protestan, a 
1.600 metros. ¡L Garc ía Rivas ; 2, Garc ía Yagüe; 3,- ¡^^^ ̂ ^biend como él sabe torear, de 

~Dnzález P rendes ; 4, Hernández Milla-1 a pa ra un solo quite lo que debió ha 
s; 5, Schaalf; 6, Díaz Lago; 7, Bau-!cer durante toda la jornada. 
3ta; 8, Ungr í a ; 9, Corujo; 10, Marzán . ' (litanil)o '-Í Tr iana echa fuera el úl 
E n breve V ¿on toda solemnidad se " m o capítulo de la fiesta, tanteando 9, i P " c i a i o n lesiones- de pronostico resei-

,". / \ ^ con Loua auiciiiuiuau. se, ,, . •: recelo iniustiflcado nueq no vado. Antonio Posada muy valiente en 
irificará el r e p a r t o de premios. |Í?ene su ? o r e o p e a Í r o a ? | ^ n ó . ' ^ Puede ¡los t res toros, toreando bien de capa y 

."»99; Minas Courrieres, 1.070; Peñarroya, Productos del tráfico desde primero de tar io general, Emilio de Usaola. 

36 KIMONO, .59 (§Luzatti) . , 
36c La Lola, 61 (§ M. Gue­

rrero) 2 
31b The Bath, 74 (§ Coello)... 3 
36b Tormenta, 62 (S López Hie­

rro) 4 
36 Nepal, 68 (I Ocaña) 5-
44 Albeisa, 76 (SPonce) 6 
26 Le Vaal, 71 (§ J a c k ) 7 
44 Siena, 62 (§ Cue,sta) 8 

Realtor, 57 (§ Rojo) 9 
Capitolina, 66 (§ G a r c í a 

Ciudad) 10 

SEVILLA, 23.—Con ent rada floja se 
celebró la segunda corrida de feria, li­
diándose seis toros de Villamarta, tercia­
dos, que cumplieron. Manolito Bienveni­
da resultó cogido al lancear al primer 
toro. Ingresó en la enfermería y se le 
apreciaron lesiones- de pronóstico reser-

D I R T - T R A C K 
aguan ta r y no aguan ta ; puede consentir! muleta y eficaz con el estoque. Dio la 
y no consiente. Tras tea por la cara, por ' vuelta al ruedo. Cagancho bas tante mal 
no var ia r y reúne una bonita colección en su primero, escuchó muchos pitos. 
de seis pinchazos de alivio y frescura. 

! « « « 
I Domingo, a las 4,30, programa extra. Re-
I aparición de Phil Blake. Sensacional in-
Itento de record por Ángel V. Arche (U).i Marcial y Gitanillo, satisfechos y "pa-

E n los otros dos también mal con la 
capa; únicamente hay que destacar al­
gunos lances aislados. Con la muleta re­
gular y matando, bien. 

ORO, PLATA, PLATINO Y ALHAJAS ^^.V^^k^ CIUDAD RODRIGO, 13 
NO COMPRAR SIN VISI­

TAR LA CASA 

APOLINAR 
INFANTAS. 1 MUEBLES 

giiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiim i ^ 

Vinos tintos ^^ 

de los herederos del ^ ^^ 

Marqués de Riscal ¡ 
ELCIEGO (Álava) | 

ESPARA I 
PEDIDOS: AJ BdmlnlatrMlor, don Jorge Oabos, por Oenlcero. § 

ClX)UiXM> (Álava). = 

^illllllllllllllllllllllllllillllillllllllllliiilllllllllllillllllllllilllilllllllllilllllllllllllliHIlllllllli 

GUARDAMUEBLES "LA HIGIENE MODERNA" 
1̂ ^ D I E G O LEÓN, 81 T E I J I F O N O 6368» 

ARTES GRÁFICAS 
ünpresos para toda claao 
de Indiutrlas, oficlnu y 
comercio», revista» UUB-
tradas, obras de lujo, ca­

tálogo!, etc, eto. 
AUBURQUEBQDE. 12 

"LA CHOCOLATERA" 
Cafés, Chocolates: Lios mejores del mundo 

Huer tas , 22, frente a Principe. No t iene sucursales. 

lUHiMiiitianiBiioiawBiiHiíaiiiaiiBiiBMiiiiBiBiiiiBim^^^^ 

VINO DE 

PKPTONA 

•liinainiHiBiiiiiiiiiMiiinMiiiiiiBiMBiiiimiiiiiiairimaiaiii 

I! 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en «I 

ario 1730 

p eoRO no «ê *̂  
RimHimnmi 

PROPIBTAIIU 
4* 4et tercies iel pege de 

Macbamvdev rlfied* «I mía namm 
brade de In regltfn. 

Direedtei PBDRO DOMBGO T CÍA, lereí de la Praatera 
iKiiiiiiraiiinim 

SUBASTA VOLUNTARIA 
de la casa sita en Chamart in , barr io de Te tuán de las 
Victorias y su calle de Tetuán, número 17, quo ten­
drá lugar el dia 29 del corriente mes, a las once ho­
ras, en la Notar ía de don Antonio Turón y Bosc& 
(calle de O'Donnell, 5) ; podrán examinarse en dicha 
Notar ía el titulo y pliego idos los días laborables, 
de diez a una y de tres a seis. 

m m m rm irr 

A P I C U L T O R E S 

MACUJINIA 
P I N T A R , ^ 
ENCALAf 

MNFE< 

1. 

HaM «I .trabaje 

Maffhs. Gruber 
APARTADO 489 

B I L B / ~ 

-xpiütao 

C O L M E N A 

"PERFECCIÓN" 

Pidan catálogfo 

a 

U MODERNA ftPICÜLm S. A. n r ^ i S ' ^ 
DOCTOR ESQi rERDO. 17 dupUoado 

ve.ii
Jo.se
file:///obre
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T A R I F A 
H a s t a 10 p a l a ^ 

b r a a 0.6U p t a s . 

C a d a p a l a b r a 

m á s 0 ,10 " 

M á s 0,10 p t a » . p o r tntter-

c lón en r o n o e p t o d e Hinbrí- , 

AGENCIAS 

AOKNCIA Madr id , pa t en t en 
m a r c a s , a s u n t o s adniinia-
t r a t i v o s , i n f o r m e s ges t io ­
nes , cer t i f icados de pena les , 
a d m i n i s t r a c i ó n de fl n c a «. ció r a z o n a b l e 
Concepción A r e n a l , 4. Tele­
fono 93415. (T) 

ISAJO, orieri lari i in rnediodia 
m u c h a luz, ,'iou. Claudio 
Coellu, 17. ( I j 

r i . A N T A baja , 'entra^dáTllv^ 
depend ien te , t i enda , depósi ­
to. Cal le do L,eón, 13. (1) 

CKRC.A e.staciun "del Norte" 
local g r a n d e p a r a i n d u s t r i a 
o a l m a c é n . Ajria.za. ti. (K 
A I.<Ji; I I .o hotel ^Sierra,'""e.-5-
p lénd idas vistaí?. P rec i ados . 
4. L a Cocina. fTi 

A L Q U I L O local p ian tT~ba^ 
ja doce m e t r o s lars- í por 
n u e v e a n c h o . C u a t r o h u e ­
cos, 150 peseta.^, An ton io 
López , 6. iT i 

lÍA R»í i ' F L L O T I f r E n t r e s u i r 
lo, espacioso , d i spues to pa ­
ra comerc io u oficinas. P r e -

(T) 

COMI 'KO bibl iotecas I¡br..a 
an t i guos , g r a b a d o s Go.va. 
po rce lanas , aban icos minia­
t u r a s , muebles antijfuos, an-
t u ' ü e d a a e s . Vindel. P r a d o . 
27. (58i 

( ( ) . \ l l ' K O Paj ie letas Mon!-i. 
Alha jas d e n t a d u r a s . Plaza 
S a n t a Cruz . 7. P l a t e r í a l e 
It^lono I07(|H. (3) 

ALMONEDAS 

CAM.VS d o r a d a s , somier , 

A M P L I O S n u e v o s ; in te r io­
res , 60; ex t e r i o r e s , 75. Em­
ba jadores , 98. Erc i l la , 19. 

f.ai 

E X T Í : R I O H K S : Sol, bailo, 
in te r io res . I t e rmos i fón , 120 

h i e r r o 60 p e s e t a s , n i a t r i m o - ^^ ,^^ I ^ g a s c a . 113. 
nto, 100; d e s p a c h o español . 
500; j acobino , 9Ü0; con lu­
n a s , 800; es t i lo e spaño l , cíii-
penda l y p ianoja . Es t r e l l a , 
10. M a t e s a n z , diez pasos An 
c h a . <21) 

(53) 

SIUCHO sol, e x t e r i o r e s , ^ ; » 
p e s e t a s ; in te r io res , 45. J u a n 
Risco . 4. (Be l las V i s t a s ) . 

(5S1 

CONSULTAS 
ro .NSlTLTA. Mayor , 42. De 
1 a 3. Curac ión en fe rmos pe 
cho, ;>oca.s inyecciones . iT i 

A L V A R K Z Gut i é r r ez . Con­
su l t a v ías u r i n a r i a s , vené­
reo, siíili.-í, blenorrag-ia, im­
potencia , e.-ítrecheces. P r e ­
c iados , a. Diez, una , s ie te , 
nueve . (11) 

PARA MAYO (diálogos, poesías) 
V e n i d T v a m o » t o d o s — Bof/as y .T.fiztnlnes - D e nup>-
V» a q u í n o s t i e n e s : U n a p e s e t a c a d a u n o . E n v í o , 0,25. 
H I J O S D E G R E G O R I O DIDL A M O . P A Z , 6. M A D R I D 

L I Q U I D A C I Ó N mueb le s , co­
m e d o r e s , d e s p a c h o s , a lco­
bas , a r m a r l o s , silletrias, p la­
no, e spe jos . Se t r a s p a s a el 
comerc io con edtücio pro­
pio. L e g a n i t o s , 17. (51) 

C o I C H O X E S i 12 p e s e t a s e 
m a t r i m o n i o , 35 ; l ana , 5(i« 
m a t r i m o n i o , 110; c a m a s , tS 
p e s e t a s ; m a t r i m o n i o , 60; si­
t ias , 5 p e s e t a s ; l a v a b o s , ^ 5 ; 
m e s a s comedor , I84 d e no -
Che, 15; b u r ó a m e r i c a n o , <20, j 
pese taa , a p a r a d o r e s , 60; to^n- 1 
cbe ros , 70-; a r m a r i o s , 70; dos | 
cue rpos , 110; d e s p a c h o s , 225; 
a l cobas , 250; comedoresH 275; 
h a m a c a s , 10. C o n s t a n t i n o 
Rodrlg-uez, 36. T e e c e r t rozo 
G r a n Vía . Í21) 

M U E B L E S de a r t e , a ra f tas , 
p o r c e l a n a s , b ronces , t ap i ces . 
S a n Roque , 4. (8) 

OCASIÓN por de|[ar piso a u -
top iano , comedor , d e s p a c h o , 
c u a d r o s , ob je tos . M a d r a z a . 
M n ? 

A L M O N E D A p a r t i c u l a r , co­
m e d o r a lcoba , mejia, rec ib i ­
m i e n t o a n U ¿ u o , a r m a r i o s , 
c u a d r o s , ense res , p l a n o s . 
Va l verde , 8, p r i m e r a (51) 

ALQUILERES 
AT>QUrUO c u a r t o 150 pese ­
t a s . HHeraa, 6. ( T ) 

i ' u k c i U M t M c u a r t o s , as(-«n-
•or , ca le facc ión , bafio. C a -
ba l l e ro de G r a c i a . 88. (S8) 
E X < ' E L E N T E c u a r t o , c a i e -
t acc ion c e n t r a l , g a s , te léfo­
no, b a ñ o , 35 dtiroa. VelAz-

<>uez. 65. 5î  
f l 8 0 8 h a b l t a c i o n a s . bafio. 
coc ina , g a s . ca le facc ión , 
cén t r i co . Monta lbáJ i , IB. (1) 

Í & T E B I O R espac ioso , propio 
m a t r i m o n i o , o s e ñ o r i t a . 60 
p e s e t a s . P o r v e n i r , 6. ( T j 

A L < l O I ¿ A S B ~ p r 6 a t i m o hote l 
P a l a c e , piso p r inc ipa l . H u e r ­
t a s , 66. (5) 

U s o s e l e g a n t e s , con fo r t a ­
bles, l ibrea„ ca lefacc ión , de 
130 a 250 p e s e t a s en Menén -
d e z P e l a y o . 33. y Z u r b a n o , 
M; ( T ) 

C U A R T O S espac iosos , c a s a 
g r a n lujo. O 'Donnel l , 9. (3) 

81C]kIIS0TAJ«0. g r a n d e s lu-
oes p rop io a l m a c e n e s , oüci-
Oaa. O 'Dqonel l , 9. (3i 

I .OS Molinos . H o t e l confor­
t ab l e , p r ó x i m o e s t ac ión . 
T e m p o r a d a , a ñ o s . S a n B e r ­
n a r d o , 18, d u p l i c a d o . (D) 

S N T K E S U I S L O , c u a r t o i>a-
Co. g a s , 32 d u r o s . R a m ó n 
C n i a . 6. O ) 

& K R M U S O e x t e r i o r J>liado. 
S ba lcones , s i e t e h a b i ' a c l o -
a e s g r a n d e s , 100 pesettus. J .3-
Ofcca, 12& Ui» 

A L Q U I L A S E local p a r a a l -
m a c e n e s , depós i t o g é n e r o s o ) 
• í e c t o s . F a r m a c i a , 12. P o r t e -
rta. (14) 
S A L A V B B B Y , 8. E x t e r i o r , 3 
a c o n e s , 55, dos balconea. 
Ca (4) 

A L V A B E Z ( l a s t ro , IT, ba jo 
p rop io s a s t r e , baño , t e l é ío -
10. g a s . C u a r t o t e r r a z a in­
depend ien t e , b a r a t í s i m o s . <4) 

& E B H O S r £ E Á , 51, ex te r io r , 
125, In ter ior , 65, te léfono, 
Recensor. (.i) 

B A R Q U I L L O , 17. P r i n c i p í l 
c inco ba lcones , todo confor t . 
H a b i t a c i ó n o Indus t r i a . ( 1 ) 

E X T E R I O R , t reá hab i t ac io ­
nes , coc ina dos bas tones , 70 
p e s e t a s . A l v a r a ú o , j.3. (58. 

AUTOMÓVILES 
R I S C A L , 6. J a u l a s , e s t an ­
cia.», b a r a t a s . A u t o m ó v i l e s 
lujo, a b o n o s y bodas . (58) 

A C A D E M I . * A m e r i c a n a Au­
t o m o v i l i s t a s . C o n d u cción 
m e c á n i c a g a r a n t i z a d a s . C u r 
sos 50 p e s e t a s ; comple to 
100, fac i l idades de p a g o . Ge 
n e r a l Pardi f tas , 93. (27; 

M A G N E T O S , d i n a m o s , mo­
to res , p iezas de r epues to . 
Ar reg ios g a r a n t i z a d o s . C a r ­
m e n , 41. (51) 

¡ N E U M Á T I C O S de o c a s i ó n ! 
C u b i e r t a s desde 30 p e s e t a s , 
c á m a r a s desde 7. R e p a r a c i o ­
n e s con g a r a n t í a a b s o l u t a . 
L a c a s a mejor s u r t i d a . (Com­
pra , V e n t a y C a m b i o . Gon 
zalo. Córdoba , 1. Te léfono 
41194. (58) 

CONUUCCIO.N au tomóvi l e s . 
U) pese t a s , mecán ica , regla­
m e n t o . Escue la d e Automo­
vi l i s tas , Alfonso X I I , 56. No 
t iene s u c u r s a l e s . (271 

E t e t U KLA C h a m b e r í , ense ­
ñ a n a conduc i r a u t o m ó v i l 
g r a t i s coches C h r y s l e r y eu 
ropeos . F o r t u n y , 28. <1» 

D I N E B O r á p i d o sobro a u t o -
móvl lea . Te léfono 86479. (1) 

K N F K R M K U A D K S sec re t a s , 
purf íaciones, e s t r e checes 
pro.stat i t is , o rqui t i s , sitiiis. 
p i e l , s a n g r e , impotenc ia , 
c ú r a n s e r áp ida , r ad ica lmen 
t e (por si soló) con infali­
bles Bspecl l icos "Zei 'nan" 
P rospec tos g r a t i s . K a r m a 
cía Rey, I n f a n t a s , 7. Mu 
cirid. (T) 

K .\ F E R M K I) AI) ES ^Tcre las" 
debil idad sexua l . Impotencia , 
e . ' ipermatorrea, cl ínica doc­
tor H e r n á n d e z . Duque de 
Alba, 16 Cua t ro -ocho . P ro­
vincias , por c a r t a . (14) 

DENTISTAS 
C L Í N I C A D e n t a l . J o s é Ga r ­
cía, A tocha , 29. Compos tu ­
r a s a p a r a t o s , d i en t e s c u a t r o 
h o r a s . (53) 

V E N D E M O S y c o m p r a m o s 
toda c l a s e de fincas u r b a -
na.s y r ú s t i c a s p roceden ies 
d,; . a r i s tócra tas emij^rados. 
Disponemos de cap i t a l sin 
¡ imites . T e n e m o s c a s a s en 
Madr id , g r a n ocas ión. Lon­
j a U r b a n a . Monte ra , 15. (3) 

SOI , . \R ffrande Ciudad Li­
neal , calle pri.ncipai, 1,1;5 
pie. Hote l B a r r i o S a l a m a n ­
ca, sólida cons t rucc ión , es­
quino, 3 p l a n t a s , (>5.0OU d a ­
ros . P r ec i ados , 1. (Vj 

.M I U U E L Viladeca, cous-
ti uctor de o b r a s . Caste l lo , 
11, dup l icado Teléfono 65731. 

(T) 

r . V R T I C U L A R cede h e r m o ­
s a s h a b i t a c i o n e s económicas 
con o ,siii. Manuel ."^ilvela, 
JO, pr in ipio , (tí) 

P E N S I Ó N P e t i l ~ Ñ e n é n . P i 
.Margan, n (Gran V i a ) . 
Pcn.siün d i s t ingu ida . Í3) 

H I E S P E D E S , niuy"cKx.n<^-
inico. ex ter ior , baño . Bre­
tón Herivru.-:, 7. ¡ ir incipal, 
A, ^ (3) 

P A l í f l C U L A K ^ K,!lbinetf a 
m a t r i m o n i o o e s t ab le s , S.in 
B e r n a r d o , lUti dupl icado . I.T) 

PEN'ST()N"7íaballer(7i-7table^, 
económica . Cruz, 37. t e rce ro 
i zqu ie rda . (TJ 

O F R É C E S E m a e s t r a , lec­
c iones , c a r g o aná logo . De­
fensor Madr id . P rec iados , 1. 

(V) 

O F R É C E S E p a r a p o r t e r í a 
i n in e j o rab les r e fe renc ias . 
R-xzón : Velázquez . 2S, po r t e ­
r ía , c u 

O F R É C E S E s e ñ o r a p a r a 
:íervir a s e ñ o r a sola, sace r ­
dote . E.spoz y Mina,, 1Ñ. I ,T) 

CHK, ' . \ joven desea coioua-
ción c a s a m a t r i m o n i o poca 
famil ia . Alonso Cano , 27, HC-
¡íl 'ndo le t ra D. (T) 

TRASPASOS 
P O R en fe rmedad cédese fá­
brica, p lena producción a r ­
t iculo p r i m e r a neces idad , 
¡rlü.OM pese ta s . P roducc ión 
minima, üWl p e s e t a s men­
sua les . Poizón : San Nicolás , 
11. bajo izquierda . (3) 

t 

ESTOS ANUNCIOS 
S e a d m i t e n e n A g e n c i a S A P I C . A l c a l á . S 

C E N T R A L Inmobi l i a r ia , 
Vende c a s a s p a r t i c u l a r e s 
construt 'c ión £í a r a n t i zada . 
cal les .Alcalá, Coya , Veláz-
q i e z , Zu rbano , Genova , Li.«t 
a Buenas r e n t a s . Pi M.ii 

troll, 7. Teléfono 93510. (7l 

C L Í N I C A D e n t a l . Médico 
d e n t i s t a . D e n t a d u r a s s i n 
c a u c h o ni p a l a d a r , ú l t imo 
p roced imien to c i e n t i tico. 
Ber l ín . P r ínc ipe , 19. Telé­
fono 19618. (1) 

DE.VTISTA t r a b a j o s econó-
micos . P l a z a S a n t a Cruz , 
n ú m e r o 4. T a r d e s . (T) 

ENSEÑANZAS 
O P O S I C I O N E S a escuelas , 
s ec re t a r lo s A y u n t a m i e n t o s , 
oficíales de Gobernac ión , Ka-
l io te legraf la , T e i é g rafoa. 
e s t a d í s t i c a . Pol ic ía , A d u a ­
nas . H a c i e n d a . Cor reos , Ta -
q u i g r a fia. Mecanogra f í a , 
seis p e s e t a s m e n s u a l e s . (;on-
te s t ac iones , p r o g r a m a s o 
p r e p a r a c i ó n : " I n s t i t u to 
R e u s " . P r ec i ados , 23. Tene­
mos I n t e r n a d o . R e g a l a m o s 
p rospec tos . (51) 

P I Í I M A R I A , o r tog ra f í a , re^ 
f o r m a l e t r a , con tab i l idad , 
t a q u l m e c a n o g r a f l a , p r e p a r a ­
ciones 12,75 m e n s u a l e s . Ban-
dova l . 19. (58( 

G R A M Á T I C A , ca l igraf ía , t a 
q u i m e c a n o g r a t l a , con tab i l i ­
dad . C lases Blasco . Mayor , 
44. T a m b i é n por Cor re spon­
denc ia , ( l í i 

MISS (Lond inesa ) , d a leccio­
nes de in.íjlés en su casa y 
a domici l io. Método fácil 
p r ác t i co e I n t e r e s a n t e . Ins­
c r i b i d : Pi y Marga l i , 9, p n n 
clpal . n ú m e r o 6, o San VI 
c e n t s Al ta , p r inc ipa l 34. »T) 

GARAGE CÉNTRICO 
J A U L A I N D E P E N D I E N T E . T E L E F O N O I66lfi 

EN Nava lpe r a l , c a s a mo­
derna , t r e s f a c h a d a s , vendo 
b a r a t a . C u r a t o , 5. Z a c a r í a s 

(4) 

CO.^IPRO mon te g r a n d e , na 
c ienda labor, nc impor t a 
di.stancia. Kscrlbid Vil lanue-
va P r e n s a . (Carmen, hs, 'SI 

F A i F r U I J L A R vende siñ 
i n t e rmed ia r io s con r e n t a ba 
j is i raa, l incas , rús t i ca , ui"-
bana , cal le cén t r i ca , comer­
cial, pisos ex te r io res , l ibre 
c a r g a s . Escr ib id D E B A T K 
47 200. (T) 

U N C ^ S r ú s t i c a s en toda 
E s p a ñ a , compro . E s c r i b i d : 
J . M. Br i lo . Alca lá , 94, Ma­
dr id . (3) 

H O T E L c a r r e t e r a Aragón , 
u n i p l a n t a r , nueve hab i t ac io ­
nes , h u e r t a , ce rcada , 20,00fl 
p e s e t a s . Defensor . P rec i ados , 
1 (V) 

PERMITT.4RIA por so la r 
céntr ico , c a s a cal le Ancha , 
475.0<)0 pese t a s , r e n t a 60.000. 
A p a r t a d o 969. CJ) 

i ulvU'RA ven ta ünuas . fcln-
r ique Tello. Aya la, 62; cua­
t r o - s i e t e . Teléfono 524411. 

(14) 

V E N O O boni to hotel 16 h a -
b i tac iones confor t complet . ) 
j u n t o m e t r o y t r a n v í a s ba­
rr io S a l a m a n c a , o p e r m u t o 
por so la res . Dirífíirae A p a r -
l ado Correos , 134. (7) 

S U B A S T A de dos c a s a s v-a-
p i t a l i zadas 7 % se ce lebra­
r á 30 a c t u a l , a las once, a n ­
te n o t a r i o s eñor Va ldés . T i ­
tu lo y cond ic iones : A r e n a l , 
20. (1) 

S E N O R . \ cede dos h a b i t a ­
ciones confort , .señora b u e -
n i s i m a s r e fe renc ias . Ga rc í a 
P a r e d e s , 43, bajo. (T) 

HüTEirMedíod íaT~3Ü(r h a b í 
tac ionea, desde cinco pese­
t a s . R e s t a u r a n t , i n s t a l ac ión 
m o d e r n a . (1) 

P E N S I Ó N Gredos . Via je ros 
es tab les , G p e s e t a s , pensión 
comple t a . Pon te jos , 2. (60) 

MAQUINAS 
M A Q U I N A S p a r a coser Sin-
ger de ocas ión, infinidad de 
modelos desde 70 pese t a s . 
( i a r a n t i z a d a s 6 a ñ o s . Ta l le r 
r epa rac iones . C a s a S a g i -
i r u y . Velarde. 6. (55) 

MODISTA 
P R O F E S O R . * cor te d ip loma­
da , cor to , p ruebo , c u a t r o pe­
s e t a s . Concepción A r e n a l , 4. 
t e rce ro in te r ior . (1) 

MUEBLES 
N O V I A S : Al lado de "El I m -
parc la l " . Duque de Alba, 6. 
Muebles ba ra t í s imos , inmen­
so su r t ido en c a m a s d o r a ­
das , m a d e r a , h ie r ro . (53) 

ÓPTICA 
"LAZ.XRO", ópt ico. P r o v e e ­
dor Clero, Asociaciones reli­
g iosas . Precis ión, E c o n o m í a , 
f ' u e n c a r r a l , 20. (T> 

VARIOS 
P Á R R O C O S , ; ; i nven to ma­
ravi l loso de un rel igioso ! ! 
A r m o n i u m y p iano por nú­
meros , a p r é n d e s e en pocas 
h o r a s sin m ú s i c a ni solfeo. 
Benedic to D<>mínguez. P l aza 
Almeida, 4. Vigo. i T ) 

F UA ÑCIS< •'() "SoFoT E c híi í a" 
r ay , 34. Teléfono 93820. Mer­
canc ías y e n c a r g o s a Sevilla 
en domicilio, 12 ho ras . <ll 

.SE.'íOR.'XS, pi 'eciosos som­
bre ros raso , &,95 p e s e t a s . 
modelados sobre la cabeza , 
r ap id i s imo. F u e n c a r r a l , .i2 
p r i m e r o . (141 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 

E L J O V E N 

Don José Fatjó Nora 
FllLLECI0EL0lfl25 0EllBBILDE1928 

H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 
y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

R. I. P. 
.Su m a d r e , d o ñ a M e r c e d e s N o r a , v i u d a de 

F a t j ó : .su.s h e r m a n e s , doña. M e r c e d e s , d o ñ a 
C a r m e n , d o ñ a A s u n c i ó n , d o n A n t o n i o , d o ñ a 
P i l a r y d o n M a n u e l ; t íos , p r i m o s y d e m á s 
p,'iripnte,s 

R U E G A N a s u s a m i g o s se s i r v a n 
e n c o m e n d a r s)i a l m a a D ios . 

Tuda.s l as misa.s q u e se c e l e b r e n m a ñ a n a 
25 en la ig les ia p a r r o q u i a l d e S a n M a r t í n se ­
r á n a p l i c a d a s p o r su e t e r n o d e s c a n s o . 

V a r i o s s e ñ o r e s P r e l a d o s .se h a n d i g n a d o 
c o n c e d e r i n d u l g e n c i a s en la f o r m a a c o s t u m -
b i a d a . 

(A. 7) 

A L T A R E S , e s c u l t u r a s rel i­
g iosas . Vicente T e n a . F r e s -
quet , 3. Valenc ia . Teléfono 
i n t e r u r b a n o 12312. (T) 

JORD.VNA. Condecorac iones 
b a n d e r a s , e spadas , galonea, 
cordones y bordados de uni­
fo rmes . P r inc ipe , 9. Madr id . 

(551 

O F I C I N A S n i : P U B I . I C I D . A D R. C O R T K S Vntve r 
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E L D E B A T E , Colegiata, 7 

Llnc leu i i i , t i r a s de l lm | i l a 
b a r r o s p a r a " a u f o s " o por­
t a l e s S a l i n a s , C a r r a n z a . 5 

I K L E K O N O :JÍ3J0 

EL E X C E L E N T Í S I M O S E S O B 

Don Gonzalo González 
Y HERNÁNDEZ 

E x s e n a d o r de l K e l n o , ex d i p u t a d o a C o r t e » 
d o c t o r e n D e r e c l i o , a c a d é m i c o , p r o f e s o r d e 
l a A c a d e m i a d e . l u r i s p r u d e n c i a y L e g i s l a ­
c ión , c a b a l l e r o d e l a O r d e n d e C a r l o s l l l , 
c e l a d o r d e l a G u a r d i a d e H o n o r , t e s o n - r o 
h o n o r a r i o d e l a C o n g r e g a í ' j ó n de l S a n t í ­

s i m o C r i s t o d e l a F e . 

Falleció el día 23 d-e abril de 1931 
D e s p u é s d e h a b e r re<'ibido l o s .San tos S a c r a ­

m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e Su ¡Sant idad 

R. L P. 
Su d i r e c t o r e s p i r i t u a l , .su e s p o s a , l a e x c e l e n -

c í¿ ima s e ñ o r a d o ñ a J o s e f a . l i m é a e z V i l l a c h i c a ; 
s u s h e r m a n o s po l í t i cos , d o ñ a L u i s a , d o ñ a C a r ­
m e n , d o n T e o d o r o , d o n Lui.-:, d o n .\ lfon.so y d o n 
M a r i a n o ; s u s s o b r i n o s , don G o n z a l o y d o n .Tai­
m e G u a s p ; ÍSU s o b r i n a po l í t i ca . d o ñ a M a r i a da l 
C a r m e n D e l g a d o , v i u d a de Gaa.«p; t ío , p r i m o s , 
s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s 

R U E G A N a s u s a m i g o s e n c o ­
m i e n d e n s u ulnu» a U i o s . 

E l fur iera l de C o r p o r e in . sepul to se c e l e b r a r á 
h o y v i e r n e s 24, a l a s O N C E Y M E D I A , e n i a 
ig les i a p a r r o q u i a l de t ídnl ia f ío , y a la c o n d u c ­
c ión del c a d á v e r , a las C I N C O d e la ta i-de, des­
d e la c a s a m o r t u o i ' i a , ca l l e de S u n Q u i n t í n , nú­
m e r o 6, al c e m e n t e r i o d e la S a c r a m e n t a l d e 
S a n t a M a r í a , en c a r r o z a a u t o m ó v i l . 

V a r i o s s e ñ o r e s P r e l a d o s h a n c o n c e d i d o i n d u j . 
g e n c i a s en l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

( . I f A l l s , g r a d u a c i ó n 
Diocedimientos m o d e 
técnico, especia l izado. 
P r a d o , 16 

visCa, 
r nos . 
Calle 

(4; 

PELUQUERÍAS 
P K H ; Q I : I ; R I A de s eño ra s , 
p e r m a n e n t e , g a r a n t i z a d a , 12 
pese t a s . Pe layo , 72. Teiéfo 
no 41995. (T) 

PRESTAMOS 

15.0(10 p e s e t a s p a r a a m p l i a r 
negocio t o m a r í a i ndus t r i a l 
h o n r a d o con 10 % in te ré s , 
devf ¡viendo can i t a l e Inle-

r r e t a s , 3. Con t inen t a l . ( 1 ; j ,g¡¡g¡¡ por p lazos de 30 d ías . 

V E N D K S E hote l i to s in e s ­
t r e n a r . F u e n t e Ber ro , dos 
p l a n t a s , 2.300 pies, 5 ','ó co­
mis ión. E,scribid. Toba!. Ca-

ftEBMOSOS c u a r t o s confor t , 
120, 150 y 215 p e s e t a s . M a r -
*te Hen», 35. (3) 

AllTOiVIOVILES ocas ión to­
d a s m a r c a s , fac i l idades pa­
go . Vlís. Va l lehermoso , i l . 

(51) 

V K N D O E s s e z , conducc ión 
buen e s t a d o . E n r i q u e Cal le­
jo . A m p a r o , 69, t e r c e r o . (7) 

V E B Ü A D K K A g a n g a iiiota 
t i a r d l e y o»,«he L a n c i a , con 
d^ic-ion F i a t 509 Ci t roen, j 
I l . P . í i o n i u l t , oonducüión 
C i t roen o-14 C a m i o n e t a R e ­
n a u l t oomercia l . F u r g ó n . Te-
léfono *Z«i 'J¿ 
Í 'O.MPRO coches d e ocas ión, 
p a g o m á s que n a d i e d ine ro 
e n el a c t o . Agenc ia Valen 
c ía . F o r t u n v , 23. <1> 

A G E N C I A A u t o s A. C. G r a o 
t u r i s m o . Automóvi lea lujo, 
abonos , bodas , v ia jes . Aya-
la. 9. (&1_> 

J T E L N e u m á t i c o d e Oca­
s ión i ! C a s a A n a r . Genova 
16. C o m p r a , Ven ta , Cambio . 

(3> 

¡ I N E U M Á T I C O S , Acceso-
r i o e ! ! i ¡ L o s m a y o r e s des -
c u e n t o a ! ! ¡ Ard id ! ¡ ; S iem­
p r e A r d i d ! ' ( Jénova , 4. E x ­
p o r t a c i ó n p rov inc i a s . (3) 

CALZADOS 
C A L Z A D O S c r e p é . Loa m e ­
jo re s . Se a r r e g l a n f a j a s d e 
g o m a R e l a t o r e s , 10. Teléfo­
no 17158. (52) 

COMADRONAS 
A N A G a r c í a d e Noa . P ro fe ­
s o r a p a r t o s . P u e r i c u l t u r a . 
C o n s u l t a s , a s i s t e n c i a s e s m e ­
r a d a s . Pez , 38. (27; 

Vendo hotel o permuto por solar 
90.000 p e s e t a s , t o d o c o n f o r t y g r a n lu jo , s i t u a c i ó n Me­
d i o d í a , t r a n v í a - y " M e t r o " c a s i p u e r t a , c e r c a c a l l e Al -
*^ lá . F a c i l i d a d e s d e p a g o . D e t a l l e s : A l c á n t a r a , 16, s e ­

g u n d o . D e s e i s a o c h o . 

* 1 E N D A 70 p e s e t a s , con vi­
vienda, 150; a l m a c e n e s , g a -
^ S e . B m l i a j a d o r e s , 98. (3J 

amp l io , i n d u s t r i a , 
Karage, t a l l e r . P á r r a g a , i l . 
J ^ í i a r e n t a F a n e g a s ) . (3) 

P R I N C I P A L nueve baico-
"*«. oficina, a c a d e m i a , pen-
•lón, c i en d u r o s . Cal lo d e 
í : « n . Vi. (1) 

ftOXEL lujo. 625 pese t a s^ 
* r ^ p r inc ipa l , 450. A y a l a , 
í?^^^ (1) 
2 « E N D I Z A B A L . 75, dup l i ca -
r°'' Jun to R o s a l e s y Bou le -
í í ^ d ; c u a r t o s nuevos , b a r a -
I«lmoB, ca le facc ión c e n t r a l . 
"^ toos i fón , te léfono, a s c e n -
¡ ? ^ h a y á t i c o s . (1) 

espac ioso , a l eg r l -
'•íio, s ie te h a b i t a c i o n e s , en-

'*'"lmados, a s censo r , 105 pe-
^ * * 8 . G u z m á n el B u e n o , 4». 

• i t t o • a n i s l m o . 
!JJ«*n a r r e g l a d o , t r e i n t a d u -
S*»-. C a l l e d e A l c á n t a r a . 30,' 
"«Meado, .(1) 

P K O F E S O K A Mercedes ü a -
t r i d o . A s i s t e n c i a e m b a r a z a ­
d a s , económica . Inyecciones 
S a n t a I sabe l , 1. (51l 

MAKIA Mateos . Conau l l a 
hospeda j e e m b a r a z a d a s , au­
to r i z ada a s i s t e n c i a , e s m e r a ­
d a . C a r m e n . * 1 . (TI 

I 8 A U E L Almodóvaf i hi ja 
C o l m e n a r e j o . P a r t o s , c i ru ­
g í a , a s i s t e n c i a s e c o n ó m i c a s . 
Cos tan i l l a S a n t i a g o . 3. :S8) 

COMPRAS 
S I q u i e r e m u c h o d ine ro por 
a l h a j a s , m a n t o n e s de Mani 
l a y p a p e l e t a s del Mon te , el 
C e n t r o de Compí p a g a m á s 
q u e nad i e . Espoz y Mina . 3, 
e n t r e s u e l o . (61) 

P A G A M O S m u c h o j o y a s , te­
las , p a p e l e t a s del M o n t e y 
ob je tos d e p l a t a a t iUguos . 
P e z , 15. S u c a s o r J u a n i t o . 
Te lé fono 17487. (68) 

C O M P B O t o d a c l a se m u e b l e s 
y ob je tos . DesengaAo,>20. T e ­
le fono 16034. .(6) 

AUUA.NAS. e x c l u s i v a m e n t e 
A c a d e m i a Cela. Fernanf lor , 
4. C lases todo el v e r a n o , ib) 

I- E i : t! I O N E S domicil io 
M a e s t r o nac iona l . Torrljo.i , 
25 Teléfono 5067$, André s U, 
M a n z a n o . iñx) 

C O N T A B I L I D A D . T a q u 1 -
g ra f í a . M e c a n o g r a f í a . Cá lcu­
los. D i b u j o . Or tog ra f í a . 
F r a n c é s . I n g l é s . A tocha , 41. 

(111 

A C A D E M I A Miguel L a r X 
calle P r a d o . 2u Madr id . í e -
légrafoa. Cor reos , P r i m e r a 
e n s e ñ a n z a . P á r v u l o s , Bachi­
l l e ra to , M e d i c i n a . Pol i - ' 
cia, iJerecho, Aná l i s i s G r a 
ma t t ca l . O r t o g r a H a , Meca 
nogra f ia , R a d t o t e l e r r a l i a . 
H a c i e n d a , I n t e r n a d o . Me<llo 
pens ion la t a s . <T) 

Í Ñ T E K V E N T Ó B E 8 E s t a d o 
f e r roca r r i l e s . Muy" p r ó x i m a s 
oposic iones . P r e p a r a c i ó n : 
M a r q u é s Culpas, 10, e n t r e ­
suelo . T a r d e . ( i ) 

¡COMO de le i t an l ibros be -
ü a m e n t e e s c r i t o s ! E s t u d i a d 
T a q u i g r a f í a G a r c í a B o t e 
(Congreso ) . (53) 

C O Ñ T A B l T l D A D , t a q u i m T -
canog ra f i a , m u y r á p i d a , 
económica . B a r r i o o a n a l . A n ­
d r é s Mellado, 9. (3) 

T Í T l i L A K E S " Derecho , Ma-
gis ter io , d a r í a n c lases ge­
ne ra l e s , p a r t i y u i a r e s y do ­
micil io. F u e n c a r r a l , 1 4 1 , 
p r inc ipa l B . ( j ) 

Í Ñ O L E S A ( L o n d r e s ) , p r í 
f e so ra exce len te . P e ñ a l v e r , 
8. P e n s i ó n Vizcaya , s egun ­
do d e r e c h a . ( i ) 

ESPECÍFICOS 
L O M B B I C I W A P e 11 e 1 1 e r . 
P u r g a n t e del icioso p a r a ni­
ñ o s . E x p u l s a lombr ices , 18 
c é n t i m o s . <3> 

D O S c u a l i d a d e s t i ene la l o -
d o s a Beliot , t ón ico y d e p u ­
r a t i vo , que pur i f lca la s a n ­
gre , e s t i m u l a el a p e t i t o y la 
nu t r i c i ón y es un tónico for­
t i f icante p a r a los l in fá t icos . 
V e n t a en f a r m a c i a s . t55) 

FILAIEUA 
P A Q U E T E S seUoa d i f e ren ­
t e s . P i d a n l i s t a g r a t i s . Gá l -
vez. C ruz , 1. M a d r i d . (68) 

FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S r ú s t i c a s y u r b a n a s , 
so la res , c o m p r a o v e n t a . 
" H í s p a n l a " . Oficina la m á s 
i m p o r t a n t e y a c r e d i t a d a . Al­
ca lá , 17. ( P a l a c i o B a n c o Bil­
bao) . ( T ) 

, ui^UHOa. Se vende aa-
c ienda a 14 k i l óme t ro s Alca­
lá de H e n a r e s . Corpa . In to r -
m e s H . S a l a n i a n c a . J u a n de 
Dios, 6, s e g u n d o . Madr id . 

(53) 

V E N D O h o t e l T e t u á n , b u s -
n a s condiciones. . Ve l a rde , 1, 
t r e s - c i n c o . f l ) 

V E N D O pueblo Ba lnea r io , 
c a s a t r e s pisos, pequeño j a r - ! 
din, pa t io . T r e s mil dos - | 
c i e n t a s c i n c u e n t a pese tas , j 
R a z ó n : P o r t e r í a , iglesia S a n ! 
Ginés, Madr id . (T) j 

D E T e s t a m e n t a r l a . C a 3 a ¡ 
145.000, m á s h ipo teca B a n ­
co, 150.000. R a z ó n dueños . 
(2ava Ba ja , -30 , pr inc ipa l . 

(T) 

C A S . \ a n t i g u a , b u e n a cons­
t rucc ión , 68.000 p e s e t a s . 
R e n t a a n u a l , 7.200. R a z ó n : 
C a v a Ba ja , 30, p r inc ipa l . 

(T) 

FOTÓGRAFO^ 
; B O D . 4 S ! ¡ R e t r a t o s , s i em­
p r e Ciasa Roca . T e l u á n , 20. 
¡ E l mejor t o t o g r a t o ! (T) 

C . r A R D A M I ' E U L l i S " A r ­
guel les" . M a r t í n Heros , 67. 
Teléfono 31905. (3) 

t U A U i t O S , copias MuserT 
Cr is tos , óvalos . Sur t ido y 
economía . C a s a Roca . Cole­
g ia ta , 11. (II 

LAPIH.V.S, s a r c ó f a g o s pie­
dra , m a r m o l . T e n g o varto.s 

.modelos a fa l la poner <a 
Inscripción. Vicente Mar t i -
nez. O 'Donnel l . 30. Madr id 
l 'eléfono 52286. (f,(l» 

.•XNTEh de c o m p r a r o isuie 
ría. per fumea y a r t í cu los df 
rega lo o hmpleza . cónsu l ; . 
precios en Puebla , 1. Perfu 
mer la . N u e v a sección de dro . 
üuer ía . <v> 

B A R A T Í S I M O S bolsos m e ­
d ia s a b a n i c os par;ígLias, 
g u a n t e s , p e r f u m e r í a . A r r o y o 
Barqui l lo , 9. (T) 

CON un p a q u e t e de J a l e a -
d i n a se h a c e u n exce len te 
p o s t r e de f ru t a s , véase la 
m u e s t r a en el e s c a p a r a t e de 
la c a s a . Manue l Or t iz . P r e ­
c iados , 4. (51) 

C O M U N I O N E S , rega lo p re ­
c iosa ampl i ac ión r e t r a t á n ­
dose F o t o g r a f í a s S a u s . Co-
n e d e r a Ba ja , 4. (8) 

H U E S P E D Í : . ^ 

H O T E L C a n t á b r i c o , reco­
m e n d a b l e a s ace r do t e s , f ami ­
l ias y v ia jeros . Pens ión des ­
de 7 p e s e t a s . R e s t a u r a n t . 
Abonos . Cruz , 3. (51) 

G a r a n t í a negocio a c t u a l . Se­
ñ o r E l i za lde . S a n t a E n g r a ­
cia, 45. C o n t i n e n t a l . (1) 

' D T S P O Ñ G O cap i t a l llimltaT-
do p a r a p r i m e r a s y s e g ú n - ; 
d a s h ipo tecas sob re Ancas | 
r ú s t i c a s toda E s p a ñ a . Y pa- ( 
ra p r i m e r a s h ipo tecas c a s a s , j 
r e n t a n d o Madr id . D i r ig i r s e : | 
Coronado . Mendizába l , 3. j 
Madr id . (7) | 
i) • i'i> 1 !*,< A:«, c o m p r a - v e n . ^ 
( 'ncas . G a z t a m b i d e . Mayor . : 
8. (8 ' ! 

JL ' I . IAN Q u e s a d a . A g e n t e . I 
P r é s t a m o s p a r a B a n c o H i - | 
po teca r io . S a n t i a g o , 1; c in- i 
co-s ie te . (T) j 

RADIOTELEFONÍA i 

UAUIO, af lcionados, s u p r i 
m l r b a t e r í a s y a c u m u l a d o ­
res de vues t ro r e f rec to r con 
e l iminador Odira , de a l t a y 
ba ja t ens ión p a r a co r r i en t e 
a l t e r n a y c o n t i n u a ind is t in ­
t a m e n t e , 175 pese t a s . Tal le­
res Rad io Técnico, M a d e r a , 
61. p r i m e r o . (13) 

SASTRERÍA 
T R A J E S de comunión , ban­
da, lazo, 40 pese t a s . Pos t a» , 
21. S a s t r e r í a . (1) 

VENTAS 
P I A N O S ( jo r ska l imann , Bo. 
sendor fe r . E h r b a r . Autopía­
nos . Ocasión. B a r a t í s i m o s . 
A r m o n i u m s Muste l , Ma te 
r ía les . Rodr íguez . V e n t u r a 
Vega, 3. (j,i) 

l.OS , i t a l i anos . Pie les barti-
t í s imas , desde 0,75. T i n t e 
cu r t i do y confección. Cavn 
Ba ja . 16. Te léfono 7403U. (13) 

V E N D O g r a b a d o s , l ibros, 
aban icos , obje tos v i t r ina , 
a n t i g ü e d a d e s . Viadel . P r a d o , 
27. (58) 

l 'IA.VOS, a u t o p í a n o s , rad ió­
fonos, fonógrafos , ba ra t í s i ­
mos . C o r r e d e r a . Valverde , 22 

í l ) 

MUEBLES Y CAMAS 
C a r r o c e r í a s p a r a n i ñ o s . P l a z a P r í n c i p e Al fonso , n ú m . 1. 

P E N S I Ó N Domingo . A g u a s 
co r r i en te s , teléfono, baño, 
ca le facc ión ; 7 a 10 pese t a s . 
Mayor , 19. (51) 

P E N S I Ó N Mi ren txu . Viaje-
ros , es tablee , h a b i t a c i o n e s 
so l eadas . A g u a s co r r i en tes , 
coc ina vasca , desde 7 pese­
t a s . P l a z a S a n t o Domingo , 
18, s e g u n d o . H a y a s c e n s o r . 
_ ^ _ _ (T) 

U . S u d a m e r i c a n o . R e b a j a s 
e s t ab le s , s ace rdo te s , abonos , 
comidas , económicos , h a b i t a ­
c iones , desde 8 p e s e t a s . 
E d u a r d o D a t o , 6 ( G r a n Vía ) . 

(60) 

F Ü E N C A B B A L , 33, pens ión 
del (Tarmen, s i e m p r e se r i a , 
r e c o m e n d a d a , m o d e r a dos 
prec ios . (8) 

P E N S I Ó N económica m a t r i ­
m o n i o dOB a m i g o s . (Correde­
r a B a j a , 4, s e g u n d o d e r e c h a . 

(5) 

P E N S I Ó N Calpe . C a s a R e ­
gia , e sp lénd idas h a b i t a c i o ­
n e s m a t r i m o n i o s , a m i g o s , 
c o m p l e t a s iete , d iez p e s e t a s . 
P i M a r g a l i , 16. ( G r a n Vía ) . 

( T ) 

C E D O h a b i t a c i ó n a m u e b l a d a 
te léfono, pens ión c o m p l e t a . 
P r e c i a d o s , 62, p r i n c i p a l d e ­
r e c h a . (3) 

M A T R I M O N I O , 2 a m i g o s , 
s i t io s a n í s i m o . Pens ión , Ave­
n i d a R « í n a Vic tor ia , 2. E v a . 

(2) 

M E J O R s i t io Madr id . P e n -
s ión todos p rec ios . P r e c i a ­
dos , 5, p r i m e r o i zqu ie rda . 

( T ) 

8 E S O R A S h o n o r a b l e s ced-jo 
g a b i n e t e ex te r io r , a p e r s o n a 
fo rma l , ún ica , c én t r i co . P i a -
m o n t e , 18. ( T ) 

P E N S I Ó N Ga le tU . H a b i t a -
c iones . con. s in . A v e n i d a Da­
to, 6, pirinclpal. A, Izqu ie rda . 
( G r a n V i a ) . (3) I 

S A S T R E B I A F i lgue l r aa . 
A d m i t e géne ros . H o r t a l e z a , 
9, .segundo. (53) 

TRABAJC 

Oferta» 
C O N D U C C I Ó N a n t o m d v l -
le.<i Mi p e s e t a s : mecán ica , r«-
( í lamento Escue la de Auto­
movi l i s tas , Alfonso X I I . 56. 
No t iene s u c u r s a l e s . (27) 

('OÍ.U4 Ai ; iOM^.S o m D l»üs 
d ive rsos , r á p i o s m e n t e ca ­
g a n d o d e s p u é s . .«Seriedad 
ú n i c a m e n t e . Mon te ra , JO 

(14) 

C B G E mozo c o m e d o r in for ­
m a d o , con p l a n c h a c a b a l l e r o 
Donce l l a p l a n c h a fina. T r a ­
ves í a S a n M a t e o , 4, e n t r e ­
suelo d e r e c h a . S e r r a n o , 10 a 
^ (6) 

M U C H A C H A p a r a g u i s a r y 
l ava r , neces i to con r e f e r en ­
c i a s . Z u r b a n o , 43 dup l i cado . 
Do 10 a 1, (3) 

Demandas 
F A C I L I T A M O S I n s t i t u t r i c e s 
coc ine r a s , donce l l a s , nífie-
r a s , as i s ten t&s, e leg i r l as o n - j 
c e - u n a . I n s t i t u c i ó n C^tólica-
Hortalf iza , 41. (13) 

S E S O B A a c o m p a ñ a r í a s e ­
ñ o r a , n iño . P a s e o S a n Vi­
cen te , 20, p r i m e r o B , c e n t r o 
d e r e c h a . (8) 

N O D B I Z A rec ién l l e g a d a d e 
Gal ic ia . S a n B e r n a r d l n o , 1. 
C a r n e c e r l a . Te léfono 16322. 

(11) 

O P B E C E S E coc ine ra , don­
cella, Cíentro Cató l ico . H o r ­
t a l eza , 94. ( T ) 

M . A T B T M O N I O joven sin h l -
Jos s e o f r ece p o r t e r í a , a c o m ­
p a ñ a r f a m i l i a a l e x t r a n j e r o , 
i n m e j o r a b l e s i n fo rmes . F e r ­
n a n d o S a n z . P a t e o Del ic ias . 
143, s e g u n d o isquierd«> (7) 

A p lazos, tej idos, s a s t r e r í a , 
z a p a t e r í a , mueb les . C a r m e ­
na . Re la to re s , 3 ; te léfono 
13101. (.54) 

¡ ü . \ L E N I S T A S ! R e n u e v e ü 
s u s g a l e n a s y escobi l las "So­
nora" , l i n l c a m a r c a incom­
pa rab le . (3) 

(A.N'AKIAS h e m b r a vendo. 
.San Marcos , 3. Colegio Hís ­
p a n o . (3) 

I"I'.1S.>IANA!Í , t ia ra t í s l inaa ! 
Hur la l eza . «H, es ' ju ina Gra-
vina Teiéti-no 142;i4. (11) 

-\i- . t . . i .v,i>.S luii .. 80 pese­
t a s Muebles loda.i c lases . 
t )a ra t í s lmos . Valverde . 8, 
f inconada . Í5) 

I A M A !> acero , imi íacioi , 
m a d e r a . E l e g a n t e s . L i m p i a s 
sól idas , b a r a t í s i m a s . Valver­
de, S ( r i n c o n a d a ) . (5) 

Hule» y p l u m e r o s 

C A S I E L L S 
f. H e r r a d o r e s , 13. T. 11««0. 

Agua Val! - Par 
Excel rn t í» p a r a m e s a . Hl 
p e r c l o r h i d r i a , ti a t u 1 e n e a 
Hcc'dia d e r r a m e bi l iar , afec­
c i o n e s d e h í g a d o y r i ñ o n 

Sahcaracuc 
K , \ t p r m i n a d o r d e c u c a r a ­
c h a s 1 50 p t a s . bo te . Depo­
s i t a r l o : D r o g u e r í a G a r a y . 
León , 3«. T e l é f o n o lOSl's. 

F A B R I C A 

Sellos Cauclio 

ORTEGA 
i ¿ » r t a do_ 

Encomienda. 2 0 , 1 ' 
M A D K I D 

Al efectuar 8u& 
compras, h a g a 
referencia a los 
anuncios pubU-

cados en 
E L D E B A T E 

P O M P A S F Ú N E B R E S . S. A. A R E N A L . 4. M A D R I D 

L A S E Í Í O B A 

M:. l iquidan ÓOO t r a j e s y cor­
tes p a r a caba l l e ro , g é n e r o s 
Ingleses y del pa í s b a r a t í s i ­
mos. Vegui l las . Legan i to s , 1 

P I A N O de cola E r a r d , per­
fecto e s t ado , 2.500 pe se t a s . 

I F u e n c a r r a l , 55. Hazen . (4) 

! r o i i r e i u r m a s local. Única­
m e n t e e s t e mes , p i anos 
Bechs te in , Ronisch, Gaveau , 
a u t o p í a n o s Howard , I n t e rna ­
cional, o t r a s m a r c a s , precios 

I fabr ica . H a z e n . F u e n c a r r a l . 
I 55. (4) 

I A P A R A T O S fotográficos, jo-
yer ía , relojes, a r t í cu los r e g a ­
lo. P rec i ados , 58. C a s a J i m é ­
nez. (54) 

A l I T O P Í . \ Ñ Ó s 7 ^ p i a n o 3 , n u e ­
vos y oca.sión, v e n t a , a lqu i ­
ler, c o m p r a , p laza Sa lesaa , 
a. Teléfono 30996. G a s t ó n 
F r l t s c h , a f inador r e p a r a d o r . 

í^) 
V E N D O a i -monium a n t i g u o 
pa lo s a n t o , doce r eg i s t ro s , 
propio ig les ia . C o r r e d e r a 
Ba ja , 5, p r i m e r o . t i ) 

D I S C O S , ú l t i m a s n o v e d a d e s 
d i f e r en t e s m a r c a s . P l a z o s . 
C o n t a d o . Oliver. Victor ia , 4. 

(1) 

Doña María de ios Angeles Pulido 
Y C A R R A S C O S A 

Entregó su alma a Dios en la ciudad de Sevilla 

E L D Í A 2 2 D E A B R I L D E 1 9 3 1 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

R. I . P . 
Su viudo, don Joaquín López de Letona y Moral; hermana, doña 

Francisca; hermanos políticos, sobrinos, don Fidel, don Antonio, don 
Raimundo y doña Concepción; primos, tía poütiea, sobrinos políticos, 
primos políticos y demás familia 

RUH^AN a sus amigos «icomlMiden su alma a 
Dios y asistan a la conducción del cadáver que ten­
drá lugar hoy, día 24 del corriente, a las ONCE de 
la mañana, al cementerio de la Villa de Ciempozue-
los, por lo que les quedarán eternamente agradecidos. 

Han concedido indulgencias el emnentisimo señor Arzobispo de Se­
villa y Obispo de Madrid-Alcalá, en la forma acostumbraida. 

P U I M E B A N I V E R S A R I O 

E L S E S O R 

D. RAMÓN ARÍZCÜN EITURRALDE 
Coronel de I n g e n i e r o s ( R e t i r a d o ) , Socio de la» Conferencia» de Son 

Vicen te de P a ú l y H e r m a n o del S a n t o Refugio 

Desceuisó en el Señor el día 25 de abñl de 1930 
D e s p u é s de rec ib i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a bendic ión Apos tóUea 

R. I . P . 
Su d i r e c t o r . esp i r i tua l , R. P . I>omingo L,.^Earo, M a r i a n i s t a ; su viuda, J u ­

lia, Moreno y Gil de B o r j a ; s u s hijos, A le jandro , M a r í a - T e r e s a ( re l ig iosa de 
l a A s u n c i ó n ) , F l o r e n t i n a , José , Manue l , I t a fae l y J u l i a ; h i j a s pol í t icas , C a r ­
m e n Q u e r e d a , P i l a r Cerecedo, P i l a r Z o z a y a y C a r l o t a G a r c í a A l o n s o ; nletoa, 
h e r m a n o s polí t icos, A le j and ro y Rafae l Moreno y Gil d e Bor j a y Mi lag ros 
d e C a r l o s ; p r imos , sobr inos polí t icos y d e m á s famil ia 

S U P L I C A N a sus amigos que le e n r o m i e n d e n 
a Dios N u e s t r o Señor . 

L a a m i s a s del d ía 25 en S a n Anton io de lo» A l e m a n e s , Colegio d e Uoreto, 
Colegio del P i l a r ( M a r i a n i s t a s ) , Re l ig iosas Concepc ion i s t as (Velázquez , 8¿), 
en la p a r r o q u i a de S a n t i a g o ( G u a d a l a j a r a ) , p a r r o q u i a de S a n A g u s t í n ( P a m ­
p lona ) , P P , del Corazón de Mar í a , capi l la de S a n José , capi l la del Asilo (V¡-
i l a g a r c í a ) , y P P . J e s u í t a s d e Vlgo ; as í como todas la.s que se ce lebren el 
d í a 2Í en l a ig les ia del S a n t í s i m o Cr i s to de la Sa lud (calle de A y a l a ) s e r á n 
a p l i c a d a s por el e t e r n o d e s c a n s o de su a l m a . 

El eminentí .s imo s e ñ o r C a r d e n a l P r i m a d o y ios r e v e r e n d í s i m o s s eño rea Ar ­
zobispos d e .Santiago y de B u r g o s , y Obispos de Madr id -Alca l á . Sión y Ori-
hue la , h a n concedido i ndu lgenc i a s en la f o r m a a c o s t u m b r a d a . (A 7) 

Oficina* de P u b l i c i d a d : R . C O R T K S , Va lve rde , 8, 1." Teléfono I0»n5. 

t 
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EL E X C E L E N T Í S I M O SEÑOR 

Don José M.* de Palacio de Palacio Sáenz de Vitery y de Valois 
Marqués de Casa Palacio y viudo de Villarreal de Álava 

T E R C I A R I O F R A N C I S C A N O 

Falleció cristianamente el día 2 5 de ab r i l d e 1 9 3 0 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

• mi • • W^m §\n 
S u s h i jos , d o n J o s é B ta r i a , m a r q u é s d e V i l l a r r e a l d e Á l a v a ; d o n L u i s M a r í a , d o ñ a M a r í a de l C a r m e n , d o ñ a A n a 

M a r í a , c o n d e s a v i u d a d e M o n t e r r ó n ; d o ñ a J e s u s a , m a r q u e s a d e R i f e s ; d o n J e s ú s Adol fo , m a r q u é s d e M á t e n t e , y don 
M a n u e l M a r í a d e P a l a c i o s y d e V e l a s c o ; h i j o s po l í t i cp s , n i e t o s , h e r m a n o s po l í t i cos , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a ­
r i e n t e s 

B V E G A N ' a s u s « m l g o a s e s i r v a n rnioomendarle a D i o s e n s u s o r a c i o n e s . 
T o d a s l a s m i s a s q u e se c e l e b r e n e l d í a 25 e n S a n F e r m í n d e los N a v a r r o s , S a n J o s é d e la M o n t a ñ a , i á i e rvas 

d e M a r í a , P a t r o n a t o d e E n f e r m o s , M M . E e c l a v a s , C o l e g i o d e S a l n t - M a u r , M M . S a l e s a a , P P . R e d e n t o r i s t a s y P a d r e s 
P a ú l e s ; el d í a 26, e n l a p a r r o q u i a d e S a n t a T e r e s a y S a n t a I s a b e l ( C h a m b e r í ) , P P . T r i n i t a r i o s d e S a n I g n a c i o y e n 
S a n F e r m í n d e los N a v a r r o s , y el d í a 7 d e m a y o , e n l a c a p i l l a de l A v e M a r í a , d e M a d r i d , y l a s d e d i f e r e n t e s i g l e ­
s i a s y c o n v e n t o s el d i c h o d í a 25 d e V i l l a v i c i o s a d e O d ó n , M a r q u l n a , G u e m l c a , S a n M a r t í n d e T r e v e j o , E i j a s , V i l l a -
mie l , T r e v e j o , B i l b a o , O r e n s e , R i v a d a b i a , H e r v a n e , C a s t r o Vejxle d e C a m p o s , Hú. -nera , S a l a m a n c a , T e j a r e s , M o n -
d r a g ó n ( e n la p a r r o q u i a , S a n t o H o s p i t a l y F r a n c i s c a n a s ) . 

A s i m i s m o se c e l e b r a r á n f u n e r a l e s el d í a 23 e n l a p a r r o q u i a d e V i l l a v i c i o s a de O d ó n y el d í a 24 e n S a n M a r ­
t í n d e T r e v e j o . 

S e d a r á c o m i d a a los p o b r e s e n e l P a t r o n a t o d e E n f e r m o s ( S a n t a E I n g r a c i a ) el d í a 23 y e n el Ave M a r í a e l 
d i a 7, a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a . 

T a n i b i é n ee a p l i c a r á e l a l u m b r a d o y H o r a S a n t a de l J u e v e s E u c a r í s t i c o e n l a p a r r o q u i a d e S a n J u a n d e A r j o -
n a el d í a 30 d e al j r i l . 

S e s e g u i r á c e l e b r a n d o l a m i s a d i a r i a e n e l c o n v e n t o d e P P . F r a n c i s c a n o s d e S a n c t i - S p l r i t u s . 
V a r i o s s e ñ o r e s P r e l a d o s h a n c o n c e d i d o i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . *» 
(A. S) ' • ' ' (7) 

rssa 

BMR CMpieUui: HUOS DE BAMON DOMINOV£Z. BarquUlo, 39, 1." Teléfono 33019. 
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Viernes 24 de abril de 193IJ 

Se pide la cesión de Montjuich a Barcelona 
Gran animación en la f iesta de San Jorge. "Lucharemos ' 
hasta la muerte para conseguir nuestras aspiraciones de ' 
l iber tad" , dice Maciá. Manifestaciones contra la Prensa , 

francesa ante el Consulado francés i 

AYER TOMO POSESIÓN DE SU CARGO EL GOBERNADOR CIVIL ' 

(Cióiilí'a teieíórilíia do nuestro corresponsal) ' 
BARCEL.OXA, 2:5. Hoy Cataluña ha celebrado solemnemente la fiesta de 

San Jorge, y aunque no ha faltado ptriodico que censurara acremente al señor 
Maciá, jKjrque en estos rnonientoü en que se t r a t a de suprimir todas las fiestas, 
religiosas—incluso ia tradicional de! Corpus—SQ haya declarado oñcialmente 
fiesta nacional el día de hoy, el pueblo ha invadido las calles, ha acudido a la; 
feria de flores de la Plaza de la República y de la calle del Obispo, se lia apre-i 
lujado en los patios, escaleras, claustros y salones del Palacio de la Generali-j 
dad, luciendo los simbólicos ramitos de espigas y amapol;is. y ha vuelto a aplau-l 
dir el discurso que Maciá repite como imprescindible "r i t torpello" cada vez que! 
se enfrentji con el público, después de la pasada visita de Marcelino Domingo y; 
F e m a n d o de ¡os Kíos a Barcelona: "Por altos intereses patrióticos, ha sacrifl-j 
cado Cataluña accidentalmente una parle de su soberanía. A las Cortes pre-! 
sentaremos nuest ras aspiraciones de libertad, expresada-s por un plebiscito, y | 
si allí se le niegan, lucharemos has ta la muerte por conseguir nuestros anhelos".. 

La fiesta de .San Jorge viene celebrándose por el pueblo de Cataluña desde ^ 
hace siete siglos. Es muy fácil que de todas las fiestas religiosas populares, la 
única que subsista sea la de este Santo, cuya legendaria historia, una de las 
más Inspiradas de la hagiografía, encaja de lleno en el sentimentalismo de es­
te pueblo, que admira al caballero esforzado en lucha contra un dragón pa r a | 
dar libertad a Una doncella. ; 

"Sant Jordi m a t a n l I 'aranya" es hoy la g ran devoción popular y un símbolo 
de las tradiciones nacionalistas en Cataluña El dragón a los pies de San Jorge 
no se llama "dragó", sino "aranya"_ quizás para que en la abundante litera-j 
tu ra patriótica consuene con la palabra "Espanya" . | 

Hoy loa balcones han lucido colgaduras catalanis tas y las mujeres de Bar- | 
celona han paseado por las calles la bandera que hace años tejieron y bordaron i 
con seda hilada por ellas mismas. En diferentes puntos de la ciudad, y princt-l 
pálmente en la Plaza de la República, las coblas y orquestas han tocado sin! 
descanso sardanas, "Els segadors" y la "Marsellesa". Todo el comercio ha oe-
rratio. La,3 manos han balido frecuentemente palmas en honor de Maciá. 

"Mirador", el semanario catalanista, publica con gi-uesos caracteres en la 
cabecera del perif»dico; "iJiada de Sant Jordi. L 'aranya ja es morta".—Ang-ulo. 

LOS GRANDES APUROS, por K-HITO El día 1 de mayo no Los rebeldes derrolados|NOTAS DEL BLOCK 
I habrá mercado en Honduras 

Se han restablecido las comunica­
ciones con Puerto Cortés 

TEGUCIGALPA, 23.-

Un bando republicano. 
El alcalde de Vimlanzo hl20 Ujar en los 

muros y aun en los árboles de la villa, el 
siguiente bando que copiamos textual­
mente : 

"£n Bepnbllcas no eslste Don 
el ciudadano Antonio Senra de Vimlanzo 

jSe ha dado ya orden a todos los 
1 abastecedores para que sus-
I pendan los envíos 
I M^ u a i ^»o QMnuo , TEGUCIGALPA, 23.—Las fuerzas g^. 
No s e p a r a l i z a r á n l a s o b r a s d e la^''*™*™®'^'-*'®^ ^ ^ ° derrotado a los ele-¡hiJo de Manuel y María consta y acredita 

; -,f j j II • -j. • i i mentüs rebeldes en una ba ta l la desespe- 'que siempre fué Kepubllcaao en la guerra 
i C i u d a d U n i v e r s i t a r i a e n t a n t o irada. . ¡de cuba luchó cuatro anos en contra la 

s e d i s p o n g a d e f o n d o s Los insurrectos a tacaron por t res ve- 'Monarquía y al Un benció. 
• ees a las t ropas leales; pero fueron cada! En 14 abril de 1931 se proclamó la Ke-

U n a r e u n i ó n d e t e n i e n t e s d e a l c a l d e vez derrotados con grandes pérdidas. Fi-1 publica Española, siendo el ciudadano Sen» 
p a r a o c u p a r s e d e l p r o b l e m a d e l p a r o nalmente se vieron obligados a re t i rar - • ra Alcalde probinciai del Ayuntamiento de 

, se en completo desorden. : Vlmianzo quien fué el 1." que Mando hlsar 
E s t a victoria de laa t ropas del Gobier- la bandera Republicana en este Ayunta. dio ayer cuentt^^de ^'^^J^_ no h a permit ido el restablecimiento de miento. Dios guarde a V. muchos años y , El alcald 

próximo día 1 do mavo no «.«^uiti ••.^.^u.- , 
do en Madrid. Se ha'n dado va órdenes '^'^ comunicaciones por ferrocarril con que tengamos íeUs asierto yo a mi pare-
a los abastecedores de los diferentes p r o - P u e r t o Cortés.—Associated Press . ,ser en los campos y aldeas abra que im 
duelos alimenticios ípescado, frutas, ver- M u p r t e s s o s n e c h o s a s e n C u b a i f'"̂ "'̂ "̂ '* hlaunque como en lo demás." 
duras, etcétera), p íua que susnpndnn ese iviuerLCt» bU&pBUiiu:3<lb eii V/UUd^ ^ü-eiia naifirto! 
dia los envíos. 

suspendan ese 
SANTIAGO DE CUBA, 23.—El Go-

¡Fells asierto! 
Un poco mas que para redactar el bando, 

' d e s ' ' c r n ! L ^ a ^ ' p a ? a ' * q L ' ° l a s ' : " L r d t We™^^ sea detenido y porque de él se deduce_que en Repüb.lca 
casa puedan proveerse de todo lo nece^ 
saiio rl día 

Z a r res tado e ¡comandante Senio Orüz.¡no existo Don, pero antes quo el t ra ta-
antes, quien has t a hace una semana ocupó el j miento, el alcalde de Vimlanzo—que t ras 

U n a r e u n i ó n d e t e n i e n - '^^'^S" de inspector mil i tar de la provin-1 descomunal esfuerzo "benció" a la Monar-
cia de Sant iago. 'quía—se ha encargado de suprimir la ü ra -

También se h a decretado la orden delmátlca de un plumazo. 
'detención de otros quince individuos a » * « 

Poco después de recibir a los periodis- los que ^e^acusa.juntament^^^con. el^co-; ^̂ ^̂ ^ ^^^^^^^ ^^„ apariencia de vestalea 

tes de alcalde 

tas, el alcalde presidió una reun ion de mandante Ortez, de es tar complicados en 
tenientes de alcalde presidentes de Ca- el proceso instruido sobre cuarenta y 

que mantienen el fuego sagrado de la Ke-

blema del paro forzoso. En ella se con­
tinuó el e.^tudio lie tal problema, y el se-

L a f i e s t a d e S a n J O r a e ' ^ ^ ' " ^ " categórica de que aca ta rá y ha rá 
^ i a c a t a r la justicia y exigirá laa responsa 

EAiíCELONA, 23.—Con motivo de ha-^bilicades, para cuya depuración y man-
berse declarado inhábil el día d i hoy.^lenimiento será inexorable y sostendrá 
fiesta de San Jorge ,han permanecido ce-.el principio de autoridad, que tiene su 
i r a d a s las oficinas públicas y no ha ha- fuerza en el derecho. 
bido cotizaciones de Bolsa. i Luego añadió que recibe muchas de-

La fiesta de San Jorge se ha celebradolnuncias. Las que son anónimas van ai 
con gran animación. Desde las siete de cesto, y las que llevan firma serán con-
la m a ñ a n a hubo misas en la capilla d e l r o l a d a s debidamente y estudiadas para 
San Jorge del palacio de la Generalidad, exigir las responsabilicades a que naya 
y a las ocho, una misa do comunión a lugar, para lo c,ue abrirán expedientes, 
la que asistieron muchísimos fieles. A .Habló de la forma en que se ha í-e-
las doce, la banda de los Mozos de Es- suelto la revolución y dijo que vuelve sa-
cuadra dio un concierto en el palio de t:¡ífecho de Madrid, donde ha sido obje-
loB Naranjos del palacio de la General!- to de grandes atenciones. U n a - d e sus 
dad, siendo muy aplaudida por el nume- satisfacciones es ver que se llevará a 
roso público. En el interior del Palacio:feUz término el pacto firmado en San 
y en los alrededores de la Plaza de l a sebas t i án , que será cumplido con toda 
República y la Plaza del Obispo se han!|gal;ad. Dijo que la mejor prueba de que 
instalado los típicos puestos de flores, g^ cumplirá este pacto t s que en la "Ga-
siendo enorme el público que compró,^.g^j^- ^^ prepara la labor quo tiene como 
ramos de flores. Como nota destacada se:p^j,^g origen el pacto. 
h a hecho notar la mala organización." ' . , , , , . , , 
que han tenido este año todos los actos L a CCSIOn de l CaStlIlO 
en honor de San Jorge . 

A las doce llegó al palacio de la Ge­
neral idad el señor Maciá que fué ova­
cionado por el público. Poco después lle­
gó el nuevo gobernador civil, señor Com-
panys y li"=!go la bandera de la Unión 
Catalanista, que fué ovacionada. A la 
u n a y cuax-to se colocó en el balcón de! 
¡palacio la Senyera ca ta lana que hace 
veinte años regalaron las mujeres de Ca 

MACIA.—No me detienen. No me destierran. No me hacen caso. 
Me está bien empleado, por meterme en estos berenjenales. 

blico con altavoces y bandas de música 
que tocaban sardanas . Todos los pues­
tos estaban adornados con banderas re­
publicanas y catalanas . En algunos fi­
guraba también el re trato de Maciá. 

Crónica de sociedad 

pública, no son sino sencillos confidentes 
. . . y soplones, estremecidos con temblores his-

T̂ , , . / T-, !• TT 11 - j » j 1 téricos, por miedo invencible a perder mas 
,. . , , , El teniente Fehpe Valles, ayudante del ' t""' " y ,, , . 

ñor R'co dio cuenta de una conferen- „ j « j ^ , j „ ' , • -JA _ v, tiue la República las brevas que ella les 
cia tenida con el vizconde de Casa Aguí- comandante detenido, se suicidó a n o c h e ^ 
lar quien le anuncio que la Jun t a Con.- disparándose tin t iro, al en terarse de las " '^^^^ " . ,„„t»nt„. 
t ructora de la Ciudad Univer..itaria no órdenes de d e t e n c i ó n . - ' ^ — . - . f ^ Pr^s«_, Y a.,i gritan a cada Instante: 

;piensa detener por ahora ninguna de las 
íobraa que tiene iniciadas en tanto dis- ^ 
íponga de fondos para proseguirlas. Por, m V K n ^ A T R Í ^ ^ 9^*—T?'! r inhiemo hn i '"^"^ ' ' " " Fulano signe en su cargol 
Iconsiguiente, no hay de momento peligro J;^Í>>-'Í3 Ainc^o, ¿o. en vjouieiiio ua, Q^^^ ^^ .̂¡ ¡,Q ^ perengf.no que hace tres 
Ide que sean despedidos los obreros „ue ^inunciado que tiene el propósito de apro-i^j^^ ^^ ,g ^^^^^, 
¡en la Ciudad Universitaria tienen ac tua l -ba r un decreto mediante el cual se im-j ^^^ ^^^ ^j^j^^ butano todavía 
mente ocupación. pondrá, uii impuesto sobre los ingresos. | ^^U^^ ^̂ 1 ^^^^^,.. 

-Associated Press . 
"Que hay jefes que no han quitado lo» 

Nuevo impuesto argentino 'emblemas. ¡Precaución con ellos! 

BUENOS AIRES, 23.—El Gobierno h a ' 

Donativos para los parados Associ,ated Press . 

„ , , ,. - T-̂  Al recibir ayer mañana a los informa-
«?Ínri¡Pal¡«ta l ihrP riPtpnirin , , , ^'"?'^^ ""t ^ ' ' ^ ' ! , ^ T ^ K^'í ° " P " . f ' ' i d o r e s munic ipak . , les anuncio el alcal-a m a i C a i l S i a i m r e Oe ien iaOi (Vizcaya), la boda de la bella senonta:, jg j^gj,,;^ recibido dos donativos: uno 

María Teresa Zuloaga y Zuloaga, con,^g ^ ¡ ^ ^ pesetas, de don Francisco Serra-
el abogado don Ángel Abascal Franca . I„„ Anguila, y otro de quinientas, de don BARCELONA, 23.--La Policía ha en­

viado al Juzgado de guardia a Anselmo -Por los señores de Flores (don Anto-i 
Rolg, de_ t re in ta y^seis años, que per te- jnio) , y pa ra su hijo don Antonio Flores Basilio Paraíso. Respecto al prini-ero, dijo 

de Montjuich 
BARCELONA. 23 . -Se ha dirigido un 

mensaje a las autoridades exponiéndoles 
que, en vista de la reciente concesión al 
Ayuntamiento de Madrid de los terrenos 
de la Casa de Campo, se gestione la ce­
sión a Barcelona del castillo de Mont-

Congreso de A. Católica 
italiana en mayo 

• 

Se reunTá con motivo de la conme­
moración de la Encíclica 

"Rerum Novarum" 

algunos periódicos propuenan el asesi-1 ̂ ueobLequTa'"frecuentemente^con carác-^;" ' 'Estrm'añana'han desfilado por el Ayun-i HOMA, 23.—La J u n t a centra l de Ac-¡ 
nato de los afiliados al Sindicato Libre, if^p íntimo a sus numerosos amigos, haij-ajnjgnto jTan númeio de obreros sin tra-;<='<5ii Católica ha convocado la A.sambleal 
Relato el caso de los que no han huido; of,.pp¡(jQ ¡^ygj. ^ j , almuerzo, al que asis-:),ajo Mantienen una actitud correcta, pe-l&eneral de Acción Católica p a r a los días 
y hnn í^ulo asesinados. • tieron, entre otras personas, el e.x minis-',.o y,-, \Q¿ he di-^ho (¡ae vayai-, a in.scri-::i6 y 17 de mayo, en Roma, con oca-

InCaUtaCiÓn d e l nalaCiO'*™ '' '^" Amonio Coicoechea. don Ramiro busc a sus i i spcct ivas Tenencias de Al- alón de las fiestas conmemorat ivas de 

de Pedralbes 
B.ARCEl.ONA, 23.—En el Ayuntamien­

to se ha facilitado una nota en la que 
se dice que m a ñ a n a se procederá a la 
inoautación del palacio de Pedralbes. 

necia a la J u n t a directiva de los Sindi-1 Ta^sa ra ' ' h a ¡ ido 'ued ida la mp"no~de la i ' ' " ' ' ^°^ distribuiría entre las Casas de 
ra tos Libres el cual ha «ido detenido K M ' ^ - ^ ' " f pedida la mano «e la^f;^^j.orro, a razón de diez pesetas a cada 
catos ijiores, ei cuai na ^luo uereniuo i |,yi],gjjj^g señori ta Carmen Las t ra y Lo-:„„„ 
en la frontera. Ha manifestado que no | ̂ ^da, hija de los señores de Las t ra (Aon\^^ señor P a r a í s o - a ñ a d i ó - p i d e que 
estaba enterado de nada relacionado con i T„„A ManiiPll La hod-. se r e l e h n r á el , señor i-araiso ananio piae que 
el hallazeo de bomba= v i r i m s v <iue : i •^«í''̂ , •^^•^""eu. l^a boda se celebrara eli^,,, donativo sea dedicado a obras bene-
ei nauazgo ae oomoas y a imas , y que si . p^^xmío verano. iHn,,-nciaips v pn oonsecuencia =«> des­
marchó a la frontera, era solamente por i ' _ -£_ „,, residencia de la calle de r é i"^"''?"^^'^''' \- ^^ consecuencia, s aes . 

, ' ' —x^n su resiaencia ae la caiie ae *-^GWníWA a mejorar la silua-cion de los 
velar por su segundad personal, ya que j j^o,,,,, ,.1 marqués de la Vega de Anzo, " . " J , . , , / p a n d o s '-> - "<^ " " ^ 

: de Ma.ezlu 

Asi son los republicanos que en tiempo 
de la Monarquía les parecía legitimo, Jus­
to, gallardo y magnífico, que se usara y 
abusara de los cargos oficiales desde Ion 
más altos y universitarios a los mas olvi­
dados para combatir a la Monarquía y a 
sus Gobiernos que consentían, toleraban y< 
a veces, suicidas, premiaban su des lealtad 
y su traición. 

» * • 
Del vocerío: 
¿Dónde está Berenguer, el asesino y el 

ladrón? 
Berenguer se presenta al Gobierno, y el 

ministro de la Gobernación declara que 'el 
juez no ha encontrado motivo alguno para 
que sea detenido". 

¿Dónde está Albiñana, que se ha fugado 
con medio millón? 

y Albiñana se presenta al director de Se-
í guridad y queda en libertad porque no 

y don Víctor i-"radera. -L.os jaldía, que es donde se procura dar co- la publicación de la Encíclica "Rerum 
! marqueses de la Vega de Anzo, aten- locación a los que de ella carecen. Es- Novarum".—Daffina. 
Idieion amabi l ís 'mamente !? sus invitados,I,,tro uu? muy pronto podremís incremen-j »• j . j o » „ A.,+««;/^ ' . ' -, " • „• „ 
i =.La marquesa de la Rosa, j .asa lem- l a r el t rábalo ccn las obras que van a' L a S f i e s t a s d e S a n AntoniO:pesa contra el ningún cargo. 
jporada en Varsovia, acompañada de su comenzar en los cementerios. ; ,^,,,, —T ^ , ^ , „ , H . nomhradn l^" '-^"'^" ^^ '"' ^° ^ ^ ^ 
; hermano. Los recién casados señores de Hav un ras«o .simpático de los emplea- ROMA, 2.—-El P a p a na nomorauo le- quedaron en Palacio Keal? 
Berraúdez de Castro y Sánchez de Toca, dos municipales del que quiero dalles gado pontificio p a r a la inauguración de 

' es tán actualmente en viaje de novios cuenta a ustedes. He recibido un escri- las fiestas centenar ias de San Antonio ,g ^gj^^j.^^, ^^ Pg^,^cio, conde de Aybar, que 
L a e x e n c i ó n de l i m p u e s t o ñor MlLán, de donde segi l rón a otras to de los funcionarios adscritos al Negó- de P a d u a al Cardenal Lega, Obispo de ,^3 ^¡^^^ ^ disposición del Gobierno. 

poblaciones. ciado de Instrucción pública del Ayun-ipirfif,pqt.i. nrefeclo de la Cone-ree'a"''^" 

Y las joyas están en poder del Intenden-

de Utilidades ; —Marchó a San Sebastián, la marquesa tamiento en 
: de Tamar i t ; a Oviedo, el conde de Casa- de,, un día 

dad con los periodistas, repitió que en 
este día renueva au propósito de luchar 
h a s t a el limite pa ra lograr ¡a indepen-

la duquesa de San Carlos, los marqueses clonarlo de la Casa, que se t r a t a de i 
le Bendaña y Santa Cruz de RivaduUa.,acuerdo de lodo el personal, si bien el; 

BARCELONA, 23. — E l Fomento 
juich, satisfaciendo asi un ant iguo an-j Traba jo Nacional, con motivo de habe . 

t a luña a ¡a Generalidad. El público que |he lo de la ciudad E n el mismo sentido Ise decretado por el ministerio de Hacien 
había, estacionado en la plaza ovacionójse ha dirigido el concejal, conde de Güelljda la supresión del impuesto de utilida 
con gran entusiasmo la aparición de la. a! alcalde, señor Ayguader. des que gravaba el jornal de los obre 
enseña. . . - -

BU leñor Macdi. a l hab la r en Generall-
".'—_, ~, que no descontaban de los salarios di-i marqueses de Espeja con sus hijos; 
l a P r e n s a f r a n c e s a 'cha contribución—sino que la pagaban. •" h-m trasladado de Puente Genil 

por su cuenta—la incorporen ahora a los Córdoba, la condesa viuda ce Casa P.i- donde se 
BARCELONA, 23.—Esta ta rde se han ¡salarios de los obreros, con el fin de que, iqia e hija Elis i ta: de Oviedo a Galicia, diarias qu 

el que me anuncian que <^^<^-:^^ias ^^¿r^^xi^xAo^. " " 
Je haber a beneficio de los; „ „ _t-.j j 1, ¡v.-^ i, 1 t 

del ¡res; han regresado de Granada, pa ra pa- parados, día que se les puede descontar; . Su Sant idad ha recibido hoy al p d n -
ler-U^'ir una temporada, la bellísima señori ta ,en los respectivos sueldos de este mes. :"?© Ghica, minis t ro de Negocios Ex- eneafta al nuehlo 

Conchita Sequera Fernández; de París . Luego me he enterado, por un alto íun-; t ranjeros de Rumania .—Dafüna. icampanas y asi se engaña ai pueblo. 

¿Dónde está el criminal Mola? 
Y el general Mola se ofrece al (Joblerno. 
Con tales fundamentos se hacen las 

y 

Una rectificación 
. jrog T̂g ha dirigido al'"Consejo de la Ge-! el conde de Maceda y la señorita Caro- de la ci tada dependencia s e ' h a adelan-

n / Iani ieStaCIOneS c o n t r a Ineralldad rogándote que los industriales ¡lina Carvaj,al; de Do» Hermanas , los tado 

• • • 
Loa úlatélicos están de enhorabuena, 
DtspuestoB a ia caza de las colecciones 

de nuevos sellos que so anuBCia». 
que renovará en breve su Cía-

dencia plena de Cataluña. Explicó la for-, , ..„ , . .,, __ - .^... _. . . „_ , ^ _. 
m a del plebiscito que ha sido sometidoioelebrado varias manifestaciones d" pro-!se beneficien los obreros de la citada dis- ' P] conde de Torre-Cedeira y de Or ina - tanto duren las actuales circunstancias. Merry del Val no murió por asfixia (jg^*^*^®''"«^ de sellos, dedicados a los per-

a sus companeros. • ROMA, 23.—"L'Osservatore Romano" 
y Mañana quedará abierto, en la Asocia-;desmiente hoy la fábula extendida por^ E.spaña 
•V ción Matri tense de Caridad, el comedor Italia, y de la que se ha hecho eco unl^^j.^^ 

atribuirán las cien comidas profesor de Medicina legal de la Uni-; „ ' ., -r, ,. • 
costeará la Corporación en versidad de Padua , de que el Cardenal ' ^""^^'^ ^ ^ " " " " ^ "1"^ *"'° lanzado copio-

ai pueblo datalán y tuvo frases pa ra la ¡ testa ante el Consulado francés por la posición. 
espiritualidad de este pueblo, que ha da- acti tud de los periódicos franceses en; 
do un al to ejemplo aJ mundo. Es to de-¡defensa del Rey don Alfonso X H I . A ¡as; 

da a Santa Fe. los condes de Riudoms. Repito que dedicamos una atención pre- glQj.Qjoj.jjjQgj^Q p^^ ¿^^erse desprendí 
C a m b i o d e n o m b r e s Nues t ra s eñora del Buen Consejo.ferente a este projjlema del j i a r o . J T r a - ^^ ^^ ^¡g^^^ artificial en el momento 

mues t r a que es un pueblo leal y noble 
que quiere es tar siempre compenetrado 
cojí BUS hermainos del resto de España 

Requerido por el público el señor Ven­
t u r a y Gassol habló al público desde el 
balcón e hizo un g ran elogio del señoi 
Maciá, al que presentó como el primei 
presidente de Cataluña. 

Luego habló de la senyera ca ta lana re­
galada por mujeres cata lanas , hecha con 

dos y media se organizó la pr imera ma­
nifestación. F ren te al Consulado, que es­
tá en la plaza de Cataluña, los mani­
festantes empezaron a silbar y . a dar 
gritos contra la P rensa francesa. Arre 

de trasatlánticos 
! Pasado mañana celebrará su santo 
' condesa de Buelna. 

» « » 
FaUecinUentos.-

la 
tamos ahora de deslindar los campos, 
con objeto de separar lo que sea efectivo 

l^'l'í"^™l,,'ír°*,!'l'f1„^"I^'iL!?°„°".'?,?S^^L»'"q»^^^^ 

BARCELONA, 23. — En la últ ima re­
unión de la Compañía Trasat lánt ica se 
ha acordado cambiar el nombre de los Sevilla la dist inguida señora dona M a n a 

en el Consulado ni la bandera catalani.s-
ta ni la republicana. 

A e.so de las t res de la tarde, fué el 
señor Maciá, pero com'o era día de fies-

hilos fabricados en Cata luña y con losjta no encontró a nadie en el Consulado 
colores que se hicieron en Cataluña. Ter-1 En la plaza de Cata luña se dirigió a los 
minó diciendo que no admite más reina i manifestantes diciéndoles que se hacía 
que Cataluña, representada en la bande 
ra . Es t a s palabras fueron ovacionadas 
con entusiasmo. 

£ s t a t a rde se celebrará un baile de 
Bardanas en el templete de la música y 
cont inuará el desfilo de público pa ra vi­
s i tar el palacio de la Generalidad. 

Toma posesión el gober­

nador Companys 
B A R C E : L 0 N " A , 23.—En ©1 secundo ex­

preso d e Madrid llegó esta mañana el 
nuevo gobernador civil de Barcelona, se­
ñor Companys, que fué recibido por laa 
autoridades. Seguidamente, tomó pose­
sión del cargo y después visitó a las au­
toridades. 

Máa tarde, en él Gobierno civil trió 
u n a nota en la que dice que, contra su 
deseo y voluntad de no volver a ocupar 
«J cargo, se h a sometido a las órdenes, y 
viene anlniado para cumplir sus deberes. 

BARCELONA, 23.—Se ha celebrado 
I con grran brillantez la fiesta de! libro. 
Se han Instalado artíst icos tenderetes en 

N o tiene programa, pero hace la obser - ' las calles, a t rayendo la atención del pú-

cargo de sus protestas y que las conside­
raba como cosa propia. P a r a mantener 
el orden fueron enviadas fuerzas del 
Ejército. 

A las cua t ro de la tarde , se presentó 
en la plaza de Cata luña el general Ló­
pez Ochoa, que fué recibido con un gran 
ovación. 

Ya de noche, a laa ocho, se organizó 
o t ra manifestación que salió de, la plaza 
de la República con un g ran cartel con­
tra la P rensa francesa. Recorrió la calle 
Fernando v la Rambla has ta la Plaza de 
Cataluña, donde se acumuló mucha gen­
te que silbó estrepi tosamente al Consu­
lado. 

El gobernador civil ha negado esta 
noche importancia al hecho. 

La F'ssta del Libro 

lia real. Así el "Alfonso XII I" , el "Rei 
na Victoria Eugenia" y el " Infanta Isa­
bel" se l lamarán "Habana" , "Argent ina" 
y "Uruguay" en lo sucesivo. 

30.000 metros de banderas 

de los Angeles Pulido y Carrascosa. Hoy, 
a las once de la mañana , se verificara 
la conducción del cadáver al cementerio 

judicados por las últimas revoluciones. 
La Exposición Colonial de París, que lle­

ne su serie especial. 
Austria, que imprimirá en breve unos 

sellos dedicados a conmemorar el 1T5 ani­
versario del nacimiento de Mozart. 

I ^ ^ Hungría, que con motivo del reciente 
A p e r t u r a d e u n a e s c u e l a S i d n e y F r a n k l i n , a E s p S l ñ a vuelo del zeppelln, editó dos ciases de 8€-

^ líos con la inscripción "Zeppelln-l»31". 
^„,„.,. , r ^ « T , „« T-,, 1 . Cataluña que, acaso pronto, se franquee 
N U E V A Y O R K , 23. F.l trirer/i Tinr. "̂  •' 

de la operación. El diario p ro tes t a de ' 
de lo que pueda haber de artificioso, es- l ^ e se h a y a acogido esa noticia en una 
calón primero sin el cual es ineficaz to- discusión cientifica.—Dafflna. 

El día 22, falleció en da actuación. . -̂  "̂  • * 

BARCELONA, 23. — Un periódico pu­
blica, como nota curiosa, que durante es­
tos días, en un solo comercio de Bar­
celona se han vendido 30.000 metros d? 
bandera republicana y catalana. En t r e 
ayer y hoy, solamente de bandera cata­
lana se han vendido seis mil metros. 

Vuelve a estar de moda el "monóculo;' e'i 
Berlín. En algunos centros Internacionales 

Se pone en conocimiento de los pa-
de \u Villa riP o,pmi,o7uplos '̂ ''«-'̂  ' 'e los niños matriculados en el gru-' N U E V A YORK, 23.—El torero ñor- „ ^ 

_ t v e r í a i l ec ióTn Madnd el respeta-tP° '=«'^^'«'- ^^ ^^» Eugenio y San Isidro teamef.cano Sidney Frai ikl :n ha salido i™" " " "^'"^ ^^tr<^Ao. 
ble s¿ñor d o n G o n z a l o G o n k l e z y Her- <P<=""'̂ ^*^^-. q"^. z a r i ana , día 25, a as p a r a España a bordo del trasatláJiticoi • * * 
uiK »ciiui uuií UUUÍ.CHO 1JOI1Í.C11CÍ. j , iit,» ^^^.^,5 ¿arün principio las clases en los -Manuel Ca-im" A..an»i<i»<:,̂  D . O C . 
nandez. ex senador, ex d puiado a Cor-^^,^^,.;^^^^ ^^^^^ ¿^ j ^ ^^ ^„^3, .^. Manuel Ca.vo . - A s s o c i a t e d Press . 
les, académico, etc. El ent ierro se ven- cjendoles la puntual asistencia de los es- •— . .^ p„^,„ , „ , K,,̂  , , 
ficara hoy, a las cinco de la tarde,, des- „„i„,,p, I T ». l ' ^'"^'^, 'o llevan también hombres y aun 
de la casa mortuoria, calle de San Quin-! i U l l a u t O C a r c h o C a C O I l U n ' ' " " J " e » -
lín, número 6, al cementerio de la S a - | _ ^ ; ' " I T " ; . J I •11 I ^ ' monóculo vuelve porque, en cambio, 
cramental de Santa María. |Jt^[ P r U l C i p C d c C x a l C S i r a C I l t r e n C C r C a d e L i l l l e (desaparecen cada día más los otros <?eta-

Testimoniamos nuest ro mas sentido pe-i • ' J J D J * — lies de ostentación y de alarde suntuario. 
same a las familias de los fallecidos. i a V l O T l C i e s d e E S u r d e O S - ' m , < - ' . . • . . 

-., , - . , . , , . , , Au ive r sa r los . -Mañana se cumple el; « V I " " W W U C J J U r u c w » C a t o r c e m u e r t O S V Ve in te h e r i d o s ' En el océano gns de la monotonía ^ocial 
El g e n e r a l D«SPU|0IS a M a d r ' d ; t e r c e r aniversario del fallecimiento de; * ' sobrenada PI mnnAcnio 

don José Fat jó Nora, y con ta l motivo 

LONDRES, 23.—Se anunc ia óficia:-
BARCELONA, 23.—El general Despu-irr^Vn^ArT miTa'í en" la iiílesia nar roau ia l i ' «en te que el Príncipe de Gales y s u , " " - " ' -"• ' ^ " ' " " " ' - " * • " ' " " " * " ' l l i n i riiTft T r u n n n i i r u i i i n n i i i 

jols estuvo h a b l a n d o c o n el capi tán ge-1 j ^ I ^ M ^ r ü n a L se aphca^^^^^^ J ° ^ g e ^ ^^« d« .^^ ' ^ ' ' ^^ '=^^^V«« :? l£°? . l ' ^ l ^ l l ^^^^^^^^ f l í ^ Ü F i ' - , VIOLENTO T E M P O R A L EN flNCONft 

LILA, 23. — E n la línea ferroviaria 

_ , - I— — - — , ri— - - -r - iV'^v, „ „„',4^r,^;„lr, o lo Heaemhocadi i . t rado un choque en t re un t ren vecinal 
neral, señor López Ochoa, para ausen- eterno descanso de su alma. L;sboa, se d.r igiran a la desemDocaau- au toca r ocunado ñor numerosos 
tarse a Madrid duran te unos días. Ha ¡ _ T a m b i é n se cumple m a ñ a n a el pr l - ¡ ra del G i r o M a a bordo del crucero,y "i^ au toca r ocupado por numerosos sg,lido esta noche. 

Más pet ró leo en Italia 
rner aniversario de don R a m ó n Arizcun 
e I turra lde, coronel de Ingenieros retira­
do, por cuyo eterno de.scanso se dirán 
misas en diversos templos de Madrid y 

ROMA, 23.—Telegrafían de Faenza JPi'ovincias. 
al "Popólo di R o m a " que en los t r a b a 
jos de sondeo que se efectúan en las 
cercanías de Salsamaggiere se h a des­

igua lmente se cumple m a ñ a n a el 
primer aniversario del fal 'eclmelnto del 
señor don José María de Palacio de Pa­
lacio Sáenz de Vilery y de Valols, mar-

cubierto un pozo que prod,uce 7.000 li- ¡ q^és de^ Casa Palacio y viudo de Villa-
t ros de petróleo al dia. ¡rreal de Álava, terciario franciscano. Se 

"Kent ' (obreros. ROMA, 23.—Telegrafían de Ancona 
al "Messaggero" que reina en aquella 

i t o ra , " "con ' t a f fuCTzarque l a ' v o í c ó r ^ e - i " ' ' I ' ^ ' í ' ^'-ran-cado muchos tejados, 
isultando el maquin i s ta con un b r a z o ' , ^ ^ " ^ ^ persona-s han resul tado h e n -

^ ^ : t l v l T ' " '^ '" '^ ' '^ ' '^ ^ ^ ^ l - S r ^ ' ^ ^ ^ n r i S ^ ^ f n ^ l S r i - r í ' ^ im . á o l e n t o j - e n ^ r a l . E l ^ e n a . 

le dedicaran misas m a ñ a n a y pasado en | j " : : ~ ~ ~ " . " "* " " "'"""JdEis a consecuencia de la caída de tojas 
varias iglesias de Madrid y de otras JQ. ! "«s'.ro.íauo. , , , , , ^ , ,v chimeneas 
calidades ^ consecuencia del accidente han re - P̂  cuimeneas. 

Renovamos en es ta fecha, nues t ro ' multado m u e r t a s ca torce personas y he-|Bi¡l!l|||||||!l!IHIi;ni!a!!ll!l»!!iHII!!!a!l!l¡nMIIIIKi:ilBIIIII|li 
sentido pésame, a las respectivas fa-¡ridas o t ras veinte, v a n a s de ellas d e | , _ , _ - ^ ^ _ j . , , y « Rrlfn Alca, 
mihas. .gravedad. ¡ F I N C A S Ifi, 94. Teléf! 56321. 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 4 6 ) 

E M M A N U E L S O Y 

N O V E L A 
(Versión espafiola de EIMILIO CARRASCOSA, 

e x p r e s a m e n t e liectia p a r a B L O E B A X £¡) 

eacan tos de su juventud, desaparecer ía t ambién su t ía , 
que t a r d e o t e m p r a n o tendr ía que morirse, puesto que 
l a v ida e s t á con tada p a r a todos los humanos , y si 
Dios no lo remediaba se encont rar la sol terona y aban­
donada en el mundo. 

E l solo pensamiento de es te porvenir, bien t r i s t e por 
cierto, la llenó de t e r ro r . ¡Oh si ella pudiera detener 
«1 t iempo, con t inuar s i ^ ido lo que había sido h a s t a 
abora^ u n a joven alegre, sin preocupaciones, rodeada 
de mimos! . . . ¡Entonces si que se r ian apetecibles la 
v ida y h a s t a el cel ibato! 

U n a semana- después, Mar í a Luisa recibió u n a c a r t a 
d e s u a m i g a Leona en la que hab laba de u n a porción 
de cosas. 

"B3n iM grandes Almacenes, donde pres to mía servi­
cios—decía la señor i ta de Heber t—no h a ocurrido nada 
nuevo desde que t e despediste de mí p a r a i r te a vi­
v i r u n a existencia de g r a n d a m a en el castillo de la 
Roviére.. . E s decir, sí, h a ocurrido que m e he vis to 
obl igada a renunciar a t oda esperanza de ascender, de 
ocupar u n pues to mejor, al que m e creo con derecho 
p o r m i an t igüedad en la casa y que el mismo dueño 
de loa Almacenes m e hab ia promet ido en m á s de una 
ocasión, como t ú sabes ." 

"La señor i ta Gabriela, ¿ t e acuerdas de e l la? , ha 
anunciado su próxima boda y yo me creía l l amada 
a ocupar su puesto, aunque sólo fuera en atención a 
mis diez años de empleada y como premio a mi inte­
l igente y abnegada labor d u r a n t e es te t iempo. 

"Pe ro a ú l t ima hora, cuando y a daba por consegui­
das mis legi t imas aspiraciones, h a surgido la candi­
d a t u r a de o t r a asp i ran te al puesto..., cand ida tu ra apo­
yada, probablemente , por los enemigos que tengo den­
t r o de la casa, ¿quién no los t iene?, y pa t roc inada por 
el dueño del castillo de Laval , porque la candida ta es 
ni m á s ni menos que la hi ja del por te ro del castillo. 

"Todas las consideraciones de jus t ic ia h a n cedido, 
como podrás suponer, a n t e u n a recomendación t a n 
poderosa. Cuando supe de lo que se t r a t a b a , t a n pron­
to como tuve noticias de la iniquidad que se disponían i 
a cometer conmigo fui a ver al dueño de los Almace- | 
nes, al señor Fabe r t , p a r a exponerle enérgica, aunque 
respe tuosamente mis quejas. ¡Bah!, ¿c rees que con­
seguí a lgo? Todo lo que el señor F a b e r t hizo fué pre­
s e n t a r m e sus excusas, deshacerse en elogios de mi 
conducta, da rme a lgunas v a g a s esperanzas que y a sé 
lo que significan... y n a d a más . ¿Tendré necesidad de 
decir te que los empleados, mejor dicho, las empleadas 
que m e son hosti les no caben en sí de gozo y h a s t a 
t ienen l a crueldad de hace r a larde de su satisfacción 
en mi presencia? . . . 

" iQué quieres, a m i g a m í a ! E l dueño de los g r a n d e s 
Almacenes "A las Novedades Par is ienses" es comer­
ciante antes que nada, y como comerciante, mirando a 
sus mtereses , h a procedido... E s h u m a n o y na tura l , des­
pués de todo. 

"La enorme decepción que experimenté, que t a n cruel 
m e pareció por lo inesperada, perduró en •oA espír i tu 
muchos días, lo confieso. E n cuan to al consuelo que a 
mis aflicciones podía encon t ra r en la int imidad de mí 
casa demasiado sabes t ú que no podía ser mucho. 
Abandonado de hecho por sus viejos amigos que poco a 
poco h a n ido espaciando sus vis i tas h a s t a dejar de ve­
nir, m i pobre p a d r e h a l legado a l l imite de s u Irasci­

bilidad y sin querer fa l ta r le al respeto que debo guar ­
darle puedo decir que h a adoptado tma ac t i tud difí­
cil de sopor tar . H a r í a fa l ta ser s a n t a p a r a llevarle el 
genio a este desdichado padre mío y yo no lo soy, por 
mucho que lo deplore." 

L a c a r t a de la señor i ta de H e b e r t apenó honda y 
s inceramente a M a r t a Luisa. A t r a v é s de los a p r e t a ­
dos renglones confldenciEiles, leyendo en t re líneas, pe­
ne t r ando el sentido de las frases, adivinó el l amen ta ­
ble es tado de espíri tu de su amiga y se dolió de la 
t r i s t í s ima si tuación en que las c i rcunstancias venían 
a colocarla. No podía pensarse en que Leona renuncia­
r a a su empleo en los Almacenes p a r a buscar o t r a co­
locación donde quiera que fuese, porque l a enfermedad 
de su padre la encadenaba a Romanleu. Y la pequeña 
ciudad e r a dificilísimo que le ofreciera medios con que 
g a n a r s e la vida en o t ro t rabajo . 

L a m a l a suer te de su In t ima a m i g a llegó a consti­
tu i r u n a obsesión p a r a Mar í a Luisa, de la que vinie­
ron a sacar la acontecimientos que le afectaban m u y de 
cerca. 

E d i t h hab ía abusado impruden temente de su na tu ­
raleza, creyéndose c u r a d a por completo, cuando es ta­
b a convaleciente todavía ".& su pasada enfermedad, y 
tuvo u n a recaída que l a obligó nuevamente a a p a r t a r s e 
de los t ra j ines domésticos p a r a g u a r d a r • un absoluto 
reposo. 

P e r o las c i rcuns tancias e ran m u y o t í a s e s t a vez y 
Mar í a Luisa las afrontó con m á s tranquil idad, porque 
sab ia que contaba con la a y u d a Inapreciable de su 
he rmano Carlos. 

L a joven volvió a r eemplaza r a su cufiada lo me­
jor que supo, poniendo en ello toda la buena voluntad 
de que e ra capaz, y la sust i tución se le antojó mucho 
menos difícil y penosa que la o t r a vez. Se hab ía adies­
t r ado mucho desde entonces, hab la aprendido a hacer 
u n a porción de cosas que an tes se vio precisada a im­
provisar y sobre todo se hab ía hecho a la idea de que 
su bienestar , sus gus tos no e ran nada, no podían ni 
debían conta r n a d a a n t e la que se le ofrecía como 

cuestión pr incipal : la vida cot idiana de u n a familia. 
L a s cosas marcha ron normalmente , con el r i tmo ha­

bitual , sin que se desatendiera nada de lo que merecía 
atención. Los niños siguieron es tando cuidados y vi­
gilados con el esmero posible y ni aun en' sus juegos 
y correr ías por el parque les ocurrió n ingún acciden­
te. Las comidas continuaron siendo servidas a las ho­
r a s de cos tumbre y los manjares , si no m u y complica­
dos, no dejaron de resu l ta r sabrosos y h a s t a merecie­
ron los elogios de Carlos, que en pun to a los placeres de 
l a m e s a e r a hombre n a d a fácil de contentar , porque 
ten ía un pa ladar demasiado exigente. 

Edi th , desentendida de todas las preocupaciones, pudo 
seguir al pie de la l e t ra las prescripciones del médico, 
a t e n t a sólo al restablecimiento de su salud y sin to­
m a r s e otro t r aba jo que el de dormir a Pabl l to que no 
consentía en c e r r a r los ojos, por mucho sueño que tu­
viera, h a s t a que no veía a su m a d r e sen tada al lado 
de la cuna. 

y Mar ía Luisa, que du ran t e unas semanas había teni­
do entre sus manos el bienestar , la comodidad y el buen 
orden de una familia, experimentó una ín t ima alegría, 
un secreto júbilo cada vez que pensaba que ella que 
h a s t a entonces no había representado en la vida otro 
papel que el de n iña m i m a d a y caprichosa, habla sido 
la salvación y la providencia de la casa de su hermano. 

—¡Ahora es cuando soy una mujer y no una muñe­
ca!—^pensaba aquella noche en el re t i ro de su cuar to , 
an tes de en t regarse al descanso—. No sospechaba yo 
que la vida tomada es serio, al m a r g e n de toda frivo­
lidad, pudiera br indar al espír i tu sensaciones t an g r a ­
t a s y t an pu ras como las que estoy exper imentando 
estos días. ¡Y yo que pensaba, ton ta de mí, que no ha­
bía en el mundo misión más aburr ida y tediosa que 
l a de u n a buena m a d r e de familia!... ¿Cómo es posl- ' 
ble aburr i r se cuando se siente u n a responsabilidad, ' 
cuando se es el centro de un h o g a r ? 

La joven permaneció todavía un largo ra to en t rega­
d a a es tas reflexiones que acudían en tropel a su men­
te y que ten ían p a r a ella todo el a t rac t ivo de la nove­

dad, pues to qeu nunca se había sentido movida a pen­
sar como ahora pensaba. 

La vibración del reloj del comedor, repet ida doce ve­
ces en medio del silencio de la noche vino a a r r anca r ­
la de sus pensamientos y a volverla a la realidad. 

—¡Las doce!—exclamó poniéndose de pie—. Y yo 
que tengo que madruga r . 

Ya en el lecho, después de a p a g a r la luz y an tes de 
disponerse a dormir, se dijo como reflexión final: 

— ;Es t a n agradable saberse útil!... ;í?e goza t a n t o 
haciepdo el bien!... 

X 

L a nieve blanquísima, impoluta, fué fundiéndose poco 
a poco a los besos del sol y te rminó por t r ans fo rmar ­
se en negro y sucio bar ro , mezclada con la t ie r ra . Tan 
sólo continuó ornando con su m a n t o inmaculado de a r ­
miño los sitios no hollados por la p lan ta del hombre 
y los lóbregos para jes a los que no l legaban los rayos 
esplendentes del a s t ro rey : las praderas , las plazoletas 
escondidas en lo m á s intr incado de la selva, las r a m a s 
interiores de los añosos y corpulentos árboles, los sa­
lientes de la fachada del castillo or ientada a Poniente . 
E s t a s m a s a s blancas, d iseminadas capr ichosamente en 
el conjunto del paisaje, daban al escenario de la Ro­
viére, de mane ra especial duran te los crepúsculos ves­
pert inos, al a tardecer , un espectáculo verdaderamen­
te fantás t ico. 

A consecuencia del deshielo se formaron numerosos 
arroyuelos que a favor del declive del te r reno surca­
ban el pa rque en todas direcciones y por doquier se 
escuchaba el rumor de las aguas can ta r ínas . Mar ía Lui­
sa gozaba lo indecible en los largos paseos que daba 
con sus dos sobrinos mayores , calzados como ella, de 

(VonOaiiaiá,)' 


